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/>¦tvt rea Unhado Centro,da E. F. Ceiittal
vV lHiisit, em seini(i> desta folha, o nosso re-
ttcstntente sr. J.uis ile Mattos Neves, para
piem falimos a benevolência dos nossos ami»
.«•

/Ioi srs. assienuntes pedimos nos enviarem
a imporlancia t/e suas assignaturas tm vales
fostiics di) correio e endereçados ao gerente des-
In folha V, A. Ünart» Felix,

Percorre o interior do Estado do Kio dt
Janeiro o nosso representante lenenti Antônio
Julio Lopes Gonçalves, para quem pedimos a
i) nipathia tios' nossos assignantes _ amigos,

CONVERSANDO...
Escrevo num domingo mormaccnto,

.1 hora ua missa, com os sinos dasegre
jas a bimbalharem cm torno* dos meus
ouvidos c populares cfivonçando pelas
.alçadas da rua nos seus trajes vistosos
c bem cngominados dc ver a Deus.

A' solcíra das lojas, reina uma tu
niultuosa c alvoroçada alegria de pri-
sioneiros que antevem a liberdade «us-
lamente na cerração das portas c des-
.ifngam o seu allivio cm diálogos com
os vizinhos c gargalhadas sonorosas,cs-
tridentes. Um pequunotc, d frente do
seu botequim, todo dc camisa lavada,
pés lavados, a cara redonda e vermelha
a rcluzir de sabão, tem nos olhos o
transbordante júbilo do humilde cai
xeiro, obrigado a servir pit.os toda a
semana, e que vae emfim viver por
conta própria a tarde inteira de ócio e
dc passeio.

Brilham ns pupillas
Uma quitandeira, dc rodaque limpo,

mãos ds ilhargas c boca escancarada
por um riso grosso e infindável, troça o
seu filhote que berra e esperneia entre
uni circulo ruidoso dc freguezes, cozi
nbeiras e garotos, que o acirram «, cães
entram na roda, ladrando; asg.1Uinh.1s,
assustadas, partem a cacarejar dentro
da casn, entre as hortaliças, mais ver
des, cos cachos dc bananas, mnis dou
rados: c tudo Í9so é a exuberância do
domingo, é o regalo do povo, a grande
jovialidade plebéa, violenta e commu-
riicativa, (iue se desabotóa cm gaiati
ces infantis c turbulentas.

Eu, no emtanto, sem verve, sem pra
_er, srj enxergo no domingo um tédio
maior, como si o dia crescesse, inter-
iii i na vel mente longo, dc horas sempre
a surgir de etitras horas, como os anéis
<lo iima enorme serpente que sc des
çnroscasse.

Como sc arrasta preguiçosamente o
animal I... /?

Já li esta manhã todos os jornaes
colhem que a tarefa não ó pequena ; jd
me deliciei com o bello conto touro,
tlc* Viriato Corrêa, eximio cm narrati
vas sertanejas; aturdi-mc com o caso da
Bahia; evoquei as festas commemora
li vas do jubileu da Central, cerrei os
olhos de entcrnccinicnto d noticia que
n Corsa da praça da Republica tivera o
mais brilhante exito e procurei nomes
novos, nomes Inéditos, nas lindas listas
smnrls do Hinoctilo. Mas nem assim os
minutos correram.

Passei então aos livros recentes e
lopo tirn me captivou: o Fabulario, dc
Coelho Netto, cujo titulo bem indica a
larga parte de imaginação que presidiu
a todas essas encantadoras historietas,
ile uma fantasia tão luminosa e de um
funilo tão philosophico. São fábulas
contadas por um poeta dc espirito
oriental, rico de idéas, de imagens, de
vocábulos", cuja phrasc mais singela re-
prcsònta o agrupamento de pedras pre-
ciosas rutilando ao sol : c lér o Fabu-
lario é sentir ainda uma vez o effeito
mágico desse desferir dc fagulhas.

Ku, porém, como jd disse ao grande
mestre c como lambem pensa outro
admirador seu — esse, juiz competente
c talento consagrado — cu o prefiro nas
suas obras dc observação mais real, que
entendem melhor com o meu tempera-
niento próprio.

Que deliciosos apólogos, entretanto,
os .Ia Felicidade, sempre insaciável, da
Cobra e do Gitturdnlo, da Arvoro, O
Tempo, c outros muitos!.;.

Pecha o livro uma pagint dc ouro,
que se chama : Aventuras tias águias.

I nssim, preferindo embora os ro-
filuiires dc analyse e costumes do autor
ilo Fab nl.irio, mas empolgada oiiand
ir.àiie t»ela magia deste livro ultimo,
ilevorei quasi todo o volume e desço-
bri que sacudira deste modo o vagar
iio domitlgõ soninoleiito.

Tornava todavia a veiiar-mc o tédio
c com elle a inveja dos meus vizinhos
l .ebeiis, que cu avistava da minha
i..'K*ll.1 no rumoroso alvoroço das suas
lolgns dominicttes. Ii éotno civili.-a.!a,
que infelizmente me presumo, feita só
de nervos, tle ía. tios, de descrenças, de
aborrecimonlos' de njiceios, de .imi»i-
çôes, dc incontcntabtlidhdes, enlrei a
pi ri-.tr quo talvez me dtstr.ihi-.se falar
in a da vida alheia. Pois falemos! disse
rcsigitaditmehte a essa parte obscura do
tr.r-u sér moral que existe cm toda a
gente céo instigador satânico de todos
os pe ceados, isso devia constituir ate o
assumpto de alguma tias conferem-.as
•io padre Julio .Maria sobre o demônio
- e peori '.*.«. -ituioso c pérfido Satã",
nao existe do que css.t dualidade da
alma >ia creatura huuuna.

O bom senso diz nSo) ma. essa outra
vontade di. sim! e l:í sc vae caminho
d ' nno conselho intimo, a contra cos-
t'\ m,is sentindo a inanidade dc qual-
*}*-*_ tentativa de luta c protesto.

Quero crer que a doutrina spirit-
t. piícari- facilmente estas coisa*»,'-coin.
**-'*.i« * tudo, por mei*. «ía versão de um
tsfi.ito estranho a impulsionar 0 cerc-
->»-» alheio, 'r\ 

mim, por.m. ni»'1 con-
*¦* <, -ssim como umbem dc
I*.

ii parente, o viscont.* de ?»--
> f .»»_!> .1 ,»*.' _.'*-.|-**.,Otl. C
¦tia prop
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todos tom a energia moral de um Jeinval|can sublimo, como doi Mísera-veis.

E eis porque, leitores, eu, que tou
fraca, eu, que tou moderna, espirito
corrompido elegantemente pelai leitu-
ras da .poça, cu não resisto a eisa voz
obscura do meu i_r pensante e obede-
çp-lhc num domingo fastiento, quandoelli me dizem tom pérfido, como agora:
fala da vida alheia, filha! A muito custo
torneio a ordem, generalizando a malc-
dicencia c deixando as pessoas peloicostumes...

Nào . melhor? Multo bem.
Pois então começo e já tinto o meu

dia mais curto. Não 6 verdade, aqui
entre nós, que a bonita cidade dc Pe-
tropolis devia trocar o seu nome tradi-
cional de centro dc villcgiatura — nome
triumphalmcnto smarl, nome regio,
rescendeiite a brisas, a magnolias e rc-
tedds, a coqucttismos, a elegâncias —
pelo de Martanna, que é ao contrario o
deuma velha sede eedesiastica no Esta-
do de Minas-Gcracs?

Occorrcu-me esta idéa, _ primeiravista estapafúrdia, estudando ultima-
mente a physionomia dc Petropolis, as
suas tendências cada dia mais accentua-
das, a estreiteza de uma pauellinhabeata que medra de anno em anno, es-
tende as suas raizes, soldpa sorrateira-
mente a sociabilidade e acaba por fun-
dar uma seita que sc considera a aristo-
cracia do logar.

Basta ver os typos de muitas senho*
ras que percorrem as ruas a certas lio-
ras, com destino aos oílicios das egre-
jas, e cuja face nSo traduz o sereno
cumprimento de um dever religioso,
doce e 'consolador, mas sim a sombria
satisfacção dc um fanatismo severo e
intransigente. Ai de quem nào abraça
a seita dos fanáticos ! Ai de quem ap-
plaude phrases como esta que uma
vez escreveu Ramalho Ortigâo: «O quena Egreja nos repugna nào é a religiosi-
dade, _ a padrice.*

E com esta ultima palavra rima har-
moniosamente bcalice

Mas ai dc quem não se filia, mesmo
hypocritamcntc, por convenção, a esse
snobismo ecclesiastico da terra, porqueé considerado impio, rcaccionario, pc-rigoso, c fóra dc todas as leis commc il
fattt.

Jd se vé que, sob taes influencias quenasceram do collegio de Sion e de ld
sc espalharam c ramificaram por meio
da educação dada a muitas gerações de
meninas, imbuidas de falsa noção dc
unia superioridade concretizada na
coterie religiosa de apparencias egre-
geiras, a cidade foi pouco a pouco re-
vestindo o seu aspecto actual, que é
mais dc um centro ecclesiastico do
que de um centro de poesia e imagi-
nação. Nos próprios progr.imr.as de
divertimentos, leio: Reunião do Centro
Calholico, exposição dos trabalhos das
filhas de M-sria, saídas dc Sion, etüra-
das para Sion, o sr. bispo veiu, o sr.
bispo partiu, o padre lalfoi muito visi-
tado, o retiro dc Sion esta sendo immen-
samente concorrido, e por ahi além...

Mal se chega ld em cima, uma scnho-l
ra dc modos brandos e mellifluos ap-'
parece com um cartão cheio de furos,
que representam donativos em dinhèi-
ro, pedindo para as obras da egreja
tal, para esta ou aquella devoção. Bom-
tas irmãs dc Santa Cathnrina, brancas
e decorativas, passam conduzindo a sua
manada dc alumnos. Franciscanos dc
alpercatas, austeros, louros, grandes,
cruzam gravemente as ruas—e pudes-
sem elles sós cruzal-as, no caracter de
padre, que teríamos uma religião mais
nobre e mais sincera.

Mas aln está como Petrapolis, aos
poucos, revestiu a feição que aponto c
pôde ser por todos verificada, não sendo
pois dc estranhar que, num domingo
ocioso, cu me lembre de perguntar
porque não lhe dão finalmente o nome
de cidade de Mariannã. Falta-lhe, é
facto, a nota arebaica da cisaria som-
bria dc Minas; falta-lhe a beata de capo-
te, roçando os muros nata entrar soma-
mente ri., egrejn; falta lhe a decrepitude,
a tristeza, a solidão. _. . Mas que impor-
ta, si o principal elemento de Mariannã
lá domina também, embora sob roupa-
gens mais elegantes, e é a beatice, mas
beatict fundando centros d_ aristocra-
cia, passatido diplomas de nobreza,
estabelecendo linhas de demarcação so-
ciai e tnn cerco, cm fim, todo clerical,
mais forte que um redueto de guerra,
que um sitio de fome?

Ah! Petropolis, ninho de lyrios e
azal.as. a tua religião não . risonha
como a tua flora perfumada, como o
fio marulhoso dos teus rios c o canto
chilreante dos teus pássaros. A tua re-
li. tão tom o cunho hespanhol, domi-
nador, férreo, autoritário...

Não te assenta, amprl
E eis porque te chrismo com o nome

de Mariannã, severo bispado, a ti que
és flor, e falo mal a teu respeito, des-
carregando sobre as tuas serras a irrita-
bilidade do meu domingo fastidioso,
cm que chego a invejar a alegria ruído-
sa c bruta «te uma quitandeira dc mios
boçalmente ás ilhargas I
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Afim dc attender a pagamentos de escr*
ciclo» findo», o Thesouro Federal íuneciona-
rá hoje até meia-noite.

B' po««ivel que o expediente do Tribunal
dc Couta», em ...são extraordinária per*manente, se prolongue também at. aquella
hora.

A Rccebedoria do Rio de Janeiro terátambém o seu expediente prorogado paraattender a restituições.

A'consideração do director do Mat-dou-
ro de Santa Crus levamos uma queixa queno» parece de todo ponto procedente.

£'de habito fazerem transportar asultl*
maa rezes abatidas, áa vezea apenas tre» ou
quatro, num segundo trem que nem tem
hora certa de partida de Santa Crus, nem
dc chegada a S. Diogo.

Acontece por isso, comtutimmcntc, que a
carne desms tres ou quatro rezes que, por
coincidência, hão destinada, uao raramente
á Gávea, Tijuca ou outros pontos egual*
mente distantes, vein chegar ao entreposto
depol» das 7 horas da noite.

De hoje em diante, pódc-se garantir queisso acontecerá diariamente, porque esse tal
segundo trem pas-a, do dia 1, a parar em
todas as citações afim dc receber produetosda pequena lavoura.

O primeiro trem chega a S. Diogo á 1 on
2 duas horas da tarde, c os rctalliistas dos
pontos mais afastados — que esperam ainda
a carne a vir pelo segundo— não podem re-
tiral-a e tôm que esperar, atd á noite, o se-
gitndò trem, porque neste comboio lhes
vèm rezes cuja matança ficou retardada

P*-» obviar a estes inconvenientes, pôdeo di. .tor do iWatailiniro providenciar ite
modo qno toda a carne desça para a cidade
uo primoiro trem, mesmo porque com es-a
medida não serve apenas a alguns rctathis-
tas, mas aos interesses da saude publica.Ninguém dirá, realmente, que ua teudacs
de S. Diogo sejam um sitio muito apropria-
do para que nello ¦ permaneça por espaço
de muitas horas, das mais quentes do dia, a
carne que 6 destinada aos açougues dos
pontos afastados e que se não retira em*
quanto não elicga o resto da matança, o queacontece _ noite.

A' Inspectoria de Seguro» fe. liontem i
Companhia Sul America entrega do» do-
ctimentos que instruem a sua defesa sobre
Ss irregularidades que a inspectoria apoutou
etn seus estatutos c levou ao conhecimento
do ministro da __z_i>i'a.

Acha-se ha dias enfermo, de cama, o ba-
ráo do Rio Branco, ministro do uxlerior.

Ha dias, tratando das difliculdades queappareccram á determinação dc um ponto
no litoral para desembarque dos gêneros de
pequena lavoura, falimos na necessidade da
uma aeção congregada da Prefeitura e da
Estrada dc Ferro Central do Brasil, no sen-
lidode f.»cilitar o transporte desses gêneros
da zona rural p.ira o centro consumidor.

O trem especialmente destinado a re-
hlcitlar esses produetos agrícolas, parece,
está já creado com a medida do director da
Estrada mandando que o segundo trem de
carne, procedente dc Santa Crtu, toque cm
toda» as cstaçSes afim de rèce_.t*os.

Mas não basta isso para que se considere
resolvida a questão de transporte.

Dcidc que a Estrada reconheceu a nceci*
sidade desse trem ; que desce p.ira a Cenlral
á tardinha.e já o estabeleceu,deve o prefeito
conseguir que para taes produetos da pc-
qiiena lavoura, d.stinados ao consumo da
cidade, seja creada uma tarifa reduzidl-sl*
ma, nâo sú com o tini de fomentara cultura
dc taes produetos, como para baratcal-osno
mercado.

Não ha nisso favor a ninguém particular-
mente, ma-, a toda ,t população da cidade.

O trom. especial c a bo.»s horas para
es. ea produetos, p «rniittc que elle* cheguem
frefcos, perfeitamente sãos ao mercado j a
taxa dc transporte baixa faria com que pu*
déssemos tcl*os a preço razoável.

Uma c outra corsa trazem grandes vanta-
gens ao publico e não devem, pois, ser rc.
legadas para o rol daqui lias de que nâo
curavam os pretnres.

Pelo ministro da fazenda foi approvada
» proposta do orçamento da despesa da Al-
f_ndei;a do Kio de Janeiro para o exer-
cicioiic 1909, cxcliii.vio da uiesma propoita
o aiigmento da Importância rtKercnte á gra-
ttficação dc auxiliares.

O dr. Euclidei Barroso, dire.lor stral
dos Telegrapho.*, que amanhã segue para
_,i«tK>s,vac npretentar. conforme ji noticia-
mos, o governo d o Hr.sil na conferência
Tc.cKra «liic» Int.rná«_loU_l de Lisboa, dc.-
tinrulrt a rcvi-r.0 da Reigulamento Tclegra*
graphleQ Iriteroaclotial. em virtude do ar*
tigii !.. da Conv.nç.) >!e São Petcr_bufg,\
á quat adheriu o BnU.il, por decreto n. 6701
dc t* de outubro dc IS",

De accordo com a delega. Io do prsaiden-
te da Rcpsbllea, o dr. Eü.rltde* Barr-.o
rie munido de poderes pir» aecci. ar. ti te-
ffrcsiJ** do gOTcm \t:dl* a» .ÍW...Ç-.» qu?
O-tnv-reui oítivfnírnt.s, tons ante o qae
ditpS"** o art. l**da citsda Convcnçio.

Rtc.r.-ai*» a c-trí.-T-nci», o tkleg-di) bra-
-ileir»*, em t>betll*t—cU 4» in*tinc**í*r« d» mi-
K**;r,i d» Industria e viaçi»*., irá r*"ni!*T em
cntlros pt»*e* * »-rga*t::.<jâo do -enrica t«>
lerrapbico intírn. >*e cada -ai. «5*: mcido a
c-lhír e!e*aínt.» q_c jv-.íci lj_VK_l"c_
•n<l:i.-.»«mente»* de ttemó t-ritcnií, fa;.r.*.;
,_e tu«!«. roinacto»*) reUtcrtc.

¦¦«fMMSHB-i
parti, Io IrVssdsM d* Agrlcultm. confiado
medldH prsvenlivss contra a Introducçlo
de moleatlaa na IrUads, psla importaçlo dl
cavallos« -Msrss, t qus foram tnviadss
a esto -Blatoto-to pilo du reliçOts oiti*
rlows,

A Bocledido -facloasl de Agricultura, st-
tendendo 4 aoUdteÇ-- Mta peta IcgsçJo
...túnica Mstecspital, nmetien ao ni-
nUttrlo daa rslaçSts «ittrlfiVea, per inter-
medlo do da Indastria « viaçlo, todas as In*
formac.es rtfsrsntcs ao sppsrccimento de
moléstias do animais no Brasil,

. App.oil_u.so o Inverno, e ji i frande o
numero de sobntadoi qui vende diàriameo-
te a caaa Carnaval da Venise.

..'¦¦¦ i, f
Para servir eomo cirurgião na Escola de

Aprendizes Marinheiros de Matto Grosso
(oi contratado u dr. «tstevio £orrf|.

Perfumaria .\ua_ __• Unlca ao ge*nora—leglUsno e barato.
O Thetouro federal resgatou liontem

12 apólices do empréstimo de 1897. na iu
portancia do 12-OOOtOOO.

Imprmo em papsl da Caia •». Hrious _i o.-Pt-«

Redacçào — Rua do Ouvidor n, 117

Prateccfto negativa

O ministro dalndustria e visçlo remet*
teu ao director geral dos Telegraphos, paraoi fins convenientes, a copia d6 aviso em
que o ministro das rela. 3e» exteriores com*
munica haver c^Meaico ratificula òs acegr-
do» radiograpbicoB InternactofUc» fcoBclui-
dos em Berlim a 3 de novembro de 1906.

Perfume Èsora
Ultima creag&o dc Dcl.ttrcz.

ii _j»
A' audiência publica do ministro da indui*

tria realizada hontem, da raipectlva íecre-
tarla, conipareceram para mais de SÓ pes*
soa».

Tedas foram attendidas por a, ei.

Informa-nos o ministro das relações et-
terlores haver lido adiada para dezembro
do corrente anno a reuniio da Conferência
de Direito Marítimo Internacional, que deve
ter logar em Brukellss.

-*¦-***—"""' *"

Sobretudos de melton inglês a 60$ e 70$,
grande sortimento na casa Carnaval de Ve*
nlsc*

O presideute da Rcpulica recebeu os se-
gulntes telegrammas:

«Ja_aC._, 28—.Sociedade Agricultura,in*
terpretando sentimentos lavoura alagoana,
solidaria delibe_|.io lavoura pernambuen*
ni, confia alto patriotismo governo v. cx.
medidas defesa Industria sacliarina. Rcspei-
tosas saudaçCc»,—Directo ria.»

«Rkci. t.,29—E' desolador o estado em que
se acha o sertão, devido á secca que actual*
mente o fl.igella por falta dc chuvas.

Isto tem oceationado que innumeras fa*
mllias abandonassem suas propriedades afim
de procurar trabalho noutras loaalidades,
sem que r-ossaiq-aer attendidas. Para alii-
viar o soffrimcnlo desses infelizes, flagella-
dos por aquelle mal, pedi ao sr. ministro da
viação que autorizasse ò prolongamento das
estradas dc ferri) de Garanluins a Bom Con-
scllio c dc Ribeirão ao Bonito. Al.m do soe-
corro 1 mmediatOk.ás populações llr.gelladas,
será um muito F.riport_o'tè serviço jlublico,'
que concorrerá para o maior povoamento e
desenvolvimento das zonas a «rem servi*
das por taes prolongamentos. Respeitosas
aaiidaç-CS.—Segistnimdo Gonçalves.*

Ch*Pe»ãrI*^S^»^-
Esteve lionteju nn palácio Rio Negro, em

Petropolis, o dr, José Bernardino Paranhos
da Silva, dlreçfir do Internato do Gymua-
sio Nacional,

O dr. ParanlK» d.i Silva entregou ao pre-
sidente dii Republica um exemplar do rela-
torio que acaba dc apresentar ao dr. Tava-
res de l.yra, ministro da justiça.

iVi-fiiitmi-iii*) Him*>—Casas llerinanny.
Gonçalves Dias 65 o avenida Central 126.

-MAI_4 DA EUROPA»
Tomln aioadldo considera*

'-Iruonlo de multo os onl-
oitloi rcltOf» don dlrettoai dtt*
rido*. ía Air«i»»lo_*i\ pnra ko
potlor retirar os brindes, a
a-concln declara qno o n. 631
nora vendido a IfOOO Junta-
¦nento com o referido brindo
o nAo SOO ****- eomo fora an-
ntinclado»

-*^«-»»^^«-
O ministro, da industria recebeu o se*

guinte telegramma, expedido de Timbó
pelo dr. Rmesto I.aasancc da Cunha, enge-
nliclro chefe d,-.-commis.tân centrai de ea*
tudos e construcção dc estradas dc ferro:

• Acabo dc percorrer todo o povoado
Timbó para b*im conhecer das condlçSea
loc-ics relativas á secca e assim poder traçar
plano de tiUbatho com relação á mesma,
que náo se apresenta desde já com as
cores negras dftte* terríveis cataclysmus.

Km lodo caso,a falta de chuvas vae gra-
datlvamcnte extinguindo plantações c pas*
t.igcns.damnificaiido gado, tornando a vida
iliflicit, chegando a determinar o «xodó da
população.

O plano qae tenho assentado para o ser*
viçj i o segninte:

Dividir os 72 primeiro» kilometro», a par*
tir dc Timbó, em tarefa» de 12 kilometros
cada uma.

O tarefeiró *í obrigado pelo contrato a
admittir do preferencia como operários os
habitantes da _r.na assolada pela secca, e,
ainda mai*, a 'Jer na síde do aerviço um
armassem de (reitero* de primeira neccs.si*
d^rie para vender aos operário* a preço
fixado mensalmente p-h administração da
.tirada e por caia ütcaliZ-do.

Para cereae» • mais produeto» deite Tis-
tado os preç«_s a adoptar sâo os de reUílio
na capital e para o» importados os de reta-
Ih. cm Tirabj; estes ultimo» gênero» «S.i
xarque, baealhia, kerosen.. íaiciut* gr ssa
para ro-pa dc tr»balho.

E_tea :crirs qoe o êxodo da popts.açâo
cessará desde hoj*. poi* tr-ilo» mestram-se
graudemenle tonfi-intc* c rcc.oltccid.» i>cla
patriótica e butnaniUria res-ln^ia de v. et.
mandando cojftrtitr Attie ji a estrada
Timbí a Proprti, como meio de minorar os
i'.<*a*trados effeitos da actual e fal uras
.«.«x-ea..

O prrjecto 4a contrato eosn oa Utefci-
r»r», so:*. -.-al «¦».'»*.!.* faiantid-r psra o in*
{«•rr»«t j-abtií'-». o t umbrm dn trabalh.
daq.eite*. i-uito 'errbr.ra nlo deixra «aar-
Ç<n pa.--' Jatr,-.* av_>:tai* -.s.

Naa margtn» do lUpkartl ettâo appire*
etndo om de malária, pelo qae seria

Eit* isilgnado o decreto do governo
elevando a 400 réis por kllogramma a taxa
alfandegária de SOO reis quo pesava sobro
o assuear estrangeiro.

E', como J_ dissemos, uma medida mon*
itruosant-tito má que, pura cumulo, tiro
fundo os mais vivos interesses da mai». a do
povo consumidor e níio serve, ilntVo Illu-
sorlamente, aos fabricantos do produeto
protegido. «

Quo esso augmonto do taxa prejudica ao
consumidor, ninguém duvida. Desde quo
um gênero baixa a um certo proço pela
concorrência estrangeira o essa concorren-
ela so torna impossível de uma hora psra
outra, evidentomonte o gonoro __bodopre*
ço. Nem foi mosmo com outro flui que o
governo decretou a elovaçílo da taxa para
o assucar importado.

Ora, nós Já nos dlssomos absolutamente
contrários á medida, por esse fundamento
de que cila lísao consumidor, obrlgando-o
a pagar, por um produeto, muito mais do
que o proço quo ns circumstancias natu-
raes do merendo o-stabcleoernm. Mns nfto ti
aponas sob esso ponto de vista do consu*
raidor quo o neto do governo se nos nftgu-
ra nlmiamontc desastroso. Elle prejudica
tambom o próprio produetor.

Quando so reuniu om Rruxeltas a eon-
venção assucareir.i, sabe-se quo o llrasil
esteve a pique do sor delia excluído polo
facto de constnr nos centros europeus quo,
em nossa torra—Indirectamente quo fosse
—se continuava a proteger a industria do
assucar.

Allegnva-se nas reuniões preliminares
da conforencia qur, tondo sido extineto*.
por perniciosos, os promios do assucar nn
Europa, nfto so poderia permlttir que fl-
zesso parte da convenção um paiz que
mantinha medidas do protecção cquivu-
lentes a esses condcninndos prêmios.

Somente a garantia oflicial do governo
brasileiro do quo. absolutamente, nfto oxis-
tistn entro n^s leis protectorns da indus-
tria nssucart.ir.-i, teve o poder tle abrir ns
portas da convenção aos nossos dele*
gados»

Nunca, porím — n.lo o_stante esses pro-
testos o a firmeza dos nossos votos em
Druxellns — dosnppnrccou por completo,
nos círculos interessados nessa questão ilo
assucar, n desconfiança contra isms.

K si desdo entAo, por força das decisões
da conforoncia, tivemos in.s pai.res seu?
signatários um campo aberto para n ox-
portiçilo do nosso assucar, evidentemente
esso campo estA agora perdido por eom-'plcto, com a absurda laxnçftd dlfatídògària
sobro o produeto estrangeiro.

Dizem — oxçulpando o governo do seu
grande erro — quo a duplic,v..o do tributo
ndiiiinoirii sobre o assucar era absoluta-
-^ i-lj..-. repejii. a bttteçqtita
invnsórn, o quo ossa «iggravaç.lo de _iw
nfto podorji» traz.ir nenhum mal A nossa
Industriai determinando a perda do merca
dos para a .»»portara,., porquo o nosso
melhor mercado — a Inglaterra — estava
livro do convênio do RruxoUn..

O "irgiiincnlo ., como so esti vondo, in-
Cantil.

Ailiiiitlnnios que, decretada á loiicotiuje
para o nosso assucar nos paizés slgnata-
lios da convonç.lo de Druxollasj continue-
mos n di*;. or do morcado Inglez para ns
nos-rns remessas.

Mris—Snhtò Dõus 1—si nqtil dentro, pro-
tegidos já pela t.ixa bem alia de 200 réis
por kllogramma do assucar importado,
(otnos vencidos pola botor.nbn, como po-
demos tor o topoto do concorrer Ift fóra, nn
ln_latcrrn do livre cambio, com n produ-
cçlo (las fabricas estrangeiras 1

Kstft claro que nós pomos do pnrto aqui a
foiçfto moral desso acto quo quebra a fido-
lidado do nosso voto om Bruxollns, o tnm-
bem nfto cogitamos do aprecinl-o como um
motivo, que pôde ser. dns mais perturbado-
ras represálias da tarifaçao alfandegária es-
trangclra.

A elevação do taxa, agora decretada, Isto
é, a rcvogaç-Ao do decreto que a redu/íra,
pode do momento beneficiar os induslrlaes
do assucar.climinando-llics os concorrentes.
Mns é um beneficio passageiro e íllnsorio e
que. conspguliitemor.to, nio vale o tr.nl
que produz no consumidor.

Sem eoncorrento, o íissuc-ir «nacional
soba o, por força da alta, 0 oroduzldo cm
muito maior quantidade.

Esso augmento do prodarçào, allimlo ã
dlminulçílo c talvez ntá A cxlliicçfto nlso-
tiit.Vílf* sa!d:».s para o oxlcrlor, »1e!.T.*nin-trA
de novo, o entio Irromodlavolmonto, n qué-
da de preço.

KO por isso qno, me.tuo do ponto dc vis-
ta do protecionismo, 6 oondemnavel, é
monstniosamento má a elovaç.lo a .«> réis
por kilognmm*. da taxa do O.»1 q*io sc co-
brava na Alfândega j,c>. assacar estran-
geíro.

EUCEÍNA
grippe, constlptiçilo,

Werneck — lnfa.lt-
vel m liiOuenxa,

nevral-las, etc.

Afim de re*-lvcr «obre o Iprr.niamento
da cjiiçIo d» «10.-000$, f»-it» pfla Irmandade
dj Santi«-im»*i Sacramenta da Candelária,
para girantia da cntracçrio das loterias dc-
nominadas «Piedade», o ministro da fa;eo*
rta *o!i. i!.u do prcf«.i!o B-.unícipal r«c'are-
cimento*sabre si a r-css;a Irmandade cum-
pria fic'.aj:n'«c o er.ntralo qne tinha com a
PíTÍ»H.<ira, com relação as í-_r.cci3Darncnío
da referida loteria.

Roup-as brancas par» bem -cs, compl-rlo
aortínicn*.:, cx^.; hoje a casa Carnaval de
Veni»*.,

Vae ser lavrado o decreto a.: r.;a-í- o
fnncci.'*nto*i<nto da Caiia '»!, - ia Ci l'tn»i"*fs
Vitalícia», com «We c-n t>. Pattlo.

Chapéo- iogi-S-S utttstM f-rmis a 221 e
2li ca ca_i C_ti;i_ dc Vt*--'.se.

O _d_-*.ró da i.ditstna e viação «rinico j x<rtK, f c.trtral is B-i-il rarantír a aa.dt
«Vec.arir a»*- tS-p-tl-sr gtr«t «ií ~***7Tf*l iu uunlsli|_n)»'l tiçn 1 lillll
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eeci(.t<a«ia de n»minar e a «o ata- j. „ ,,. ^.-jji,»» , uar*_e»a «e vtta »<_>
Unal _».Saav.t.- ía «--_-•-«-*_ L-.y-vi J.r»M- j w ^j.^

__.ti.a- l v n ,_.-i_,

rorim trar.t.ícri.0» c»«. -_fu[iU-*l acer.t_«
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Introducçlo de immlgrantes feita pela dire*
ctoria geral do serviço de Povoamento.
Esses trabalhadores foram contratados par*
ticularmente para as obras da estrada de
ferro Madeira ao Mamor., sem nenhuma
interferência da mencionada dlreetorla.

A directoria do Povoamento ai»(**«ira
sempre, de modo effi.ai, a commodldade,
conforto e bom tratatamento doa imuiigran-
tes que intredur. no palz 1.

Novos e elegantes ternos a 70$ e 801 ea-
pOe hoje a caia Carnaval de Veniic.

O ministro da justiça declarou ao.delega*
do 6*cal do Thetouro Federal no Eitado de
Mina» Geraes n5o ler possível adoptar o al-
vitre de aer previamente distribuído o cro*
dito de 301000 a cada uma daa 136 cornar»
cas daquelle Estado, afim de oceorrer ao
pagamento de livros e objectos neccisarlos
ao respectivo aliatamento.

?el* hygiene

Pesos o medidas certos lll — Praça Josí
Alencar 3 C-Cr.lombo 3 D.

O ministro da justiça declarou ao dire*
ctor do Archivo Publico Nacional que foi
autorizada a desp;»a na importância de
4:0001000 com a acquialçüo de uma machina
de impressão typo «Plienii».

Odr. Eucllilos Rarroso, dirertrr gernl dos
tologrnphos, nomeado para representar o
governo do Brasil na Conforoncia Telogro-
phica Iniernncionnl quo so reunir.*» cm
Lisboa a 4 de maio próximo, foi hontem
apresentar ns suas despedidas no ministro
da indastria, por ter do sogutr nninnlia
para a Europa.

A divisão dc couraçados, sob o comman-
do do contra-almlrante Alencastro Graça,
partiu liontem de Florianopolu, demandau-
doo porto dc Santos.

Perfume Brin d'Amour
Incbriantc perfume dc Delfettrez.

Foi mandado imprimir na Imprensa Na-
cional o novo indice alphabetico doa empre-
gados do ministério da fazenda, organizado
pela directoria do capediente do Tlicsouro
Federal. 

Ao director da Eacola de Bellaa Artes
mandou o titutar da pasta da fazenda que
fossem entregues as medalhas de ouro e de
prata confeccionadas na Casa da Moeda
pau serem distribuídas aos ' alumnos ou
expositores dc quadros no salão daquclla
escola.

A Caixa Gorai das Famílias, sociedade
do seguros do vida, tem pago com a ma-
xima presteza mais do mil o quintientor,
contos dc sinistros. iTrospcctos o informa-
ções na sede, avonidà Contrai 87).

A divisão de Inslriicção, sob o commando
do capitão dc mar e guerra Haptista das Nc-
ves, chegou a Florianópolis, de regresso do
Cliuy, onde esteve cm exercício.

Ksta divisão parte para Santos á reunir-
sc 1 dc couraçados.

O dr. Edmundo Veiga, regressou bontom
_ Petropolis no trem da n;itc. .

Commodldade o .olide. croontrati . no,
.._m«MI .*¦'•«* Oi rir, o mais cculrnicc,
devido tio preço nclual, _-$.__. _^0_H_,
ru.» tio Ouvidor 67 ll. '-"¦

POSTO VACCfWCO
NO «Cr.ni.Rt.IO DA MANHA*

Foram liontem vnecinadas no nosso pos-
to, a cargo do dUtiucto clinico dr. QnsiuSo
Lobo, as seguintes pessoas :

Rodolpho Graça nraga, America Graça
Braga, Alfredo dos Santos Freire, C.intidio
dc Moura Campos, Alcides de Andrade
Carvalho, Eloisa de Si Vaseoncellos, Cu*
mercindo Saraiva,Emçrencianaydo Almeida
Souza, Gcorgc A. Satfdc, Euclidc» Medrado
Kocha, K.iui Duarte, Etinice Araújo Ribel*
ro, Agcuur Augusto Piuto, Dario Peça-
uba,

O posto vaccinico do Correio dit Manha
funecionn das IO A.s 11 horas, sendo atten*
didas todas aa pessoas que queiram evitar,
pela vaccina de Jenner, serem attiugldas
pelo terrivcl mal.

¦ -*^S^S^^t, . .,  ,„¦¦

Roupas aob medida, eonttnda a aer o ar-
tigo tcclame da casa Carnaval de Venise.
Preçost

Teroos de paletot  I0í|
a • írack.....'.'  130$
a • smoking ,. 150$
a • aobrecasaca '. 1S0Í
• • casaca  200$

forros e tecido» garantidos.

O mlnii-tro da fazenda determinou ao di-
rector da K<*ccbcdoria do Rio dc Janeiro que
informasse sobre, a reclamação do juiz ^.i
provedorla contra a retcnçio do» autr.» e
papeis rrfc.entcs ao Invcntírio do linaiio
Manoel Vieira de Castro,

-MALA DA EUROPA»
T. n_o..*«rrt>«Il.lo oonáittc. _)•

?oltitonto (tn multo «>•> inl.
cnio» feito- «In* .llrollo*. d.*
«ri itn* i_ Alf.lll.lrn:i pnrn *n
p.>.l«*r reslrnr o» brindo», n
ngriuln «loolarit >)>)_ o n (1.11
•«•rii «rpn.ll.lo n ISOOO J»ni.i*
ni. ni». rnm o ror»»rl.lo brindo
_ niio n SOO rn como tom uri"
nuiirlojo

Pingos e Respingos
A »V/.'..*itf. fra f*.riVtíS'!o nitlçe, mim b.t.l'tn *

«mí-o. >.:_.¦ *r. ¦::¦ o X&tttfMi dft Bfthta c t tftQnktxA
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Apeur do* melhnramenlo* • trâosfon*.-
ç.es por que tem pastado a capital da Rep
blica, tornando-a habluvcl, alada aaal
certo* ramo* da hygiene municipal delia
muito a desejar. *_' mister que ptra tl|
chamemos a attcnçio da Prefeitura, aflm <
que aa medida* que ella tomar de cer
modo minorem oa inale* que vamo* apõe
tar.

Um do* mal* desagradável» e, to me.rn.
tempo, do* mai* contrario* á hygiene é 9
proce**o que sempre tem empregado a lim*
peta publica, de varrer a* ma* a eecco, d«
tal modo que a poeira levantada, entrando
pela* hahit-iç.-•, lntrodit7.indo.se no *y_*
tema respiratório da poptilaçSo, 4 origeew
de multo* Incotniuodo* c pôde ur canta dv
doença* terrível*.

Dlr**e*4 qne j_ te emprega o procedo dm
regar a* rua*, ante* de a* varrer, ma*, ab
que noa parece, tal a. tem acontecido ea
certo* pontos mal* freqüentado*, e Ittd
mesmo em numero muito diminuto, Quem,morando em togarei afastados, »e dirigir
para caia depoir, da meia noite, quasl nio
poderá aupportar a viagem, devido ao* tuf*
bilh-es de poeira, levantados pelo* varred,*
re* publico*.

Alím disso, tcnte*ie também a falta d*
Irrigação cúiupleta das ruas, mesmo a* mail
freqüentada.*, de sorte que, em dias de vcií"
to, torna-se .intimamente desagradável aV
permanência não t. ua cidade,mas ati no in*
terior da* casa*.

r,»sc Inconveniente poderia, afinal dt
contas, aer supportado pacientemente, *t
não trouxesse comsigo perigo* maiores, qut
fatein com que desejemos seja mpprlmldo
o mai» pr.tnpt.tmcute possível.

Sabem ttdos, cam effeitc», que nos detrl.
ctos da* ru** se encontra 111 mo!ecut«n org_»
nica* em decomposição, proveniente* d.
toda sorte dc partículas animaes ou vcf<«
taes, assim como de escarroa humanos, at
quaes, seccas, ae convertem em poeira. Ne»*
sas Rio't:ti1as se cont.iu os germens da* m»l.
perigosa» moléstias, entre as quael avutta, -
segundo o parecer dos entendidos, a tuber»»
culose.

Dizem-nos que o dr. Ostvaldo Crui, cujot
litaprcciavcis serviços á hygietie publica
são unanimemente reconhecidos aqui e nt
estrangeiro, cogita dar encarniçado comba.
te a essa terrível doença, que tão terrível*
estragos faz uo seio da noss_ pnpula. io. A
limpeza das ruas, como primeiro requisito,
pira essa nova campanha «lc saneamento
da cidade, Impõe-se para que postam ter inl.
ciada* com segurança quaesquer oulra* me*
didas que tend.uu para esse fim. Por todot
os aspcctos,tanlo sob o ponto de vista do *••
seio, como 4* cstlictica, como da sanidade,
í evidentemente necessário sc attendam áa
reclamações que ora fazemos cm prol do bem1
publico imiuicip-1, geralmente tio des*
curado.

A nossa capital, aluda t_uimpcr.cit.inic.-»
te dotada de apparcllio» c serviços que tor*
nam amena c agradável a moradia cm cidaí(
den dc egual população, caicce que seus ad*
tiilnlttradoreá voltem a attcuçâo para col*
sas que, enibura, pareçam mínimas, t-tit.
entretanto, uma Importância que justifica-'
ria os sacrifícios, porventura preciso», para
se conseguirem»resultados pratteow

No serviço dc lliupeta>_l>Uc.i, prlnclptrU
mente, tomos dc parecei que as ra .Ces qtlé\
o fizeram nascer s.io de tal ordem que cila
tcmdc existir pcrfcltaiiiciiteapparelhado^ata'
poder ser b-111 feito c eflkaz. Pcvem, pois,*
o-, nosso» podc.c. munlcipaes procurar nelle
introduzir to-ii-.i os mclliotaiiieiit.s dc quo .
susceptível,-'para que não seja, como agora
o ., itisufflciciitc e nlé nocivo á população,
que por elle paga muilo mais do que O Ml*
valor eífcctlvo.

ESTADO DA BAHIA
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Do nosso correspondente recebemoa *¦nosso
•egulnte telegramma: •1

D.MiiA, 30—Continuam a» manlfestaçlteg
dc cúiitcntaiuento, feita* com a mal* rom*)
plcta calma. Kcin* Inteira paz na cidade. »

O govtrdador náo desesnsa recebendo vU
sitas de pessons gradas, autoridade» civis4)
uiililarc* que lbe vão levar ptrsbenf pêlÀ
modo livre por qne correram os trabalho*?
como protesto á* caliimnlosa* evasiva* doi
opposlcionMas, que esião arrependido* im
11 .io comparecer todos A *<-•-.{«,

Dlvcrsoi que foram A sss«mbMa, eonfof
me ji comuiuniqttci, tini aldo apertado
pelo dr. Sevcrin* Vieira pstm consentirei
que diga ser falso terem id > a palarlo at
principara niit-ii idade» federae*, profeatc 

'
rc» da* f»mld.nl*» qne tclrcr>pli»r»i.i ae
repecilvos ministro* tcrteniuntiatid. a
recçSo do governo.

IU muito era snlildo qne o senador Ca*'r*Í
Clucnrá alliciava jagunço», r.-ín peta «jtiaa
a policia lmpn« * Cúndlçl.l de de»«irtr.»r »m
jw-ssoa* quede n*ttlui ma Itnmtinidade go^ra?
A' inccjiti.i dc veríficaçáo ílns armas aujeltdV
r.im.«e tudc» <]ite/*_ntraram, Inclusive o_
amigos do g.verno, no Intuito dc darem »,
-«cnrplo.

-- Uos município» d_ Interior os chefe»
político» dc todo o -.atado tím remcttldo»*
innumcroa telegramma. (ciiclt-ndo o gq*>
vcnio.

A A»soti.iç-o C0mmcrci.1l, repreacalH
<1a prio» mcnibr--.» dr*. C*\m ^n, KernafldO
K xh, l*'abio C«rv.»lho, Al-"c*r t.ims (•
AI<-y*io Carvalho, cumprim-nicti o dr, .fo»4
Mari.íllino. {,

Osdr». J(->*- f,*.nç»tve« e !"*.»*!-*l»MI
Teixeira paa»aram*iUe tctrgrniiima» enlh_*»
*.í-tta». 1

A» palavr.» «tioNeU» e •c-seçá-,».
ContllUteoi r.hj** |.,*!>.»k_ coai qile 0» ^*>%
pnUre» lrc^»-.i a««nn-.pto» ridículo..

¦Xfiiu) p ,r« o i-.t.n '.r o ('.'r-n! .do P<.
dretra Franc*. |

ô atMaiinato d- nm iodlvld-O tm l_-
£*f últtâtite Ai CCtltrO d» Cidadt r..r:'nama»
reltçáo Itm cm o» movii-mt.» ;•¦', ..rt,
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— O dr AffasM Vtr.r-.i re. •'*t» em tm
i;„ln1-"*» *r?f r»m*i-»«

• tt.ni», 29—Poço pfr-K;»__o c-*«gr»»a*
lar tr. ir-p r.rt. ,. -. rr.*. * em t_*r.» d-{
f-i-f!» ViS.y.tthtsi\ fttli tido. fft.At.

fní{ Hfrtifc.» trtdit**»!» flabía, ttr «'•**!
rifa W-oirra, _<_',« capital, mm a mtttm
Ift* pcrtsrlMçSo da tvn_-*l « mtatttmt '_.
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Bahia, quando oa nuis aterradores hoatos
trulamem sohroulto popiiUçw dcsl» c*-
pltsl. - Dr. Freire dt Canalha Filho,*
\«n*niA, IH IViilio A lionrá levar ao co-
niicliiiciitu v tu, ter Ansüinliiá» Oeral M*
«alBtlvs.itartiuiiUn extraordinária pree-
dida hoje, ito necordo dlejjoalçOea «onslltti*
elonaes o ile sen regimonto, apuração «ral
elelçSo -governador pára próximo quadrlon«
nlo, sendo proclamado governador dr, José
ferreira Araujo Pinho. Apuraçlo folta
antas 127 Jar.ua apitrailura* niiiniolpaea úen
seguinte resultado) dr. Araujo 1'lnlio, 40,471
votos; ilr, Jonqului Ignacio Tosta, 12.102
votes. Presidência scssfío me foi conferida
em virtude ludlcaç&o approvada Assembléa
reconhecida ausência abnolntá mciniiros
mesa Senado, a Mm lllagalldádí Mia cou-
st.lulç.io pòr mr »ldo clelu completo atiti -
gonlmiio preceito expresso sou regltnetUo
segundo expisiçilo feita começo pelo sem-
jor tiiilvii'.. quo já «om diversos outroMÕ»
oadures li.ix ia prute»t.ulo Senado momento
mesmo coiisitniniava osa lilei-iilidaile. Sc-
«lo cerrett niaslnm regularidade preieuUi
numero le«*l membro» Assembléa e per-
ente enorme n*»l»tcnr.la. IVaz.ine levar
ainda cotihc-imento v. cx. qne nenhuma ai*
teração Itntive ordem publica, nem a mais
leve cosuçâo perturbou trabilhos ses.tio.
Além guarda c!e honra edifício Cainar.i
apenas se achava costumada guarda com-
posta quhtse praças postadas entrada edi-
ficlo afim crrrceretn vigilância pe»f.oss sus-
peitas ali quisessem entrar. Algan»depu-
tados severini»ta» estiveram pouco tempo
presentes sessão, lendo outros ae retirada
logo entrada sob pictexto her pruhibida en-
trada pessoa» suspeita» os «compaoliavam.
Respeitosas saudações.— Alt noel Duarte de
Oliveira, presidente Cantara Deputados.»

¦Bahia, 29—Quelra v.cx.acceitar minhas
eongratttbç&es modo pacif.-o realizou-se
apuração elrição governador pela asiem.
bifa, assegurando a todo* pelo governsdor
flo Estado niaiarc.s garantias de liberdade.
Grande Eril pyr iiso o jibilo da população
da Bahia. Saudações- Dr. Eugênio Tou
riffAfl.ex-dcpiitado federal.

iBahxÃ,29—Concratulo-meeunir.es. pel"
modo piicifito por que -e tez apuração elel-
;âo dr. Araujo Pinho para governador deste
Rstado, correndo todo processo melhor or-
dem, tendo miIj garantiu js todas os direitos
c havendo constantes accl.iinações da opl-
alio, que aiigtiicnt.tr.ini lug» foi proclamado
governador aquelle illustic cidadão—Anto-
nio Carneiro J.i llocha, intendente municipal
U capital.•

Reortiemo» o seguinte telegramma:
«Bahia. 30 — Dirigimos ao presidente do

Supremo Tribunal o seguinte abaixo-as-
sigriado:

(tPresiiii.iite e secretários do Senado Es-
tadual, senadores e deputados, completando
asinfoimaçCe* do anteriores telegremmaa,
declaram que continuam coagidoe na sua
liberdade e impossibilitados do livra eser-
ciclo dc soas futicçBcs.

Nfio è crivei que, representando oe signa-
tarioa a maioria absoluta da Assembléa Geral
do Estado, «e esquivem de funecionar por
simples capricho ou desejo injustificável
proiastinar a apuração da eleição para go-
vci nador. *

Agora mesmo os edifícios do Senado e da
Câmara eslâo cercados pela força de poli-
tia.

Asseguram-vos que o habeas-corpus con-
cedido pelo Supremo Tribunal Federal não
7oi reapeitudo e pedem-vos digneis provi-
üeiicmr no .sentido dc ser concedida garau-
tia da força federal afim de manter a auto-
ridade do co lendo accordão, uma ves que o
governador ostensivamente manifesta in-
terreasea contrários, segundo foi allega-
do na petição de habeas-corpus. Levando
a paixão ao extremo de d.cUrar, em despa-
Cho dirigido i vossa respeitável autoridade,
que a mesa cio Senado, acompanhada da
maioria dc senadores,*»», ltoti o edificio do
Senado, nfBriiiiição inrerosimil, uma vez
<jue o aáificio do Ssnsdn e.pessoal nelle em-
pregado e>tiiu sub a autoridade da respecti-
va mesa. Esperam . «ef«rimrnto. Bahia 29,
mnrço de 1903. VígsrU S*m6 Cupertlno de
Lacerda, presidente d» Senado; Leopoldino
Antônio de Freitas, Tantú, vice-presidente;
¦dr. Ji.aquini dos Reis Magalhães, 1' secre-
tarlo; Jo*é Abrahãu Coheni, 2a secretario;
monsenhor M»n»cl Jesé de Moraes; J*ão
Moreira de Pinho, Aukii»Io Lendulpho, i
4t. Adriano dos Reis GarSillio, Themisto-
cies da Rocha Pa*e»s, I.eoiMido Lei e, J*mé
Gabriel Calmou de Almeida, Augusto Arau-
jo Santos, Francisco de Assis, BrittoCunha,
1' secretario da Cansará; Ubaldino Gonza-
ga, 2a secretario da Câmara; dr. Francisco
Telaelra de A»»is, Paullno de Aranjo Góes,
dr. Atiltmio Pereira Oa Silva Moecyr, Ce-
«ar Borges Çsbraili dr. Miguel Carlos da
Coata SiniOt-s. Pedro Gonçalves Ao Nasci-
mento, Ribeiro Benwrrtino, José de Souza,
japttão Arthur Gome» deCarvslIie, dr. Car-
loa Rodrigues Vianna, Armindo Pedreira
Dantas, Uião llonif.icio Calmon de Cerquei-
ta Lima, Américo Pinte Barreto filho, José
.Cardoso da Cunha, dr. Antônio Garcef, José
Juaquim de Almeida, iitn Rsiy Baoèllar,
Carlos Fernandes Ribeiro e Antônio Ale-
isndre Borges dos Reis.»

«Reconheço próprias e verdadeiras es
(trinta e dua»), fiunaa assignadas neste do-

Cnento, 
sendo rt«ae dc senadores e vinte

derutailo» estadu.ies. 1? dntt fé cm teste-
tnunho da eerrtadc. Kslá o signal publico.
Bahia 29 de março ale l')m.—.if]rtmso Pe-
Aretext dt Cerçmito, tuhelliãu,.

—T)o baaaO^eiro Bratilio Xavier, presi-
dente «In Tribunal de Appellação e Revista
-4U Bahia, recebeu o dr. Rodrigues Lima,
ea-deptttado letler.»l pnt aquelle Estado c
aqni residente, o seguinte Iciegramma i

«Bahia, 29--Cidade plena pat, nenhuma
«Iteração ordem publica. Satisfação geral
reconhecimento Pinhu, nclicias cm contra-
rto pnra csplnraçio política intuitos muito
Oonhecidn». Saudades».

- Oftr. AlT.mso Pi-una recebe» hontom
SOais n» «epuinti". trlcgfürtnntiia :

kBahi.v, 39—-O conselho municipal da ca-'*pltal da Bahia, reunido em sessão, tetu a
honra dc ppreseutar a v. cx, congratulações
pela soluça-1 hmtrnea c patriótica ds que»-
tão da »u cessai' governamental do EiU.ulo,
e apraz-lhe dar a v. cx. o Seu tcstcinnnhn,
-om nome Oa população deste muuicipio, da
ocmplrt.i jur. quo luu reinado ueata cidade,
da ferfeitu ordem cum que funecionou huje
,0 Assenibléa tici.il Leiiisiutira, eem qne sc
tivesse praticado a menor violência oa coa-
cçio contra quem quer que (nase.

Respeiuvi.is namlaçftes. — Carlos Freire,
Octavio Magalhães, Guilherme Costa, Joâo
Asevedo Fernaiidee, João t.opc» Carvalho,
OniIkeene> Prrctta Kat i-H.«, Autoiuc Aiwa
Pereira Ruelu, Joaé Atliob, Manoel Om-
¦Mind. Tnl" Gennnuo, Kmncisoo João Fer-
nandes, Vital Soares, Silvane Raosns, Pres-
«fllaoo Pereira Pltta e Antônio Xischado.*

•BaIIi a, W A maioria absoluta da Assem-
bléa Ger.il Oo Sstatto, reprcaontada ivloa

e »'r}iea.,i!o. «tuiso assignado»,
leveas se vo%se conhecminuto o formal es-
bulh.. funi-cion.il que soITrcram jvr parte
dss aulm idades paltolaes, que eiKiiereut
literaliticnte o rtliticiu da As^-sibli* com
p.'psUrr» araiai';*. impcdicdn rigorsaa-
mente o xogrvs*n de pessofts.uies.ico de coe-
gieasM.is *0c, tas Af (app.Ndç4o. A mesa da

foi priiiitla Oa p hc-a Interna do
ediAeio e csautorada pelas autoridatles c
officiaes de policia, que mesme «a »ua pre»
eraça recusaram ingre»»o a«a cavalheiro*
«sn caracter ofBcial c.nvi.tiioi pos ella para
oaatstlrTHS i snlranidade ea abertura da
pviaeira sessto p.diaaria r, asais do «jue

a esrsa tzsi desacatada (rtnweirauietite
por petasrvas Istjers. sas Ae iviu-uir» ao sala-
Tto Ap «•«'«rsatlar. que ds i»i»e..a áe pata-eio

•eltav* a Ot^vadseie »cc«ta. A a&aip-
csms. «««a acta Uvrvie pevte»-

% paeaese• jsi*i arettjstst.se<** *a*A» a ef-
Aa* gsranttas rreodhevsdaa tse-

ptAa dectsio Oe Saprcaxi TrttMttal
Federal. Submeitende t vossa csmudevaçio

lácteo qpw SW stase ccertr» • livre «a-
—* NssBB»se, reotea a *utm*m
ut»s»svia A* mmm* pmitsclm-

Ksaaés. mprr* -pesesd—rtes
^•HieC^ mim *A*W*Ammm*M •
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Visita ao Kngsnho úm Daatr*
VARIAS INP0I1MAÇÕRS

0 (lr. Miguel Ualmon e o gtnerel Mareei-
llno Aguiar, uqunlle ministro de vlei-Ao eiisid prefoito do lilstricto Feilernl, visite*
rnm iicnteiii ii noito, novamente, a exposl-
Cfto rotruHpoctivn, lirllliiiniementii organl-
rada paru oominemurnr o jublleu dn inau-
giirncAo ilo trafego da K. F. Contrai do
lir.iHl).

Nessa visita foram ss. exe. acompanhe»
dm noios drs. Octavio 1'eiinu, AarAo Heis,

|;8á Freire,*Silva Freire, l"4o loiti de s»o
l'nulo. l.yssiiias de Cerquelra Leite, Benja-
min Krnnklln do Albuquerque I.lma, José
Ferraz do V.incoiicellus, Vieira Cortez. Ru-«i.Miii. do Azevedo Foio, Asslti lliheiro.llum-
Imrio Miiniiiis, Eduardo Cícero de Fnrla,
Heitor Lyra da Silvo, l.uiz Catanheda,
Adul liiirreto Pinto, enronel Alfredo de
Moraos llego, sra. Alfrodo Julio Alves Pe-
rolra. Antoni» Kraucihco Lopos o outros ca-
viillielios, alguns acompanhados de suas
exuma, famílias.

Nn exposlç&o, cuja visita íoi demorado,
fornm examinados meticulosamente diver-
sos npparelbos, inclusive o de Invento doengenheiro Ailol itarrrelo Pinto, destine-
dn ao jiloqueto automático de Unhas fer-
roas. n qual tendo siüo tt -vido ennvenlen-temente mnrccmnlo elogiosas palavras por
parte do general Marcellino Aguiar.

Finda essa visita, dlrlgirnio-se as. exs.
para F.ngenho de Dentro, afim de aprecia-
rem o lindo effelto dn IllumlnaçAo do edl-
fleio em que funccJonnm ns ntficinas anno-
xas A sun directoria da locoinoç&n.

i:ssa lllniiiiiiaçio, quo nlo deve, absolu-
tamento, deixar de sor apreciada pela pn-
pulando carioca, causou a as. exs. como a
toda gento, a mais agradável das Impres-
.soei. O trem especial pura essa visita por-Uu da EstaçAo Central áa 8,!0' tendo rs-
gi cssndo ás o.w, pouco mais ou menos.—Foi grande duranto o dia e a noite de
hontem a concorrência de pessoas á expo-
Kiçfto retrospectiva s ao clnematographo
destinado á exhibiçfto de vistas dos priocl-pcjs trechos de linha o de abras áarte da
listrada

As entradas para a expislçéo excederam
a 1 ,H()0 e para o cinematogrspho e poucomais do 1.500.

Ambos msrecem da [wpulsfíto dasta ca-
pitai a honra dc sua visita, nio aó polomuito qun lia nelles a admirar, como tam-
bem pelo cariiloao fim a que ie destina o
produeto dns respectivas entradas.—Foi grande, unida hontem, o numero
de tclcgramiuus recebido» pelo dr. Aaráo
lieis e contendo felicitações pelo jublleu da
(,'ontnil.

—Ainda como uma homenagem á duta
dn 29 de marco corrente, o dr. Aaráo Reis
ilctcrmlnpu liontcm Acassoin som cffeitj
todas aspuniç.jes impostas aos funeciona-
rios da Estrada no Ia trimeatre dasto atino,
quanto aos respectivos assentamentos nas
suas tét Am officio.

&<=tss&&maaí!«i
archltecto, áoeniolBeáo om , VA

llebam Salalorie.
rmlne hoje ot «*4liMlNli>g*t**nTermine

dou mioo(ret _
semestre do tnno.

PIQUf NM NOTIOWt
Partem hoje pare o interior, em,£*&—---

recreio, os aosdemlces Olerlco Alroee e Me-
n-S«golu"tioniem para Caxambtk cem eus ta-
mula otMiitdorAlva» Machado.

-Allm ds ee reunir á coma ssiode UmlWe
«n«i«'n Hrãaiíõ VBoilvts, piruu r.ootem dasta
Sahto?, ahSA!oíoCer*«K. o dr. ÍuIIoOmu
üligo. pliarmacoiitloo dsaualla eommljnjlo-

- No paquete CorélMer». honlem aahluo.do

QD4DM HlLOBPSO j^^^i?0^^

ttolim pirii"imi;,i.-a.2e, oe tn. uejihaaar l-e-
ttírt alves, Maurício(kita^oTijJanoHimsaMÍ
e Carlos Oonva vea de Ktguelrei*».

- seguiisn. bontem. para. oi suU os Jt*- Luis
Ooncalves de Azevedo, tenente Antônio uxmer
e alfores Olycerlo F. Osspe. ~<e-ie*f f~—^—^~^*m

CHANTAGISTAS
Chamamos t etteeelo de !»"«?».??*•

dou indtvidu.js. l^rigosos chsntt^etu.
quo. intltiilandn-«e reportersi «eeta »»••
Sbusem da boa tée lnfp.>Mid^e d^ateaniu
pessoas, cobrendo-lhet eMlf natnresJe»ae
eemeeçentto-Moonsuppostos artigos de
rerelacoes sensadonees. ^^

Feliemente eolohoiiteiaee noeeo^esen-
ptorto o sr. Aotonio Umrtro **££"+£:
sidente à rua VlMonde ele ltaüne n. n»,
que tambem ta sendo vletlma doa cajoe.
prevenlr-nos da esperte» e denunelar-noe

descobrisse o verdadearo *"nM*ov»^
dalro dosses vigaristas, pere agirmos onor-
"emtSÍS' eeso prevlnitnoii* poMçle> aue,
de eomblneçáo com o sr. ÇwjSf0 í*n5ÍSS
s eom os didos que ello poderá *«"•«"¦
lhe. deveri agir nm conee<!«•"•*• JH^J^
ter esse tndeeorosa exploração do publteo
por farto dos dois mellantos. 

temer» ¦¦¦Wm» *• Slctherojr
(teunin-ee hontem. «* ».P",t.íeS?i*Jj?

coronel Francisco Oulmsraes, a Csmsra
Municipal de Nictheroy. . «-„,«,».Após eleitora do «Kpedtente^op wre»^

Trèf ftmlIlM ao/ retonto
0KPBLD1DB1BMPAB

Hm** RUA. DO OAflDXANO
AeiMB.fdtnede cmiUbo 4 tublo-

eãda ume das quaes se page u» honor oe
^Bmww 

dessas salas rsslde Laura 0*
Souia Castro, em companhia da mata trea
pessoas e quatro creençes doentes, .

Hor eese immundo eommodi). Lanre pe-
ceva 601 que ella pontualmente entregava
aípolsde vencido o mez, sem «rie uma
unlca ves o deitasse de fazer.

UUlmviisnte. porem, e senhcrln, Balar-
mino Baptista Martins, exigiu que o paga-
mento fosse leito adeantodamente.

Náo ae conformando eom isso, Laura rei
notar que morava ali havia sala niesese
Suncadeluradesatlslezer os seus coa-
^Belíraino *U quis espHcaedes desea or-
dem içirilstlu em exfgtr ò pagamento
adoentado. ... •.

àáe oodendo satlsfaier este eondleto eb-
su^We foi maltratai a pele príptleta-
rtHwtem?seriam4horas da tarde «uando
se apresentaram na easa dois cerregadorss
Incumbidos de pdr na rua os mo vols de op.
bre mulher, que. ee%nhanUo ^Vt*u*9-
dem, soube ans eltae» *mim*A*Ap m
da •• pretorta, que havia concedido urt
mandadode despojo ao lenhortq.

Incontlnente, tudo quanto tAU «a aala
foi traaldo para e rua e alii «tiraw•

K«ual aorta Ide Laíra tiveram duas eu-
trísfamtll.s tambem stl residente*

Essas famílias eram is MndMaa.nl>rrtír£^^.yad.iviuva.
v»-s»..— — .-¦ - '•*u*'

tambeim eom qnSrõ meqtni
Lma dessw aonhorau erha-ee em *0*m-

tado estado ds gravides, sem se poder ex-
áe ttteaperies de uma noite ao re-

, O ministro de viaçáo recebeu o seguinte
telegrnmtna do dr. Jorge Tiblrlçá, presi-dento do Estado de S. 1'aulo:

* Pelo jnbileu da Estrada Central apre-
sento a v. ex. as minhas calorosas felicita-
ções. Affectuosns saudações.»

Brinde fim de estaçio!
10 •/. DE ABATI UENTO 1

Temos o natisfaçáo de offerecera nnssne
ema veia tregtiezes, durante osdias SO e Sl.
o grande abatimento de 30 -]. nos preçosmarcadna em torios os artigos do nosso
grande e bello sortimento, exceplo o cal
çndo francez para senhoras t
CASA DAS FAZENDAS PRETAS

14t-AVENIDA CENTJtAL-14S

O ministro da fazenda chamou a attenção
do delegado fiscal cm São Paulo para a irri
gularidade de sen acto, remettendo aa mi-
nisterio da viapio, e não eo da faseoda, o
processo de fiança de Arthur de Souza Ri
beiroj thesoureiro pagador da admittiatra»'
ção dls Correios daquelle Estado.

I* - 
Pefc ministro da intenda foram concedi-.

das'as seguintes licenças :
De 3 mezes ao contador da Delegacia Fis-

cal do Thesouro em São Paulo, Antônio
Carlos Streib; e de 90 dias: ao operário da
Imprensa Nacional, Mario Alberto Mattu-
do; ao ajudante do guarda-tuiS- da Alfande-
ga de Mauios, Armando de Almeida Ama-
ral; c aos guardas da Alfaudega de *Isj»í»s.
Julio Olympioda Rocha, cde Maceió, Octa-
vio Clemente de Lima.

dores da oppoaiçáo. unloos PM98fl*"iJE;
provaram m orçamento psra o eorrew
¦"ííase 

orçamento, conforme já «ottelémoa.
i logo que chegue ás máos ío dr. nretfa

Ifetraí prefeito da cidade, seri vetado,
pelo facto do ter sido prorogido o orça-
monto do anno Dado. .,_«-« «-,.

O presidente da Câmara designou a aro-
cima segitndafotreparaaovesessáo.

^^q*Ta»mam'*\ —^—~~ '"""

PnCtlfflttNCOf comp*. alentes flafe-
brioa. HosptelO W.

Uma pi-is&o!
Munido da um mandado de prteâo.«pj-

dido pelo Juiz da 3a vara commmrcW. o «•:
Fábio Botelho, morador na nia dos »>"»«
n. 115. prendeu houtem £0 largo doPaçoo
negoc auto José MerMdanta. ertJMUeWo
em Minas Garaea, onde oommetteu erime
do natureia commercial. mtmmtix

O preso foi apresentado ao 1- districto
policial, onde ficou detido.

Queda desastrada

Bebam *ni»t«s-w.

Foram exonerados, a pedido, Arthnr de
Abrea filho do logar de agente fiscal dos
impostos de consumo na 2- cieeumscripção
do Rstado do Paraná; e Virgílio Teixeira
de Brito Gondim, do cargo de collector fe-
deral em Belmonte, na Bahia.

-,n:,*»t*tmi*m por 3l3»«t, sabbado, 4 de
abril. a»«»:o»»$n»o por IBJtteo, aabba-
do, ll de abril.

.* m**mm*m-.-m*mi

Deve chegar hnje a Montevidéo a divisão
de cruzadores, sob o commando do capitão
dc m*r e guerra Furtado de Mendonça, in-
cumbida da trasladsçio dos restos mortaes
dos almirantes Barroso e Saldanha.

' 
P'-'' mmml- ¦

^mm\\mAf~ ¦

* Bai -SA. -V :'«"
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í'*mmm*%- mm-ut'$ 
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,|li ikéiS»
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WXÈÊ-' m*^~**T*m**o**
—O islsgiawa pa

r ¦|5" JA^*tm.AlrifU»rml\»pm

ssAirciC clüRuntes, preços módicos
MUV C* 1S> nuler*r«.. tlrusiiayana 63 t

O ministro da marinha declarou aos in-
spectorea de portos e costas que a diária,
para os membros da commieeSoque vae des-j
empenhar o sorviço de vistorias nae em-
bnrcaçScs do Rio Doce sd poderá ser arbi-
trada depois de desempenhe da referida
, onimtssão. por não se ssber t*n*l o pessoal
a ser nomeado «em tantpouco os dias pre-
cisos par» a mencionada vistoria.

Aos chefes das rej^lrtiçCles subordinadas
ao ministério da fazenda expediu o titular
dessa pasta circulares recntr.mcudandu-tlics
que nbservem as relaçües dos matoriaes, por
elle approvadas, para as quaes a Companhia
Kstrada de Ferro de Victoria a Minas e
Auxiliai» te» Chemina de Perda Jlrésil p6-
dera solicitar isea^Oes de direitos.

ttebam s.->lui(»rls.

O ministre da faaenda deu provimento
no recurso Ao sr. Álvaro César da Cnulia
l.iuia, contra a decisão do inspector da Al-
fandega do Kio de Janeiro -qae lhe negou
restituição'de armasenagem.

Por decreto «Io presidonto da Jlepobltra.
foi concedido jetvileglo Ue iovencAo por 15;
.Hinos:

A Octavlo Slboldl; italiano, Industrial,
residente em Ituenos Aires, para uin pro-
censo do curtir couros denominado — Uetho
nimculns nos pmcfnw paro •cer.-ir -cmiros.;

a l.uts lombsrdi. breaOelro natornlijado.
construetor, .lomidllado cm S. Paulo, par»
um nove systema Oe fabricar tijolos das-1
tinados il construcçád( ao qual denominou

ri;o/o-ncdra:
,i Guilherme Mipp, mllemão, enger.heiro.

domtcibado neeta capitei, parn «n novol
processo de tsbrtcaçán de cartnmto ée'
i-.iloimn pela eleciriodade:

a Oetard Otune t-roceos Ct>mpany, «mi
ítVte em Nova Yorh.para aperfeiçoamentos
em .-ipparvlbos para a producçAo e uli-
liitBOáO de eflluvio» ricciru-os:

a \rtliiir Ktts.wi. snbdito brttinnico. en-
génhetró mttówáoe^ «nan»«ii*eo em l.on-
drx'-». para..ia>erfpiçoatnetiiaos em ap^>a^•lhos
para queimar vapores destinado* ã illumi-
i\.\.-<i*:

a" Julio Cusar de Mnraos- brasileira ln-
resMeste nesta ciosde. para

wpcux woimo
Gravemente feflAo

tJm eccidente occottou, hontem. na rua
i»r. Leal, m> Engenho de Dentro, de bom
funestas consequoncias.e que bastante eon-.
tiistoua quom teve oceasiáo de vor a vt-i
CtlSacasan. 

Si daguoUa rua, reside o «¦.'
\lanool Ignacio de Soma, que tem um Olho
de nume Joáo, de sele annos.

Precisando ile um liquido qualquer, en-
oerregou o ar. Ignaclo de Souza aoaeu lulio
Joáo do lr iHiscifl-o a uma veod» Pf"*»»»:

Munido de uma garrafa, ia o menino Jeáo
a seir de casa, quando, tropçfnndo, catueo
chôo, sobre a garrafa, que llcou em eeu-
II) A COS

Tio desastrada fnl o pobre menino na
nuéda. que vários pedaços da garrara eu
tenham m-lhe t>elo peito, do lado W»r
du, em direoçáo ao coração, lenndo-o gra-

Sentindo horríveis dores, o pequeno grl-
tnu nor soccorro. acudindo-o seu pee. 0«e
o transportou parn á pliarmacia da rua
Manoel Victorinon.W-A.

Ahi, foi olle medicado pelo dr. Primo
Teixeira, ajudado pelo pratico da pharrna-
cia, seguindo depois, pnra e sna reeitfcm-
cia, em estado pouco liaMóelro - 

„„..„„Do facto tomou conliocímento a poUcia
do 20a distrioto policial, quo apurou a aua
casualidade.

DE PORTUGAL
LaaoA, 30—O rei d. Msnnel e a rainha

d. Amélia «eceberam iwje cerca 4e oUcnU
magistrados qne íorom-apresentar a es. mm.
condolências polo assassinato de d, Carlos
e de principe d. Laia. ¦

Lisboa, 30—O rei d. Msnnel receberá no
dia 2 de abril em andiencie p«s entrega de
«ovas credenciaea, os ministros estraogei
ros aqni acreditados.

— O dr. Antônio íoeé rte Almeida, dia-
cursaudo no comício hontem realiasdo na
rotunda da Ayenida D. Amélia, declarou
qno os repnblicapoa nenhuma tesponsabili-
dade tém na tragédia do Terreiro do Pape..

Oe partidos da concentração monarebica I
continuam em activa propaganda eleitoral.

QUB MISIRIA!
Vm* súva jwr «usa paMinhrf 1

A varo, mísero emesáromo, Antônio Quln-
to Mirancos Junior, negociante de gallt-
nhas, morador ns rim Bella dc «. Joáu
n. 60, vendeu ha tempos, pela quantia de
:<eo00. nina rdles gallinha a Amorlco Moreira
Je Mesquita, morador aia rua Uanlo de Ita-
pniripe n. K7. quo deliu precisava pnra uma
pessoa de sua familia, cutüo gravemente
etiíertna.

lísse negocio foi realizado a credtto, e
como Amorlco nio podesae até agora pagar
o gntliitaceo, Mirancos Jurou que havia de
cobrar ae da di\1da por qualquer mtinotra.

Hontem, á noito, íoi Américo abordado
-pelo sen credor na rua do BlRpn, canto ds
ílo Itapagipe, o como nio tivesse tliutieiiti
para solvor a divida, Mirancos aggredio-o
n sooops e .panta-jiés, dando-lhe uma sova
mestra." Com os ossos tnoldos, n viottina de -táo
indigna aggressàn foi dar queixa ao IV dis-
tricto paliobl, eujo tlelogado abriu bique-
rito, mandando Américo para a Santa Casa.

Américo tem 25 annos de edade e apre-
.«uitava contusões na perna direita e uo
rosto. -

&»o**^m». •

AM. porém, deante do ™mttoO*yp&
nadaee oflde later, e a nntoa P"™"?'!
tomada foi mandar o ««'«^.«H,*?"!™!
civil guardar os moveis daquella pobre
g°Ninguem, absoluumente ^"ÇSSJSi /?'
avisado a tampo de se mudar e foram to-
dos surpreheadldos com a tal ordem ae

Easrtm. toda a noite, ao relento acom-
das pelo frit^ãceram aquagai tres taanüas,
i .?spcrn de flwm ae socorresse.

Simplesmente dolorosol
*m^+»m»r. ¦

Oli FR10BA POPOLàR
O «PAPA DEFUTÍTOS*

Tentativa de suicídio

ÇOM A BOCA. NO MUNDO

Era uma «gura popular o «Papa Defan-

AU, palas vizinhanças do gabinete me-
dieòi5«ü<ta!K)Ucla.toda gente lhe »Wa
o hlSoria, toda «ente MpnwntavaO sen
tremendo estômago de ferio. 0*r*f* ***¦
tuntos» eraeetebre pelo aeai««»m««o- *o
gabinete medieo legal, elle ajudaw^as_aa:

fita que
.^Hundldã, mmey

voltar mais tarde para

ria ell penetrou ei.cotitrando-a etn compa-
aala de sua mie Rosa Joaqulna M»olel.

Depole de lépida .tiacuasáo, l.uli aaeeou
«•sdnrevdhrere alvejou Maria, ferlndo-a
eom um tiro no fronWesquerdo. *Int«fvm-
do, Rosa foi tambem ferida eom um tiro
na face esquerda, caindo ambat por torra.

Acudiraiu oe awradoree do prédio, qu»
PNodsraM Luli 7» llagraule. entre* ando-o
ra'ado» dBirlXw o o0!oou d»
flagrante, remetUndo-o depole para o
quartel general da Armada. ..^.'i,

Ainda por autoridades daquelle dlatrloto
foi passada gula a ambas aa vletloiaB para
se reeoiiiarem áüauu .Caea, oada aiiüioe
deram entrada em estado grave.

¦i mfí^mmm*. —

K Um banho de fumaça
Mêaâ perigoso

Arthur Peiioto. vulgo «lllnás, e Joaé Pe-
ras da Coita, determinaram hontem. á ter-
de, no largo de $. rranclaeo de Peula, dar
•tua banho de fumaça» no ItM nptr*» At
Asettrapeáo, eeporqiieessa Indivíduo tem
o vulgo de ¦Fuma(a.a, dahi a declarado pu-
blica de nuo iam pol-o num fumelro.depois
de cozel-S a facaans.

0 guarda civil de serviço, oue tem a no-
çáo mais exaeta do lemma adaptado pelo
«ãüiUujtre .:hufe-»nt*s prevenir do quo
iMdlar-levou os tres gaios ao commis-
salto de aerrtço no > dlsirleto polieial «íue,
naiavlsla paosada.cneontruuem poder dos

isores duas facas que elles disseram
de mesa, o «ae foi possível admiti r

,-.qae ambas eram pequenlnae, mas ti-
nham pontes » estavam afladlssima*.

•* EXPOSIÇÃO NACIONAL
Reuntese hontem, seb a psesMenola do dr.

Alfredo de Gtmç* Como, * oommiMáo organl-
laánn*» caeoeiçáo Ao Wetricio Vtstlerat.
Tkpots de «Sa e aprovada a aeta da sessAo

aeterter, o preosAtoxo *t*>*ieo* o* mouros ijue
o levaram a eoniseer agitella »«un'*0a-_

Informou «us Mee aebam msorliHos W ewo-,
íitoics da tmhMtria fakrt e« ds índuetrla hor-
tieoia.c mie opraao para a entrega dos pedido.i
dc espaço, como tambem para apresentaesr. dus

¦ -  -i»i" -¦""¦ "plantas termina impfterlvelmeete iwdlaisiloj
abril próximo, náo sendo accaltos absolutatuçn-'
te oa que forem faUoi (osierlormentc a esta
data.

Disse náo havor tempo a perder, poi; a expo-
slçãoBeri Iniprelerivclmtme Inaueurada no dls
tt de juelio Oo o»>m»rte snno.

O dr. Artbur Cetidio oas Meves bifonnon Um-
bem que as KsUdes de 3. Paula Minas, l'ara-
nt. Bati ia. f*riminbii«o. fiojria, Blo arandedo
Sul, Plauhy, etc., trabalham activamente e com

de eeUmsiaanio iam qoe unham prande
«ttsmo. e dtsee que esperava que a eom-
o c«vida»» todos oa esforços para quo o

Districto Fcaeral se representasse cooUiguar
0 presidente designou o dia tt de abril para

nma nova rmmláo, c áa S boru, levantou a
"Sernaloa 

hoje o praso paree aeatanstura
doe contratos com o directorio eaecutiro ua
eapoaleio, relativos i« divertimento» e outro»
segõõml eonsidemndo-ee come tendo oeslett*
io oa que Lu*» náo compareceNOi-

qualuúer de ná6 gosa um _.
etle brilhava como asstsündp uma coisa
quo estivesse n» «noçáo de sua «w»^,. e

Era ttmnoneameDte poreo. Mas oeeastões
das autópsias, lombusava-se de sengw«,
emauaiito oe aoodicos lavavam e Ao*lm-
Icclavam as mãos, o ^«paÇ610^!' ¦'
cava com «Uas ensangüentadas ate o pn-
tro dia sem se perturbar oom o cheiro
Oúem que elle, ás vezes, ri estava eJudan-
do oretalhamento de um cadáver * «ma
mosca lhe pousava nos lábios, levava as
Btáo» lambtisadas á boca e laala a mosca

Oe tento lutar eom cadáveres, o «Papa
Defuntos- tinha um chrtro do morte. E as-
«im mesmo a exhalar esse cheiro que fatia
nau»easatodagente,eUe muitas vezes anda-
va ahi pelas ruas a pedir nickcis.

lia cerca de sete mczes,o«Papa Defuntas»
sentiu um grande choque. Fora demittido
dò legar de servente do gftbioote wedico le-
aal.de policia. O «Papa Defuntos, viu-se na
rua, sem emprego e sem cadáveres para
reuilliar e gosar o retalbnmenio.

E desde esse dia a roda de sua lortuna
clrou ns avessas. Até a mulher, que sem-
pre rôra boa companheira, que mesmo nos
dias de autópsias nào tinha náuseas do seu
cerpo clieirando a morte, nté a sua tnultior
ebslara de casn, nbnndonando-o. ^-

O «Papa Defuntos, estava profunõmnentc
abatido. A oua vida resumia-se nos de-
tuntos das autópsias e na aoulher. Já nao
Unha méis nem esta * nom aquelles. Que
lazer? Mormr e nada nais.

A morte ora fácil.
Estava acostumado coiu ella no necro-

terio
Eo «Papa Defuntos, ressilveu matar se..
Hontem pela manha arranjou uma cor-

da Amarrou uma ponte na cabeceira da
caras « a outra no pescoço. E atirou-se ao
cháo. . ,

Mns o «Papa defuntos» atlrou-se mal. A
cordn náo o sitffocou.

|»re»ieeu-lhe a garganta, e verdade, mas
nfto chegou para aapliyxlar.

E ts -Paps üeruntos.., vendo-se numa po-
oleáo pouco agradável, vando ^ue por um;
geito quilquer oi-a capaz dô morrer de ver-i
dede, poz a boca no mundo.

Os seus gritos foram ouvidos pelo sou
aihe.

O fllho gritou tambom.
A vizineança chegou.
Chegou e desatou o no do pescoço do

•Papa Defuntos».
E foi assim que elle se salvou.
Isto lol n« Estrada Iteal de Santa Cruz.

E' tá que mora o «Papa Defuntos».

KO 23' DISTRICTO
VlsiU 4o rttefe de policia
ftealisou-se, houtem, conforme noticia-

moe, a visita do dr. Alfredo Pinto, chefe
de policia, á sede do 3 distrioto, em Ma-
dureira.

As4 horas da Iarde, chegou ali s. es.
acompanhado do aeu ajudante de ordens,
capitáo Costa, drs. Metello Junior e Olivei-
ra AIcantt.ni, e do utirninissario Miranda.

Recebido pelo delegado, dr. Eulalio Mon-
toiro Junlor. o chefe de poiioia percorreu
todo o novo deparuuuetno de policia, do
qual recebeu agraduvel impressáo, sendo
apresentado ao pesnoal da delegacia.

Apls alguns min ii ios de paleatra, segui-
ram todos para o bufet, armado num quar-
to do novo prédio, nerviço da Confeitaria
Central de Madurem, da Urina Joáo Dlez
de Lima * irmãos, e offsrte do commercio
tfw^ml

Ahi, ao champagne, o dr Eulalio Montei
ro sauiiou o dr. Alfrodo Piato, em sou
nome e de seus auziUares.

Itespjndendo á suuJacáo, o chefe ds po-
licia fez uma bella a Jocucáe, enaltecoiiUo
os eervifos doe seu.s auxlliares e concitan-
(io-os a continuareai a trabalhar com hou-
radez, zela c dedicação, como até agora o
ttm feito.

Terminou o chefe de policia a sua alo-
cuçím, brindando o commercio da Madu-
reira, ali representado naa pessoas dos srs.
Cândido Ganriel dc Souza, Joáo Cândido da
SUvs, Rapíiael Diec de Lima e José de Al-
melda Marques, do quem esperava merecer
o apoio quo tem tido ate a presente data,
paru o bbm policiamento

Pelo commercio, falou o ar. Cândido Ga-
tirinl de s iu*a que agradoceu e briuúe que
lhe foi dirigido.

Falaram, ainda, o supplente kdgard lio-
mero, em nome dos commissarioa do 23a
districto, o o representante do Correio dn
MaiiAd, que egradecuu H saudaçfio que lho
foi dirigida, pelo «tr Eulalio Monteiro

llebam ÜalnturW.

CORReOS&mEQRAPHOS
»í«»f««RIO*—Por pnrteria do dffeotor

geraí foram couccdsdae a* seguintes li
cwiifas:

60 dia* ao estateta da agenda de Oiaman-
tina, Itaynuindo Itedrtf »e Vianna;

SP ixots ao «ervimae da astainMraçAo
A.'<x* capitei. Joaquim Kanilio dos SanU»5; e

il dias ao cstilcta de Araraquara, Affonso
Dias do Nascimento.

—Tondo assumida a eJwtla da 2a turma da
sut» directoria o la «TtWjtsl Krwwto Lyrio de
SiaomT». xtísltis. 0 3 a nlflcial Mario b-aque
l -i-i-i,ia dc B»m>.*, que a cfccJtava, a eseurer
o ijrgo «ts sWeetario Ua «o^director.

—!»nlo ^»b-.«,-cci.»r loi designado o ama-
nwnfíft Vutplano Fonseca L«*l (>ara servir
na 3a t irmad* Mb dlietlmla,

—\\irt sitt»ítiw*5**> oa l- tjfftcial José Ma-
xittámo srrtmAeSks, <tmto âs 3- tunas e aor-~ chefia

.O FAFAS1VIIO»
Mais um numoro do Faj'astuto, bojo sa
rm*. .

Mas este numero, (jue é o 22, vem por a
criançada doida.

Imaginem os senhores que que cada ei*
emplar do fafatlnho traz um «coupon» de
imtrada gratuita uo Cinematographo Ura-
sil, A praça Tiradcutes, que é um dos nos-
sos melhores cincroatogrepbns.

luto é -earollente psra os paes de família
que, além do terem, um Jornal bem feUo
clnho de bonecos para os filhos brincarem,
tóm para os mesmos fltlios uma entrada
gratuita n« clnematographo. A economia é
grande. E náoé sO isso: é qus o Vofarintw
promeOe dar v «ceupon» em todos os no-

As creanças e qne vao flear radiantes. O
«cfiupoo» do fofaxiaho para o Unematogra-
pho Rrasil iwn valor fle hoje até sabbado
próximo, omuieW»* ou á noite. Uma ver-
dsdntra pechincha que dle oflerece aos
«ene leitores.

A».*» dteao vae muitos bonecos, muitos
contos, versos, e retratos de sous leitores.

fl Mn ío Cate
K empresa do CtUEUnTonitAPUo Paris

(praça Timdemes ti », lado dos bondes
S Cbrmtováo. aitondaiiílo a innneieros
pedidos dasetmas. famílias dns arrabaldes
que uáo podem eaetMir ás sessão» noctur-
nas, resolveu Uar hoje em matlnée, a
ersndiusa llta sacra colorida com l 000
metros, 40 fluaJros e 1.S0 transformaerte».

Anoaioetot^M», mawlmenlo,
«ida, paixàt» e morte «lc N. S.

JesuM dbfiado
A sessões começam á 1 hor» da tarde e

de hora om hora se repetem até á meia
noite. Os preços wráo os aeeaaios — Ia
classe 1» • i- clboaeSaiO réis.

COSFUCTO SK SCIHEROT
livalilaic*%*% tópjifli janaralfiitos

Pe riuiontoe

A Seede «a Melhee t nup-rtor a torto* es
oi(<iiii-)iwi«iiios «íwdos para a cura raoscal aaa
bemorrtiaclss utertass.

ü¥4 TMGUtÇi FEROI
Dapla tcotathra da asaaastsato

A TIROS DE REVOLVER

*m**xm*m ****** *m

,ttt«irial resMeste nesta cidsde. para pro- „ m—lr a chi

d.ts ríHl-is •
a Paulo Zsigm.»nay, bsincaro, negoclaate.

aonitciUado u«»<a «apuai, para ua sys-
tetua opmrtmojemAo 4* aAlHiaieies e re-ria
ttMvs nas capas doa ctgsmos;

a tjuta Harsaius. attaanáo. eagenketru.
.lo.nSk-iUi.to em J-andiaHr, Kí;aJ,i de Sáo
Pau'.,?, para um novo pr-.xessí para a ea-
tincçtto de tormtguiriros. etc^ e tua ajipa-
r*lho e»MM«k* pena tmm Usa. 4eja^mni*5«>
— «ais tomxt*;

a AlfreOe autoule Cit^keMt Rueoa^ por-
tucuiu. x*t*vi**ei*l. oouMcittwto ti-*xx tí-
•Ix.A* ç*r» um prwn*j« ae«U. uiUíMTel
na <\in.*t-\ií» de tal*****.*. <-\:-en<iw?o«, Is-
.li.-aiiitv- iiuaiquM dat» no <*t-»\<> •"* mxlin-
tm** tam** m iinpi*P^aaea egual
rejutoaa. a eame*aa m* Xo^mt/tr** o apro-
vxttaeei mmtmmmfm de^aaeOaa. «!*

—n«nUi*«-*¦* boje ás ll horaa. na sub-dl-
rectona.. a abertar» *>S envmliwtos ee»-
tendo _|iropo*tas paru o Icroeciaiento Ue
tuius.—o eUmiutMrsaer éetáftten o fvstkante
Card;Aí ittr de Ain wOs VaOe Jun».3T. poro,
«ra eoarmUsA'1. Mn»n«einMir a ttettirio Ao
coreto de Volmomo. moE*l*Ao do Rí<».

-t».^- portaria de iMtMeen. Uú nn-mn-
traiW Ao* ,-xcroko* éo duoricto federai, fo-
ram ««saeaU**:

j>»slf; v- ¦ *** CAsJro Pereir» par» e*iar#u
d« Msxsasfcwnfc» » 1*«*v* e Jul*» 1***
¦&ouv* port e*t*M« e •wUIMIlim ee Ma-
í»mts«*a, ¦»«*> »*r mo*** tneilro axo-
rt*'-*-i*> de

Tfti.«wn«
toAto om pat\

«eiat««» de átitMis^oa*» a

Imfwi PMt«wi

Rs quatro we?»s sefnramvnte que a praça
aertoda 4a Amada. Lute Atvee 4* Sour*.
mnr adora na caaa de coramoUos da rua f-rei
KjA-eemti. isr. se deixou pc>«uir de uma
psisS-i vidente que foi inspirada pela sua
vitinba Maria oa Conceição Carvalho, »
soem c<w»»e-vw tiro a farer a c*rte. rro-
émmMt&mmmiom * tunUos, tado* qnaato*
mmtmAk. Si rnUa uáo to? se surda aos seus
rvNMestfls a*m»r<o««s

auria. ««odo Unta iit&lstencla nos pro-
testas UoK-UCOSfii ninf. sorev-mbi u a «•!>*.
wrr,»ndiv#fl. dentro em pouco, sim amante," iw primeiros tempos 4e*s» unláo corre-
ram *eeuw»«» ealui saads e> o maitijA por
oxnpstr tanto qu*i.u podia as prvssessa»
tettas. t „ ,EMk |w*m, «ae. »o cabo de algusas #e-
ÉMBBáe, o l.mi Alves se eotadou txsm *t
somi-it que a »o» «ni.» txsm a M«ria th* la
traieado, e vw«<».-eu uio ma'is deisar nem
um reel 4 tmpmn&k. totn wtom*o d»:xar
a*. n«m.>s»r «b. pro«tm1-6 Uianameate.

itrrt* Hsria o^mpre*»eid«s que Laia era
«I» [MlBln. e T*»m*lx*--. expoli*i-o de casa.
uxe^Ao ga»a isne ée att.'*» U*nAm.

inswrra *m* fechar-lhe a p.-ru em e '-tanUo-o»a raa,

Desde o ultimo carnaval os grupos
•Sói Brilhante» e Coraçáo de Ouro» sus-
tentam uma rivalidade triecunciliavel.

Já por diversas vezes se deraan confll-
ctos provocados por sócios dAquetlas ao-
ciedades niolheroyenses

Ante hontem. á iiuiia noite, correu pelo
centro d» cidade a miticlade que no Fon-
saca havia eerio cowflicto.

O dr. Nascimento Silva, delegado da po-
licia, immediatamente partiu para o local,
sendo acompanhado Uo cominmeario Bene-
dicto Fcrom e do diversas praças.

Rffcctivamente, naquelle longínquo balro
havia barulho e grnsso.

Ao que se aptrrmi, Francisco Pereira dos
Santos, sooio do grupo •Coraçáo de Ouro.,
no seir da «asa »e pnst» de C. Mery, na
principio Ua alameda S aoavwitura. tol
asirrediilo pm um grupo de sócios do «Sol
Itrílliante». ,, . ,Noísc momento, foram ouvi loi estampl-
dor. Je arma rte togo.

Francisco Pereira dos Santos recebeu
om ferimetito no froiiUS direito e «utro na
náo direita, tenllo uma b-Uade revólver
feáto leve ferimento nouarii.

A 'uga nesee mniuento lm geral.
A píJicja. »o clw-gar oo lojar do Inciflente

deu as providencias para os curaUvos do
feri lo. que loram fetios na pharmacia do
lartrn Ocs Barreto.

Oirtcindo-se fta mie do lurtlgena a da
Enir^iiliocH, onde o »SsU «rilhante» e o «Co-
rnçio de Onro» t*m «a* sedes, a policia
ttr. inotiUiar Objeitns pmttuu-tmlo* aos
dois grupos e qve scrvirsm de sustrumen-
U)í na oces-cüo do cocflicto

llnntem fomsi [rrrson cimo envolvidos
no ihsttrrtno Jíílo f*reirs. Vartr.bo Pereira
o Iterctrtanft Sanioi,. eenrto este apontado
cmee o agfrso^r At Pereira dos Santos.

A' tttxlto pert*ngtii»«a *t*l*f*eàtx ét jwlícia
o Inquérito, o. Ur indo. p*rém, o* testemu-
nba* aada *a5ví-i-«-m a respeiui.

P«K4««BiH4aa ****
tc1uzííI<»s do n*o «»
gturaaa a. 60.

petos p-recos mau
Sane tro—Rua da Uru-

rumoem* **mmmtmtem* tm***. t,*x\"i* *"'*"*^r,T* _ _
m* rmm J^. «H^^^A *m\% M^lMir háttfHI ^m\- éu% MOMl ^ft OmtkMataatmmmmam mmm%y»T*F*»\j{mmm *• •• 1 l^E**1 9^Êm ___ J ^^^^^^^ _ - -

^«iaaJe - A imtmitij mm áiiam- mtmmtm* do *»*****. *m*\*&M?r.F~
sAm*\ u**u*m CmiAmoHtJjm. \anmme***m*m *Amm mtmmm*»»|^^^^ ^mmmtmt M «aüBM»^mmmmAtm-,*ex*€smmm.m»et<tm mm*-. ™—«»»«^wwa-

Cíijj-íü fie Sefira Tentara
Mt. í« Príjrlet^rà

Seb a pre*iJ»-.í*i so sr. Oavtd Moreira
Rega, »e«rettrte*e pel<« «rs. Bebstra Fst-
Pri-» dti Set.H* e ierot Franetee» Uo Ama-
rol. t**ti*uo-m* tmoarm a aassaaMta omi-
sam Arvoo c.xapsr.;-.:.». sendo r»»l-a-n tti-
rr..-.-*». Jkr.t-rn ¦ Irm* Ateviacnaa Ue Cas-
cro. Azmtttstc tttse-r.-1 A* iam* e I- v» Cam-
prlln d» Oliiteira, netnbra* e supplentes oo
c-'-S»*l!W» fi-v.~*; OS 'ti r>ni»! K*rr*ir» A •*
**tA^%. Attotor**» O»»-» Motor
Sem* 4* <* *o,r*y kntrm-e, m* Freitss tion-
f*l*m mmamm*** mamtmt lamamum Cm
quetra e loi* Pvteara liafcc*».

ALFÂNDEGA
ouro a M&Ollftll em popel. 

—Mnls um aoto pequenino, snm nonmim
escruniilo ou crlterTo, foi i-ommettUlo no
saiibádo ullimo polo er. Corria Aa custa;
neto esso quo pticogrnphii, nitldiinioiiti'
—pondo em doloroso ueáláquo—á su» pre-
juiiiriai e atrabiliária ndmlnlitraçftoi

llnro A o dia onktiua s. s. n.in da, parn
niiitmento dn famn de sun Incapacidade
adtuiniitrallva, provas de limilexlo o tio
nenhum ciinliocimento das lui» ndtiniielrtiB
e do respeito duvido para <om us -.em
paree ouiurlsdicclonidos.

0 cnw a qua noi Mlarimo'! o toi hontom
epllogedo, e um dot qua "-aduicm, oom
Ildsliiiaile, o estado da iuuerlata etn quo se
encontra o espirito dc sr. Corrêa da i.-osta,
relativamente a iidmlntstrav'áo qno, cm •¦¦'¦•*
bora, lhe foi conlladn. " ..

IleUtcmol-o, por» que o ttnvi. dr. Oavi.i
Campista ftonheça a quem oue cunllada u
Alfândega do Itio dn Janeiro.

Ha multo* dias o chefe interino da 8' so-
eoáo, sr. MarU sarmento, levou af) cmlm-
cimento do lns|ieutor a suspeita que nutria
sobro o proceder do algumas Urinas com-
merclaes desta praça, as quaes, de uma so
ves. pediam portntssáo para abandonar
grando quauiiiUde de volumes recebido»,
volumes esses que, ile accordo com P **}*)'
luldo na Oinsofldaçáo, eram levados a lei-
lio. logo que se osgotava o prato da tel.

Corroborando a sua suspeita, necrescon-
tou o chefe da 3- seccáo es rasoes quo o
autorizavam a acreditar serem os aban-
donos feitos calculadsmunte, uo intuito de,
escudados etn uma ordom do Thosouro
que dispensa de impostos as mercadorias
vendidas um loiláo, lesarem o fisco.

Assim, explicou s. s.: sendo as merca
dorias citadas sttj«ltas unicamente ao na
gamento dos diretos e armazenagem o ais
pensadas dos impostos de 50 -I., 3J 'i, e
2 •[, ouro, que oneram as demais saidas
por meto tio despacho eommura, as flrmafl
a que alludla, náo sd pars se eximirem aoi
referidos impostos como para gosaretn de
outras vanugens conferidas cm lei, roque-
riam abaudono e aguardavam o dia do
leilão.

Náo podendo concorrer, incumbiam a ter-'cetros :de arrematar, por qualquer prejuj,
os volumes abandonados. 1 eiio isso, diai
depois, requeriam ft Alfândega para lhes
restituir. de accordo com a lei, o liquido
qus tinham em deposito nos -...ifres desta
Alfândega, liquido esse provindo' do ex-
cesso do valaj da arrotnntaçáo sobre o cal-
colado dos direitos earmazenagem.

Por este modo, nft.i só lesavam—sim que
so lhes pudesse pedir contai,—os interesses
doilsco como auferiam o lucro do* 87 ai-
ouro.

Tal foi o louvável procedimento do sr.
Sarmento, com o qual patenteou, mais uma
vez. lisura no ssu modo de proceder, In-
teresse pelas rendas publicas e lealdade
para cnm o sr. Corrêa da Costa.

O inspector, porem, depois do ouril-o, de-
terminou oue todos os requerimentos de
abandono fossem levados ao seu conheci-
mento. afim de designar um conferente seu
edo peito (textual', pars procederá confe-
rencia e avaliado; pretendendo com lal
providencia fazer cessar o abuso quo lhe
era apontado, revogando n que so aclin dis-
posto na Consolidado, na ordem do The-
SOUTO.

Itetirando-se o sr. Sarmento, foi á sua
sacçáo o ali juntando todus os requoritnen-
tns que existiam om seu poder, entregou-os
ao sr. Corria da Costa.

Dias depois, recebeu um delles já despa-
chado pelo ajudante Aranha, mandando a
leilão diversos volumos da firua Costa Pe-
reira A C.' Cumprindo a determinação superior, íez
publicar os respectivos eaíues: e, esgota-
dos os dias marcados, «ffectuou o leliáo.
vendendo por 9:000$ ns mercadorias aban-
donadas; istoé. mais 3:*J0Jque o valor cal-
cttlado dos direitos earmazenagens.

fio sabbado ultimo, porém, a firma cilada
requereu^ entrega do liquido que lhe per-
tencia—os 3:000(090.

Despachando, o inspeclor determinou a
entrega. Chegando os requerimeutos á
mesa do zeloso chefe da 2a secçáo, este
funecionario representou no inspector,
abundando nas mesmas razoas do chofe
Mariz Sarmento, pois considerava, «orno
elle, taes abandonos como um meio de le-
sar as rendas publicas, muito embora o 11-
zessem autorirados por lei.

Ileccbendo a representação, o inspoctor
mandou chamar ao seu gabinete o ajudante
Aranha e o chefe interino da 3-, e, em ler-
mos desenrtezes, quiz saber como so reali-
cara o leiláo contra suas onitms (TI) niio
se lembrando ter aldo elle próprio quem re-
tncttera os requerimentos ao ajudante par,t
qne os despaenasse, esqriecendo lambem a
publicação dos editaos e que, de próprio
punho, determinara a entrega d» liquido
om questão 11

Violento foi o caso de sabbado que, aem
desejo de-censura, quasi attíngiu As raias
do pugilato, como a Alfanrirg* náo tgnopa.

Houtem, o sr. Mariz Sarmento, reseiiti-
do da scona de sabbado, um csmmunicaçáo
escripta solicitou a sua uxoneraçáo do
cargo que estava exercendo.

Recebendo a eammunicaçfto, o Inspeclor
baixou as seguintes portarias:N 28 -o inspeclor, em commissáo, de-
termina quo o Ia escripturario José Bonl-
facio Pereira ae Mesquita passe a servir no
trapiclie das Docas Nacion>es, em substi-
tuiôão do escrlptiirartü de egual categoria
Hodilplio da Costn Tinoco.»

N. 29 «0 inspoctor, em commissáo, detor-
mina que o Ia escripturario Hodolpho da
Costa Tinscn assuma a chefia da 3a secçáo.
em substituição do escripturario de ogunl
categoria Pedro Mari/. Sarmonto, dispeusn-
do a pedido do cargo, e que passará a ter
exercício na 2- secçáo.»

Ora. do que tica lealmente exposto e das
portarias supra, evidencia-se o nenhum
critério do sr. Corrêa da Costa e a nenhuma
competência de s. s. para o desempenho
dns funeções do enrgo qne. por infelicidade
desta Alfândega, está exercendo.

Vejamos, quando o escripiurario Mariz
lhe expoz. com clareza, a duvida que lhe
pairava no esptrtto, o inspector, em v«z de
solicitar dn ministro revogução da ordem
que autoriza a dispensa dos impostos o<iro
ãs mercadorias vendidas em leiláo, julgou-se com autoridade de reter os volumes
abandonados e só permiltir a stia ida ix
hasta publica quando i.«m entendease ; eo-
mo sl tal proceder dc sua parte inlilbisse
os arrematantes da dispensa permiUida porordem emanada do Tbcsonro, a que uos
temos referido.

HecebeiKiti a ropresentaçáo do rtafe da
2a secção.e por não digerir o que lÊ.julgsnrio
falta de competência do escripturario Ma-
riz. que dias antes lhe fUcra ponderações
idênticas ãs da «Iludida rcpresenUçáo, jul-
cou-se cnm o direito de d«sac»tal-o,no que
foi repellid.) com hombridade.

Desconfiando do escripturarto Mesquita
que, na oceasião, ora odesignudo para con-
ferir e classificar as marcudorias abando-
nadas, tanto assim que qiiíz confiar aquella
incumbência a um cnnfercnte de sua con-
(lança e do .penes., mui-liii o bontem para
o traplche .Ias Doeis, cujo serviço Ae ftsca-
llzaçáo e arrecadação nte gerir

Pat que não mandou pars esse traplche o
oscripturarlo Marti >srmeato f

Kxistindo na 3' secçfto dois Iaa eeeriptn-
rsrtos mie contam » annos de serviço
nesta Alfândega, designs para cheflal-a um
funecionano que conta pouco mais de um
anno de serviço nesta repartição e, por isso
mesmo, sem e. cinhucmiento necessário do
mecanismo a que ella obedece.

Deferindo o pedido o 1 escripturarto Ma-
rtz, funccionarlo digno poc todos os mntt-
vos e que cotiü íi annos ds Tunoctoiiallstno
publico—nesta Atf.in>iiir-i—em vez de dest-
gn.il-o para as conferências Interna», nian-
dou-o servir na 2-, sob a chefia de um moç*,
competente e honesto, mes fue Além de
moderno, relativamente, foi quem i.fferecei)
margem ád derramamento de bllis de s. s.

Ora. quem tem tal procedunenlo. quemnão sabe distinguir o ;.io do trigo e é taes-
paz de resolver com critério e de Imttat
providencias con»enuw»e»» eom o bom
senso e a razão, j. ••!* e deve estar 1 testa
da primeira rr-partição aduaneira do Itepn-
blica?

Qus laz o sr. Corrêa da Costa i?ue, pordecoro desta Alfaiutera e pele respeito de-
vido oixt seus |aret « jnnsdtcCHiuados. náo
se extwera, não abandona a cadeira queesM desicr^<livtndr>'t

Onde a justiça do go»t.mo, qoe náo deter-
mina a »b*rt ira de um lnqu»nto »f!n» de
serem apuradas as retnontabtltdiKie* do
actual tnsi-^ctor. j»<jue elle náo m aperrtbe
dn mat que esu esosando aos credito*
denta rvparttçáo 11

— Pel» f>>rt»r1» fnnm hnrte*a rttrAMn*
l 956 deSBaahOS, e,*tri/iatt»mtst* prnr*%*»4m,tm-Ao. Stt. aa» emifrrenses A» partas t t/v
pi^fce* . 7>l. tts »rtM»o rte*u r»; artiçio e
srt. t F.iítitürtira Ceunuofetal—A" I *é*eç%t, par* inlorm**. foi enviado
ou reiji^nsinwsíe Orm .r* SttTt Monarcha

ja C .Tmveirrmno*, t-ata m rmr.ittra*a acte data«p«i.?fi» <ju» nua i9t.liíí)ti mu:tas ttt»

Cario Perito \ c. em,Eii ^"

,i.u.,,,„„. Si:!.1.?..* .«•_•< ft de liir.idrm,.
? I i

1 l»ariV'er jjlia •jiitlliniilkáo;
,*C.,coníi,|(.,.i,ni

Ia cor,
Io

ron to dt nicsmnM. Welllwii díidaria. am quesifto eòíii'ò'"»*'» iw,^ ? m»«á.
gliO! ",aV 'iti rei» po»I SontO» A C.fol ile nii-,,ci.lDri.i um queiián lia,, i',.V,1'1'!" ¦ ¦ mer»
^..0,^,'^^8^'ft^.,^

liordnli-..* t\.f, vista da aiiBi ""'U:
diilíin; produeto om qiiuht\, " í^t.mercailorln bem doepnohnda;'. )l,m»*i

C»errfl i Leito A C„ i vista ,i »,. ,cüilid-i oonsi.lor.1 bóm üe«Vefii?í'/!ípr8'domi em quostáo, - *a '""ca-
7-N-JUaaiUlda passar aeeriid\««iipeloa srs, Píort. ti w»gnw*c SowdM»
—Biii um requerliuetito do» **. „Crtw tCpedindo pata ,, .,, AT sJ0t*

no Laborftorlo .v!iiai„n.,i uM^ÍÇmeronilorln tio cuja ciassw,.,, A, '*'?•*
lol exarado o sogunto; •l0 üls«rd»,

'ia-

•b.\i\o
"íripm,

«Como ia.« niorom, correndú a< ,ipor conta (lo.t petlclonarlos" l!l!,l»eiti
-Ao sr.Luli Soaros, pau r.,,n...formar, oi ouvindo nm recK?«n »iSytutlcntoContrai dos Agri^iuw?» °
—Os manifestos das otnbarforam «ilstribuulos aos seculntirarios: * '""
Ao sr. Amaro Câmara, o do n jm ,irt«.por inglez «Tunstflll», procede ita d« i., v

cia. consignado A BroslIlanCo | * 
'¦.,»";

(..iriiotro cin Cunha, o de n ¦• ¦'¦ ',:!0"a
it.iüMio íLombardlo., proeédentó S* S!?nos Aires,eorwlgnndó ao n,n.", ,^„„M'ciai It.Uo-lirssilt,,,,,,; ao sr | ,. '"'?'';•
Almeida, ode n :-.il, do v„p.,r Sfrf»dllléro»! procedeu: - do Donleus, &£$*áMessagerlosM irUimes; nn <r CorríaRiVcia, o dn a.dtat do vaiior allemáu .Chíit'!"ma», procedem.' de N;ova York conail\\*.doa fheòdor Wílie & c„ a„ sr Siníde Vasconcellos, o de n. w, do A, A-,'glei «Bogotá, procedente de Uvarpool:consignado a Wilson Sons & C- » ÍS»Mario Guaraná, o Ae, ti. 3t«. ,i„ vanar lc ¦<.',«Itoy.tl Princo», proeodonte de u' .-•,,< *,res, consignado n Dávidáon Pullen ic—Ao sr. Cleero dc Mello, para iniürm»i.foi cnvlad.i um requorlmenlu dos -r- \ íira soares A ('.., p»(itn u, restituicl i j« Trettos pagos a mais em despachos cfTíctii»'dos. ,U1—Por acto de hontem, da iusn»ct(condemtioilo o comninndaiito d.i vlemáo «Krlangc-i. ao pagninento rtúsdlreltos devidos por increadurias extravlad&idium volume perteuconte aus srs Cosia p»;reira AC, a quem foi pormltttilo effectuudespsetio pelo verificado.

Voi mandada passar a certidfin p*didtdí

da iuspectoria,
niiurrl(01

' a t:
i'i per->',e ruspon-

•¦Harr;iilo á

|aa ts anuí-
lis il-i cor-

pelos sr. Joio iteynaldo ColtlulicPor faliu de factura cotisula
mtttídn a assignatura do termosaliilidade requendo pelos tiis.
Neves.Foi («ste o movimento da doizens desta alfândega uo d.arente :

Entraram 3.U06 volumes saíram UlMes-carreRuram 20 embarcações pequonis *continuavam om descarga os vapuresuCri-fcld», para o aruitizem n. l: .Índia., lur»o 4a, «Aqnitaine», para o 8; «Canlne. paras9. «Asumclon», nara o 10-, •Ithaonn» i«Bonn», para o U; •Brntsbery. « barcas«Qara» o «Vilasar», para a estiva.
Terminnram descarga os vapores; .Co

moens», para o 1; «Avcn», paru o 1; .'nja-
ca», para o 9; e »ll>>lleiia«, paru o 16.

Ao armazém de liagagein fornm recolhi-dos 93 volumes e retirados 116.Pelo empregado dns rapatazlas, sr.Cláudio Coelho, foi cOmtnunlcaiio no admi-
nistrador haver recolhido sd armazém d»sinostrn8um volumo som iiumoro, discar-regado do vapor francoz «Indian Monarch.e procedente do llnvrea destinado ao sr,
Ruflno E. Dorainguez, cansui do Uruguay,Um facto intaresstinle, pnra u adminis-
traçáo do sr. Corria da Cosia, acalia io st
passar nas Capatazlás,

O sr. Antônio Pereira dn Silva, ex-trsba
lhador chapa ü. Oi. ao sor admiUido feio
deposito exigido pelas Capatazlás, como
Dança;

O deposito, qne era Ao lui?., nchova-serd
presçntailii nn cadornota dn c.itixii F.cotio-
mioá n^Xi ilri. loi entrogõo ao sr lnite.le
Andrade, empregado do üouflnnçn r .uiii-
liar do coronel Stlvã llego.

Betirando-se o sr. Pereira dn silva, etl-
giu a enirugn da sua caderneta, sundo-lhl
respondido liaver a mesma sido Oxtruvlail»

Sabedor o |ulgando vurdnilu n que lhe
era informado, dirigiu-se A Cnixs lícono
mica, onda lavrou o sotrprotesto Kmsi
gmda aniuincinii pelos tornnes diários,

Esgotado o prazo da lei, voli iu liunliira i
Caixa Econômica, onde lhe Informaram ha
ver sido retirado, de d vorsos vezes, WSdOO,
restando 1KKM a seu favor.

De tud« inteirado, dlrigiu-so a esta Alfan
dega, ondo pròctirou o sr. Leito .t¦• An.lr.v
da que lhe nniliu nada falisse qno lho pa-
gari.i o cubro tfíiapparacido rta cadaroela.

Vamos vor agora ipie provldencin tomsrl
o sr. Corroa da Costa, pois ,i Sr Lulta.-ãe
Andrade é pnteglilo do coronel silva
llego. faz pane do Claib o foi o guarda dai
celebres barricas cujo inquurito usti... te*-
dendo .' 1

— Pala Ia snceAu foram homem proceí-sados 770 despachos, averbados pólos J»-
guintes escripturarios i M irm Oiwralii,
IOS ; A. C noa, 7lJ ; B. i abei.Cl . ... «¦
mara. !i5; I. Montenogro, M : J Ouilhon.
Ui, A. Noronha. 42; lt. Nunes. íl ; T Ullk,
85,0.. Careta, 35; M. Dòmingues, 3l;t
Pinto 32; C Costa 3<); C. Nunos. 30; T.
Itodrlguos, 2H; II. Moura, üT ; A UluuWlll,
23 ; B. Aluioida, 12, o E; Nazareno, 8.

âsseiorameiÉí^iS^pí?
tpamonto com a Agun Inglo : Ornnadi),

O ministro do Interior declarou no deis-
gado do governo Junto ao collegio n»
N. S. Auxiliadora du Unge, que iiey • M»
nnva'ieniü redigidos os estatutos Saqiiall»
estabelecimento, do modo fie wii'.1' Ul**"
rnlmcnto trnnsr-rlptns as disposições no
código de ensino o rogulament" uo Oymns-
sio Nnrionnl, deveniio ezclnlr-.se as refe-
roíicias feitas a alumnos ndo tn itrlculaaoi
por nAocsistiroin nos gyinnaslos oqulpjsj-
dos mondando tambom excluir as niscpn-
nas clcineniaros do mocanica a sstnvno-
mia bem assim roinattot á secretari*. nr»»
apnlirc dc seguro du prédio niie c«
liotrimonlo rto collegio, por lut fii»alls»fa0»
prazo da Ia em SOtairtbro do IÜQ7.

Declarou nlnd.i o mlntKtro do InterlorM
mesmo dlrectorErueo&alumnosque «»itçiis-
ram o curso preliminar podam *tt ,",;''^
Sados do exnmn de ndmlssáo psrs !*i*'J*'
cuia no curso gyirniasial com a eonffl •*
de ser presodldo o examo final !
curso pelo delegado fiscal rto géverr

lells

Ta|»«-«' >rl.»i»
dos—llenriquo
n. XI.

o inoveis
BolUUl i

a prMOS teáilír
C. tfruguaí»41

"GARANTIA' Hrtiurnm Merll
rt 'IVrrfmtro*

nida Central n I

T.l
XSf

Torr.tm éaõAo toluvel
Tuiníin coli Oioiio

Toinemr.bocoiat* t'-""-^!-

...... ,jnx *
Rebsstiaa I TS^T de *tíwiAx

O mlnislro da Jusfça em r»«:
consulta fei ia pelo delegado I
poverno junto at, i.ymn.isU) 0 r,:
rte Juiz rte PAra, sobre o processo a
psr-» o »<irteio dn» pontos (Jl)e di
gurar no» exam»s de portuguei
ecz. • nos ciamos do conjunt.
do pelo decreto n. lüit. A*, u
bnide l'>«>. leclarou que o Slludida
deve ser ledo depois de ch*m..."í <
respectivas provas, cnm ptrtteocxA
os m<!mt>io» a.x eomnitssao tiatt,
dc Oseal do govern*».

O rehocador B*n**A*A* R*rr:;
rto portó,an pa,««jr \»'>x lancha ' í<
tenrunto tambem aquella»
rr,.f » íai«mJo» »o*».>br a, foi t

A tr,i^-'Iu{-»í) d« Uenotv »i»i.
pes-so»! .Io rt.l>e<AAeit, otiA |rm-'.'i

Kp.>» muito s*r*Ko. * C opt*
mente pwsta a nado pelos
(ttitmt Ao porto.

Trateaeate
fir (Lett Mon I
pm* t *r.*-*m*

Se eyeaiH*
lítrr- *: » » I
S Kl/a ?.-J

«íi I•..: 4»
ií s*rr,
».-k-T.f
.-»*¦

( ;**»•
tflrt»

lt»
. j-jei*
.1 «*

, 1 ie*
.'¦sti*

¦:.r*t
-. t*r
*iA-

ytÜ
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, »

CORPO DE BOMBEIROS
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^m^ommomoAa 
m u***mm*imra*

- M ladsjartde aa» rtq-oerifneni» dos
He Ptrtllpç KitWotHKti é tõfljp , p*i!B*»***o*m pa** uma reta*

—Pet» ewüBiurtt, de uiUae *ot*m
*ttmvi*i m eecntfttae m*m*m**

OTvetrs Asevsde a C. es
re-

*t*rf't, p-r. amei
mamAmmàtmr, leaMH r^**w> ¦

»tlr-*t imf» • Mt-ia^» . mtt*>s*tx -'
t ..temia «il. rt»&lâ to* a**.;-» .
n*rs*\ r-éir.se-ts Or. tf a.rr*tlt>t e.r <"
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Figuras ^Figurinos
O sol «atav* hontam d* um* bailava par-liiiMniora. mu *«m g«ntil«ia, um eorte*

banhou tod* • ei-
quanta, lr*m*nda»

I

"scintlllou, Irradiou.
dmle >ie Iui, mal foi
manta quente.

valeu-nos a sua pompa s o céo vleta*
ri,iMiii"iii«) «sul. esplendido, lavado eomo
um» uirqiiezii cara s bruuld*.

Nniiii iierenn salpicada d* satrallu multo
altas o multo brilhantes.

»*«
Como no sabe da phynlonomla de Jeann*

d'Aic, a famosa virgem de Ortaans, nln se
aotSUO sinio um «croqulB», e iaso mesmo
iiiuiti) mal ita 'diluído por um ninndor,
ior >'•• .-ia" do seu famoso processo. Ila
quasl cinco séculos que esses vnclltau*
tes traços vim fornecendo aus artistas da
paliiuiu o do encopro, o UU mctlv para as
i.ii.i' t.ini.-islimiiH cronoiles. Ita lioje mesmo,
lü.iis Jt-iaiiiuiH «l'Arc pintadas o esculpidas
qun tttilduilon Irniicozcs no tompo ds fa-
musa dunzelln.

Agnra entno, na França, nio ha um pln-
tor i. "Vo que nio tenha a sua Vltrgè «for*
ffnio. Ptiiuim-nn a eavalio, a pi, com ar-
madura, som elln, na pulojn, dormindo, re-
tando. l'V uma novroso.

A j.i upuHlto do ultimo Urro ds Anatole
Fruncn, uma revista franeeza reproduz ai-
giiiiiiiscronçoes do pinturas e eseulpturas.
i.-iiviqual (laudo uma Jeanne d'ytrcmals
lliTeront*

E entro as roproducçães vim as do Lep-
peveu, liastiitn Lepnge, llarrlos e outros.

Nitíiliuma, entretanto, melhor parece Ira-
du/.ir a alma da gloriosa virgem como a
quo a rnprosiintu.um glndio seguro por am-
bus as mios crispnntas, o olhar forte, sur-
Hindu daquello colorido suave que era toda
a gloria do prorupliaclita Dnnto Gabriel
UoBSettl.

I".' um retrato psychologlco. E nio só a
alma de Jeanne nhl vii.ra e ahi palpitanumn aureola mystica da valor e virtude,
mas todn n sun vida, toda sua historia, tra-

.ula nesso pe/fll quo nfto sabemos porque,
:iz-nus lembrai- aquello verso do Antero e

qun diz assim :
formidável, mas plácida no porte...

***
Mlstross Coorge J. Gould. quo sobre pos-

sulr uma famosa fortuna e das mais bodas
tenliorns de Nova York,uliimo.nente,'numa
ropresontaçio do amadores thoairaes, na
cidade do ouro e dns extravagâncias, sur-
glu numa totlelle quo n.'i<> podia escapar ao
registro dns secçóos mundanas.

imagine-se quo n formosa americana pas*
suou iiurant'1 o curto espado de umn repre*
st'iit.*i(;;_o, cm um pequenino palco tm-
provlsndo num daquelles famosos palácios
di Quinta Avenida, nada menos quo dez ml
lliões de francos; o valor de seu vestido e
dos seus adereços,foitos especialmente para
aquella festa do intimidade e de espirito.

Nio sabemos si os seus talentos drnmatt-
cos mereceram registros esneclaes; o quo
se sitio i'< quo só com n sua toilelle far-sc-taa
foiiun.i dc milhares do pessoas. Apenas...

***>
Resposta a N. Câmara.
Nftn c ibe ns feicfto dosta columna umn

reclamaçio como a quo nos é feita.
Nftn é, entretanto, n primeira que recebe-

beiiiús. Temos moamo recebido muitas.
O mais quo podemos fazer 6 aconselhar-

llio o quo mnis «In uma vez temos aconse-
Huulo. Nfio pague sinfto o que marca a la-
li. lia -«sono pela primeira hora o 3S.*00
pelas nutra; quo se seguirem. Isso para ns
carros. No caso de uma exigência maior
pur pnrte do cocheiro, 6 dar seu numero no
posto policial mais á mio.

***
Cunha Junlor enviou às «Figuras e Figu

rinos» ura exemplar da sua peça cm um acto,
em verso, Pae.que vale o melhor dos elo-
giiS. Ii' uma revolução feliz. Gratas pola
binabilidade da offerta,

»**
•Tolletto» do dia: mlle. Emilia Je.-tnin.
Toilette A'apréi-mldi em seda de padrio

Japonez. Corplnho <>fo«-c com mangas jti-
ponezisbem largas, peitlnho de moii-n.fnic
de Ateia grli ptrle clrciinidado do pequenos
aiotif* do seda. Saia enllante, disposta em
tres preguinhas ronvexas, terminando em
pequena bari a «lo pajaemanferic. Chapéo do
palha ingtazii.pai-iihouroM!? brnnci, guacne-
cido «ie lindas plumas de avestruz. ÜmBellii
bronca guarnocidu de fliins rendas do Bru-
(cilas, luvas da mosma côr.

»mm*^mm*mA».-——
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Motta—Gonçalves Diaan. 13

18'BITILBAODA

» «í Í!P,,,° _.Lob°, •«••o urvld* nov»

dFlmm,.fiãStjrea ••"•¦"••ooroM Joio
«oa auaa? ÍSÍi "_?7,ndo C"ntlnentlno,

TiSminn^ZWi?1* ? «W-mentado.

*m ~,m$.W,u> » •IJ1*»* '•>¦¦¦¦"> taMcedlvels
5?nR"Í,J'JíSl»_?H0,n.0,»_)g d0,8Í KBSwK
_írâ^_?Lq.lft!fAÍ?íVicí*,P0» ° PMisht* «I-
de ôli?Aal°m«!?in0 U"' B0 d>'flcl* C»*'K"
d* _fl,ííí_.,i."maJ,r,l f ° n«<«»«l*nta Manoel
JUíioíL% 3U* 'ol un* "W»lr*v*l • deli-caaiHBimooarfon.

Abrilhantaram a festa com as «uns pra-
R„»;. ¦•5)!0"?taJS NJninha Ouilhom,lAIiiMnntalro.Niiní Paixão. Leonor Santa
í HuL.' *?uon,,i? Monteiro. Edith Gullhom,Aida Monteiro, Marta Palxio, Carola Mon»telro, Anloniota Monteiro e * *ra. d. Itall*mrla Monteiro. <

A volta para a estacfto de -Campo Granitafoi folta nos quatro bondes do companhiado que o arrendatário o sr. Antônio Mo-relra Alogrlo sob a gerencia do tr. Arísel»mo Pereira da Silva e dlreeçio technlcn do«r. dr. Tntaseo Veneza, que nos dou a gratanova de que a deliciosa localidade teri embreve n linha do bondes prolongada ata ologar denmuldado« Pedrn».
F« assim terminou a bella e patrióticatastn do !»• batalhão de Infanteria daGuarda Nacional.

f>sra ourar»»-» umit nonotlnnoftnAn U'i> dl i toinem-tâ nu PasmUi-i-i f atí;
lltuirA o dinheiro «I deixarem do curar. Aas-slgnaiura da B w. Grove apparece am cadaOülXtX.

i**»*^»**».»».

MARINHA
Obtiveram licenças para tratamento dossude, ondo lhes convier, em vista do pire-ctr da Junta Medica, o 1* tonento maclUnis-ta Roberto de Alencar Osório, por uffi me/• o Hei de 2- classe Armando Carlos Mar-

tins.
Do Tgmlilra pnra o rami-mrfari! passou o

I- tenente Olympio César liamos.Receberam ordem de desembarque :
os segundos tonentes Jofto Francisco Ve-
lho Sobrinho, du Andrada, eArmiimlo Vaüo
Lins. do Tamandaré, e o sub-ajudante ma
chinista extruumnerario Olympio Rarreto
Corrêa, do mesmo cruzador.

Farfto o registro duranto a primeira
quinzena do mez próximo vindouro : nos
dins 1, 4, 1, 10 e 13, a Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros Nacionaes e 3, 6,
9, lie lã. o corpo de infante: in de marinha.Em vista do processo summario feito
nn batalhão naval, foi incluso na compa-
nhia correccional o soldado do mesmo ba-
talha» Enrico de Souza Guimarães.

O nlmiranlo Alexandrino de Alencar,
ministro da marinha, enviou ao chofe do
estudo maior da Armada o seguinto aviso:

• Tendo resolvido fixar cm vinte e cinco o
numero rin praças para a matricula nas ns-
colas proftasiohaes de, Artilheria. Defesa
Submarina. Timoneiros e de Foguistas, e
em dez o numero de inforiores para o res-
poctlvo curso desta ultima, assim vos dc-
eluro para os fins convenientes.»

—O almirante M-iurity visitou hontem o
cruzador Tamanciart., o vnpor Andrada e o
cnçn-torpedeíra Gustavo Sampaio.—Vae sor elogiado o capitão-tenente dr.
Guilhormo Moffmann Fllhn pelo formulário
que npresontou para hospttaes e enferma-
rias da Armada.—Regressou da ilha do Marambnta, ante-
hontem, fts 11 liÜ horas da noite, o navio de
guerra Andrada, que esta recebendo repa-
roB pura uma nova commlssio.

—Parte sabbado psra Tutoya o capitio-
tenente Graça Aranha, adjunto da secçáo de
liydrigraphia da Carta Maritima, aflm de
montar naquello porto um pharol como
tanibom proceder a um estudo sobre o bali-
samentr. illuminativo.

—Pelo minislro da marinha foram de-
si- nados os capities-tonontes commisaa-
ri. .s Fellppe Nery Cabral de Menozes e
Gentil de Alencar para fazerem pnrte da
cnmnilssftn examinadora e o 1. tenente
commlsBní-to Américo Eugonio Ferroirn Gui-
maríies pnra servir com,, secretario no con-
curso qua se realizará pnra preenchimen-
tu de vagas no corpo de cominlssnrios.

—Ao Supremo Tribunal Militar foi trans-
mitltdo por ordem do ministro da mari-
nha, a copia do docreto de 19 do corronte,
promovendo no corpo da engenheiros nn-
vaes. ao posto de capitio-tenente o enge-
nhelro naval capitão-tenente graduado, en-
genhoiro navnl Alberto Frederico da Rccha
e o 1' tenento engenheiro naval Manoel
Marques do Couto.—O vapor do guerra Carlos Gomei, ainda
em concerto no dique da ilha das Cobras;
foi posto a disposição da Carta Marítima,
como foi por nos noticiado.

OQRRBIO DA MAMHA^Ttry-falfa, SI 4e Março dt 190S

PELO TELE&MFBO
-Pernambuco

i^aeirutnrada - Xtnnneia 4» *_
DeprtmmtçSti » rottbos - Partida

RBCIK8, SO - A reportagem do /ornaiftaHtito descobri* que aqui uma mocinha deboa familia alagoana foi offendida paio paee abandonada.
-Uma com-aitsle d* Câmara doa Depa-tados foi ae emendar com o eoronel LimaCaatro, deputado catadual qae resignou omandato, aflm de qne aquelle deputado retl.re o ofilcio da renuncia. O coronel LimaCaatro, dl»»o que nio pôde retirar, devido ao«eu catado de umlcttla.
-No município de Timbadbe.hojc is 6 ho.raa da manbii, um grupo de tadrOe* capita»nc-dos peta aaaaaalno Tempeatade, pratica»ram denredaçOea e fizeram roubo* no logardenominado Poço Comprido. Faltam porme-noras,
-Seguem pars caaa capital no vapor Ctaréoa negoclantea Antônio Tenorlo de Siqueira

e Manoel Almeida Alves de Brito.

GUARDA RACIONAI
EM GUARATIBA

Inauguragão de retratos
Kngalunou-so anta-honiem a humildo

casn do campo, om Guaratiba, ondo foi cs-'.iibel.cldo o quartel do IS-"batalhão de ln-
fn ti toria dn Guarda Nacional, sob o com-
mando do •tenente-coronel Joio Manoel
Mves.

A' I hora da tanta, o marechal Her-
mos da Fonseca, ministro da guerra, acom
p.«ntintlo do seus ajudantes do ordens, ca-
piWio Cnrlos Prndol do Azambujn, 1- tenun-
te Hibelro Junqueira e 2' tenentoCastllhos,
foi recebido ft porta do quartel por toda a
ofitelitlidnde do batalhão, sendo as conti-
nencins regulamentarei, feitas por uma
companhia de guerra do 17' baialhio da
O i: nll Nnclonal, commandada peta capi-
l.V) Uuilliermo Josá do Magnlliftos, auxilia-
du pelu tonento Joaquim do Almeida Pinto.
nl feios Acollno do Oliveira e Tileodorlçó
Fernandes dn Costa, servindo do porta-
bandeira o nlíeres Waldemar do Carvalho,
acompanhado dn respectiva banda de mu-'
sica.

As i horas da tarde, dopois de usar da
palavra o coronel dr. Fernando Poroira
dn Silvn Contlnontlno, cominandnnto da 6'
brigada da Guarda Nacional, foram Inau-
curados na snla (Id comman.lt. o.s retratos
noa srs. presidenta dn Republica, marechal
ministro da guerra, dr. Tiivirci do I.J-rB,
ministro du justiça, e marechal Joio da
silva li, rli.-sii, commaudauto superior da
biinsa milícia.

Fm seguida, na snla da ordom, toram
tambem inaugurados os retratos dos ex*
presidentas da Republica, marechacs Deo-
dom da Fonseca o Flortano Peixoto, drs.
prudente de Moraes, Campos Salles e Ro-
ilrlgtics Alves, tendo «ido os quadros, queo;-, iv.iin oet-ultos por cortinas com as efl-
rés nn,i mães, descobertos por duas gentissenhoritas.

Depois dessa cerimonia pelo alferes se-
cretarta» Ji-s»* Gohnnnes Nogueira dtt Gama.
t I lida extensa ordem dn rii.. sob n. tf),
exaltando os serviços prestados * Republl-
tr.» pt'l"_> ex-presidentes, ootno tamhom pelo
«atual e seus auxillares. os marer.haes
Hermes da Fonseca c Joio da Sltva Barbosa
C dr. Tavares dc Lyra.

A', i horas da larde, em rústico cara-
in inchei, fí*l servido ex.rvlltmte jantar,.1 hand(V-.-« presentes os srs. general Dan*
Ias Itarrott), tcnenta-«.-oriiiiel Francisco
Vltut-y, ctitnmatutanta do si.- batalh-io de
liifanitiria do exercito; dr. Moreira d* Silva.
dr Francisco Alves H.irbq.sA,commanda->te
dú 16- batalhia «ta infantaria da Ouania Na-
ri«»ii..!. t*»»rt«nci Jostaodo N«_«.-lmento Sil»ra,
secretario geral d.i Guarda Nacional; major
("..tifiilves. fiscal do 15' batalhão, tenente-
coronel Alfredo da Lu*, eomtnandant- do
,¦ batalhio dc Infantaria «ia Guarda Na-
cí-uiaI, J«»,io M»uiteuegr\t, conunauitatoe do
IS iMt.ithio da Guarda Nacional; «t»v)mpa-
do (ta aitarvs Pedro J-**i_ do» santos, w-
i)cnM*^.*or\>nel J~"*i»» de Deus, commandante
tta í». bãtãl-ÜO «ia Guarda Nacional: dr.
Lvcui-gg Crut. delegado de p«*i-U»-iAdt»dl«-
tr.^-iK srs. Josô A. Vell»as*Od- Castro, Darw
l'»^a..!ia e DomingosGulthoi.1 r-ep-~*_t»ui*n-
te*, da lnipr«:'SA e gran'** uuiutwo dc ofll-
c»-«s da Giaartla NacloiiAl.

Ao ser s«rvido o cbampagnft fa!»>u em
p.-itís»»ir») K>f»r o dr. Custodie Nunes,
capitio ni-HUc. do IS bat -i!»'-» tta Guania
Na-.~io.tal. que «oi n«'ine da f>f!.ci,aUttade *..»»
bai^hio saudou Q iiiArc-»h.)l minislro da
(tuet-ra, brin»1e que foi trerre«j-onJí-io p«?lo
t—rtviiAl. agr*««»-r*mta t ha ra, q«s« w*
haviam«onfert-io», to ev»iK*-*a~- o »*at retraia
na jala do CdesamadO» « *-_"tUaade M *«*r-
M«!S ji preatatlos * r*trit peja bniíiAnte
nitívíla, .»vtur-re prvmifta J»Ara a defr-st «!*
lni«»t*--Ki*«l« o» territorto ns*')».)oal

F*"ara*w ainda o* tr». «teemttl dr »>r-
ntu-Jo Coaiia**nto« xtarxit-* t\*metl \ijf*.«*r
«s.nptiintarv-s-io o wat»-»*h~i! «atawtr» -ta
tMrrtx ** g»n-na'« D-u-.U* R»r-vu~. trin»»-. t-
d»í»»«<__íit-,-U_;»-V-t« »;«» i-Ai.üir.i.x q-,$» laia*
furava n.» qturnrl o* t.ri«*-«s «tat pri-r-c.-
t.»» jHíoriJ.ilis -.i Itif . .

i.i- u.ii-».» :-*gar uí--«i 4' r»-tta\T.v tia
! rv,.j« d* hvtrr-i a.> pae-ntüeat* «u IWj-i-
1»í!.-a « c.-t ,«•»•! tr P*«»».*t«»o C-eiiaa-att-o-

l>_*!. «ati-s «*is h«^a« ia tard* «a»**»
m a t**-xrk* **í».»-ac-*»ii__t- to <*ia;r- ««i-*.* i

m*$*r*-*>m: .'#*-*---•

Posto Central ds Assistência
O movimento da noite tlc ante-hontem e do

dta do liomeoi foi o tegulnte:
Pelo dr. Fellclnno M,.ita, auxiliado pelo nca-

demlcn Rpiimlnondria Reis, foram toccorrlrios.-
Annn Marln da ("ont-e-eiio, re»nleiiie t, laileirn
do Itnrrosn u. i; Arnnlilo Augusto 1'lntn, mora-
dor A rna S. Leopoldo u. W; na nMo tio ii- «iis-
Irlclo pollülal, Vicente Kerrano, inorudor A rua
tloinj.-irdin n. im i ua rua Uo Propósito u. 8, An-
tonio Murei'.-a- Reis.

Pelo mesmo medico fnl curado Marcos Santa
Anua. i-esiiieaie iirtponletle Miirncünít.

Pelos drs. iiionipson «Moiin e Aloytlo Cnati*o,

fiixil.««tos 
peln doutorando (ierontUtio Esievet,

ot aoceorrltlo, nu run dos Andradas, Cirlaco
Slrusrtlio, regldeiiie no morro (In l-rovldeiu-la.

WlOt mesmos médicos foi curado Antonto
Cnrviillio, residente A ladeira do Barroso n 2.

Pelo» drs Caetano da Silva c Rogério (.'oellio,
niixiliudoa pelo «,';.,leiiu-o Vicente Luz, Inrsui
toccorrlrios; no Inrgo rio Rosário n» ta. Josti
Nunea. residanie em S. Clem')iite; Mnitoal Sll-
vestre Martin*, morador k run da Misericórdia
n. 73 -, mt stSte dn 1 dístrlcio policial, Francisco
Alves, rosldema i run dn GumbOii »|B.

Pelos drs. Mario Snllc» e i afayeitc Harros,
auxiliados pelo nciittemlco Munia Freire, foram
snecorritlosi mt praça da Repnblici.Viirei-.teG r-
vhsIo. morador a rua S Dlogo n. 3ü; na run dn
Senado 1 "ti, Joào dc tal, com um ferimeni", na
Rxrostc•">' Nacional. FranciscoGutnarie, vicuina
tlc tuna queda.

peloa mesmoi moilleoe foram curadea I Ua-
noel Aiiiicteto e Maria da Concetçio. roalcieu e
nn la.ielra do Farta til.

Forxm v.tc-B,itiulSB no ponto, pelo. mcdlcos
de plaiiuio. 5!' petsons.

O capitio-tenente Vllla Forte, director do
linha de tiro na Ulln do Governador, foi au*
torlzad' pelo ministro da marinha a con-
sentir que os associados da Liga Marítima
Brasileira, no •siand. da tinha, façam exer-
ciclos do tiro fts quintas-feiras, podendo
cada soclo gastar ate dez cartuchos.

O systema do tratamento do dr. Assis
pela electrlclda.le é o quo eonvam nos
edemas, nas ulceras a nos cancros. Ca-
rioca n. 8. ________________

Assistência á Infância
Reallza-ae hoje, ao melo dia, a f* dlstri-

bulçSo de soecorro* em vestes e outro*» ob-
Jeitos it crennrlnhas matriculadas no tn-
sUtutode Asstatattcla i Infância sob os nu-
meros io»t a IW).

Ksse caridoso acto seri praticado pelas
beneméritas Damas da As*(*~t«Hicia i Infan-
eis. infatlga-refs na sua ger.ero~i* nilssio.

Atam d..« tt.rtti in-ttvidims qu* JA soe-
correu o Instituto«s»m benMlclo* d* vertas
espécies e qoe montam * quantia appr»xl-
mada de 10U9 «uttus, ura elle hoje.maíri-
cidadãs «(.pecialmenta para r«K!«b«-iün ves-
tusrlo, calçado» alimento*, etc. ITAt creaa-
ças. de_.vta a primeira «*d«d« st* II annos.

Estas dlstritaiiç.**» **» mensaes.

llcHrtai »*-*ta IPBtL».

O »r J Farta, pharmscreutieo em (tam-
p.i R«»,lk-. Estado «i»a Rio, e laborioso tares-
flg hí,*t da n>**sa liora. teve a g*ntí!eí-a «fe
otttrrttt-ivi-* xxitx m>gníi1»r-o wpdWfto c-fli-
dnal dá sna »tiTenç*o l-iiliulado Ccçad*
i*j«;-.-r-v,i.> <f* et«i>Vftjr» # l^temòtit-t*

E" um bi-U¦-> «* tat~*'roso Ikor. d* eompiata
tltiid** * peririla traniparenela. tavtm.nt*
excitante. f«it«. d» -taltataSS p-síp» «is íT*»s*r-
tm-*-_a e n~»»r*»*a«,-» «íIvíísj-*». bbHtos ros
«^unrs»s e nn-notafl^os Ar Hatiajrv

A in.tiwtrta «rt-etcaj-d * o MMM pobll"-^ «*
tèm a hKWr -O** pi^jp-arailos tis» «*;***!«-
vei* * Uo **-.".* *abUI.*ntW ."vaao M~#e fr-tn
* MUttav*! »j»4» »..».*•-¦. ta-s~~»v-_*-t«> »ta* *»»pas

aiaeao* da _aeaa_p«iniv*l s»wa wmntna.
Aíra-*|^ta*a»,*.

NotaíUo reüaaèo _ncti--ia «ta iver.-^
Mera to >*. .'-""«m vi.v_4.ios »-_. |*«^--.w*
i-tes - n r»a >>itiírt*«ne njarsaíretsw nvii*
~»r*.-iof. *». » » K**ai»lltóia*ft p»***
f-«-»h-a'*** m dr >*-»r«sr **i«taO)*aL j-s»
{,«*¦»*•;¦ n. fJ¦ t W* tm$m.ii*ém* RiKísa. r*r
IÂAjJ ctéABa

Paraná
BUiçbet Presidenciais. A altitude do governo.P/o congresso Estadual. Moção de apoio.Regresso do dr. Ubaldino do Amoral

CÜRITYBA, 30 -Conteatando oa tele*
grammas daqui a respeito da rrcaaüo naaeleiçúcs para a presidência do Betado, porparte do actual governo, o Diário da Tarde,urgão imparcial, proteata declarando iove
ridica a atserçâo feita de ter ella ae referidoa tal ns .iiinpto.

O Congresso approvou hoje uma mo*
çio aprctcntdda pelo ar. Ocneroto Marques,
-tBígitrando a contiuuaçio rie franco e de*
cidldo apoio ao governo do dr. Alencar Gui*
marSea, que manteve estrlcta iscuçio no
pleito eleitoral, garantindo plena liberdade
de voto, como provam a completa mamiten-
ç.ío da ordem publica, não alterada em par-te alguma, c absoluta auseneta «le protestosOi reclaiu çõ.'s em todas aa accçSes eleito-
raea.

Votaram c.ntra.os ars. Brazillo Luze Joaé
Amaral, cunhado do Ur. João Caudido.

O dr. Ubaldino do Amaral regressou
hoje a essa capital, tendo sido acompanha-
do até Paranaguá pelos drs. Lattienht Lias,
secretario do interior, e Victor Amaral.

Durante a sua catada no Paraná o gover-no rio Estado cumulou o dr. Ubaldino de
elevadas di_tincc.es, sendo cercado dc con*
aldcraçües pelos representante* de todas
aa classes soclae..

•mm»^»^.*m~

Allemanha
Nomeação do sr. /. //Ul. DeclaraçUo do em-

baixaclor allemAo em Washington
BERLIM, 30-O embaixador da Allcma-

nha cm Washington declarou boje oflieial-
mente ao presidente Robsevelt que aadaim.
pedia o sr. J. Hill dc vir para esta capital
como embaixador dos Estados Uuidos,

¦^¦^¦^¦¦mm

Inglaterra
Viagem do chanceller do império allemâo d

/latia. Retribuição de visitas aos srs. Cio-
letti e Tittoni - Protesto do presidente Roo-
stvelt ti recusa do governo allemAo etn rt-
ceber o sr, Hill corno embaixador em Ber-
lim — Na Câmara dos Comums. Discurso
do « Hoine-rule *
LONDRES, 30—Informam de Berlim ao
Daily Telegraph» que, provavelmente portoda a primeira quinzena de abril próximo,

o chanceller do império allcinâo, príncipe de
Bulow, iri i Itália retribuir as visitas do
presidente do conselho de ministros, sr.
Gioliiti, e do ministro d is rclafScs exterio-
res, ar. Tittoni.

— Telegranuna de Nova York para o
Standard» assegura que o governo do pre

sidente Raoscvelt dari uma das principaes
embaixadas norte-americanas ao ar. Hill,
actual ministro cm H..ya, como umprotes-
to á recusa do governo ailctna eu acceital-o
para embaixador em Berlim.

LONDRES, 30—Na Câmara dos Com
tnuns o deputado Redmond defendeu uma
resolução a favor do l/nmc-riile e nord Pcrcy
combateu-a cm nome da opposlção

O sr. Augustini Birrel, secretario pela
Irlanda, declarou que o Hoirie-nilc fem o
apoio do partido liberal, mas que o parla-
mento não o pódc discutir por cniquanto,
porque estd muito oc.upado com outras
qucstCes mais importantes.

•"¦ França
Projecto de amnistia. Na Cantara dos Depu-

tados. Os implicados nos tumultos da crise
vinícola—Teligiainmas de Casa lllanea
Uma eaittmnn jniuccsti de S mil homens —
Regreis:, tln príncipe japonez Kimi — /-.¦_>-

jecto de reformas n.i Maeedonia. — Entregn
de uma nolti aa ministro do exterior—Pedi
do a'e amnistia aos anli-mililaris. Emenda
do deputado Stmbat. Afprovaçda par j-tj
votos contra _>_*j
PARIS, 30-Tciegrammas de Cata Blan-

ca aiiiiiinci.ini que uma columna francez.
composta dc 8,000 homeni e tre» baterias
dc aitilheria poz cm debandada a tribn dos
•mdakras», que abandonou o campo teiu
offerccer a menor resistência.

LYÃO, 30 —O princlpe japonez Kuni
chegou hoje a etta cidade dc regresso dc
Madrid.ondc por muitos dias foi hospede do
rei d. Affonso.

—O embaixador da Rusaia nesta capital,
sr. de N.liilof, entregou hoje ao mini-tro
das relações exteriores uma nota relativa
ao projecto de reformas na Maeedonia.

—O deputsdo Sembat na oceatião cm
que se discutia o projecto da amniktla geral
apresentou uma emenda pedindo que essa
medida se estendesse tambem aoa anti-mi-
litariatat.

Depois dc ligeiramente discutida fei a
emenda regeitada pur 460 voto* contra 73.

—A Câmara dos Deputados dlscntlu hoje
o projecto da amnistia geral e approveu o
artigo primeiro concedendo amnistia aos
crimee qúe *« rrltcionem com a criac vini
cola, excepto aoa iudividm-s comlcninados
por falsificação dc vinhos e outro* gênero*
alimentícios.

Em aeguida tateou em dlsctis-sio outra
emenda tendeu i« a excluir «Ia amaiatia oa
delicio» por di fiam afio em geral.

Apelar de energicamente combatida pela-relator a Câmara approvou a emenda por
343 veto* contra 23S.

Aus iri n -IH un çjr iu
RettpçXo do itstptrxxmér Pnociia /•_/. An-

«i'.-.-«t, 11 ao príncipe dt tt*Uw. £*.'rttHsl*
t.tm stm jormelist*. Actcrdo sobre es tnes-
HVs pítiticas
VIENNA, 30-Logo depois da taa _&<_£*<

da a cita ci«*-tde, o chanceller do império
allemâo. pfiuctpi dc Bulow, cor*.í*'-n;'..;t.
•pwb o pre*-«k'iite du «««*«!h»> cstnn-.a-n dc
tBiniitr."», b_tio I_«_t i «i"AchrTa'.hal.

Sobre e-i*a cottf-ro-ii, qn« *J«ri3« nota
Xv*t*, g«anta-»e *hv*'ntt trtsstrr*.

V* eataperou mala oa populares que os rece
beram a pedradaa e a tlrot dc revólver,

Reatabelecida a calma, vendem.»* haver
deis «oldadoa e um popular mortoa e grandenumero de ferido» de amboa oa ladoa.—O governo recebeu talegramma daa
autoridade* do Magadiao e Ben.dlr, com»muiilctndo que at tropas italianas oecupa»
ram e fortificaram a povotçlo de Damage.

VRNKJ.A, 30-Oa Bobcranoa all«inic«,
dtpoli de um patseio pela cidade, fizeram
hoje demorada visita «o palácio Mocenigo.

VENKZ A, 30-A familia imperial aliem,
partiu hoje para Slracuta a bordo do hiate
Hohentoltem.

—A Câmara doa Deputadoa approvou hoje
na-neroacM projecto*, entra o* quaea o queabre am credito de am uiilhio dasentat e
trinta mil lintu para a construcção do paia-cio da Moeda.

—O embaixador da Ruttia oetta capital
entregou boje ao miutatro daa relsçOca ei»
teriorea o projecto do governo ruaao aobre
aa reformas aa Maeedonia.

O ar. Tittoni declarou neaaa occaailo ao
representante da Raaata qne a Itália acctl*
tava todaa aa propoataa do teu governo.

Cont'
Suimaa

7aar/ de Ritent. Obtas de per/untçao.
pnmento de S.Coj metros

BERNA, 30 -Picaram boje coneluidt* aa
obraa de perfuração do tunnel de Rlkees,
mandada» rcalis».- por conta do governo da
Sulaaa.

O novo tunnel tea 8.604 metros da com»
pnmento.

Hespanha
O anarchista Fertan. Suicídio na prisão —

Partida da /omitia imperial alterna tora
Siracusa
BARCELONA, 30- Sulcldou-se hontem

i ooite na prisão a que estava recolhido o
anat liiata Ferrau, implicado noa ultimes
attcuudos commcttidos na* raaa deata ci-
dade.

"»_»»_««».*_-«
Estados Unidos

O altentado d • Union Sauare ». OpiniSes
contrarias a ttm altentado anarchista — A
recusa do governo allerndo em considerar o
sr. Hill «I persona grata ». Substituição pro-vavel do actual embaixador ern Berlim —
Prisão do anarchista ^Berkrrun, Liberdade
provisória
NOVA YORK, 30—A policia desta cidade

prendeu hoje o anarchista Dcrkmen, impli-
cado no atlcntado de sexta-feira uo «Uniou
Square».

NOVA-YORK. 30 — O anarchista flerta-
man foi posio cm liberdade provisória.NOVA YORK, 30—As autoridades não
acreditam que a bomba, atirada sabbado no•Union Square», seja o resultado de algum
ttcomplot» do anarchistno, pois oa «oclalis-
tas c anarchistas que têm sido interrogados
sobre o facto tão unanimes em condemnar o
attentndo, que consideram prejudicial i
causa dos sem-trabalho.

WASHINGTON, 30-0 governo não re-
cebeu até agora- nenhuma notificacação
oficial declarando que o sr. Hill fosse «per-
aonit gra.ta'i ao imperador Guilherme.

E' opinião corrente que o actual embaixa-
dor em Berlim, sr. Tower, seri substituído
muito breve.

, Clai»malAni~npli« 4a Re atra 1-0 gran-d« «uecMso de axhlbtaitat desta cln«m«to-
gr.iphti yne da vento em tidp*. Hoj* mataum flicollildii programma.

Clii.<!ti,iii..,«*..ii,,i :ir.i,ll-(iiantlei at»traçtta* hojo nesta einamatagraplio.
Çlaema*l-«laea-A «mpresa do Cln«m«-Palace oftartos-nos hoje uma grande imvl-dade11 a flta fatanta 0 Solt mio. to grandoslfeita.
Ciroo «tpliinlll-o popular circo de SioChristovão ofrerees hoje um e*p«ctaculoInteressante com o Cofar Perdido.

m*mas***mm* i.*-laani.-tlu*|i'd|ili.. Pnrl»l«»ii«i> '
Vistas attr«h«nt«s

Por portaria do ministro da industria •vtaçfto foi concedida gariintia provisória,
por ires annos •

A Cartas Mlki .ta Magalhftes. brasileiro,
lnd.iitri.il. domiciliado nesta cidade, parnum Invento de um apparettio danoiuiuadu•Snboneteirn lligyenica Oká»;

s Abelardo Freiro Aguiar, braaltalrn.
Industrial, residente nesta capital, parn suaInvenção do um novo ty no do ferradura a
quo denominou «Ferradura ideal», paracascos de anlmaes:

a F.iizebio Maximiano Piros. tambem do*
mlclllado nosta capital, para um novo *yt-
tema para conservar o cale verde.

. Barbosa Freitas AC*
Armarinho, fazendas a modas. 136, Ave*

nlda C*ntral. 13*. Venda a presta«"-'«b bo-
manass de Sl com sorteios e promlos de
pianos. Aeceitain.se Inscrlpcdas Peçsm
prospectos. Foi sorteado o soclo 277.

Pelo ministro da Industria e viação ji fo-ram tomadas as devidas providencias juntoao ministro da fazenda no sentido de seremdospachadas livres de direitos aduaneiros,
pela Alfândega de Manaus, os materiaesembarcados no vapnr Cearense e destinados
i estrada de ferro Madaira-Mumori.

Foi permitUdo prestar na presente época,exames do 3- anno do exteruato do Gy-mnasio Nacional o menor Sylvio de FwitusOliveira. *
Foram concedidos dois mezes de licençaao dr. Cypriano de Souza Freitas, lente deanatomia pathologica da Faculdade de Me-dlcina, desta capital.

Sabfto Tina Perfumado
PARA LAVAR ROUPA

A' venda em todos os armazéns. Deposi-tarlos : l.AS»*an A Medbiros—Praça Tira-dentes 14. Telephone 1112.

AVULSOS
. BAGE', 30-O sr. Virpitio Várzea acaba
de chegar aqui ein viagem de propagandada Liga Marítima Brasileira.

Foram rccebel-o, antes de entrar nesta
cidade, i estação do Kio Nci-ro, o dr. Fl-
gueiredo Teixeira, prefeito Municipal ; odelegado Liga Sceb ; prcfeiío dr. Manga-
beira, representantes di imprensa e outros.

O dr. Carlos Barbosa, presidente do Es-tado, recomluciutau-o especialmente cm te-legramma ao prefeito. E«te e demais aom-
panharam-noeui carros até o hotel Paris,onde se hospedou. Quarta-feira, o sr. Vir-
gilio Várzea fará a sua conferência no aa-lão da Prefeitti-j|

Parec-.^ ?pacanda da Liga terá omesmo TL. «so em Porto Alegre. Pelotas,
e Rio Grande. Saudações. — Representante
di Ligit.

Leopoldina, 30-O povo de Leopoldina
fez grande manifestação ao dr. RodriguesCampos; talaram os drs. Joaquim Tavare»
e Campos, entre calorosos applauso*'.

CLUB DE MOVEIS
DA . *

OASA COSTREJEAN

OUVIDOR il - Fabrica: LAVRADÍb 87

V0nt<a ilo nioveio .. prnttaçSe* ao-
mani-iea de 7$ com norteio* em 5t>
aom.tnna.

Correio
dos TEieafros

e Oi i os i- turot.nai os
P.lnct» Tbontra — E' velha a GuerraSanta «lo maestro E. Arr(e'.i; velha, por-pmuma das mais bellas composições lyncas

que o fecundo compositor navarrenso, fal-lecldo em 1334 na n»inoso p.istn da dlro-ctor do Con&ervatorio de Macirld. deu á artemusical d-i Hespanha.
Os pontos dramáticos aproveitados porLarra y fócrich do romnnrc de Julio Veroechegara a emocionar fundamente a pia-tea.
K a musica os traduz com forta Intansi-dade, nomeadataeiue no 8- aclo quando Mi-

guet StrngofT posto _ presença d* sua velhamis, C obrigado a dizer qm» a n*.» eonliece,é.em soguitl.-!, vendo-a s«.»:i o açoite dos tar-taros, numa expl>s_o de Irreprimível ter-nura, c««-!he n,»s braços soluçando:
H.iifif dei alma mia.
Tal scena 6 feita por Miguel Slrogofr, eMiguel Sir.igifT fra. honlem. o artista pre-Cioso qne se chama Sai-gi-Barba.
O nome é bastante para o leit«.r Imaginar

o calafrio ds emoção que and .u sacu.iindo
a saln em pes... qae as.-isiiii * **»* uaetouvindo aquella v»í moiuiada<5om Ustoarte e Uiito >oti!in»e-ito.

A srnhonlt Vela s.tlient..u-se na parte deSara. cantando C .:n 3 sua r«_-onhecid» ha-bilid.tdc as «Hat e ii ri ello • íe qua (, firu
a tar /¦:,- Ia.

H-í-rt «VgrefT, wjio cAiit.r * acuir, nos
preo-ti o sr. Se-rura Navarro » Galvâu.t»s (!••>:< joraalfstBi viajantes, deramhüan.-., ta.

A senhorlta Galai
Maria.

O esjMtaiaeelo, coo»çuAiita n»r» ir«raM«
gttoide <*-*nc-iTre-t»*ia, eorrtU ar_ia»a«Jk>;üi.t>
t tttTBSptt appi-iudido.

( la«:«tlrs-a «.! .mt.mi;mnr., _. O-rvI-llOS -»».
a seaboriU

a nata
um gracioso pctül to

>»•— „ . , ii-'**q*l. a seni-toríu Ct-HHBna Mimtrrr_rraOprfocipe -te Batavr acuS*, d* partir j ,ar, .uw «. c^mr^ahu ^ t^T^%,' *c.S-ilsií.___. ta-KS-t-rniA iv l*3ta_r_»-TN-a_,-.. i
M.«>i»l>. tkmxtma — OJatisé» o ««or»-«m«.l

to ittttjpt da eaprea Pa»»--fc.-»ei Segreto I

desta civisiic c~oat «}««»tín.> a linrã-.-s
VIENNA, ò«>—O ire><r:*tic*r Fraociív-o

Jjaé recftwtt boje de manhi, tm «aCHéãdfc,
o prioetpe «I* Balcw.

OcIancrRer éo império «He-ií-visa-r-a en-
lr«v-»ta «•;_«- «i^aceJe- * aa» i*tr»!aclcr A*
.Srme^/rtnt-m.^tSit, «3«x"-ar x* que ji boE.1»*«i ] 

* .:.

Como alumno gratuito da Escola da Phar*macia de S. Paulo foi mandado odmitiirCleonlco Ramos Nogueira.
Devem chegar brevemente pelo paquete•Kelvin Grosae» diversos livros para a BI-bllothccn Nacional, destinados i permutninternacional, remetttdos pela «SmithsonianGustllullon».

jft cidade
Escrevem-nos:
Sr. redactor. — E' talvez pela centésimavez quo somos obrigados a solicitar a vossaIntervenção perante as autoridades com-

patentes contra o estado lastimável em quobo ncha a rua Benedicto Hippolyt > no tre-cho comprehendido entro a delegacia dn14- districto policial e a rua Visconde deSapucahy.
Sem duvida os moradores de tio malfa-dado trecho caíram no desagrado dos quotira por dever zelar pela saudo publica. «•ostao por isso condemnadns a soffrer asmaiores torturas qua poisam ser lmagi-nadas. n
Faliavanos a coragem para dlstrahtr avossa aiteuçi. com tAo constantes recla-macoes,
Mas, ao creardes a columna »A Cidado»

puzestes i disposição do povo o vossa jor-nai, garantindo o ncolhinK-utc de todus osreparos Justos e idéas boas que traduzissemum bem am prrti dn saude publica.Ora, nós nio vimos trazer idtlaes novas,nio vimos apresoniar plantas do archito-ctura soberba para a reconstrucçào da re-ferida rua. nfto pedimos abertura de ave-nidas, mercados de flores e outras mara-vilhas de que só podem desfrueiar os baír-ros privilegiados, quo pagam impostoscomo nós tambem pagamos.O que solicitamos, o quo rogr.mos, atí ni
quizerem, Imploramos, 6 o que de direitonos cabe o que por dosioixo uio nos con-cedom : a llmpezü d«> rna.

Sim I A hyglene, o assolo, a conservnçAoda nuüsa saude n dos nossos Olhos; c que aPrefeitura Municipal e a Directoria de Hy*
giene n.lo nos podem negai-, sem commettero mais torpe dos crimes.

Sr. redactor, imaginac uma rua semcalçamento e entulhada do montes de torrae immuuillcles.
St chove- e «obre o charco do lama qneteremos de patinhar; si faz sol: 6 o fétidonauseabundo para supplfclo do nosso orna-ntsmo. "
E dizer qno temos supporlado tama-nha calnmld ido por espaçu de dois annos.ô aülrmar qne ..s poderea públicos n.lo tamabsolutamente con.-dderaçao alguma paracom a saude do pnvo.lix tem havido casos do varíola. Mas

quem os culpados?
Nós, que somos o.s primeiros a nos en-trogarmos ii vaeolnaçfto ou aquelles quenos procuram vaccinar parn nos tornarImmunffâ do mal e ao mesmo tempo fe-cham os olhos ri-i causas desse mal.Onerais mais uma prova do ponto a quoat Ingiu o relaxamento das autoridados.Huis bem, vamos dar*Ih'a.
Alem de todas às porcarias, aquelle ta-feliz trecho osiava lambem transformadoem malta virgem.
IVed.-un.inim da Limpeza Publica; e umbello dí.\ (bei!'> para os oniU-tà, pnra nôsnfto, porquo nilo pódc hn-er belieza ondeha sujidade , f-pparecei! a turma de garys.e li so foi a mana, mas a Ürlrlea, e«*<vi fl-cou e ha .Ie üear por muitos annos. ate qnoa acçao íiemfazcja i o tempo a consuma,

jiqu') a acçii do ti «nsm declinou dessaincumbência.
Tínhamos muita coisa ainda « vos re!.-.-Ur, sr. redacior, mas. por hnje, basta.Sl os nnderes competentes nfto (ornaremna consideração que meiecem as [i-ias ver-dades quo aqui (iram. anito haveís «iu

periuillir que, arrimtdos «a vossa bondade,voltemos a protestar com totlas as furcatde noss«is pulini-es. já tio enfraquecidos.
Hyp.-tiiec.-u.d- a nossa graUdio. somosvossos attemos admaradores—Rio, 2S-3-9W—."foradorn rfraiuruifri.

Pouco a jvi-.ico esta lesção &o t ae iornin-
do um recistr i diari l «le Ismontiçóes. quodio idía d ' qoanta ainda bm falia pnra *t-
tingirmos a um grio relativo de conforto e
de rtvil!-.»çi«}.

Ilnic f*iemo-nos <c!:o simp!esm,r'riie das
se-rulnte« : rontra n 'pt, * a varredura a
BtctlO pita t * cidade inteira e a popoiaelotoda] nAn ha quem nio dam* pelos bem-fi-
ci.*« da lrngA(-lo. am«*s «fe r^rtecifit-tr u
aarvtço >!>« 'imp:-** pabtlca; falia de amia
poCavel em BowisuêtWtto • protlmid Idea
d*>p«*'r"1 rfe Inha-ViiA e tam bem cnnira as
rua* esii«ra<r*«i«is. rmlos (•scA-iearudei* *
airt-».'"Vl-sctada # x^odrts d-Txd!* t>»liT'»i
ti» t*rai'-.hA. uma qtiesxt conlr.» uma* Uri-
ta.i *.»-.»s ton«Jimri*daji, qiw* cdAo unieA-
tnei'«« i tapeta dt -.ítartla demolidora.
mas qHft.pW «isí-jiiantí». vli ArrtltxAfs í«
rvhttn • a»» ¦;ar»!•.«¦).}»**-» )*r*rx.j* * tsxniftr-
renda ví-ti atirada*da nm Ai;«-* Fig-tiaír».
d»t. rtc itivhifH •. rectatptm contra a* ar
r-»r*< qne obrigam ps í-rip-rctivít» morado-
rrt a ptstarem tg^fhanci»!. r»ars fritar rm
BlWIflCS çaiMw*, centra * f*!',* de Mk*-ir.er.!o e dó jf*rv»r*""«o paS-tcta, q«.«". «n moito*
i. ,*r»r*» »3-,sía aà«> **sa ecsmetxvAéo.

Qa*á"cs nn p-xumbem ClSam*IM* * ttirr).
eto *» Rtastr* direrio** ria fíatsét P-iWir».
«tpectai---«t(1» rpm, t,i,i» o <if. i»4T, -¦

!!!
(Paaela)

CARVALHO «.SALGADO
IM, RUA DA URUGUAYANA. 101

d' »ndar)
Inaui{iii'iio."iooiii 1* do abril

ido verdade)
Do grande e arejuilo saláo

e da supimpa cosinha
(DB VERDADE EM 1* DU ABRIL»

Innujturnç-ko
O» conheci.l.*» proprietários deste acredl*taqo •stabeleelmenio cullnnrici avisam aossem nutneri.Mis auiigus o freguozes que, nodia i« tio abril ide verdade); Inauguram oseu novu o espaçoso snlfio, o qual pOSSnllpor melnoramentoi Indliouilvels pura, as*sun. ii trn oontorto A sua numerosa clleu*tala.
Nesse dia, os seu» proprietários offere*cem, em honra dessa data, «us seus amigoso fregucies, um opiparo almoço, todo pu»

£___?__?.*- inagniíloo e suceulonto CALliO
VERDE, essencialmente I PORTUGUEZA,nio faltando os recheiados porüs, leltóes.etc.

Tudo nosso dia pela insignificante quan-tia de ljooi". ¦
NÃO FALTEM lil

Rota — A nossa casa dispõe do pessoalcorrecto, para bem servir a seus freguezos.

Os bilhetes de passagem
NAS ESTAÇÕES SUBURBANAS

EinproRjidos doslttloRos
Ao dr. Anrfto itels pedimos toda a atten-

çio para as linhas quo se segnani.
Trata-se tie uma grave irregularidade

que Infelizmente muito se tem reproduzido'nestes últimos tempos. E, como sobrema»
neiro aiTecta o Interesse das pessons quotêm a indeclinável necessidade de vtujar
pela estrada de Ferro Central du Hrasil. nAodeve ficar sem a mais prompta providencia,no sentido do cohlbll-a.

Queremos referir-nos ft pratica abusivade alguns empregados, incumbidos da ven-
dn dos bilhetes de passagens nas esi.içóes
suburbanos; sn abrirem a portinhnta do gui-citei quando o comboio já se encontra na
plataforma.

Isso, como ó fncil de presumir, occaslona
perigosos atropelos o, nio raro mesmo,desastres lamentáveis.

Desidia mais injustificável, poróm, aindase verillea cum b ostensivo despreso polascommodidades do publico. 1" quando o con-ferenio nem bo tta ao trabalho do abrir abilheteria.
ainda hontom. um nosso companheiro de

redacção foi victima de tamanho deletxo.
Achava se nn gare de Cascadura á espera

do expresso do llealongo que chega ft Cen-
irai ás 5 horas e 20 minutos d i larde. Ap-
próximava-se a hora da partida o nada do so
sbrir a pprtinhola. Por llm, o trem parou a
plataforma.

Ora, a linlia dos expressos que descem
fica precisamente no outro oxtremo, sondo
preciso para lft ir ter do atravessar lodo o
leito da estrada. •

Cimo receasse perder a conducçffo c nâo
houvosso possia alguma na casa da Lllhe-
loria. dirigiu se a ngenela, onde tamhom so
vend.un passagens para os trens do Intorlor.

Pensando qtie talvez tivesse sido mudado
o local da vendn dos bilhetos. pediu na
agencia informações e. este respeilo.

TAo innocente pergunta valcu-lliosormal-
tratado por um conforento. que, ainda paraaccentuni a sua Insolenola, lhe bntou com
n portinholn da bilheteria do interior nn
cura.

O nosso companheiro ainda se dirigiu ao
agente, da estação, que se Ilmiloii a direr-
lhe que a bilheteria nfto tara aberta pelaraz.lu do conforonto incumbido dn venda
do bilhetes tt i' ido ft agencia apresentar um
passageiro.

E concluiu a sua desalinhava.!.! explica-
çftu nconsolhando o rooiamnnta a dirigir-so
novamente ao tado opposto.nid óbsianta o
irem esuir prestes a partir c pnra tal fazer'er iince-suiido dc atravessarduar veios
o lolto ria linii.-i.com risco de «or colhido
por algum tremi |

Em vista disso, o nosso companheiro
preferiu sujeitor-so pagar a multa.un trem.
a nriisoai-se .1 eventualidade ile um dosas,
tre.

Entre as duas facos do dücmina, claro
esta que nfto podia haver voclllaçõos.

Mas forçoso so torna convir que nftn fica
muito liem ft dlreeçio da Central «sinrern
os passageiro? n pngnr multas todos ob
«Uns ior enusa do deleito dos emprega-
dos incumbidos da venda do bilhetes.

NOTICIAS RELIGIOSA8

MU«ns—Hota serfto rezadas missas nasseculntcs egrejas:
A's 5 hnrns, na capella do hmvpltal doNossa Seniiora da -Saúde, da Gamboa, o na

n*ieja do convento de s. Sebastião.
A's S li2, nas egrejas do mosteiro do.S.*m

Peiito, dos convonlós de Santo Antônio etie s. Seb-siia,, do Castello, e na capella do
Recolhimento tie senia Mnrla.

A's 6. nes egrejas-do convento do Nossa
Senhora da Concâlció da Ajuda o de Sfto
Sebastião do Castello, e nas capellas doRecolhimento da Santa Thereza dns orphis«Ia Santa Casn ila Misericórdia o dos frades
benedl.tlnos, na Tljuca.

A's C l|2, nas e-rrej-ts de Senta Christo«Ins Milagres, do Santa Affonso, do antigo
Seminário tlc S. Josô e do convento deSaiiin Antônio.

A's 7. nas Tf-rojis do S, Chrtatovftn. da
Venoravel Ordem Terceira de S. Francisco
dn Penitencia o do convento de -Santa lhe-
teza «le Jesus.

A's ? 1|2, na eapatla do ("nltagio santo
Iirnncio, e na eprreji do Senhor Ifom Jesus
ri" Calvário dn Via Sacra, o de Nossa Se-
nhora do fit>s,»tio.

A's i>, íias capellas do Asylo iRijln»! e dns
rrades banediefin&s, Tljuca,.nas egrejat
doa convênios tte Santa Anlonlo, dn s, '-.e-
li.isiifto dO CzstallO, e «ie Nossa Senlior» di
Lapa do Dostarro, e nas egro'.f dp Moatet"
ru «le S. Ber.r.i, dn Nossa Senhora do Ter-
ço, de Nossa Senhora Míd da» Homens, rie>. Gonçalo Garria e S. Jorgo e do Santa
Anna.

Vi S lf?. nas rrcj.-t* d« S. Pedro, do
Santíssimo Saeraotahto; de S Pradctseo de
Pauln, de santo AÍToatO, de s. Jnsí, ds
Santa Rita, de H-ihlO Chr*.-.to dc.-. Müajfres.
doSaatUSimo Saí-rarriento (ta CandeUrla
« de Nus».», senhora do H«>. ^rio.

a's 9. nas egrejas ds N -««» -*5«»nh.irA
oioria. d* s. j •«.(-, de " oi*a Senhora
Lonrdeé, d « Santtasiir.o s^rramer,!/»
Antiga Sé. Sar,!o An! nio d<»*í Ptibre».
Sfi:.; \nna. do sairtíí«imo S-.-.rramer.t"
Oii-irteÍATl». de S Francisro dn Psitla.
!X.j_». ser.h*»ra da Lampãdo**, de Ro**aSeuhirvi ni i.*j.^ de* Mírtador**. de StoPedro, «le IfOKSB s»nhora d» «'"jirtiio. dt
N-*taa 9«nbota d* Terç«r'. * do '«-.nvento d«
Nossa senti ¦ n da I^pa do Deaitarro.

A"« 9 lit n-rs «rgri*)** de S Fr*rri«c-j dt!
Pauta, do \Uan Je*ui do C».t»,|o d* VI» '
a*ct*. * dc, SanttaelntQ .s»cram**tt.-) da Ar.-1
t!ga st

As io, n* tar*}* c* s Fra-Kiseo d*
Paalt.

*m^m^^^^^^mmm**tmmmmmmmm,...».. -%,x- :-. ^ * ^^^^n^ÊrmmW^m^m^

8* ! '.

waiaiwgem d* Soucb, rnrt a !• maeeulS*' H dl.tll.-lo: Can lha ílom.. l".-iffl ',!

I
Paralrfc1

n_lí .,» 7" «¦•¦irtflioi Alexumlra ItachülS -.Uimieiçao, p*,a ft *« f„m,miui ,,„ 7. qu^T ft .

fi._T.5i"* do 7' 'hsirtcta; Maria Asc«risi*,< ,ouio* p„r;, „ 7. f„mlnm>ulo 7. uutrieE
1, a.A"-UM'* Mo<*«ta«. Para a lí- Ísmin31f f f

i m..'J", ríe,0i Wvira Rias Pinto, pai«lf{*uL "'V '*> ™ í- districto; Anna Lãs*»
a,!*.?.8' *>•*•-** z» 1 - masculina doi- dlslrtr*-
i.HiJiüi '-;*P«nne, para 11 Ptiuieoulloa.
mn„ 1 ;.!"¦ ><*'»tea (.lii.ias, para a 10' feuna do 9- dlsuícui; Calia Palhares. pai•WOg moiiolo Rodrigues Alvos; Auv.i.»conc.i!l,.a, pamn--- masculina doS
5"?» .««ria Cândida de Harros, para
?.?.»""•,l" *'«llstrietoi Maria da Gl,o as Monteiro, para a a- temlulnn do*'trlcto. lierellla Augusta Alves da silva»

pnra a 3- feminina tio V districto; Eugenfi-1Miilevol liibeiro. para n li' feminina do f» }ilisiricto; c.loihilil.1 Romana Jaucen, paitl10 feminina doa- dtauiioio. ^
RequeriuiAnto despachado pelo tllft^

ctor;
Leonor Marta Plmnntei Munia — A' tlirtMetoria de hygiene pira providenciar «obr* ia inspecção medica, . ,.v
—Foram transferidas at seguintes .idlai*tis estagiárias tta 2- classe: %
Eugenia da Concclçio Lolto Chauvot p«n I í

a 3- escola masculina do V districto ; H*tleno de Fitro Orlando, nara a escola tiude-
lo Gonçalves Dias; Arciintigela Augusta 4èCunha, nara a oscila uiiuleln Fstaclo de Sil
Maria Kllza lloiurepairo Hohan, para lt<>
masculina »to 6- dislricto.

Foram aorteados' para servirem a*
Jury durante o mez vindouro os funcdon*s
rios da Ou eciona de Instrucçio: Anionlft
de Moura Castro. Aii-rusto de Mlrand* è'Henrique Teixeira Alves.

Vttnii»- Vende-se
prlmoira ordom.

ib
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*
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41Bispo do Chile
Deade hontem t nosso hospede o lltai

sacerdote monsenhor Ranion Angel Jue,
bispo de Ancud, republica do Chile. t.

O virtu«*so prelado foi recebido a barda
dpLombardia pelo coronel Samuel Oaei*»-
cônsul eral daqueíla republica amiga *m
nossopalx. -^ -,,._

8. lCmln-ncia o cardeal d. Arcoverde.qaeé
velho amigo do digno representante do de»,. H>
ro chüeuo, tambem se fez representar e oi» '
ferccc-lhc hoje um banquete no palacl* '
episcopal. 1. , v

Monsenhor Jara, sabre aer um apóstola

\ *
Htm

romana, é dotado de grande intdllgenCia 4
exemplar ria religião catholica apoatoliaft. L '

m
excepcionaea dote* uratnri**. *», !*

Neata, viagem o carid-ao sacerdote dlli»1 $
gc-se » Roma, onde aeri hospede do tttptXX* W
seat-ote diplouiatico do Chile junto i Sani*. U
S6' *m " ii*

Anéis de gráo "^n^.. i
CraaSe e vnrtn«io fo-tun-nto a preços maaV«-o» nu Jniillieria tKnsci" Mnth».l'rflOaT:rB*t__"

tesa. M.

Fnl permlttido prestar exames na pr»sento ípoca. «Io cur-M) tio odontologia, O
aliimun «ta Facillrintle tta Medicina d.i B*»' f'f
hia, Theodorloo llo.liignes Correia.' «V-Jj.

Foi mandado irantrrrlr do logar daterno para ,1 ao Interno, gratuito do Gymn
sio S. Salvador o m-*n*r Oswaldo IbMWChavame.  .%jg

O ministro do Inierior mando-i ftilmlMg í
cmn . aiiimtio gr .lintu n.i F.scla da Pita»», W

. maJ ' '¦•-¦¦

mídB
/0*f

m.-ii-i 1 de ri.
gueiro.

Paulo. Clflsníco Ramos

A neurnstlwinia e a hyttetla nlo
tem au lystama de tratamento do dr.
pela- eínctririiiiiiio. caneca n- 8.

Foi maniiit.lt. ml ml Rir 110 collegio S.
c.enlo de Paul,, coiuu 11I111111111 externo 1tuiiti, o menor Aiíoneo Joaquim da
cha.

ilnhiim cata Insai..

A menor Zarra Paganl foi mondada aár I
mlttir como níiiinii - gratuita no 1'xlcruaW il^ui"°'  m,

Vluil» nn.ih -,,i.i 1 em cinco laboratarleJM->,
T*m

Foram nRluralImidos brnzltalrosos su|""
tos italianos Aiaiijo n-i.iphlin, Aut
Pacanelia, lieiinu. í-.uiiIiu, Itaml ItapttatM
I.ui.rl Messlua.

íe publtaad 1 mais um «xcelta
da bella rovfsta da Liga, quei

Bi&*

LI'J,\ ÜMim B.USILCItt
A cha-st

nunicru di
qtilstnu, em pouco tampo, mu Inghi aallij
«•ntres a, nossos mollteres publicações í"
tra «tas.

Do mu intaretsanta euinmario desli
mos os seguii.t,-» artigos: »Einquantj
tempo...», *As escolas de nproud._H.s
rliilit-iros*. »A l.iiet.uiae a linrneinda
• A Lth-l ila Trin-t-i i.«». d<j Joaquim S»T
nhs. «Os princípios» o-x f__ctos« rio
ma,,«io Durlsn riqui. ele. a, ij

Ai.-ui d.i inagi ,'.;,,. r í i.i.',..r ,¦,',.,, coütami
presenie iii,Mi.-i -i,!¦,,:..- » curiosas gratlHj-ns solire v,,rí',. anstunpi»*!. «Zil

Na «.apn tt ,,..,• . ruuiroí «mister >'
iionia*. da no».'--» ntorlniia de guem. Tí «1

Em «iiiiiüi,». um piiinor o numero V, cm»
n-spoiideni». a» "1, . março, «Ia revlMft•l.tga btaritiat* llr»*ltatra».

Vltnll» a meltinr aa').! de meta. rt%í

da 1
doi
d-»i
de
da
dr

CURA Di TDBSRC7L0S

VIDA OPERARIA
crnira «.'««»»it,.r»lu* A líirecwta

«artiti-» f»i Mi a !"«•*• t>» ssnaeuul.a* y
IBOaa.B ue-TiM'-».* U* ir»t«hK(S tlt tt*;<
et«iatii«f.*», tonio-. f-..-•> .-.tiuiittt irnwi a
bUa geral ¦ qunl •- »• '.n.iicwii
rr>e,i -Hii-üor » j: e.»r-i»s»» 'j.,J,i>a. '"*yj

Op.v»4>it« I.i* ttr «¦•w «,'» «tiblUri
ci»..» -1,0o» _,l,"j»i.« r-t*wT*lit'Ít
«I**>-*_t,i-*,i-.1 i-t». »«*.r.i4í» .,..-, «i* ' "

tt* IfíatMttv*-

iria» P»a*r»! «aa Kmmrataém. am I
tar,* »* Hlm *a Ammtir» .-.,. ,io«lta«a
b**t*ocmto» »e*» »*sm*Kitím*iu * ISm
a» mutrpftr. _-*«,-',,»-.* ** 4. ¦ Hntii: íAAtts,
'¦'«.»-«1 **",«-> i ,.,,»}>,= . ¦,***»* t/KsO* 9XHt ét
c-t«*ií,*(*o». lír-tt.» u. ku* vvi,, da* las»'

\dAXAfUtm X t*A o* t.r.»j.-,_-»y.», I». I. .(A:
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WfmT -J* (*"-*'¦* JtA iíAt ttio-í*^-'--**.
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*»*.,», !-¦»».¦«».. .. '. **¦**¦ ¦*•»»

aet^i -W*,,,»), .«l
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To.-o* tm »»v *n% .¦¦-..¦• *mt te mtm*1 6** |««-»»aB ' <*¦¦**** i* ( - « :.'At*S

l »«*»». É*mi r»>.—
~»«»ti#5»« ** j»«..*;«fc-ie »** Tr,

1»•«.»•- • m r***»-• « Bi«Mf||m. Cm\
Itaetr-ma -,-.« *,.«w_»./um y..- .**j», S -fu 449.
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«•«-»« a bi 1 __. s. . •»*_»* -, ««*_____;_,! 5* r*""*''*1'**.* f"*í!•*,'• *"*"**''** :r*zto, s r-sw"*»'BOM *. to - im *¦.». S*va. •- "wv-tm»*»» i ^ v,,.^ ^.^^ M_9t q^^

mktm mm-hr» * »«*<**JL__a«__£le-«^^t>i^Ba»»*a * tt-TP» ^.^^^^Z^^^Im^l^^^^JJ^^
mo** tm**m**mAA* , itm*-* f«s«M»i«i«* * * vÁürs*» 4a' is*0_l" í H*t**»*
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EXÉRCITO
ííyoróm hrçrt?» aa»tWri.-ta d» mtal»

.JíillíoiTaomlsIaimda Atislrla. gane-
flrmlni. Lopee Re», ««u.arjl M«J*ffl2
Ma; Ihics e •etereU-wl i lirlsttae PI-

_alr«» iilttenc-uii.
jb'Ghnemi h nteei de Rio n-ninle de Sul.

1 í.0 achava ae« jerml*«i\o "ft «M»»™
i guerra, o Ia tsieele Ott-n nrsjra, aju-
(le ne ordene de esareah>l i. i«iara, chefo

' OMndo inalar. A .
Pi,| ntiiidcd* elogiar «w ordem do

relto 0 ntajãr paenannemlee Alfredo
J&Vbrnote». pela Mie eem ip.it Atum-
jibonos Miioodee d» pfcermaMUflrrda
ímnlii-fio d* lãaMea eni'» o llrasll e s

Jlivi.i.r«-Mi;.-io'i-s« atairleiiUr nn Rsçnlrde
tHbot-i.i t lingeabnrlu o Ca icnmite Mar-
llno P.finidfi», Ia -uíuciiin Caiítllde Caro-
BOChivii ii .- lenento Artslides Paes do

w Iti-asll.
fi-An ciiolltle Ho eorpo do •'stnde-mal^r""eodlo da Raeba Lima, designado pan

pmpitnhar * sseoaumento da machinas
i «oylotrde petvera som D:m i.;«. eia Lo-

, msndou-ae abonar imiti tlhrin.
flmQ niniechalCsBsnrii, chefe do -atado-

ator, ci)!re;<eaahmit(nn v. ¦ n.lnlatrn da
ra a rel»?*e des nomes doi efflclaes

i cm vil rude de decreto quo manda con-
'a antigüidade de cótriti' rcfmiiU eesanilssíio, t-'
Md: bravura, praticada

|j}5jjí apuro^Ao acham-se
70 oíllelaes.

!:|escs utilsleee serftn pimnovldoe logo
i se dcòm vages, sem i|iie, entretanto,

Ja«gr,i'i.'giiç*ee.
f— Mandou sa transferir rara o Asylo dns
erelldus d.i Pátria o solda d sentenciado

»39* batalhão Jeie Cypriíif.o da Costa.
jrelfflVnofrreada das faculdades mentaes
neol':ido se Hospício Nacional de Alie-
"<i. ;*,'.',

*-0 c.-inraaadturte do Ia dliTlclo foi nu-
irad-j i neoeltor a linha tio firo do Ama-

nas cedWa ae mlalsierí i tln guerra pelo
jyerhailor r'o mesmo Ei lado.
m.Tevo pecmissfto pnrn íot-idir no Esta-

daH.hi.i o aapWorefonnudo Julio Au-
do Mells e Mlvn.

—Coii.co.">:-^e lieea^i para residir oni
MKrCatharuia, «o mestre do musica re-
inodo Manoel Joaquim dn silva.

Ao ilicfe de eètudo-m.ilar scientlílcou
mlhiaiwda gnerra que, por portaria do
tolsturlo des relaçAcs oxterioros, fot ex-

irado, a seu pedido, d-i i.-.rgo de phsr-
uiieo da eeaaailMsào encarregada da

nircnçào da IreBWir.i nnlro o llrasll e a
llvi.1. ó mijar pbarmoceutíco do 'l- classo

«do J .1 Abrittite:!.
Bete i •;.'::: il, s»sso Já t.otlciámos, sorá
imei.dj pura organizar o :.crvii;) de phar-

prefeSarus do Acie, Puiüs e

rclss&n da data
ii i i! .prtes por

om combate,
nas condlçOes

K

m

l.r..
hr

-£hi

*í S

eiati r,as
.'*¦ •

-,**>St)i.t!tt.a.n-5i da mlulsK rio da marinha
ieltei.icõcs eeewrida'.'. cjiu o Ia tenento
fflLfolimortte de Baviillbri.i Chrlatovrim

Bmi-òde Maio téotl.ti. iii.r..:itfl n tempo
íno o mosmo o(Mal sei vi t a beido do

„ tiAot A.-dreia. ,
¦:'— Eni virtude iu proposta do intendente

ral da 'fuerca, f,*ci*n m-v.v. dos pnra oa
gos tio adjunto e encarregado *o mate-
FdaiiiifUa repíiriK'üi) os innjeree ntme-
dos Justiniane Pausto do Araujo e Ma-

ai das Noves.
~pòr ter stde nomeado para servir no
batalhio da,eaaeiiliariii, fr.i diapensado

nbgardo auklSi»r da co.: missão encar-
gada íia coaa»«scft-i dc linhns telegra-
llcns i:o Uiu Or<aie éo Sul o i- tenente

Jlo f.csar Gooi»» dn Silva.
.—O marechal Bacanos da Ia'- nseca enviou

iefí) dn estada mnior. a:a, relações dos
Claeudo Kxarsite, ctijic: datas d» nasci-

Bento, c»n.siaaies du dectiiiicntos exlsten-
no Hfc-hive da reparti ti'i.« do estado

alor, liilo miwbiaaia coiii as que estão
onstgii ii",j3 ne AlaaanaU.
flleste iivlf-o auieri**) s. ex. ni correcçoes
Bstlvtia a taes d..aaaiHiitci3, a !i»m ásslm,
iOUtros cjtio se tarem npnisanunde.
:—Como proviaaaae, for.iai ti insftridos ns

lindos tweatòs : Aiitniiifi la"rócs de Cas-'•A:zgvü4o e Aaelli.il liufr.-.yci de Olivel-
,es!o ilo Ia hawllifto c in;-.-r.f) do Ga; An-

1 do Amorlaa, do 25a butalliSo de Infan-
pi.cvii Sa/

Jsiiiloti-se ooaftir romo lom pe de ser-
ino operário da fnbricn do ca Incho» e
flçto.s ile gnièrra, Ângelo Carlotlnò ila
ia, o período «ererrido (i>1 Juneiro de

o Janoiro de W73, cin que serviu nu
Dl&tçrio da aiarialiii.
-0-ií'u:'liae strurgüe do Exercito roronfl

so do 1' ela->sc dr. lsm:i«l da Ro^ha,
omemln sub-chefe da dii-. ¦ i.V.i ger.il dc

,-contrtnas fani»s oi ur.lcos a noticiar,
íbii hontom pesse daqucllu carfo.
loje devora despedlr-se ile si-us antigos
üpafelioii^s de Hospital Central ilo lixar-

ot rfttnl Uiut* dinüillcoii com o seu
íi* o cultura seleatilica.

capitão Maa«cl Ferreiro In Iionidm (<
jfs o Ia teaeele Nnp '(•" • Poeln I.o.il

vernin iic>rniis«ae: n pii. ir')'ite dolno-
ir-RO -15 illiia NO Ceurii, u o iiiiiiio, 30 dins
iltlo Orande.
»A ii;:-ii tlç*e d.) eslado ¦ . ior roínettini

ilniiiflÇitro d.i jaevra o v!.!.rio do coro-
puiitcniosisa Ferreiia d;i Pllvn sohro ,i

¦pecç.*,*) da lahriea à» pt-ivura do C.oxlpó.
.qual j.i tios eeeupimet In dias.
•bovora comparerorá juoln lüdillca mi-

, niluide ser hmpaarlanntlti, o 2a tonentr
lo Luis: deOarviilhi-, viiiiio tloMarn-

lUao d .Ha-auieria s ao t leiwnie do «I; ilu
m «.illu arma Camillo Atujuato de Medeltos
Cjosta.

IM**nu e empregadi) no eslartn-msli;r
il.i'!-',xi'i .illo. o i!' «arijii.it i itu 6'baialliito de
iiViilhuriii, lielpliiin iii,ó r.,ii.u,iiia,
l~riitioiiiu.se aos enr .ms e eatnwaloM-

n. ¦;: ¦ nilliliiicH, siiliurdiiiiiliisadcomdittn-
iiii do Ia ulstrltilo nullüir, oxeinelares das
f'i-i|i.»ii!i <ln ilin do Uxerçlió, tis. *', 81 e 83 do
li., s'o -. s,i do fcverulro (ludo.A .sumiu a» fliyotfÒO» de rnrarrogiulo
dpvorvlçò ciiniinrlò tioV batalhio dautt-
(mhhnrlti n módico adjunto do Exercito, dr.
SólianilAn dn Ãlono/isttti OuimÃrfloe, por tor
tennifiniHi a diiipoiiüa do Bcrvlyo mi guso
d» t\ ifil si ncliiiv.i, ilèlxnnilo o okoi ciclo
(Ins ni"¦iiiiits niiiia'i'»i, o tambom adjunto
dr. J ibú 1'iiili) llHb;llo iMi.tnua.porier chagado do siil, foi inandnno
fiii!-:ai' iiitar A ci.Ci'1'i de nriillierlae enge-
nliiiiii, para efTeôtunr iitntilcul», o astil-
t.iiiln a iiillciiil Oito t-eio da Silveira, do '{')•
iloliifahterla.Uevu comparecer liojo A dlracçAo gcrnl,!i-> sn ndo, niliii do Hi.r InspuccIonadOi o ía
tenente do :>8a bateiliÃn do Infanteria, lho-
ma. c.ifliio liuarque de Oiismílo.Escrovo-nos um oillclnl:

«1'enilo tiliitla do um imircor A consulta
feita ao supriu) Trilnin.il Militar n ex-
éeuçflo dn loi i,i*i, do dezombro próximo
findo, üolite ontlgtildarto do posto.

Orlglnòtl essa consulta u cntoiider escru-
piiínso i:e nlguns oillolans do estado-maior,
guardas üois da bou lictinrucutica naquclla
lepniilçiio. -

llsi-iiipiilizarain os Inlcrpratadoree om
acceliar coittó bravura oa synontmos respe-
ciir ».

I! ruma a mcíd .'o^ím tanto claudicara pnr
tlcllclir.olacomo íor detitasln, lí meiteram
t.ifii!;.-ui do par cem hi.ivura, valor, ho-
rnlslr.o, os termos calma, Tangue frio e que
laes, utn tantoiliircieiues...

listlvosaotn, por-m, ou r.ào munidos do
lexii-cns os ditos liitorpri-ladoies, » que A
cri to ó nue Já nílo :o trata mnls do suas
«i i:ii *„i., 'dclfiís o náo dns lexlcous).

Agiiffi dniiTrlbunnl quo compoto liquidar
a dtivUtn, estabelecendo a tignificactio mi-
litnr ilíiqtícllos suL-,t:i:iliv,i3, indefinidos,
Inilcletmlnodosi ató lioje, pura os Uns üe
itir^t'o.

Knlrctánto, nlo fs.vpará aus vonorandos
ministros que a demora do t;cu parecer
prejudicara bastante as partt-s e ao serviço
pnli!!'.a().I' mais t[v.e o termo rn'or. no combato rto
«Aqttlilabnn», deu lognr fi prnmncjo porbre.i-.írn, do commanriaiuo A Hino Corroa.

A s'ti causa foi decidida pelo Supremo
Tribunal Federal.-Constou-nos quo aló.tigôrfi nüo exiíio
credito pnrn o pagamento dns ajudas do
varias guarnlydos do llio c.r.indedo Sul.

sei riço parti lioje :
I',' hoje superior d? dia o mnjor Lamal-

RHôrn; estlo de dia : ao posto medico dr.
Carvalho Lclts o ao 4a disirieio um official
de um tios corpos da 8a tirisadn ; a 8a bri-
itm.ii dü.rguuriiiçàd íüi" bntalliaoÍjfiiO'
bri ir. .1."'. tlíi o servi^ii do extraordinários
líMvbalaiháo)j ui' regimouto de artilhe-
ria di o olllcial pàrn ronda e a ordohançâ
pari o suporior ilo dia.

Unlforiiie?:.

- Toroomtejlro, ti éê Warço óê 1W*

£.F.Gentra[do Brasil
A tliecouraria da listrada arrocaduti no

sabhudo ulttiiio a quantia de \'i'i.7"..$-*l
lomlii ilenpniidlilo a de 'J7il:<WDÍ717i o Saldo
oiluloiite em nalxu ora ds ..TAi:M%lsti., ha-
von.io um deposito valores ropieicnttindo
l»;iin.t'.»S0'.i7.

— O tlr. Alborto do Andrade Pinto, sub-
dln aor da contabilidade, oxpediu limitem
ao.i ngetiioH dus divurnisostii^don da l s-
tmla osetnilnte memorai dum iiob nume-
ro tl.WJO:

•I'ditei na 4* parte tins tarifas, as seeiiln-
les correcçd^e: pagina 5i—onde sa 16—fro
i* mínimo SUO reis—devo õ«r—;fK) MN; pa-
pin.i :«l"kiloiu.;tro '.:!1-(t.do se lA-Wín»)
dovo Büf-eifnw.

O ItnpQsiu uo transito, c*e que tratam ns
iili:,crvii\('ie.t dos tarifas 1 e 1 A, dovo ser
cobrudu de necordo com a circular ti. Mr*

As soguintos clrculares sob as. 4'), 40, V)
0 31 :

.Continuam em vigor os proços dos bl-
llietcs dormitórios, ísio d, duvom ser co-
brados A raziiodeíOfnuOos do baixo (Infe-
t-iores) o K*mu os du cima (superiores).

No verso do coupon do excui sfto devom
aer indicados : o numero do despacho da
bagagem correspondente e o abatimento
concedido.

Nns bilhetes do excursão com direito a
loito deverfto fazer a cobrança respectiva e
a düclar.if ,1o do numero do leito, desoriml-
iiandoo na excursão, om logni •loemitllr
o bilhete próprio para dormitório, silvo,
quando Iratar-so do um sd passageiro, parn
o qual deverá, nesto caso, ser cmltttdo o
bilhete dormitório.

lima vez interrompido a viagem o pas-
Siigeirn só poderü utilizar-se do leito pa-
gaiido-o novamente."

A in.portando iievorft ent>ar cm — ren-
dns divcisas — o será mencionada no cou-
pon.*• I etcrmlnn-vis que, cm todos os passes
concedidos, seja ilei:l..r-d:-, a tin»a cnrtnlm,
no alio dns mesinos, a cnltiegurla uo Irem
para o qual forem eximidos.

Uuiiiiuo se tratar do passes do ida o volta
csaii ilcclarav&u deverá ser feita cm ambas
us partes.

A falta dessa dcclar.iç-lo Importara cm
considerar-se o passo paru trem üo grande
vcloridudo o em t o-puusabiliiladc dn ngen-
te (pie o tiver eximido,.

«Comraunlco-vos qtte no dia 23 do cor-
rónto Innügurar-so-ft" as estaçôos do Hei-
irão o Lassance, na linha ÜOCGiitro.sHuuilàS
nos kíloineti os WÍ.Í8H e 9.13.008;

Úoveis calcular os preços das passagens
c os fretes das oxpedições dellas procedeu-
tes ou a cilas dcsiinodus pelas 

'A- e 4a partes
nuo forem impres-

AC.

*Wm drama
de Saucura

Dítoim de tentar afogar-se, de golpear o esto.
tiwpr ctm uma navulki, depois de des/e-
cisai' o revólver, uni oltltão deCèpa a cabeça.

N'io i, crivei que, nos annaes do .suicídio;
se pí ss i encontrar Ürii tlraiiiS mnis horto
i-osi', tn.ii-) pungente, dd que aquello que se
desenrolou na pequena o píttòrísco aldeia
do Bar, no sul da França, o quo os Jornaes.
chegados Iiontem, nos relatam.

Uin homem—uni louro—num necesso do
febre üoliranto, depois da ler tentado nfo-
ijr.r so o enfoi nar-se, d.-p.iis do ter dispara-
no contra si um tiro e golpeado o peitu, dc-
pf)!.-; - o tor querido procIpitárVso ile um se
giisiilo andar o térfriieutrndo ocranoode
encontro a uma parede, rasgou brutaimon-
to a gàrgíinln com unia füoa, morrendo as-
pliyxfftüo pelo próprio sangue.

Tnl é. om todo o seu laconisnío o brutali-
ilii-|e es drama quo ciitiitnovòU profunda-
mànl' lotla a regtáo lloialda tios vinhedos de
llitiirot.

irrntieojs Sarlre, d* r^ nnnos, lavrador.
e-?;i.|.i' sem filhos, pòssúin uma casítn dc
cn:ni,->. «instruída num oiivnl. Rss.; cnsltni
drT."'.;ia'J,osealavrados o liutilla do sol; que,
dí hkvíÍíA iitó á noite, a itjcendèia com os
se'.!-! ralos, do janellas -..aif.ncliosas o porta
(VcscdnjUiilndtii iium poema completo. Está
cliíW iii; iniiiiitos encantos o aitractivos;
pa; •¦ . 'mi sonho á bi/. d s üta. no meio dos
c;v.'., m. ondo asviolelns incrustam o sol do
ninolbyítas.

A cnslta, pelns jansilns tia qunl sobem as
l-iioilas, tnin dois andares: A cozinha es-
pr.r.-' .;i, em b;iixo estA p lnemeiiio mobila-
rtíi. No 1 iiuioiroandar,A o qtinr.to de cama,
ou,' atro o:n cima, tx agti.1: ninada, espécie
rte i rilüiro.

s.-yi,'o riflo habita vn precls.imenta esta
cn,:i; tinha outra ent IT.òs-tlu-L.tic; o era
niíiiia o noutra que ellé comia e dormia.
Tn\ *.:!i iv;i uplottmònto nos sous campos,
niíiS a tambem ás vc/cs, «de jornn«, ás
mopviodtiiies dn iiuil'uia:- de MJÉ cortador, no
liar, c.vnr-llio a tcp-n. Ni lerçn-fcírii ulll-
m v nlndn ollo lá estive' a, sem quo deixado
stir ..ir os seus funesto.- projèotOSi ape/.íir

isiáníhs vezes, játordlto i esposa que
üluaül^ncnb 'ria com a vida.

|.'rvacõlsSoytroqueservira no batalhio
l...s /iinivos o oonlhilra loiiüis pau lustres

ito nnnos tentara
ii IMlitOS o julga-'o. alias, utn or-

capai do fazer
fronlo a mui os homens.

. N;i liiLiiiia terça-feira, pt

,i\ concedida nes ene
Um In-- miliiarc*. ae Kstniiti

i dO Sul, a K' a«âa*l6e de •'•
•n na Me*4n tle li

,s\Uíe Mnaoei \lp
.•nláraaa-«e A róji i

18 .se;fitiet's nrflc^i
ihdo Kfceiio (le l'n

>iiiniss4e An minis!
.nitlco ad|(aiilc Alt

sou, pm ler d''

egadns du
Itio Gran-

utiri
Ma ter..

-Pi
Boru1" •
tKptti

ítTOfltOl'
|é Ari::

i cum
ünriíiac,

)s I'
iltào do S. J

acl';'..i llocha,
SCÍo >i.l Ia .«eés*.. iíi i!
o; i' teiciiie Ariu.iQ

"llfCtfeclii r mnalauln r.i
daria o líiiiioiih-ii»-. «~pi

io Francisco Padre Vii.o.
atuindo o-ili.aslif»d.< d« li

PTciicitto Carlos Gemes !
iVélTçciuar matricula a» I"
iarin.
-Tevo permissae »Bra iia
iapi'-'-i do •'• halalkée tis

; Fo'wUaio J'ial«»a.
Irrti.istorio ea marinha si
(loira quo expadln as

icuS para quo a eamais.-- ln
fcniluar os terraaeii bi*-

iciífl o nifores
M.-.S ils Stl v;>.
ti;':o dn esta-• i : í' tenente

i In, vindo dti
ro di guorrn-rn do Uftgo
íígtilr p-r. n
y; croii"! di.¦ ::í:.1o o rarg'.- iu g»Til de
) .liisinao, p->rli-cilnrie Al-to pliarmncQtt

nor ter sirio
, ital Militar, e
tralho, por ter¦> li do tinge-

.ira
nas ilonias, ha uns doze
•niiiiiinr se. e, dosilo eul.o
v.-.M uni ex.ili.iiio, seiv p cl
(raiilstriivhniculeò o siilldí),

fri.i
liiir
nfn,-

Ua dns seis
In tarde,' Sevire regressou a casa.

ar. Jniitariiii, o,
• i'S lioiiibriis,
i/eilniias para
I a noile sej-t

li-1 as d
ucouii anli nio por sun misí1:
ei!-. • oiiiio tuna capa .-obr
t,!i:..'u a snlr, indo vonder

afrubnldcs. IS, cotn
liuiiittla, por lá Hei. pen

gllCi atí quo, s; 1 íur.i, v
¦¦os (Joinesltcos.
dta seguinte, ao èutrn

um i ruscii presèntlmoi to;
s.ii. lho

; . t

'it.indo num
Ito aos sous

Porto Alegre
liiiiortit, José

clcntlllcoü ao
iiocess.it ias

qite tem de
es nn pontao. tia ilha de Governador, tuulia

esso naquells lotwl.
propesuiij pur.t ;i Kscold de
l',:iit*iihaiia • l-tenente Jerony

SÍSiftl" Na-siiaento e 2 lenento Joáo
i*c\H Queiras f*y4r>,

tol lixado em n*H u valor da diária
Uo6'><a n,,'s pretlcaatea com exercício
tohin issA" ouuslrac'.^r.\ di vllla mill-', em ticoilivro.
fRequorluieiitoa despactuNios pelo ml-

itVO o;l guerra, boauiti :
i Gonstantln» oa Cum», pedindo

Itjíci.ar aos seus asscniamentos o
ípo em que serviu c ,mx operário no
ÍRÉterio di marinha, cont-tiin.sc-lhii!
;gÒbti> ** pertg t .!•/ l!i d.- fliieírn ¦!«
á Ia de maivo dr 1í*ív- tioscndi», sendo

S^ontag*Ci om di-ti,-» -ni ;> -.íoi a ser feita
Ms qüe provar i#r-»e cünservado *tn
HIVo sertão da Miufifti.lii no periodoA»
St*»l S.tv>ll# * C, WKtpendo ft>rn#c«.T ca-
IjÕiíii-. nt:1.>!!i-vvi?ís pjira triSn&{Wiri8 de
Si—O w«I«';it!i) da ciwrni pwsente-
JSiiiio <'"(."'ia de iíuVjttt ir camtiiWAes
•nti>VUÍÍ P r < o Uto Or.tmUt do Su).
Saída dc Almeida Gauirt ;reíl.i toando i
ílme«u\*—i>nv«m **ii*.i- os «toctinieo-
in? ;a.u '..-•'. so sti WMenrueüUí e piv-
fliiit # * utii' a la.eiitclr,i.
«talho ir»*ix A c * v. H,Hlta Jt C

iH?:^> fouiwor ia,"> íU". xe,\ v ura ca-
l^o -S*>!le ev>r:i tst.in-.j.íi^.s t'« er,»*» o
iii« íüjliV.e.«' Ia r..> \oi-4 »',. ITU»*) c

pra» n« Ae Xle$m
Uttrs Mosin» H*rrtiti> Jllbairo Kcrr.«t.

,.f e,ii:-,.:.i OU* td.a fttSf^QM) O deüCOSl-
SOflVe—ÍHrUa-S* ao p-.inf-wrto Au

ÀX, id a AIían,ic£» ile rr\)tftMjra&.i nio
ar rn«víd*nci»r âftm de **r sustado o

itó e rvaimiir e ^ü# (ara ni »i> hou-
SÜv> d*te«Miudo.
lt»UBe-«* no dta 3 do -.-c-rente. is 11

manhl. aa aadfte ii de guerra do
tnlSMar, seaneelho de goorim a

o eefta de es^aítra Eetpka-
«dea Ao 9tt*t*mt***o • e *ofet*4,< mx>

Dias, de 1 raftoaoato de cataiU-
? tu» q»it * fro**i*otm v. mofat t».-*',

¦justes*.' »vsímeoH' Í»i<jaé3i litsa«o Ba-
agea**.
.m&mtial cisef*. de o» -*A&4»ahoe do
Out^n^-rifxt H-Ar.x s\i-- «i»j*-r;*a io

H{*.««0 *Aj(ãix*e. }»*J, . mis** j
-. k.- -v-j*. <-, ,»... s ati'

llrl
lie?
cuj
pi-.l
mn
po:
an
tnl
iln
im
lltll
tre
>'ÍS
I-l
it: ¦

om c.ist tevo
i coraçilo pul-

fõrio no peito, a p iti eslá eiitre.v
pnr ontro o iriobttiat.ln. surpre-

,, .i criadas snni;i'onms. Corre A czinlm
i i:'n lia está csrnuef.rado. o vô. e Ido

i rm. bintindo niini m i" de snngtteí-o
Il.to. Ò sanguo einpovn-se por todn n

e. Solta-se-tlio dm grim lo horror, de-
.- o espeetaculo Imprevisto o tmgico. A
c ,i foi decopnda o pãiitlo .'olire ò lnd.>
•lio. o bniço esquerdo ostA nfoãtado do
-,o. As mftos npresohtftih-sé fcctin-las

: a darradèirs brlsptiçêio. M i.d.ãme sey-
ilima:—«Soccorro ! soccorro!.... e.
quo n vlslnhahçn Invuito o casebre.

; .lus vlsinhos parlo a avisar o Juiz de
uueçáo-

A's S horas da manhl, a jtiitiea tnteia
ns suns pesqttizfls, Será um suicídio f Sorá
Utn !l>Sa:iS«tIlio?

Os anteeedeiitrts tle Séjrtre sAo conheci-
d,;», siibinm-no preso rio delírio da perse-
«tiiisílo o nbcodado pel i ide.t de se extermi-
Mia si próprio. Ihqulrê-so.

IVnotio cadáver u"io lia aima nenhuma.
ne- hnm lOSlrUmentõ, e.u-' em'..,nto o corpo
toni numeros.is fei idas. Qne terá neonte-
cido.' Ueili.btMtu as InveStlRíiÇôoSi

r.ira, no patamar, ha poças de sangue
tiiu.bom, o depois um r*siro longo que
conduz perto do regato. Mi, Mm. nll eu-
o. tu»"«-sc uma navalha vermelha ainda, a
lamina, do sangue. Volu a pesquizar no
cisebro.

N.i qn irto de cami, spttzar de tudo estar
cm ordem, no chio.ení introu-sa uma bala.
e vcriika-so hivcr pequeninas mancha.*
wjrro*.

I»,ir i>tra?. dn c>mi. esta nm revolver
Laftwicheax, de õlnco cargas, uma das
iiii t»:>» f sra rtrteatômeíite uisp*radn. Mas,
pr> scíivi* scniprc. Invastlga^do. E. sobe ao
ji..t;a,,.v |i.i Alto, ea# uma cor.ti com um nó
c.ur.adi»;o. e a corda estd efisínguenoida,
assim como, num recatttò da Intiella, ao
Mmv.ecoagulado adherezn c.b*ll,v«.

límftra. o juti começa reo.-miiondo a a,ra-
jsArtl.t: • o alsuj-lrado drve ttir recorrido a
trütoé W pr^cess-'» p».aa sc annlqatlar.. E,
ci* « qtt» vcroçimilni*'. ic s* Att* eonelwtr i

— PresO d^uii aia<í*.«o tl<> lebre— o que i
tr* fiel!» fn.vju*ní« — ><ivtr« ijuer pisr fira
a ms !f*tt« dt*s. K" qu»»co «« »»« deitar.]
Ma.< como C: t« d* ÈMBWÍ AI»as*r-»« I Ji
perto d" regato, rrfg» ,?a ti4V-»lh». folpeta
n *HstíiiOasii. e o t&r.jr-to espadaoa* Xtaits
otíe* primetrw» raésretia fra>-A*n»da*. sobe
*e quarto e de»tev'aa o rviotver, maa a

.¦»-».«o do tt t,x» desvia; a í>»l». Rea-
l4-'.v.» sii^-t ure BtSiOi *aro^car-»a Maa. e-
ltse tmpoMivet eisr,.;ee;:it c- «»u Sm, ponae
ii tect.i * mutto t*lto K'!ic. aa enae
iun>da da altucínafi*. dcwe t catiafca a.
alt. poipet» o reecv». B. swaaeeflea aatae
de morrer, atada eecorvendo aaagva. aer-
corre o totroAot. etcoeu-oe eos ssoveta. o
t*tf.:t vm tttm**mm* ts-'<\ase <ae eaa.
f-.almefile. p.A-etredv- Ao loto do ladsvaf
««uva o cie ds Sertre. doiutt*, mamem

*'i*--iínadora aa-

das tarifas, emquanto
sas o distribuídas as respectivas tarifas.»

. De ordem da direciona, declaro-vos quo
as ¦castanhas» quando verdes, deverão
ser consideradas «fruetas frescas ou vor-
des«, como dç fado sio.»

II, mais, as seguintes, ordens de serviço
sob ns, 2.171 o 2.172 :

.1'ara vosso conhecimento e devidos
effeitos, abaixo transcrevo o teor da ordem
do serviço ii. 2. do ti dn fevereiro ultimo,
expedida pela Ií: K. Uniào Valeuclnna :

••Ao agonte da estação de Vnleuça— De-
clnro-vos, para os devidos efToitos, quo a
administração desta coinpanliia, rosulveu
tornar extensivo no algodão em rama im-
portado pela f.ompaiilua Industrial do Va-
lènçn o abatimento du 50 0[0 concedido ao
(io pela orV.em oo serviço n. 3, de ti do
iunlio do anno passado.»

«i'hra vossn conhecimento e devidos fins,
abaixo transcrevo o teor do oflicio n. 76, de
tl tio corrento. da K. !•*. de Muzaiubiuho, dl-

«Jdaigido ;i directoria desta Estrada :-~ «Communido-vos que a titulo provisório
in i.-idel líistallnr o telegrapho na parada tle
SantaCaihttrtna; situaria nu kilometro 23
do ramal da Campanha, onde colloquei
agente, elevando esta parada à cathcgoria
rte ostaçáo. llogo-vos pois vossas ordens
parn quo sojnm acceitos e recebidos, nessa
listrada; desln dnia etn dianie, despacnns
eni trafego mutuo destinados aquella esta-
çAo. vigorando as tarifas anncxfis ás Con-
di'aões llcgulninentàros om tempo distri-
buidas eem vigor. Saude o fratoniidude.—
(Assignadoi Jonqulm Kgas, director.»

A estaçAo Macitim.t importou em 29 do
corronte 937.95ã kil.igramnias do mercado-
rias e oarvilo de piiriToularos e da Estrada,
tcmlu exportario 75:1.802 do mercadorias di-
versas, minério, milho e café.

A ílcada deste ultimo produeto foi do
2:tMl suecos, pesando 18ü.9j5 kilogrammas.

, O rendiiiiento uos despachos pagos e a
pngar nu dia anterior foi de 29:01 "glOO.

Foi deferido pelo dlrector o requerl-
mento urinado polo. sr. Cândido JosO de
\:';>.ujo. 3a escripturario dü Cuntidoria da
Estrada.

O dlrector recebeu hontem do sub-dl-
ròctòr dn locòmiiçâo o s»guinto telegram-
ma : * Foram entregues ao serviço do ira-
feco, em 28 do corrente, dnvldamente re-
parados os carros de Estado 1 DM, 2 V, I Q,
em serviço 1 M, 2 V, 3 Q. Total 11, compil-
mento 17. fo uin 23 a 27 foram entregues
16(carros diversos, comprimento 31, piéfa-
zeptlò total 27, comprimento W. Tiveram
entrada para reparação um cnrro TV, 2 11,
:t OF; 2 Q. 7 F o 5 V. Km serviço 1 Q, 1 V,
intui 22; comprimento 41. Foram reparados
em S. Diogo carros 171 II o 21 D.

Em 29 ilo corrente a esliçilo de SAo
Dlogy Importou '.2.282 kilogr,-íiiimoà de en-
çòminondiis; tendo exportado 489.2831 de
mercadorias, materlaes, carnes verdes e
eni ommendas.

A renda do dia 27 foi de 920SIO3.
Fornm remottldas ao ministério da

vi: çio tis soguintos contas de foruecimen-
tos i.-itOH a Eslr (dn : r'. 1*. I'kssos A la*illi i,
iillii lo'563; 2:9305000; Trnjário de. Medeiros
,t G. ofliõlos á6'.. 5tíã o 5Cfi, :U:lXX)SlX)0,
IMiOOOíÕOO, 7O:000SO00, 48:S00$00ú, :U:2.;0íu00 o
s7:'.::iG$0l«. , , ,' —Ò minisiro da viaçfto. acompanhado do
director o diversos chefes de s-rviço da
Esinidn.-èstèvé hontem nn esiaçAõ uo En-
goiihode rríniro: A noite, prosenclatidd o
niagiilflcó otTeiio dn llljímlfinsfto do edifício
ein quo funcciuiinm us oflle-inas da l.ico-
nioçftó,

Q especial que os conduziu Aquelle ponto
o no qual tiveram tambem ingresso diver-
sns cttViilhélPoR, senhoras e senhoritas,
zarpou da estação Con irai áa 8.10' dn noito.

O dlrector expediu hontem uma cir-
oul.ir a< diversos divisões; comiininicando
lor resolvido tornar sem eflVito garn ns
ittioUições nas tes dc ollir-io, t.das as puni-
eões impostas aos [unccionnrtns dn Es-
trhdn no Ia triinestro dò corrente nnno,
commèmòrnndn assim o 50' anniversario
.in InangurnçAiídi trafegod,.st.i via-ferrea.
passado a 2a.» do c irente.

O dr. Aarfto Heis recebeu hontom tele»
grammns de lei cltáçóes pelo jublleu do
trn lego dn Estrada; dus srs.: presidente do
Soiindo dn RépUbltcn; dr. Augusto Mene-
zes, s-cretario d • ministro ifa vi ".ào, • ugo-
nheiro residente om liiiuirn do Campo,
n^eiites o demais funccioiinrlòs das estn-
coos do Barra do Pirnhy, Campo lieilo,
EntríUliis, Peiih.i I."iiga, Barro Mansa,
(liieimados e Chri-tt.uio Uttonl. encarrega-
do do posto tele. nipíilco dn kiloinotro IM.
nn liiih» do Centro.«ul-tn-pector ,1.. trafego
no 2a districto o tolegraphista Josá Carlos
Cobrai,

N.i mesmo sentido recebeu <- s. um offl-
eto do vice-presidente da istirocabana Bati-
\v.\y.

Hecehcmns bontem um volume da Me-
tnoria Histórica, matid ula imprimir em
o, mmemoraçA'1 ao jubiieu do trafego da
Estrada.

Agradecemos so dírecior dessa via-ferrea
a lembrança da oítena com quo tomos
honrados.

de Perro Central de Itresll, ea deieafen
tiUÍtao; * f*Ol*W

De IWHttfWI s Norton Megasr è C.ldeei
Itlom, em novembro ultimo: • I

Do »i:lb3tl0!» e Haupt A C, Idsm.
dn/enibi o tiltlino t

lie liVAitm * Walter Itrothere
lilnm. ldcm, Idem;

ne i6:'j(iigoi7. no» mesmo», Idem, Idem.
1 

Uu' 'li:«mM7 a Norton Mrgnw é C,
idom, Idem. Idem ;

De ',i".:oh:.í7M) nu Lloyd Ilrasllolrn.do trans-
portes de irupn», cargas e bngageii» porcorta dn ministério dii guorra mn K*rt;

Dc i:i'.":F7f22i), uo mosmo, Idem, idem,
idom , . .De lS7.i'3!*$:o. ndlvrrsoB. de furneclmen»
ms ao miiilstorio dn giierrn, em 1>K»;

Da 87:929*190, a diversos, idom, Idem
Idem.

—*-+^m** i ¦

Além de queda, coioe...
Do iMtlrot pnra a Snnln CÃstl

Francisco Alves foi recolhido no xndres
dn *• dlsiricto policiai por lor Eldo preso,

a'iai.do 
em lula corporal com um outro in>

ividuo quo tambem com elle foi proso,
Entro as grudes chorava o seu enlnorls»

mo quando a porta da prlsfto foi aberta
para darentruln aura novo hospede, Raul
Mendes da Silva que unha posto em p«l-
vnrusn ii rua do Itegeute o (dra irar ido
pula patrulha.

Apezarde nssim cnstig. ilo íinul, nlo er*
rnfeceii as suas dlsposloòaH bolllcnane O
vendo A sua freir.i' o infeliz do Franolsoo
Alves, com ollo travou luta corporal e ar-'
rumou-lhe tremendissirnu »ôca cm pleno
nnrlz, de nnde começou a csplrrar anuo-
dnutemenlo o singuo.

Dahi ser lavrado auto de flagrante contra
ò terrível ofTonsor, emniianto o offennlao
rei obia sooourràs do I'osio Municipal, re-
prcscntadD nos drs. Caetano An Sllvu o
itogcii') IVieibO, que muito auxiliados io-
rmn pelo onadsinlco Vicente Luv..

Fiiuiclsco Alves, morndor & rua dnOam-
boa n. lo, e foguista dn bordo, fot rncolhldo
ASnnta Cn.- :1o Misericórdia apresonlan-
do fraciura dos ossos do nnrlz.

CONSELHO MUNICIPAL
Seo-ilo piaopniaiii«'-rl-'i

Efíecitinttse hontem, no edifício do Cnn-
sellin Municipal, a primeira sessAo prepa-
riitotia.

Presentes on?e lntendcnlos, a me^a
declarou lia vor numero legal par» ns sos-
sõ«s, oRIciando hontem mesmo ao gancral
prefeito, commtinlcáhdh-lhe que, de ncçpr-
do rom a loli o Conselho tinha o numero
sitllicieníii pnra a abertura do suas sessões
uo próximo dia 2 de abril.

Pníiltm to Districto Funil
•atloete da rrotelU

ItluiÂm Uttvót Confc-Comparece
Ulresterle «erel do Vellala ASmlolatro»

Uva, ArsMlve • Bauiletlse
Doeaaeno do prefeito i
AiiloetoOH UaatHii(irira, J. ¥laport Irmão * C.

finos•acharei frenético Ifiisolo Marcondea Ilo»
m«m ue Mfltn, Jo*4 Vuio-Osferldna de accordo
oom a iiiformitçeo.

Jo»é Soarei. Io** CirnMro, lotA Oonçslvaa
Cardonn, l.uir di aimaitl* Rsbelln. Manuel
0«imindoCoelho, Manuel l.ul( Temeira. Mara
Reiuu e Sou/* iMiitot irniao-liideferidiiB'%ledlracloi tntorliio:

fgeueo run* ceoerel m oweeeMiode

jjwde.

 . Mirtlna * ÇManuel Uai de Brum-IMre

teeniCi
JotJo-iqulm dp Amaral (iurgel

do com ainfoiniiiciín.
üiifirldo de aooor

Llseefa» espeslaoa
Kttavea I Paielra, Rlesrdo Rodrigues Fr.ioco-Deferidos.

Mellee Imsestas r*i«» atentes
Oo Saonimemn
Francisco Sarliy, em J£* fw atrsvsncanieato

em fieiuo su prédio o. lUda rxia Mareihal
rinriaiin Peixoto.

pa Olaria
Dr. tu "... .uiz Snsres de OouvDn Klllio, em tO>*t, pnr

fazer t,i,rns sem llcsnça uo piedio n. 49 ds rus
do cattete.

Da Lagos
Mnn) l.uiza Cbnbi. em :0i|. por conutrulr um

talhsiro n rua da Jfrejltihn n; l, sendo InU-
mada a demolil-o uo prazo de St horas.

Lelldoo
No dls k de abril próximo, ft I bora, nas af en-

cisa abaixo i
Ctoria i
(Rua doCattete n. Oi)Vidro», rirrari» viisia-, ctilnellos, ohjseto»

de armarinho o lolletie, un i vacca o uma cabra.
SaotAmia i
(Rua Senador Currb o)
CiIxiik para Aocim, tattotetro e trlpeça, estufa

pnr.. emp.iI.»ecsi\a»de pUosplioros,B*ptiio Saiito
(l.'i'-6n r.Maco do Sá)
X'att;i"- •

-_ N •V-»- -•-

PORKK DO VICKMT.t
X(l l|UO tllltl UM lll()I.'l'«

Fora uma noito de waahof*. Jatilar no
hotel, passeio nes avenidas; sol»acfc num cir-
cn de cavalllnlios c dopols um largo ffiro
nociuriio pela cidade, pnra ttrmiti .r a festa.

ll o Vict.ir Turnni, radiante de oleprlií;
fez-se ladear por tros r-ipnrigás o i-nvoro-
dou pólos ruas Jn Iístiicio de Sá, numa pa-
gudetrn do mil demônios.

Afinai, ao cabo de tittiln osbnrnia, ln a
patusca companhin a cnminhtj:de pen.itos.
quando sc encontrou, na ru» Nery Pinhoi-
ro, cmn Basilio Julio do Oliveira, iimiinte
de uma das rapar (ros, e com Custodio Fer-
roirn, ncu companliRiro. quo. eni iumniliis,
se miraram no Turanl como gato a bifes,
«cubando por dur-lhe duas facadas.

Turanl loi medicado pelos médicos do
prislo central de assistência, e os seus att.
gressores presos pela policia do 9a distri-
eto.

UMA PEDRADA
Pelos srs. dr. Folicianô d.t Mntta c aca-

detnico Epaminondas dos Heis, foi hontom
tnedicad-i no P..s'o Municipal, a nacional
Anna Marln da Conceição, que ao passar
pela laoeirado Barros -, onde é moradora
no n.2, fora attihglda por.uma pedra que
lhe produziu um ferimento contuso na re-
giíio occipitnl.

Depois de receber os curativos, recolheu-
se á sua residência, iguurando quom a
ferira. -.

r
ooaiume e e ma» to* toe

OI rei^meniodà aeniai

rao W
sô iVriierdiãeHee pedidoe ea p*A\r~*t

tresimeeto de Infan
. .ias emMheiMho. duns ordettaiicaaprompta» 'eto N heiaa eom um oi rlnl ãub«ll«r.

eu»ftel central,

pelo wncete eomnel Jonathas de Mello Bar»
retn. tmiwctor d» eonifilorla da ro^a 1'oliolsl,
o por seu» nuviíiero», foi mandada rezar hon-

!tm. 
ftuDhDi*» A* mtntift, no Mimr-niftrd* «,ar»

s <i# e. Anionio d"» l*otirs». uma mUsn .ie«».
uno.Ila «m Intenção ds slma • o malto«rs;lo

slfeive ii-1'iuella corporeçfto, Anionio José Al-
«(«de Mouri , _ ,Unir,- a* iiestos» l re*entes notamns. além ds
fim l'i diihiiiila e de niuit.i» senlioraa. o» »s
ctnni5« erAi eenoral 8ou<» Aguiar, oomnisn-
diiuio nerni da rtirca o s«u sjudnme de onliiiis,
citima.i Jofto Oontft\l capliiln Joio Coata. repre-
sentando o dr. olicfe de |ioliciai «oin.ia.'ii Srim
nko tiatitteira. ie'.entes coionels Jonitiim» ne
\t»lln ii.ineta. Hsyniuitdo M.ikiio da Slln e
Riranstro r.untin.niajore* lomlnuç» Martins de
Oliveira 1'nmnhoi • I» Ouinisrile», cai uén»
Çnnwiro e Trottc dç iinio, lenentu Çypriano1'lnlieiio. Arlindo de Souzn. 1'liiKi lllluiiro. l/o-
nel Am\x-s\x, \nvsio A" Aquino * Iranklm Jo*é
de son/.t, nlfarei Raoe lar, Alfre lo Damas, Jot
ouiin Cantes; ArihtlrSoares; llantiaira de Mello.
linrc a li.iuin» Aitolpno 1'lniio e Machado,Hlho.
e coiiuii i>«i'm>> tle littdliOi-s do Bveroit», do
Co; po de P.onilielrns e d • inferiores do* ires rc-
gniienioii dn Porca rolioi.il.

Tueoti :ut .n.te n c-nm nia a banda de musica
do ia«0iuicnio de cuiall.irla.

MAIS UM
Com destino a Oeuova partiu honlem a

bordo dn paquote Itnllnno fcomfcaraia. Anto-
t.io Ctpel! >, deportado polo chefe de poli-
cia, por ser gatuno conhecido.

VIDA MINEIRA

Appr«h«oaio úm uma oorrento
¦¦TAVA JA* DBHRBTIDA

He dia», (oi o »r. Príinolieo Ferreira in.ue furtado muni bolliulmn ooirrenta A*ouro, quando paMtaiiieuie irniisttava noruma du» ruu» du 3' dt»iricio, '
Vendo-iie furtado. dlrtglu*«e n victima \delegaala lOpal, omjo apresentou nuefx.i.Imoladas n» neqeMnrlua iiillgennioi tioacyrtada» foram rllan into vem houtem otielegnilo n verlllcar ler sido n correm» ven•tida a llonedloio dos Sauius, eitiibelécldoA rua *1.i Fruiruay o: i ti. tf),
Folia umn btixqn iiessn c isa, deseotiriii iniituridiulo ter niio n otirr.nti) fundida di.tando jtk convertida numa barra, quo foiapureliiiiidiiln.
Benoillotn do» Santo» foi dar um ii.isseionií a dttlegiiol.i; allm do ontror eni expllea.rde» rom o deleijii lo, quelem de saber quem fui i

rente.

«pi
iiiiill.» v.iiiti,*,»larapio d.i cor

Atropelamento , ,
l.ynnco Stumbo, italiano, da *.'í annos,

morador no morro dn Providencia n. 11.
ao passar h miem pela inaitli.l ua rua de
S. Pedro, esquina da dos Andradas, foi
apanhado por um caminhfto que eslava ctr-
regada de mmo, quu ihó macliucou cm um
dos pis. , , pl„Emquanto o carroceiro dava As do \ tlla
Diogo, o nffendido ora levado em antomo-
vnt da Assistência Municipal, fec bendo
cuidados do dr. '1'hompsoii Motta, quo ve
riflcitu apresentar Stiimb.) uma feriila in-
clso-contusa do 10 ceniimeiros de extensa.i
na regiào calcanco mnlloolar com arriiica-
mento da extremidade Inferior do leiidao
de Achillcs, e de tres csqüirollas ósseas da
subjacoiito superllcio calcaiiea.

Dopiiis'dfl medicado Iiii o ferido mandado
para a Santa Casa do Misericórdia.

GATUNO^PHESO
l'1'rt» «l« l:a»»OS<M»0

Ao commissario de serviço no -Ia districto
policial foi, Iiontem. apresentado Cicero
Santos! aceusado de haver furintío ito arabtí
Paulo Carmo, uma cortuini contéiiUò a
quantia de H2OOSO0O, qunndo ostn jogava
billiar no botequim i rua da Alfândega
n. U3-

A autoridade, procedendo abusei no com-
ri-.do cm que resido Cne.o Santos, à rua
do Hospício n.Siii, encontrou na privada da
cast. a quantia de.flOWpOQ.

Cícero dos Santos confessou haver Ittr
tado o dinheiro.

GATUNOS
Por serem gatunos conhecidos, contando

múltiplas entradas na asa de Detenção, fc
rum presos por tigentès un segurança pu-
blica e recolhidos ao xadrez dt; Ia. districto
policial, Justlno ferreira lírní.; Mil mio da
silveira Mondes o Albcrtino de Almeida

ACCIDENTE
Quando trabalhava hor.lora, pela manha

no taigo dn >ô, o carroceiro ),¦••> Nonos,
teve o pé diretio tendo, sendo por isso pe
dt.io snccurr.is ao Posto Mumciinl. que.
promptamente conipartíoeu, à i;i>s:i do nuis-
mo largo n. Ü6.

Ahi, os drs. Cnetano da Sijvn e Rogíno
Coelho vorlflonram que }•)..(• Nunes .ipres»
eniava uma («noa era tórmn Ue \', Ae. cinco
centímetros do extensão, tia punindo pe
direito.

Keitaa Injecçfto dasôro anu-tetanico, rc-
c.cili.-u-se o feudo ft Santa Qisa de Mise-
ricordia.

non As» nnnat nitio e toii.-tte.
Engenho Vtílio j(Rua da uz|
r "s cesto* |«ra p&o c artigos de atmariubo

e poi'ini.i-11 '.-ir.
Engònbn Novn i
(Hua Vinto o Quntrodc Mllo n. tü)i5ai!'nii.,,, uma ca(bm. sorvotelros c roupn»

bratícnspara oreaneas o adultos c.iiugosde
armarinho.

Dlreetorla Geral de Patrimônio
De*p:»i!t!0 'Io pi efeito :
Tr«n»r<renoia.a> do domínio ulll:i-.-.inii mi!i Un„tt Ra.:i.o",, KrniiciSCO Dcrnlngoa

Mscü i :o Jutt'.*t. Bi'iC8 0 /.•.ia'ani"J. As^oclaçno
d Alniirante ramandaré, Arnaldo Carneiro.da
Rocha c Adolpho Freire•-Ueferldua.

eerta de ainramente
Vicem» AHiio, Manoel Joié de Mnjalhfles Ma-

chndo. Mnnool José Õlilmaráoa » silvi. Mmlill-
dc 'iaudiila de barrosc i utiv*--Diferida»

Dlreetorla Geral de Faxeada
1 sutt-ninKCTOitu

Con taoitidade
f*agam-se hoie, 31 do corrente, r.s contas de

fornecmiiiiíos feitos em fcvciciro Ihdo
-¦ st'ii-n RKcronta

llenttat
Rlvàrâe cie licença

Despacho do sub-iiuvctO":
Kirniiiio José de Aii(tiai;le, AntoiilOSilvclra.de

Andrade. Manoel 1'mio i:onç:ilve-.Jr.,io de ;eaus
.anli.so, V. Lum, Joiio Itodrlguos Moitira,
Vieira * Silva, José Tinoco Anuin'0, Manoel
i.ouioi o Corr.-a o outros, Joiio lan.ico Alve»,
José stmdos Havinuiido, í: ;•" de Carvalho;
Jnsé Mpcíi ido Coelho, Marta Augusta Ayni»,
Sei-aplnm Formoso. P. M. Luctano <í Conip .
Carlos Manoel UonValvos, Adulplio Antoittn da
Silva'; J- Heioira 4 Cci.p., ü do Jo»'.in. Aiuoiiio
hrancisco dns .Sanios l.'ranoipco Piorei: Atinií
ral A silva, Joào 1'eieira da Costa; Moymí* tio-
sario. Ationto Diga, Manoel llodiieilôs Aianlia
.'I. No.oniia í: Cotnp., Luiz Teixeira, Cabral a
liuliuuiie», S.lva * Figueiredo, ." Mariiiis*
Comp.—Deferidos.

Predial
Despacho do prefeito i
At-iliur Ribeiro StlVòrOS-Indeferldo.
Etizeblo da Cunii.i Dias, Frnnüiíco José do

Pinho, Joaiiiia Cooili i I.una ürümmotid, Caro-
linu Tliereza dc Caivntlio. Joi>e Koohll Knniari»,
Ctnoli.indu Silva, Luiz Van Brveiu—Insèccvum-
sc de «eoordo com as Informações

Pelo dtrccior pcral:
Elv.ra Augusta coticoiçáo.-Exotitfre-se do í

sémestcõ do Vj.i
Anii.no nomes Guerra de Aguiar-Idem o

|ll'ed o n. 7r..
Dr liernaidlco Luiz Machado Guimarães-

Dè-se us :0 (..
Avthiir dc Oliveira, A tl. Hamaitia Ortigío-

Deferidos
Jü.sc lc Oliveira Oomes, Antônio Joiquini Al-

berto 06 Oliveira, Alfredo do Naasoiiin'iilo IM-
iilioi o, Visooinie do Mames tt>); Olga de Car
valho. li'i.ini:.;.,:o de O l.oilc, I.Oii.acduio l.eite
it.ii--.ro. Aiiioino Alvos Pinto Marlins, iíoiiokIo
l-eiiiuiide.. da Silva-Iníciovaiii-so do accordo
com ns lilfOriiia'çóCS

laelo snli-dlrccior:
l-rúliciãco Rodrigues Pinheiro, Itaymimdo

Pçrwni 1'oionio, Mniniol Joso do M.ig.dlnle*
Miichadò: Joaquim doOl.Viíiru, Soplua Ia Souza,
Irmandade dn Cruz dos Militares — IriiimO-
ràui-sa

Uircctorla Coral de Obras e Vlafío
Deapttci.o do prefolio
t- li. Ilo.ui, ur Carlos Ccaar do Oliveira Sam-

pa.o, Figueiredo Coelho * C;.—Deferidos.
Arlliur rtasi.isít O., UOriiurdinO Alves da Fou-

sécái M Moreira ac , Emílio de Almolda IC-
Hl-MIIUIKII-.SO

Mtírlu Keydlt Rmoiro-lndcfondo.
Dcspnciios Ia directoria •
Enipieza Industrial do üiasil-Cerl.nque-se
tmiuy í C.-ldoir,.
Uoiin.uo Co"ellto 1'ocetra-EmrcgtB-sc mediante

recibo.
Agreda Jaciutlia Maiinho da Cruz—Indofe-

n..o.
Canuiesi C.-rPasso-sa aivara
Vinco ,de de Moraes—Mmuciitio o dospacho

de IU-2-iU».
Manool l.uuronço da Siiva liasios-Maiiwniio

o despacho anterior.
Auioi.io Ito naidiiio Piiito-F iça assignar o»

prospòctos por construetor registrado nu oor-
rente OXOIOIOIO

ConuWiiçn Marques Uo Carvallio-Sntisfaça a
oxIgoncUt.

UouiittgOS reninn lc i Pinto * C—Junte o icoi-
lio da iiiiilui o o dvuríi do exercício p.iajH io

-Anel i.do Rtylor üa Fonsoca Coaui-r-COucedo
jn di .s

Itiioncl Marciano Gonçalves da Uocba-Conce-
do au dl.is de praso

Engenheiro Francisco Guiljieima DAIoo—In-
ilofeiidu

Mnnoel 11 da Fonseca Portella, Andrade Lima
AO. rnal-lo Tvi\.ir i S.tnos, CleilietititiM M C:
Ijüicclisou, Leopoldo Migilcliue Vinnnn, Honor)-
i„. IVi..: IgÚOS IlóJló. í ,inci-oo JO;„: dn Souir,
fliiii.i, J.no Joroiiyuio, Daniel Monieiroüoaio»
Mnrtiiis; Manool Nicolno da Coauí—PasSem-se
itlv.trÃs

Sub^dlrccliria daecrta eadattral
tl.'.-1'.l.lllll- .10 .Mll.ill. I"f.
Dr Je oiivino Jj-,0 tia S.quoirn eoiu.o ipetto

s'M du D. ò o V ). Wni.ci Jeronymo salles
ipeic ic: i ii.i 1). G O. V) Co.iip.iioç.iui nesta
Sub-diroctoiiu.

l)..»pacho» das cliCunitcrli>(A«t
liniz Augusto Moinei, o do ...uios, dr

Bollo Ilorlxoute
No sul <io Minas acaba de so

uma empresa para fazor. por

t ¦•.o d- Cm íno MonUtrO, A de
o- l'ii6Milii ae gufás.
Gonçalves Aa Cunha - Pnsse-se

\ leteode »<uelU tr*fí,*a e
nt^Uí*

por despscho de Iiontem, o presidente dò
Tribunal de Cõctès ordenou o registro dos
seguintes pagamentos:

Da tãXfit a Hime .t C. de torueclroentoi
A Estrada de Ferio Central do Hrâsll, em
díicnibro ultimo:

l>e ) lfifi$HO »os mesmos, idem. idem.em
n.,vembro ultimo- ;

IX> ?:S»í. a diversos, Uem, idom. em d*-
zembro ultimo;

De 1:7t-.tSSiX». a diversue, idem, idem. cm
s^tcnibi^i e dezembro iiltim.-*:

IXf. t.lfti* ,i Gonçalves dstro A C, idem.
ideai, em dejremhro ullimo :

D* tl.í»<íi$itV. n dtverioe, t.iem, id«m. em
svtembro. novembro * deaemluo ultimo* :

t>« it^t£»MKji Mortüin Megavr A C.idem,
idem. ettx outubro u tti mo;

lie iJBSpm, a diverso*, idem. idem. em
s,(-t«tr.bK> * noTifmbre últimos :

l*r tmtASSt * fortcll» * Oliveira, idem.
ldcm, *m ¦.íerembro ullimo ;

IWt.Sft»» Kiiçent-- tVeorgi» A C. Idem.
idem. em deííintwvi ulUmo ;

D* AAVAm. * Alx*r*.,a, td«ic(dera.id#m.
De eCHf.iS. adtrersoe. iA*-;i. lA.-tr,. oo*

tu**** de ttit-tc. oi.irot.ro. novembro e de-
tembe» nlttcioe;

De uemse». e -.**.*<*. lém*. Mase. ooe
»4***xs*tO* '

8" DSLFGACI& DE SAÜDE
O dr. 1 iieopliilo Torrres, (kicssa<:o ,le snú

de, estabeleceu puslos vatciiucos nos se-
guinle» toiii"» :

im. Conde de IWur.flm, tl.'. r.litnrfacia
Freire de Aguiar, n cargo du dr. Mftyni rua
C.mile d-- Homflin ss, p..!,irm -via S Thia-
co. a c^rg" O" dr. /-uniu ; ixi" li«M,tcti
|,oÍv IW. phai macia l*.tnl i Kivitas, â c-srgss
do mesmo . rua flnr^o de Mefquím 67 a.
nhnrmatis Operaria, a eottp» .Ih-or IjnvóçI
da Ho--ha, nr>utevar«taVb.te » <>»»«»}* m»í.-:h-
ti,-c>cs. pharm4cia- Carlos Atrv«río,-a rort&
do dr. Kreivi*.

Nn s*d» da de!o|r.ic(a, á rua Vtseoftd.» .*.«
ltJin.T;atv n í E, pr.icif»!e-,se diariamemeâ
vTtCiMitat-io, d.is S .1 ¦•- m»nni :- 6 da tarde
esUtido cnc..rT''ií>d.
t»pt<iote*. sanltar.i-s ¦ d'* H
ih¦'. Alv-.wi 7|j»mt;h. tx>lü* k
Poha. AitíTUsto de Fí-cíUs
táo di Cimtii.

-v—.--f . q*. tn-
íoi s ho Hnina-

'Vii. lj(lsi<»* tl*
«latindo L*i-

Antônio Aii
SoUJ i lioiii

.-¦ — João
gula.,¦-Mnun.ts 4 Macedo—Passe-se gula.

5 — Haucico dn >.lvi Hoi»,M SoatOa * Comp.
An- lm ,;,i K Keroaiid*.—PaMieiii- o guias

Colo- lintuin/,.ir ua Sd reira Apresente plaíi-
tu d" ca ia tit).

tí-— Dr Tlioma/ üclptuno dos Sanloa—San»
f<-i.-an ox goiicm

X O IVii.''.ai s uo Cjnno, FetúbertO de Car-
r.diio- P.in».-tu-!.* gin.is

7 -Aupu.-l" C.trl«a > a S ira fir.,gn Apro»«o
lr j»!anl i |>fti* n Con^U i»i'-'tü-io jm f»xí;o

Ju.io Ia** d.i Ciuin.i- lloal>tu.t-aa inediaine
rec.t«i

jí,.-,o Manoel Gilhlno. Jonquttn Paulo de imii-
;o 1'iinn. Antiitio Silveira. Ai»lr;. je, Finiia.n&i
de1 IVuil.i Wuci«i, AniiifUOi Laípcj—"Pa$a«m««M)
(iiiia.-i

julio Vianoa I. «io Vtuajímcciloj—Doctarc-aa
!:m<!iisóe> do gi-n-l .'

jt - Al uu, j„ito itiviriguoa— complete on|^
Uiriite. legatme a aiftgtwiura do requerente e
cõai|»iieç.í h Ciícumi»ciai|»,'ao.

in-XUttwiíl ü-'efwiM»b!J 4» Silva — Füc.litc o
évahio dõ (iredsO' Kra».a v.«i Storitu» — IvíoIito h ««enaao Uo
mur« ¦! nifiu o iiuitiW pneteude oJovar o mu
r„ ila fíftiti-.

j; _ rii.-.ii-aí Vtllm V«.-d^f Ricardo Joio •!»
Oinh.1,15o.-,a>«» Hor»mt"I da • or-'Vi..-»«. Jo».
Tr- Uí iS- ll-ito, ÀH(T>I»U> d.l ftO' ll4 M,1lil«l X)
(1-.HO l-swi- M jif-IK.
. «:i Atb-a*Untut ««Xeira — Corot«f»ç» inn
exphc «,¦••*'• ¦ ¦ - ¦ • ¦

AMi.isd<> G^tsntt de Oisnein ^|>re*citt* pro»
p, t„* >!e ii'<-0'dO .tsnim lei

ivd o tiOiUíit.'* «.»t»v» - C«»m{nin;a |Mrao»
p!tlC- »í^*fc^

• A-iaJ.B:íi LOí.tí

DeieenáJ»*. a«t*ee«M.«e for»es
<m,*a*A*lnm**T* *j*m**çmem

Wacleeiel. de
doa Tãlãfta

A OAÍ^ISTE
Nj rrcliiioitro nie SstíM Gnoi tt»rtr* htxcttsn

*M,tida«:
p,,». U ..rara*Mi* JS. pou'»-* %vtteOaa i.
fo le^eftade i rt*.
k metàaea tts* te- • t*!----» *r-«.:
D»>m*cSi * C. «* tr.r— m x «sr, «ífrt*; Portttihe

a C-, ü* r*?*« i i-~* P*-h#í-o A» knxHt,
tt mr*. i 'fr<riii« * l* pttfen*. -Gan-irte* Ri.
ãnÜMa <*< virt.lo « r«i»í * l toremo . *"*
h*«ír-fiT>*« O* Oit>*t!"a. ki (eoé* • S*«w. Fw
t«« » Ctitnp . U carneiro* e > pí****. M g*et
Vl^.i I perco* • lur Caírjej-riW», U e^r-
*et-ee-

ISe isiaewirri de M» i »-•*,-¦ - - t fo-»-.-. tr,
M «t«t a»

IMeoee. • eoreee e I <•-.•- .j.»
A lutam;» de m-trtaom--• a* * ',- ¦>?¦• at-v*o-

¦tm. mmr~t%, t Kt e*3». eerae'-
ree m ****. * eitctea mt

Tmmmmm**£**eetrryonr d* Si* rempe-

JHH **x tmx\*a.t*éts. »;*»» «emx
atteoi f>* t

construir
........t  , _.  w meio do au-

tümòvõísiO serviço de transporte enue Cnl-
das, iMçosrie Cr.liías e Caracol.

—r.m.wila a zona do oesto de Minas, a
coiii»'li;tlie arroz, esto anno; prometia ser
abundantíssima. Sô r.u distrioto da Perdoes
osper i-so uma safra de quarenta inil ai-
qüólftia.-SerA entregue hojo ao trafego mais
nma or,tn('Ui da B. do Ferro \ ictorlti a
Diamantina, no kilometro 447.

A nova estação tora o nome de Hos-
plendur.—Esteve muito concorrida a conferência
do Augusto ue Lima. realizada snbbado ul-
tlmo, no sniao dn Cnmara dos Deputados,
em benelkio do monumento a Martins Ju-
"iora . „ , .—Consta que será nomeado fiscal do
Banco da Credito Iletil de Minas Cornes,
em substituição ao dr. Alberto Diniz, odr.
Gnliüuo Abiainhes.

—Vao constituir verdadeira novidade a
revista O íimoeufo, quo deve apparecer
nesta cidade no dia 5 da abril.

Além de coutar com a cnllaboraçlo dos
mais notáveis escriutores mineiros e carl-
catuilstns, O Sinocnm dará vistas das prin-
cipaes cidades de Mir.as.

O primeiro numero irar* photogravuras
de Hello Horlsonu», Juiz de Fora, Ouro
Preto, S. João d'EI-ltey e Uberaba
Juiz de Pira

Sio de Augusto de Lima. o conhecido es-
criptor, estas linhas sobro o centenário da
imprensa no Urasil, publicadas oo Correio
tio ,Wm«»:

•O Kstado de Minas está preparando um
vaso material para a próxima celebraçào
do centenário nacional da imprensa. O cn-
tnlogo da exposição dõ archivo jà, por si
sO. ennumera raius do mil exemplares (um
numoro década jornal). O Instituto llisto-
rico Mineiro', do que 6 presidente o dr. Joio
Pinheiro, esti formando outra colleccào.
que juntamente com a do Archivo consii-
Uiirà Üm curioso monumento, para o qual
vfto contribuindo governo, associações o
particulares, todos empenhados em oor-
fospouitor ao appello do Instituto Histórico
lltasileiro, que. patnoticamente. assumiu
,t iniciativa da grande expo.içio da im-
prensa nacional.

Uin esjiecimen curioso ílíiirarà na repre-
sontaçn) da imprensa mineira e que rei-
vindicara para a torra do Tirademes u glo-
rin de, um anno antes da restauraçfto da
imprensa no nto do Janoiro, Ja ter um prelo
e noilo impresso um folheto

A commemoração que so vae celebrar no
presente anno e, portanto, da restauração
•ortlci.il" da imprensa, e nâo do -facto» do
exe.rcicio do prelo, porque este J4 fez cem
annos om IW7.

O grando heroe que devia personificar o
acontecimento em testemunho de marmo-
re ou bronze seria, nio o soberano, i|U«
pnr motivos políticos, ainda os mais roeu-
nliocidameiile tuuvavois.dntouu naçAu com
o oTftiio fecundo da opInlAo. mas aquello
qOo, na vicencia do celebro alvará prolubt-
uVo envolvendo a cumplicidade do inngo-
veriiador o áMpiuio federal, fizera emergir
de uma ofllcina um iuipiessn com lodo o
material feiui em casa E' em loruo dosse
glorioso conirabaiido.fabricado por um on-
genho senartor e Introduzido na cone do
governador d Pedro Xavior de Athuyde e
Mello, que devem convergir as' mais for-
vontes homenagens cotnmcmorativas.

O padre José Joaquim Vicgas de Menezes
tolo invontor dosse prelo o o imprêssor
desso folhou) K pois. a justo titulo, o ver-
itaiieiro luudador da imprensa no Urasil. o
mais que isso:—o creador de uma typogra-
plua.

si n^osoffreu o desastre de pagar na 'orca
a temeridade do sou Invõntti, lomo ern ue
se esperar Jo zelo banal do L. V das Or-
denações, foi porque agiu ao impulso dn
vaidade protectora de d Pedro de Athny-
de, cujo aõilivèrsartò; enaltecido om p.un-
posas estrophos do dr Diogo Hlboiro de
Vnscoiiceilus, pedia prompta publicidade
Impiessn, em yllta lllca

Km monos do iras mezes ü padre Vlogns
forma', o o apparelho caloographlco, aplai
nnva, polia, abria ..nze chapas de diversos
tnm-nlins (inclusive odo froiitesplciu om

3iio 
so acha os retratos do governador, e

,t sua esposa), a imprimia utn loi ouio ru-
iluuentar quantos exemplares do poema
laud.uorin exigiu o governador Isso om
|.K.r7 O facto 6 outhailtico o dolle srt li.V
podo encontrar o maz e din, para com mats
precisão Mear o oeniomno

Ao pndro Vlrgns ainda so devo o con-
strticçao a montagem com todo o material
o fabrico itiineir.i, da typogntphla cm qua
se imprimia A Abelha do llilCOlomi e mais
tarde o U»ivérial

Minas envmrâ, pois, à exposiÇôo da lm
prensa nacional, cnm as suas cnlledçõas, o
typo inais representativo da democracia o
da nnn nn liisurí.i dos novos prelos «
Uboraba

Còm iniilt.i pompa o selecta concorrência.
teve logar no Gymnasio Diocesano a festa
i\.m -lon solenhlzou a bençáo do s«u es
otn larte e de uma Imagem do N. S. de
Lour-ie*

A fosia realizou-ae no ar livra, no vasto
pateo eni cupi fundo -o levanta a gutu om
.pie »si Cs tl 'Cou i ím^tíem.

DÒ astandarti.que fôri enfiado ao bacita
r-'I \ut nuo Heni.r.rin.i da (.osta. e di lini
gem partiam lllai cru cujos ponUí -.egu-
nram os alumnoi» Illlios das senhoras o
ciivnlhelros convidados para piranyin-
piios.ft^:.re-ienrando diversos srmos do curso
Secundário, (áláram os gymnaetanos bi-
,-h u elan.lo Melehlades vithena, Qatldiò
\l*iidonçn, T llemlil tliiteiic-nirt. JoSo \'l*-
,-tsii'iS' e'f"Mit,r-l Fwnça. qua di-crrerAin
sobre o ihen.a .ReligiÃo e pátria», Inseripcftó
qne «» lí no est.iii.inrte lnau«ur»do Ko-
csiarou a s- rie de discu'-us o bacharel .Vor-
I,p't<) deJüiveira I.-rrcira

Knirejire^mm se .,- 1-eutyQ* etn tir-

A POLICIA
Ficou adiado pari doppll de emanhü, i *t

motivo do ntolesil.i do um dns o.\amm nio-ros, o concurso para provimento do logarúss commls.-.irio do poltolasobre n« fostas da >MI.Carômo< cotlfa-reiii-.nii hontem cnn o chefe de p iltctaosr. Silva Paranlio.v |- secretarl ¦ do ri"'tTononiosiln Dlnbo, sondo lomatlns variasdellbernçòvs n.iino o oohrtirso .(ue o.si
Club Vao prcíl.ir dqttollas testas.

r* O dr. Alfrodo Pinto foi hontom a \|.v
rtuioiri inaugurara nova sede do 23- ,ik.irmio policial, que funeciona agora em uinnos prédio* tuaij confortáveis uomielia '.'<¦
ealiiiatlo.

s. ex foi ali fosllvamonte recebido.Pelo chefe de policia forntn h a»tem visitados os asyl.s pnra mon rejnbandotindus, fundados por osta repartição,sittdo ambas oncontrntlos na melhor ordem.
A.i destinado a menores do sovo feml.nino, que sei a Inaugurado na sogunda-lelra

da semana próxima, deram ontrailn liou-tom iiicsníii uoza meu.'ros qu! se achavam
uo nntign deposito.l'i'l.i niuniclpnllilndã foi enviado e:n0(1*101 •> uma cédula tn Isa do '.Va'. -X> egual is
q io t6m sitio uttlinãmonte itpprclienilidas »
que motivai,,in um Inquérito quo os'„1correndo peln Ia delegacia auxiliar.Por tor findado n ltconçtt em cujo gosose Rchavit, aprosenlòit-sê hontem an sorvi-
co o osocevonio Hcilur da Llm i. du r,t- uis-tricto poliii d, quo durante o seu Impedi,
monto roí digp itiionlo substitui.Io polo sc-
nhor Paulo Pereira,

ESTADO DO RIO
Estiveram no palácio do lijgft; am c mie-

ronda cotn 0 presidente do Kslndo dn Hlo,
os drs. Henrique Itorgos, Jofto Haptista
e Lobo Jiiruhionha, deputados federaes,
Custodio i!e Almeida, coronol Eugênio
Pinto, deputado estadual, dr. Càrvallio Ca-
viilcanti. dr. Luiz Mur.it o Cantidlnno G.i-
mes dn Hosa.

PHE80 1MIH liADHOAGKM
No Interior de unia egreja

Pouco depois da hora da missa oniriu
na Cnihcdral o ladrão Antônio dn Silva,
quo levava o flrnieintuito do roubar n D 'tis,
depois de havor feito o mesmo á liumnni-
daile Inteira.

Com essa intençfto acorcou-so olle (ia
cnlxti ite osmnlai ao templo e, empregan.
do motos quo nunca falharam ft sun habl-
lidade, bifou dp interior rin mesma a quan-
tia de 82S00D, cm papel, prata, nicltel o co-
bre. Feita a arròcadaçfto, Silva ia pnr-seao fresco, qunndo deram pelo seu irnbaiho,
e o prcnderíini oiii flttgranth; mnndandn un-
tregul-o ii policia do Ia districto quo o nu-
toou cm tl igranto, como manda a lei.

Em seguida o audacioso indrftu deu cn-
trada no xadroz d.iquelio dlsiricto, onde a
estas horns pensara; e com rnzfto.quo quem
dove a Deus paga ao diabo)

"Revista do Brasil"
F.stâ primoroso o ultimo numoro da

fi*ta do Brasil, repleto da !'oa collnhoraç
em qua (lgurnin artigos bem escriptiiS;
sobre assumptos de litaratum e sociologia

Ile-
no,

R^pusam desembarcar
Tres marinheiros do robncndõr l\'íii(í

Frice, ultimamonte vendido no ministério
dn marinha, recusaram desembarcar do re-
forldij rebocador, embora pagos de todns os
seus ordenados.

Motivou es-e procedimento o fneto da te-
rem sido os mesmos contratados nii Ingla-
terra e, portanto, exigem as suas repatria-
ÇlVS.

Utn representante da casa Wilson, tlsanls
do caso, foi hontem ft policia marítimo «
pediu providencias.

A bordo daquelle rebocador compareceu
o Inspoctor llaylly.qua. verificando nfto SOI
dn competência dn policia qualquer Inter-
vençiò, nenhuma providoricla tomou.

íi Guia Postal
Da directoria geral dos Correios recebo»

mos um exemplar dò (.'ain Vottalda flepu-
blica tins Rttadot Unidos An Brasil,

E' um livro de grando o manifesta utlll-
dad?.. contendo nas suns sc? paginas, além
d-i rehi-ftu romploti. njor.ordom iliihnbatica,
de iodas as locnlidauos do llrasll servi.Ias
pelo C .neío, vnliosus lulormnyôes s.ibro
iéglslnçãfl postal.

Ks-io Inibalhn, OXOCUUidO por fnry.i Ac ro-
solução regul ituoiitiir. A a sogunda sério de
Ólttro puhito.iii'. em 1880.

Ao dr. l.ui/ lintlm, quo em 1001 nonioon a
coiiimissflo (leiliiitív.i pnra sna onnfecçfto,
se deve p inicio dn presonte Cufd, manda lo
publicar polo iictual dlrector.

Os drs. Vlctorio da (Vista c Antnnlno fi>
res de Sofiza iutetitnrâm i imhem, dlvi r-.,3
vezes, fazor publíènr tnibalho idêntico,

A ònrnnftuicftn deste Guia l<\ condida
ant ofüclnl Fernando Muniz Freire. niis3-
olflclnòs Çhrlstlano Hiindôlm Vlllel», Ar-
thur dò Sousa Uarbosa e Lãfnyetie (ni-tmo
nn silvn e praticante Miguel do Andrade i
Sllvn;

Interessando dy t.crto oo commorvli»^ an
publico. ei«H irnballiu sorfi em brevo posto
.1 vonda nesta finpllnl c nns listados.

a .-•¦u-li-i .neKtfaci
pre,--K,d^ 1 t*êt*%'x.

t-—Jsjraac U-í.-i l-<
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<,-»-wsalcB-.ro frantn • :...*»..di^so Ttocrtx j j^MKMM * A C ée rr^ttae *C..|l"»fv!»t*>*C,« «C»**i K>í-*-;«»«* ****(*,^
t-xéti» Paató. si N. av<*V«{». o mesmt j %&&», ütea. *m ttmtt* eerrotuto . I ¥ -* **** *

mil--*. ,',t. lado.-; pOrUidOSOS alu/IiOOS
AO litiiiiir.-<r Si»* padrinho* e rriad.inf-Jwi

tòt 'íforcctda uma rica mes-a de doi-e^ e vi-
nho* fin- o;-;

Tc.hi« se retiraram, trazendo maçruflca
tMjí-e-mio da íe-íi doOjinniM.i, p«ío (4'ie
fcliifiwi'«H o íritio Joâo Paiiiiri-* e wu»
ulgn i-s sunliAr»*.

A iiftttoa ini A*iU par roo>s«nbor Igna-
Ch> X-ivii-r vigário g^ral do bn-fwid»

—il,s*fi-AMtis ro lUtrl A,. Cootmereifv.
,-ich.i-e h* ill** nert« cidade o dr. Agi^íí-
tibode.Oastr» *ttttn Bfig-et.gclro «irü » Ae
fí.\ti*t. qiK"/ tnx,->*rtrzo4-> léülst spsret *i At
E»|*dffl. v*e admlBiotruf tux obr«* A* t.m
!.U«crio4* psxisl- ep*t»IÍJe;« miAitro o tm AkH
Xf-pti. s, em > Ht^url -l« Pinte S«vs.

O dr. Ql*iro pwft,.. qne veot *<-«,»,»<Jt.ftA.
dn da *u» mitit. í«;0ih-». segui ri teeve-
in^cir f.<«r- mjaetJ* postaUjA**» "fim "5* ir;»-
ci»t o* vnríçtv», etirrra-sA-' enbreitsr '* 

x-tits-
tf ao itxx'***,» Ar.n'.t*> 4" *"ia mez»»

S. s príi--o-i* l»v*r al£Uit* oprr«iw»
I.f>r>|>oi«ll nn

*-+f-éfh<í* ptt* a cidsie A* ItaMra <i«!
M >¦.: ¦ l>»ntr« A. ftstAtr-.e-.o (fisn'1 ií* Silr.,'
Oxtpn A* Cmsjat. ca}a »a*ra{Ao ** reailt»;i •
rmfuíiia ^4*tí
leio Novo

CL»okt* qo* alfoni c*T»!ht«r34 Oo HÉt]
pectetviem e*t,tt»l*»*r ora» t»»-j>- n*nt» '.»-'
*,. ' x ¦¦» sri»Bi*ttf» »m l^jt».i*tr... im;.»jÈ»

\*óaé

RECLAMAÇÕES
POLICIA R l'l'.r.H.IP ll \

Escrcvornos nutro nA/ugnanta: — «Lendo
hoje uma rr-rl.im.iySn em qua um pae pede
providencias a policia contra o mfto proco-
titmento de um inloiro Junto no circo Si,i-
nollt. lembro a v. qile SO lurna i,rí-A«.«nrio
a policia tomar pr»»videnciá nfto sò contra
e~|i. b,loiro (J.I muiti c.'Hli"fldnl) COino
c.'f;tnt a enormo ijuanildade tl«-ll»s espa-
lhailos poloi [«num d»s bmdes. otrwpetÃn*
d„ a lod ¦«, li>r.»mmodiiii.lo c.--m kttit grilos
i» tnsi«tenci<i!». sujos » ponto de d»ix -t des»
prender um in,i.. rheiio ir-rrivoi Ainda a.
«lies «o junta ngnra mtls uma horda de
moleques a pedir Jornaes nos jk-hI..» i»p
minaci. d« S Km uri «o. Jardim fV.tinlco
cté,, ilo tal n, ido qua liwje nu dia * com
dlfllculdatíe que ¦« ti"!'t subir oii <lr cer
de um. htiwdfl Tíiniatoi'ara;-,ct.n ' "¦ r •¦<¦
Ãstt is'étv;'~ís>-s:entisi, ii!iai?<', e n •" ¦ -i.« c,»1?
rêoíion»! fwtle nttfíto bi tn endireitar e sei
trart.los. .Sempre seu «te »

conitu.io^
Rícrevem-nos-
«Muito grotii ficarei, sr, tsAtmnt >rn«

«Igl ü:í)MO* «i!ros> si v. 1<«>r .<
dlrector Am Carretei ij«a *¦* o#
c-rrtfA s d-í B«i>i--,l' , in..: iTieçõ da
doí-k {.-rro. ¦ Ati e?:-t- iiõ itil*ri"r
-%¦* pari rijcebe» * <.rnt*\Kp
tsuf Jd-i n.i e.-Ax i t
Aa p.»rts

Or.t .-ii->;;r;-:ir;.-
ra •¦ ' ¦¦'¦¦' i t'T—.,t<!
nau,-!.»¦» - ,-ii\i *,

l».l.

¦¦1

Ae,
• "Si-
ÍOt- h

•x

«fl**!

\*o *8' rrx»-*

\i

.-n-;-i, rtt\ i
i-;.---, p*r*-,... -m K-'t
rei-,m4a a t
' -'N*rra ** Ir,

sr,»ct*ttf» rta l^taimiri. ir
¦ (Sr.»'tru> mtpkrV,. flor»-tuse-t*
..m..n*.m — T*ti «J, 8 4» ' rn...

rra oirtOx Att eiaAfnm prAffiio ••
tm*í**1ÍÍC litt-titm, * epnt <*'• 'M ttertr.* ;-«i*
*»udee-iovum»h«ai*ai (¦)¦ tii*\$,o«t**
momAt tn

F,tc«5i» *eett*rrriUt mais tsoel*.
POUU*.

PeAeqt-aiea ox ».-.rnS*f»» da nia Am kr*
cj,. «Mpj-ea At te *-»--ti Iteervpj». ttt

por* om f-r-.-jj*

. gç.nüAtt rr«.<s» G*a*As*m
'•*¦ 

.

Amo*. tóerajT* »«-.*o ******** . __ ; g^J^.TSE1
Vmlimfipi*, *a****t*k. ..'s. kimroão*'**-*:* •¦•-*

ti 4» ****
ji», 4C-1- fm**t ***> l

cini *tt" fAtt d*
•'* *Atmln.-,Am t ekfl
Oo etetmr Uxao o »kp
f*XSif *ii *w%%ivm'-\*. tm0.e.:.

tlotet* -(*g*té*sr*Aé». *
B -ng-m r *«¦ Ortj*»4» R»»J»-»nrtt*. ttm rm i*r-t»r .«, marm*

;«|j.-»i* , »»«*. Í..6-* aoeutttmam . kt Bwig«e Om *.-. ., , _ jpoottmo 4* fotoUA,

s-:'.»

^ZSm^T- Zll^ll' l**** **¦*&***rmrox At*rmr* mes**oma**m\
i *S£^*T«T£ 

]•*¦•*** ato «S. frA^tUx A* t"..t.-r» :

.
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yw\ ACADÊMICA
Ijcaissde d* MMIKsa

«UR»* m»ioo
Sm,. tuUcis H*i*. a rskuIbI* rhaaadai
4* ',.,11.. - l'ra*«'.i urul. te II liara* *, pi-

U.t.l fjlit iiicilire-M.iifglcii-VIesMi* Orsila»
n„, i ii loitlo d* Barros Fllhn • Augusto d*
i,k\\ lIUU J.it.li.l*.

Turmn >.iip|il*m*nlar.—Allwrto ét Mme,
Lui/. Culilit dM «.ntiUNi Nilv* • H*»t*réus
jjsntps df »io**y.

g. i !• :i!i(li,"-fr«iviissctlpls d* anawmla
Saili'*1 

,i a.--••em- 4. Silva AruuJ*,Afhll-
_ l-íila Ltüheaa (Uismo Multa.
1- hiil"., as 11 hoien (pr.iil(*»s*ral)—I* me»

mi historia MHirul, tia, lia, im, 153, IM,
157, IV.», 101, !•.

Ttu in i mtpplsivir-ntar — IM, IM, IM, 179.
173, li. 175, 17«, 177. W«f; tuieaa. ehlmica
-ikk , "•. .oi. tu*., vou. 21*i 3* tasss. sna-
totnla -... 10, U, 48,1°, 3, 11, 31,1,1.«, 7,8, tt.
13.15, 10. 19.14.

5* n H.ct—Tadna us cadeiras, tm lt horas—
Mnrlo M-iitlaar. «k.s liuis, Pnula AlTonso
Son iv.-1 .ivlra. Ciiacrio Lopes Frelts, ("sr-
Ins < v.iiaat* Fernandes • JMquIns ds
i-iii.I-i ri.urs.'lm, i -uippIatnentar—Raul Tlocaa, José
Kiil.i..-. ¦••• stnun, Gustavo Lesas «I» Sousa,
Onstd¦- '¦ • "ira a D*. Ilao Machado Silva.

»• umi i-Praue* «ir-l-Aris da 'urtmitar.
fts U :. »n—Ortaoil.I;«iik.aidi' Araujo tines,
Jos.» .1 : .¦¦ Ferreira, Jofi.t «>,rréii da Silva
Mote. ¦ ..unl*r, llodttlpho C.i-i.-it Prsv..st.
Jofto 1>'í nnoisii «lc Arniijol.luiae Ilenriquo
Vieira '.'¦) Araujo.

Tu. mi s*upfta-nonlMi*—ltniil Carlos llrl-
quiM. ..liiiíN* «Ia Lainuro, Arnaldo Cy
flaoo.iU Uliv«iíra Itoi-liH, Ary rt* Almeida
Slli.i,:; .itiialsWuUcrnlrorte Hntoihinlia,
Artlr. • Pouse** dn tlru/.Jtiao Gabriel Mon-
tsiro i,» lüirrea s Ji--.ii Pedro«'irniro.

ItcstUtnd* i* 4' anuo do dia 87— (pitlm
logl.i-./.Mtos • clrurglttn) -Anísio Mo-
mini d«1 Or», plenamente |7) sm pn-tliol.».. .tiediss, plciiiiinciiie (6t em clrur-' .i.avlo Cnrlos Pinio Gudes, snn-

ido (ii sns pathi.login-medioa s sim
Slos!**ento 

ll) sai sliurgics; Oscar ds An-
niii.: l.ote»*i pletiatrKtPKi (6. em patho-uüdisa • atinplebtii«!iite tt) em clrur

glc.i,
ploai.pios!.-.
Jriuli:
logia
Rica.

ItOf"!
Os.

nas <:•vos, .
V. d
O) «•; i

Josf»-'
(1) oin

H.06
_»-'_•

liado d* dln W, dn 4* anno:
.ia «ln Silva Aiauj.i, Hlmplesmsnte (4)'.'.:¦• Tkaraslaiiu ile Magslhaes Cha»

iplesMieati! ,4) nos dtisa, Angini"
Naseissont* Vav.-iis, simplesmente
;t:itbal*Kls»m»ri>ic,'i, única qus for;

.. inrasn ds Queiroz, simplesmente
luiholefia-aiiitin'!! tialcii qne fez.

iltadõ é» exame dc bistolugisdodi,.
mino MS.itro: Klnviu l'luhsiro du

Silva l'oi io, nMnnl(!S((.ei.i.i gríin 5; José Ja-
clnlh... do Alvtsa Itcsemlo e Jnsé liamos do
AsMin.tifio, stsaplesineiiie g-áo 3; Octavio
Coni... '.'.'a flecha Wi-n.-e.k, siuv lesmente
grau", /..cearia* Gentes .'stella, simples-
mente i,r.u> t, retiro*, mlns 3. fultaram t

Prr.llco oral ae nnatiiiiiln, às M l|2. dln
31—Us üUimmo 6Qh os números 68, 18, .12.
II o 4:.-S«^fl*iuctiliii', V), 50, 51, 52, 54
e5ü.

Oritl de vhy*io!iii'ia, ás 1'.' horas, dia 31—
Os alumnos mét os íuiinon.s 110, 114,116,
117,118. 130, m, m, 124 é ll»-Stippleiiien-
tar ta:, 137. 131, r.*o. 11! in, ll, 1«, I7 e '-4.

I*rat'i*o. oral de hisiolugia, as 11 horas do
dia 31 'lis u1*mbo. s.»l.os numeros

PriiUiid oral ds i.i«ii'j|-«gii.,_is 11 horas do
dia íllçrOã alaintioB sol. i>s numerus iultl-
pia chatutidaV Ilti. i.o, 129. ro. 131.1S3, 134,
135 ei. li. Os sMimiios nue qui/erem 2* nha-
muda do histoli.g.ii dovom aprsssutsr os
boii.s i ».• .uort-*j*i.t*:- at* omuiihA (31) ás 2
bcras.

Itcíjiiiliido d*3' nnnò uvdieo do dia 27 :
Ail .o lorasular Antônio Lopes dns

Santo., plomanantii, gruo 7; Mnnoel Men-
descampou, Henrique Ignacio GuimarAes,
Coitlo.il l-inte Cf-elli» a José Fogaça do
Almeida, ale*» mente. p'tttx fl; Joaquim J.
da Co. i.t Cnn o Jnúto Cuallteno de Souza
Sol.rii.',.>, siaiplositiotitii, gráo 5; Amancio
Phtlw. ".to. BÜiiiilésmitnto" gr*.t» 1.

Ro_\iHtiit*'«ls (lia ->*. do 3- anno medico :*Biiil..:ol«sgttt—llwrique Ignftcio Gulttin-
rios, |.ii uni-saate. gráo 8: lloorique Vieira
de Aiiiujo, p.on.imeniu. gráo 7: Murico de
Assis TiiVáree, plenttiinnii». gráo C; Auto-
nln Loi.oa dns Sentos. sihiplestnetue.gríio?;
Manoel Mesdes Campos, simplesmente,
grito i; Ct.rduvtl Cinto Cocllu.. slmpleemeii-
T*. gruo 2; A-asncio Rliilòmniio, JosA Jorge
Fotr.'ln>, Jeá* Csrròa d» Silvn slurolra Ju-
nlor, «Jiliiods Doria «to A. Góes, Amei ico
B. G. i. ilvea • Jos. Francisco de AraSjo
lima, laüaraa*. .

Besola Polytechulea
Hoje, 31 i» corrente, às lü horns da ma-

nhft, (',:.r»t>s-á ponto püfn piuta orut aos se-
gulntos srn:

MaCliemaK** parti ftdmlssto — Mancai
Henrlqííó Lissa. Holtur Vnratijr, Antônio
Wodriuttès VlstraJtt-iloro Duodi.ro Nelva dc
flBUCi.dilà.

Ttii*r."i siisplomeiitar—Jiiaqitim deOlivci-
ra Bütlo, Gueiavo A.lolplio Miugcl, Jorge Aà
l-Jasii. i.'iit<» SUvíi, Wiilicr Schttridt. I'r;.n-
cisco -'¦¦¦ Sá Lsssu e Jt.ào ÇaprlsianoGomes¦lo Aii..',»'.U. '

CÜI1SO FÜNnaUBNTAL
1* iiiiiio-1* sadeir» (calunio)-lidiiardo l'u»

rlsoi. Albort* Biitoocoiui Herdird,Somitol
daHIlvu Ma*»*ad* o Arrigo llossl '-• ohii-
mada). . . ,„Turma siipsls-uestur (-• chamada)—Hn-
Tio Vieira, Lua- Maria G«.ti**g»«ie Lacerda,
Carlos üa Keassca e CttthoVlno Clovino Fia-
lho. , ,1' nnno—3* cadeira (fhyslsa molecular,
otc.!-1',.ml Carl«ss da silvn TnUcs. Thoiiin/.
Cnvaloantl Aiauqueiquii ds i.u-míio. Kd-

Bani 
ii • *-«)itr.» Ghentiuni; Manoel Soares

lln. . i. imuade lli'.«ii.lào l'irn|tt.
Tiniiiii siipsli-nienl r—Josí Anlonlo Pol-

xoto l..i tuna, Matto SlmôesiCorrôa^Ailnl-

£ho 
Slõuftir Jani.ii*. Foritiuido de Abrou

oullnlin u í*«aid Wernook IMçqÜIm do
Almolda ,t»..l*i* 2* cliãlniula).

«JURS 1>U BNGBI. HARIA CIVIL
(t\Ss'iil»tncnto de 1001}

8'ntui.i—4* cadeliii (Ulreltol— Virgílio Al-
ves Con '".. KIT*.., Álvaro .ts Macedo Itolio,
Joaquim \r.».eals Beeedlcts ottoni. Ilenjit-
mim do Monte, Aristldes Carreira FlgUel-
red", ,1.. o de Mello (.-«' v.illio Miini"*. l'rolro
Juni." ti Mnnsal An "«vlltt Goulart.

Nm .-As ll Ssc-». cniiiitiiiini asegini-
da parto da prevs grapinea de desuniu, tio
Sa anuo do caras fumlumental, n tunogro»
phli . |...i'ii agri-ses totes e iOiiii»oai'(. n se-

pune 4* «Vsuuhe «Io Ia iituio do
¦in civil pele règulümetito de 1901
uo pilo ragiiluineoto do 1SM.

Ilosuli itln x\*M exames liotltotil offaptuo-
«lis [oi,. ».t.nulate :

Arlthaietlca saro adíiilâsio.—Áppr vtido
com tliic.tásj Vlr.ti.lr dt» Oliveira Xn-
vior l„ :.i-.o: pUusmen*!': lüiiaui Itiltou-
Ootut i* tfim ; -siMpleMafiite : ArlluTUan-
gol (.''.;¦..,f(«.| {tei •fdniohte tilgebro etipe*
flor). II uva um i«pri>vnde.

CURSO FUND» MENTAL
2* c:ult ini iííi i> asa.» — gooiin-tiia ilesurl-

Sllv,. 
,.,-. -Anarsvàdo plenuiitctito : Militar-

o IV M.t.
1'»: Ira de í* an*e-ir.iH*ank'ti raeiounl

—Um rr,ti.-ou»ie.
2-.-,» um d» s- aaao—niccatilon npptlodda

•*»Ai>|.|»ov!idos siiaplesníeiil» : Jofto Vlctor
Paciiç.i) o Pauáts t...se»> .1. Costn.

censo »« itnasMiunin civlt,
(Hegul-weMtu do 1901)

1* «*.".(!«>lra «lo 1* »ano -- COOStrUCjftÒ —Um
rollrou-so,

engfl.
e «ti».

«.'!i«c^.-*r',d** ?' •«¦.•-máoWnM-Appivt-v ido plsnamunt* í llsn|aiuln do Mnnloi
fado 

' °" ' Art,,li(•fl• V«n°to* •*»«»••"•¦
n**«U da Metadssllalsr

Começam a íiincflloiiar amanha as aulasdo _• p«.ri-.do dosta BmoIo, relatiro ao eor»mito «nno,
l**sulds*s tlvrs ds Clrett*

HarAo chJmodos lio)» :-..Oí.awto-Pnivn pratica, a 11|2 hora -Oral As 8 hornMi-Americo Vnlentlm 1'sl»xoi... Cnr os CuporUn.i do Amaral, Carlosl'.«iiles Olivare Daniel |*uz.Turma t.tipplaiiutritnr:
Jost. Climneo rto Hsplrlto-Sant(i.llonJanilnli.itikltn «Io Ar.ujo Llmn, Josâ Plnlu Per»immli»! » Julio Murln Saiu ,m».
It.miilta.li. de liuntem:
Pedro l.iiinuira tio Andrnile, Joaquim Cou-tlnhn FuiiHOun Vioira, Atmlardo Pardal.Iti.ard.» I.uir. Xavier rta Silveira, AntônioNogueira o Geneslo do Faria linhalro, pie.i.tiinonlii nas duas cideiras ; 8ocr,tte. daGiiimi .S|iliiola o Castro e Guilherme TollCot.lho cinini, simplesmente nus «lua» on»«litlras ; Castaltur dn Gnnui Cnhnil, pt-ins-mente ua I*. unira «le quo ler. «unuiu; NnnoVieira «le lle.audu, ulmpleomuuto na I** Ma-rinlio A. Thnoiloro linquet, simplesmentsnn 1* o plonnmcntu na 3*.
Iteprovadii 1.
5* nnuo-Colso Vieira 'Io Mello Pereira,(listlncoaoam todas ns cndntr.is; K«lg,«rdo deCtt.tro Hoh«»ll(». dlstlncçáo ua t*. 2* c 3 <»

plQtiamnuto na 4*; Arthur Moroira Limn.
p.onninenio em todas, o Januário d'As-sutiipçán Osório, plsnaraonto nu 1* o 4' uni-cas quo lhe faltavam.

Bseots Llvrsds Odunioleala
2' serie—sorfto chnmadss Imjo, ás 3 1|2 dalarde. A prova escripta do prothoso denta-ria, os tiliimtios tnserlpto i.
F.ni.nrriim-so hoje as matrículas do cor-ronto flittio.
S&nconvidados a cnmptríccr.. socrtóiila

douta escola os sogulutos alumnos t-IOcta-
vio Maurício Alvam. Autoni.. l-ompeu de•Souza llrasll o Manoel Alvo-, Junlor.
Vida escolar

Gymnatils leio i-tmerlcao*
Itcstiltnilt) diia exames do 2- anno :
Pi.ituguo-., íipprovndo simplesmente, Ma-

rio Pereira da í-llvn Pinto.
Franco-'., approvados slinplQsmonldi Mn-

tio Pereiro da Silvs l*itito. Archlhaldo
.Sniith o Zclurino Pinto Tci.tolTii.

Inglez, approvadoi Himpl-.luiiuite: Mario
Petolra dn Silva Pinto, líilitar da .Silva Oli»voira, Zoreriuo Pinto Tòlxeirn, líurico La-
gdun M(iírhe.:k o José Luí.t do Albuquerque,

Afilltmctica e álgebra, approvatlos sim-
plobinento: Aichibaltlo Smith, Pedro dc
..Icuitlara Ciliio do Corvalho. Augustn Soa-
ro» dos Santos. Orlando da Hocha I.agden
o FuHco Lagdon Ma>rbccU.

Houve oito reprova».os.
Gcographln, approviulo plcnamonto, Or-

limito da Hocha Lngdnii; approvados sim-
liletiiiontc: Edgar tln Silva Oliveira, Anto-
nlo Pliito da Fonseca Mtrquos, Z«*torliio
Pinto Teixeira, Ftirlco Lagdon Moorbeck o
Mario Perolra da Silva Pinto.

Desenho, approvado simplesmente, Mario
Pereira da Silva 1'lnto.

r.XAMSS D8 ADMISSÃO
Amanhii, quarta-felm. 1 da abril, realizar-

so-fto ns provas escrlpias para admissfto ao
primeiro nnno secundário.

.¦-•mato do Cymuaalo Nacional
Knccrram-ao hoje as matrículas p.ir.i osdiversos annos do «urso desto instituto da

ensino e linda o praso pnra a npresentacAo
dos requerimentos A admissão do primeironnno.

eollsalo Militar
Dovem comparooer hojo, 31 do mnrço, As

10 horas da manhA, na secretaria deste col-
lcgio. os nlumnos Fnbln do SA Biírp, Au-
gusto Pereira, Manoel Innoroúcio Pires
Cninnrgn. Antônio Polxòtõ du Azevedo o
Looiiic dc Cnstro Menezes.—Ilonllznm-sa hojo or segulutos cxnraos:

4* .inno—physica—Alumno 7S-J.
4- anno—loglez—Alumno n. 70*1
4a nnno—chorógropliia — Alumnos ns. 40,"¦fit, 283, cC8S.

CORREIO bA MANHA rTtrçMf-tifa, SI

viriceNbsdDÍ&iil
fsprcIrtW w

•LOHSPmTiia

R í-l0-??"*^'™*** ««açtlo de TotU.J «m Hatt»
^iSEt-íP^^Ç-WI-W-wai satMotli,H «in
S V"L?,'," •"¦.? ,*W|»** ff«W •"'•»• 0.11'itnn
AnlLm.""} MUndro*. ioiiiulsili» itarlyrtt Aosmnr.esiia liilo de um rnititiiiCB tit» Xavier «laMniiLHui, ,,„i,i ar, Hat mil «te Miilts*i
...:J,"'»"t uximtkt Ae ahiiiiiitt «,m,ik Initgaa,oomo a ua esta no a* «lundro, a uo tribunal noI o ,mi,i liii|N»itlneiiie «alas. ioo-mI» «luiiini»
WIJ. 0j»!. «UO pr9ludl(*0tl na imnliiites a, enii-tia «(.ini. ,.i « torildo Commtirlne, coiliegiliui.i»a»i..ii • t.iii f»t. . mtiiiirK, ni;i'i,,iir > esoullils«in ii|it*'*<«,i|ti*i iuioieidiei.itappliusnsttu* inw*tln.»» «iu«. i.• enuãrregrinim «t» raprssi>nu|.aü ilMninponlio foi muno soueitavei pur iMrie

•i(.iiss.'.'ii'tiio*eli'do»ve«iti.iloa. Hntutin-lo. convém a tiiuntar oi nitisilrrua d Mula N»l«uiiig •> A. «"iuo, que se niiearrestfitn oa
p •inOlptlQS pai*, a. o oa ca rt nu.'» i pires de Alnunin, iiiin, nt. impe) tts t.,..riii moylilreilt», mo»irttii iitiiiiit lui. i md,i, .i.ttt. «r tia muito miu »*•rflawrlsij.lo.o listnhoiHlaAiiKSltda i-oam.que nacrvui, nora,jtnpol s.iiti Iniporinnom. iev«»luu
g. i.ttie tucjciiu pni a scena. dueudo-o com o•nitor dcautiibii-avoe dstttlo mull» vida. fa*«n*
j 

*> u".|.;:«r o llna) tio l* quadro com a sua VA»
,\n larinlnar a peqit, umn os amadores comoo autor foram muito vicionaduj.t»"iiiiiti ne * pirio varmda uc cançonetas canrtnii.i». i>.*i«i-> mu oioi t»»Tellfs, Jotil Hrsga, Ne toCo.iéu t* J i'.,n,., rindo t«». parte come«*sram"*• dansas quu ..o piolonuaram »IA ao iimni.li*.*••ee. t.fiido ii.fviiio um succiileiiio cl.ocolme slOivm Unos aoa «• ni.atl nliise sooloa. A dlteoio-rin r«.t dc uno geuiilo/ia exi.-.ma psra com to.

;..«. que n.unos n tiiafeitoa nniram pola linUt,nto tosia .iirgriiitmda pelo fltein.o /iii.yra.
aeoiBnnnii» <iahn*i v*n.nK*nAS

JIK.STBMIUOS IK) MBVI.H - lln sicrcta".a rtoQ.utjr.O, Itetemliio-do Mexer, recob-mo»» «ma-v-l nllli'.o em qu» tiosS coiniiiuni_ado que sm...iwuitilttii ui»i».il, rualiiHil.i i li uo currelttn,f«.i ctciPi e rtiiiii. (liatainoiiie ei poi-a la i novad.teoioria, qua llcou asslin «wiistmnla i
l-rosldoitle. Jo.4 itos»n «li»Oliveira Itlttoi vice»

pr .Mdeiite, Itiul noulartde Oliveira: l e . ae*arutnrlos, A. í4*U:ti-i*l# «««itcUiO B Ho olpIioSfiati»iiQii-llioi I' e I' ili»»:oiiri>ii-.H, tenento atvnrodsSouzn e Alfredo Aiens, o procuradores, OscarCc-tlir II KiKii 0 Aliiiainli''.' ll dii COifi.

dt Março éo 190t »¦

DTA SOCIÀI
IinTAS INI IM-IS

IM». annos lioji. a gentil scitliorit.i 7.iira <Je
toledo Costa, Illlia do ar. major Francisco Fer-
di.iiitulo Cosia. 'Fa*! 1111110» hoje o sr. Itunjainíii Alo-cniitlro
doS Sanios, Kiiarüu-liviot. do nossa pra. a epre-», itiul». duSoi'i,»!lailo-Marit[in,i do l.oiieflceiioiaFaz annoa lioje o sr. l.ulz i.:ii»i|_i>,o de Me»
(i«3KQ8, 2a escripturario da Pagadoria dotlie-
souro.Festeja lioje o sou tinnlversartb natallelo o'sr» Antônio Marques do Ménozos, proiooolllKta'dn subv.llrcctoriu de remlnt. uiunlclpsot.Fnz iionii.i hoje a distlnola sonliorita Olua
Camplstn; i»ciuil illlia do «ir. David Campisia,
inuii.-tio dn fazenda.IV lioje dia fe.»itivo no lar do nosso cotnna-
iiiielio de redançílõ Allredo Marlaun, pois faz
.'iiuitis o gracioso e travesso Mosquitinlto, a aua
¦liicilda tiiiiiiilt.i /.ly.l.i.

Faz .annos liojoo sr. Tliomiiz Itlérn, coit-
ceituado empregado da casa Salvador Pede»
niOnloW C. tlesui praça.Plissou aiiielionleiti o a n inversa no nau-
HolOdod, Franclsca Foi tes de Oliveira, esposa
tio capitalista sr. João Oliveira.Fez aiino.s hontem a gtilnnte senhorlta Ma-
tocas, IrmA do sr. líatlm \'mh Ixiuo, a_cin»i(i
cinpicgndo do commorcloFnz liojo annos t, iiiturotsfiiito menttitt Wnl
lilrn do Oliveira Klior, Illlia tio sr. Jos* Luiz
IvllUI'.'Fnz nnnos liojed. Hinilia da Silveira Calva,
espottn do dr. A.iysio Piuvat Juiz de dlçollo dn
comarca de Barra Mansa c nnio do dr. Anvsto
1'aiva, advogado e supiloule do juiz da lü* pie-iúflatiõsta o.ipital.Fnz lio e annos d. Lconitlla Xavier Porto,
.ifiotlti» do correio do lingoilliO Novo o esposa
ilo pror«*fiai.*' de musica se. Antonto de Oliveira
1'otlo JuiUoi'.Fnz luiuosiinie a senhorlta Btelvlna tini-
õinrflofi, dlleoln llltia do commondador Antoi.io
F litiiiniiuies.Completa hojo ninls uni iinniversarlo n ga»
HinlO mOiiliitt Soriinn Woliaor, dlloota nina do
sr, s.iv.Mino Wo.lnor, iiegooinnto iiesta pnt«*A.Opoptuar Jucá, secretario uo lleoreio, faz
lioje St! nnnos.Foz i.i.i.os liontem d» Dorvalitis Gome»
CaWot Velioso, «lilectn e.-i»os:i «to sr. Cnrlos
CarVet Vçlloso, pratlcni.ie doe Corretos do. Dl*.»
tnet. 1*0 loral. recebendo inuümorss fetloltacilés
por i*cino .lc seus paiíptes .» ntnigoslassa i.ojeo i.n.i vsrssrlò ltainll0)0 «la pro-
f,»«_,«,rn d Alice C-iballitl-o lt:piu'f, «.xma. es
iios'« do onplttto J«>So f.omus Un Cuntia Kipper,
i-oiiniaiio guarda du Alfândega destn ooplulvo liojo pn-snr .«tiat, do aeu nnlal a gou-
tll sci.liorllii Marina Mac ei. (lileolH flll.a do
_r. Julio Maciel, funcclonario miuuolptil,

ens-muNi-ps
Completa liojo o segundo aiiiuverssi Io de seu

casanifnto o »r tan» Hnnios empregado «l»
liriun llnvldson Pullii.i Co.

llenllzs-se l.oie o casamento oo sr. Her-
mil lo Jost*. Otoii.a.a.ha«'s,estlm.'t,tis»*iu)i> funociona*
tlO ilo Arsenal tl,» Mailnli'. ile-,1» capll..l. com a
.eilliOriln KHz» MarlS de Mortes.

A .wrlmoiua ctvd eiTectiu s« m resttlencis
do» pne* da noiva, ns Piedute. ruj t> Man»;
scrvlliilo"dapailrlnhoa o ar- isnuario cpni«*t«o
tl.» «silveira, d. Hilie» OOOÇ*lves a o sr Jut.o
Valfntim da Silveira» ..«_,.,_._..,__,

ir do sr. Luiz Oenesío i.omc» fofales-rad'OU.
com mais uni robuílo WIm»,
Maria l.uiaa.

a tx»lla o ei, n.i

'rtini»"
•li»<k«y-i íiui»—K* caie o programma dacorrida do domingo próximo:Exnorloncln—1..ÍÍX) metros —1:0 OJ — Mo-

nnrcíiit, -"mlssnrlu, Palmyra; Almirante Ta-maic.inri», »siniplon c Napolns.
UnlvorBnl-t.CüO metros—l:O0O| — Matutl-na. Alplii«. I>¦'iinier, Vlr.igo c O.-.sIs,
Anliiiiição—I.CV) menos — 1:0001 — Sans

Soitci. Mnrln, p iria, Politnso lliibi,
Cindo 1'luniinoiise—1.70Ô metros—1:!0QS—Sertanejo, 5*. Ullos; Micatlo, 55; Portilgalj

sr»: Jucá Tlgré, -0; Hritãmilà* r."t; Tejo, 51.
VolncIdaiiOr-LÍ-O moir..s-l:000$-HaJah,

l»':i((iilli.'«, Matioii n 1'ron-Iron.
Coitsolaçíto—1.600 m«»tn.s—liOOOJ— G.t".nd

Aml. Molpomono. 1'crichole. Polayoo Spar-
tinte.

totriClhnçin—1.600 metros—1 tOOttJ— Horoe.
ti'! tiilus; Slerlir.a, 5H; Velasijtfz, r,5; P. Dio-
montl, 55; Plraia, 5:t o Caplt.it, 55.

IMvcrxaM— Dizem os «cntliedratlcoB» (jue
ò nacional «tasts, perioncentc no felizardo
¦.stud» Mourâo, está, om condições nssom-
brosss.

Aiito-hontciit, durante a exposição, sur-
ptdlieniloinos um grupo de ente ..lidos a
palestrar sobro o caso, havendo um que I.i
no nxtremo de tirar o rlo-grandenso cou-
tra Soberano.

IM.:.Soberano ó ,i b.ise de todas as palestras
ItllllSluH.

Ainda ante hontem, no Prado Flttml-
.nttftse, dois conhecidos «turfmon». dopois
do osnmlhnrem Sylvoi.i, interro-,»;ivam-so
(jiilfisamontu;—«Sctà este o Sob«.rnno da
tt.rma 1»

Ilaltico o Ci cinon. oi dois lindos pensio-
nlstas da cotidnlaila lílrondii. cstiollndis-
Hituort e em condições multo atemorizado-
ras para os »eus companheiros de itirma.

O mosmo sa pode di_tor do Emissário.
ÍV iinckisainonte esperado o encontro

do Marechal com Prctnler Diamond. Os
partidários do um o do outro morrem de
impaciência por verem qual cios dois 6 mais
turunn; .

St nào houver grandes alteraçõos no
ncliiiil ost.iilo «lo coinposlçlo du ambos,
piiroce-nos quo Premiei* Dia-iuuiil durrotarA
sau irmílo (um absoluta faciliiltitte.

lloynl Vlfllloitr, o jík glorioso filho do
Lo Vnr. o irnuVi pãtertiò dn Orgulhosa, «iuo
tão boa tlgillM foz nas nos.isas pistas, é quo'nâo nos linima n, |ior emquiinto, esperar
dollò grandes coisas. -13' de crer, porem,
q.to o pensionista da ."curió Paris conllr-
mo ,18 sons «Inflas «Ias pistas fraiicuzas.

•-Todos 03 pensionistas do «stud» 11. M.
do Aiidnulo estão sendo ctíldiidósníriònte
movidos, inclusive Soberano, o brioso tor-
diluo.

I — lnforti*t.imrhos quo o potro Gancho, ox-
Grnn [.meta, 6 velocíssimo, mns qno s..(Tro
do mesmo mal quo o Infortunndo Slmònsi?
d*i. A sor Isso vcrdnlo, o facto fi dcv.ras
lomot.lavol.•¦ Coin , porem, mdo tem componsaçAp, os
s.iii-* couipnnliolros de «box» Yaiikéo.o Lu-
sitano. espechtlmonto ostu, promettem sor
dnis bnliiatlos.Ante •homem Sans Smlcl fugiu da co-
eiiclra o andou no. piichos pelns prpxl.ml.dades, sem (íue. ppràm"; nenhum mal lho
iidvlüsso dossn striivéssitra.»

S.rgenió está trobãllíntido novnmento,
mostiiitiilt.-s«> muito (Imiic no galope.A rala do Jnc«-òy*Cliib osltl sendo pre»
parada com nuiltti esmoro para ,, corridn Ae
domingo, sondo etriniegndos nosso trabalho
ninho pessoal o molertnl aporfel.ondlâ:
simo,

VAOIII INC

<*<»ntii»dot \'.»ti»ir«.i—lima comniisflüd
do Contro dos Veleiro.»-, pretende fetejar.
Ilfndii qi:o ti-oil.siaini-i.le, a pÕRshcem d»
primeiro iinnlvorsnrlo (Inquellé futuros..
Centro «Io i'tiiíhtlno: promovendo par.i osso
(ini uma inDilosltifésta. Acomiolssíiocnnin
cóm o iinoio ilos dlrectores do Club, srs.
Qiisülo «Io li.iro» Ttiyelra e Maru. l.a(.'n.
para ó bom iloscniponhò da tarefa do (jue
s»; inoumbirnm.

Eni nssamblên trernl. que se tleveTòaHstar
no próximo mez «I- nbrll, devem sercleitop
p.ifi b Conselho Fiscal do Centro, os srs.
Arthiir Fèireirã, t* toiiente Ftederico RI-
eken tí Kurice Corrêa de Mnttos.

TI ISO AO At-V«»

ttit.li tl ¦ Tln. l-Vd.T!»!—Mais om con»
cuisii rcnlt/oti no ..'.•¦.'r.itig.-. ui::rno o Club
du Tiro Fetl.-i ali

A (..ven nssocInçBO dt» tiro de guerra, vno
, in ii dia tomando n.nior impul-».-, !¦•> pétãs
tí..\os oleiitüiitos que tem adqiilrl.t", Já
pelo brilhantismo e.enthuslasino com q..e
os seus atiradores se apresentam om pu-
b.ico.

O concurso de domingo foi memorável;
um tl os mais bellos, sem duvida' a que te-
mos assistido.

Pnrn que possntiídellóavallarns pessoas
¦•oo n»to tiveram o ¦ ra/or «ie assfsill-o,
Imst, «li/et qu»» tomar, m parte ria prt»va de
ii*3iiit>tr..s. a fusil M .itser, psra »-• s- classe
(atir:««l'.r,»s novti.l), ¦»-' eonc.ir-enics: na d*
•.,«) ia.»tt-os. Sa cl.isse, rom ix mesma arma;
.f,.e na MX> imjtr.is.ninrtn c -m ame«mn arma
dostlnntln :«..s mestres— ?¦" concorrentes.

Nas tfrovas «le revolver!
A Í5 menos, alvo r. C. 3. para ntirr.d«>-

ros novos.— íO,- >:io.>irri'o'es: . a de ".ü me-
ims .lOf-ttesl, alvo .«írri-<*<-i*m/ XlaOtrl, tx I
—íl . nn de Tr') meiros .«nti-ire-.., alvo u.irr-
,-tx.ti ttallet, ix- •: — líl. 1"«hlas ns pro*a* >^e
revolver .oram dlsptiUdaS com O rrtoíter

•««.>eci«i<.

. na* diversas provas, IMOOtlrHlONtoMãlU Maussr • llWde revolveretptettttW tr .-
O Clult «le Tiro Piulsral eiU prsnUndo umffrnndo si»rvl(jo ao a .venio, que irai» agor,.da ronrysnuaflo do ossroito, eom *mwsewrcli*|..:«. e assim nt v,,i fatnlIiarUandAo* noüsos Jovnnscutii:|.i,iil,'ji_* c.itiKuiinnn»d., kuoi ra « ipiiroDiondo « tlrnr dellss om.ior npruv.lum. i.in pnsslvcl.paraquíintli.Iiiiiivnr necesMditdo do ui.tir.l-u- na defesadn P.tttin.
O restili.ulo irernl «lo oonourfio foi ast«:
Pnill MnuHr-100 m.trdu-Alvo & C. n. INns trns pofllylinH regulainHntares. — I*.1'elippe Aruvn ni. si: S-, Kr .nrisco Machado*?'>, :l,ci| ("io O, Lopes Ang-I.., it'.; p, cmn»iifiiidanti» Pereira da CiKiiin, .Wj 5-, Ai ireUniu. Ii.i.. rt.l-.fi-. Mario «jiirtiroí Menezes,-30; 7*, alferes Domingos UusmAo 011. 60.Node.ompaie vuuctm Mai'o «le Quelrm.N.titi piavti houvo u«n premiu u,«ra oatlt nlor (.'..i menor nuiaer» d* pontos d»senso; esto premia foi alsan.ndo pelo sr.Vlctor P.ossl(ftiou», qus le_6 p.nlos.Tomaram pari., na prova Hl atiradores.

Inclusive umn ««utll senhorlta, filha de dls»
tlll elo sodO.

Fusil Mauser — 200 metros — Alvo C C.
n. S-Nns ires poilçdss regultunentares: l*.c.ipliAu Acyllnu Jno**t.e$.7s: t , Mario Ouel-ro*. Menezas, lt \ s-. capitão O. Lopes An-
gslo, iri-, 4', Rento Dias Pereira. 44.

Pu-il M «user - '*¦:•» metror-» Alvo C, C.
n. I—N.i:, troí ik.sI»,.'tos rcBiilamcntares: P,
npltío Acylliio J.tcqiics, 67; .•, major Her-
ttsrdi.de Oliveira, OC ; 3, capil&i.-tenei.ie
Cer..ltl.i Martins, 63 ¦ «', major Mariano ds
Ollvílri, 63

No desornp.-itevor.cit: o cnpitao-tenonte
Geraldo Mirtlns, por um ponto.Revólver o.peclal — 2 classe—B metrosAlvo C. C. n. 3 [Atiradores novos): 1»;<'Aciann Lopes da silva. 76 ; í-, Valorlano
do Couto, li; 3', Kornar.do Alvear, 71; 4*,
caplUo O. Lopis Ângelo, 51.

Ilovólver ospoclal—1* classo—C". metros.
AlvOxMároohol Mallet, n. 1-1*. mn|..r Ma-
riano de Oliveira, lm ; om 2* empataram
r.iigciiio Gcorgo a Rodctpho Kunding, com
YXs pontos cada um, ficando o desempata,
por falta do municio, pura o or!meiro con-
curso, qus seri. no dta 19 de .ibril.

liov6lv-resuecl.il—1- classo—50 metros.
Alvo M.iroehal Mallet, n. *"—1*. rtodoluho
Kitttdlng, 12S; í*. Caetano Lopes tln Silva,
114: 'Ia, Pornando Alvoar, 115. Nn dosem-
pate venceu Caeu.no Li pes da Silva;

O concurso terminou As .< horas da tarde,
fazendo-se. etn seiniida, »leb .Ixo do rindo-
sns accliiin.içtiüí. a distribuição dos pre-mios nos vnneodores, especi.ilniento aos
«tiradoros novos, a fuzil e .; revólver, polobrilhantismo com qu- so portaram, batendo
al_rttttu veteranos nas duas arm «s. O capi-
tftii Acyiino Jacques, piincipnlmunte, tol
muito felicitado o abraça,In pelas suas duas
vietnrias a fuzil Môuser, e pelu excellente
direcçdo quo deu no concurso, o qual, muito
embora n;.o fosso Isso do pro"rranimu, cor-
rou todo sob as suas vistas.
CYCf.ISMO B Pl.nfciSTIlinNNMO

Club "•pnrllvo OutsFHny—O? sócios do
Club Sportivo Guarany, reunidos domine-i.
otn assembléa geral, tomaram as resoluções
seguintes :

Approvar a reforma dos estatutos (pro-
posta do sócio Abel Nunes): conceder am-
nisti.i a todos os sócios que tenham sido
eliminados do club. som *»or por motivo de
ordeoi moral, continuando esser. sócios a
gosar de todas ns vantagens conferidas nos
sócios novos; concedendo o praso de 30 dias,
contados dosin data, parn so quitarem os
corredores que tenham prêmios a receber e
eítejrim em debito com o club. sem o que
porderlo ò direito nos referidos premios:autorizando a dlreetorla a suspender ntfi HO
de junho do corrente «nno o pv,Minetito de
] ln, para aquolles qno quizerem entrar parnsócios do club: considerando sócios liono-
rarlos. pelos relevantes servi-os que tim
pres*ailit ao club, os srs. major Remonto
oe Oliveira o Daniel Hlntter; autorizando »
directoria a creor utn registro da comido-
res avulso-., quo mntidara incltitr no código
do con idas. os quaos n.io ficarão, do forma
alguma; pertencendo ao quadro da sócios
«Io club, o pagarão para c»ner, nlohi dns
insrripç«"»es. um registro rio Inyoco nntiünesi
em duns prestnçrtes semestraes ndoantiidas.

O registro será escrlpturndo em livro os-
peclril para esso (lm creado, ficando tal cn-
cargo sob a iiispecçio da commissAo de
corridas: do quo constar «lesse livro nào se
dnii eertidào ou mesmo simples informa»
ç.líi a quem quor que seja.

3.0ilns as vezes que «> corredor queira rr;n
dar do pseudonymo pagará de emoliiinen»
tos a quantia da iSO•*¦). tantas quantas forem
as iiiuilaiiç.is qiis ílzer.

Re-iGlvurniu .lambem :
Lahçnr un acta tt:n v »t«i do profundo po-zar orlo f illiclmeiito do sócio Cltristiano

da Cost 1 l.im 1.
As propostas,acima íoram .totlos appro-

vatlas.
Por proposta do sr. Adhomnr ll. Al.

frieliln, foi laiieado em neta um voto do lou-
vnr á mesa.

l.pr proposta do sr. Gliiistlono Torres,
foi anprov.ola a redncç&n dos estatutosKlzernm parto da mesa os srs. Oscar
Comes, presidente; Haroldo Pinto Mendes,
Ia secretario; e Joio llraga Pilho, '•*' see.ie
tario.

lte.Ui,:arain-so, ás 3 horas da tarde,
dois tun.os tle liro ai. alvo. sendo :

1* turno—12 meiros—•.n b.il-.s —. series—
med,ilhas de praia o bronze—I» lugar, JosC
Pereira Portugal; "í*, Joaquim ll.iltar Ju-
nior.

2a turno—12 metros—21) balas—4 sérios—
medalhas tio prata o l.ron»e— r luenr, Jos.^
Pereira Portugal; 2»*. iloraclõ Mania.Plctiü aberiii na directoria o registro
de pséudohyinos, para o l* semestre «ie
19Ó8. Sabbado, ás 7 horas da noito, encerrar-
se-áo as Inscripçõos para a corrida annl-
versaria.

ra Jorge, lisrnardlno Monteiro, Joa* Ooniss
da Hllva, DomingosOomss ta Silva, Olym»
pio José do Pair«einlo, Pirmlnn Rarbosa ds
Araujo, Miguel II «rrelros (. «vanella*. Ms*
rlano «ia Ponasca por aua IrmA; llraullo
Cunha • senhora, rranolsco t'..«i r«"a, ÁlvaroMacedo, Marcos Anlonio ds silva. Jos* Al»vos Iloeha Passos, Therein i.oelhu,d,Aniii-
nia Mnrla da Concelho. .1. Augusta, mine.
Ilourruee, Victor llussigueuti por est*folhi
e nutras pessoas «.'ii.us nomos nlo nos lol
possível Bitlior.

li.CARI.OI'a L' AFKIV-Gilehrou-so hon»twm. ás 9 horas, nnnlt.«rdi< s, rianci»co.luSalles. da egreja de s. Priinclscu de P«ul.
daVonerivol Urdem Terceira n..s Mlnimut.,mlss 1 de «etlmo tua em hiiiiiMglo «In nlma
da estlinula sra. 1l.C1rl1.in I." AfT*, manda-da iiizcr polo sr. Padro A, L' AfTeo Flnnl»tta P1n1.1L' mi*.*, c seis Olhos.

A cerimonia fnl te• d.t pelo padre 1 i.to
da M.dto Tnrl6, coadjuvado peto «acrlut-iO
Joüo evangelista dó Amaral.

Asslsilram á mis-.., •I.»in da família d\
f.illecida, m.is os pes<o ts soguintes: Kran*
cise. e Paula Nunes Culimtráas o famllla,
Monslour llrav.ird, Jorgo Mertetis, Adelln
Oiiolnii:, P«iruuil a 1.1111,1. Dólares do Souza
Marqu »s. C-eill 1 (iiiudes, Marta da Con-
coleào Vasconsollos, Alfredo Kurlco üo
Medeiros, familia Martin o outros.

MANORL RODIUGIJKS KRURO-Os r.n.
Fernandes, Moreira *C. mandaram cole-
brar homem, As H o mela hora, iiiogmia da
Lap.i d,.s Mercadores, mlss»de selimo dia
pelo eterno descanso da nlma «Io sou pre-zadu amigo Man..ei Rodrigues Ferro.

Ofllclou no**ultitr-miir o pidra Joaquim
Pereira eoid|uvit,l,i polo s.vnsilo Doium-
gos da silva Pinhão.

Asslsüram A cerimonia amigos o nlnii»
radoras do fallecido, eutro os qu.ies os srs.
Luiz Francisco Moroira. Josó Ribeiro Ter-
nandes Ç,.olho. C.al.llno R .1/ Ferro. José
Marques lleiirtqu,'?, JoSti tlu Soiim Mec.tua
Juulor, Josú Martins da Fonseca e outros.

D. JOANNA DA SILVA MAOAI.IIA-.9-
Pelo sétimo dia do fallecimenlo da pratt»
toada srn. d. Joanna tia silva Mngíilhaosj
(oi hontem celobrada missa pelo oleroo
descanso de sua alma, mandada clTcctusr
pelo li tenonto Josó Joaquim Soledade, au-
sento, Mnrlu Mngnlhàes Soledade e seus (l*
lhos, Maria «Ia Pureza Mngalli.to.i. Joáo
l-ltciilo Magalháes,Marin do Josus Moivita,
seus llllios o netos, na matriz «Ia Nossa Se-
uhnra tit Luz, na estaçfto do Rocha.

«•'litro ns possoas presentes vimos os srs.
Ramos Kontos. onpttáo Moreira Guimaráes,
Joáo Moreira Cesnr llnrroso, Sylvosiro Mo-
reira, Joáo Plácido Mag.lliáos,Gcrnianodo
Meraus e senhora. Domingos Antídoto de
Moraes o famllln*, Ug-jllno Ayros Albuquer-
que, Maria da Conc-lçáo 1'aria, Raplmel
Rodrigues Monteiro. Leonor Barros, Brites-
tina Leilo, Igrincla Mana dc Assump,,:,ti. M.
Guimaráes, Cecília Soledade ila Moita, Ku-
lina Oliveira, Maria Luiza Guaraná. Caro-
lina Pi sereno Paiva.Carmen «.unha. Ilcr-
11 mdina Dins, N011111Í.1 Brito Souza, Luiza
Martins. Sebastião Soledade o familia e
Manoel José Poreita.

P ALLKCIM BNTOS

..-_.-*_.-«»—

MISS A* »«=5
lins mlsaits nnnunoiadas no Correio da tia*

nht\rosaram.sii hontom às seguintes:
D. ROSA TFiXKIltA MCNIMÍS-Rezou-se

houtem. isO XÇl horas, mls-a por alma da
venerando sra. d. Rdttn Teixeira Mendes.
m."ie d.i sr. JosO T'i <;etra Mendes, fallecida
eni Portugnlt tif) mez do feve.eiro próximo
pnssíidb, na egreja de Nossa Senhora ,lo
Rosário:*.**S*i cerimonia quo se revestiu de toda
sòlenntiiade foi maiidatlá reiiliznr polo Olho
,1, lln..«Ia.

p, r ..1 ¦•.* isi.io dn céíàmoniã loram executa-
das vari. s inusic. is sacras . o orgfto d.-ste
luxuiisb templo pelo professor Henrique de
Aliiifi.I,..

O altnr-mòri oniio ftua effeettta.la 11 rere-
nionia p»l»» padre LeopõUlò Gii.l >. àcltaVa-sé
rioÁmènte ornatrietttaòp •; pn ttisamenic il»
Itintín .do.

Dentre o .-ruído numero do pessoas que
comp recsrsni ao offi.io, o nosso com*
pnniielro conseguiu obt.r os nomes se
guintes:

l.ui/ Choves G»vs, Josô Ferreira Mendes.
Josí Anecleiõ da *-tlv.i, Man. ei Kernande-
tia .--ilv.. Braga, Arthur 3? mIv.i e Sa Joào
Piíit Perraz. J,.ao Ptèr.tl*. I"í0 ll,.lhi...
Fausto Henrique Lv»'li-.. Jo.-e M .rta Alv»»s
C»uílnho, An...ntrv Macedo, J««s(» Joaqun».
Pa-'.*., {¦•,«- st <» p,>r J,»sc Pereira dn poiseca
Al hino P. Gou es, Miíp;e! Seiti Augusto
L»iíí«fc.Carv.-«lbo.Abttíti Pltn.ttt.ida Cunha.
\!'',,*;.''if « C ,\t.«ot*' •«. poi!*.|iio «te H.irros

(> 6a ,r J».te ,la >.»t iilv«» 11. Aninoto lirrei»

Falleceu na cidade do Vassouras, no dia
25.10 cotrenle, o sr. Olynipio Comes da
Costn, juiz de paz daquella cidade e primodo sr. Paulino Mattoso, nosso correspon-
dente.

O sou passamento foi geralmente sentido
peta populiicáo vassourenso.

Falleccu A rua liaplru tl. 45 e septil-
tou-se hontom no cemltorlo do S Joio Ho-
ptista d Thereza da Oliveira da Silva, bra-
sileira, viuva o du 2s nnnos ila ciado.

Foram hontem ln Mimados no.cemlto-
rio do S. Joáo Baptista os restos mortaos
do 2a tenento Alfredo Cilindros Rendeira
de Mello, natural da Pnrnhyba do Norte,
solteiro o Ac 35 nnnos dn edado.

Da rua Cameruio n. 31. saiu hontem
pnra o cemitério do S. JoAo Haptista, o fo»
retro do sr. JosO Barbosa de Magalhães,
natural do Portugal, ca_;iiio o de 4.1 annos
do edhdo.

Scpultou-so hontom no cemitério da
Penitencia d. Marieit.. Ispluga Viôtnrla.ha»•uril do llcspaulin, casada ede 02 annos da
jiilado.—1 Falleceu n sr. Josó de Oliveira Pinto,
natural d. P,.t tugal. casado o de 65 nnnos
.le edade. culo forotro saiu lioniem da tua
Potlro Atnortco n. '.".1 para o cenntetio da
S. J->áo Bnplista;

Sopultou-sb hontom no cemitério de
Frnliclsco X .vier 0 sr. Anlonio Nogueira de
f.a'«,ti'.!. natural .le Portugal; cisado e dfl
;i0 annos de edado, que falleceu á rua
Oreste n. <9.

Sepuluramso hontom v.o cemitério de
S. Fra;.cisei Xavier:

Frnncisco do Freitas Araujo, 37 annos.
sober... hospital tio s. SobastIJo; Jero»
nyni.t Josó Baplistti.íS atui s. viuvo, rn.
Souza li.uici .'•"• A ; Istdora. 10 nhiuis, sol-
tetra; nw sar. J2 IJ: M riaFugotua'Castro
Mai lins...' ,'inii >s, soltc^rt. Avenida .s.tlva»
drtrdoSá 20; Vlctor, filho do Mftrla /.ul-
mna. I iiie.es. rn 1 Frei Caneca Cátiocn .il'-;
Kduiii. filha do Èdivln I.lclit, i..i.tios ei
mezes, nn. Vi ¦.,- .11 le do-Snpitciti*,' MO* Jôâo
fl 10 .Io Jis1 Cioiaiio. i .«nii-"*. ru.i Senador
l-.nel.io im); Ãlmeriiidii, illlta do nlfcrb*.
Jojit Martins, j mezes. rua Frei r.anoc.a.;C H: Orlando, filho da J fto «"noian > da
Silva Braga; 7 inoves. 111.1 do S ChrlStovfto',S . Wnlileni.i', lllho dc JoséM-irln Vasqne*.
I anu, 1.1, rua Vioira Bueno 7 11 ; Vietoiii.
fllhn do .Miei Atigustti, 3 nnnos. run doa
Cajueiro- G3; Armnndo. r.lli.i rio Pedro st»
L-isiiiiin.lo. 6 annos, rua S. Januário 6:1
l.iilil.i. illh.i '.le Jo iqutm Lopos; 7 mozos, rua
Frmeltiiil. 31

No CClll Ile ri o de S, Jofto Baptista :
Eriiielliuln, lllhn tio Jos, pin da sdva, tf»

me/os, prtia «ln Fòple «' • saude 5 . Manoel,
(llho de Manoel Coelho de Brlt«i. 6 mezes,
nm M«inw Alegro 30 C . Mnrln fllhn de fiu-
(ln. Isnb.l Miirlii dn CnhcelçAo; 4 annos
rua d > (.'aii.ii» 1T3. Pntilinh Maria dn Motta,
3*t anu..',, vlúv tt S.ir.la Casa , J-..1o Joaquim
«te 1'ii'ii s. 20 a .nós. solteiro. Santa Casa

No cemiíp I. d 1 Peiittencin .
\ a •-."! Ant .iiü. da Cunh 1 Araujo, 6. an-

nos, viuvo, ina do s. Amaro 2i.

Nt-ntiaa fimum
HBOKItWWWIA DU iSTAUO 01 MINASAm*3Ast«c>*o d* dia*  141**1«f* l a  |M,««l MnKm egual período do aua* passado uiniiT-i

atorcüdo ém tsmtè
As ven.Uii d» sai.lua . for»m dt t.tmi sjress* n» da .Kinsii.1 ps.t_.tiis. ore id»s em « *«SS0»oaa« cuiii*. iiitra :ss «leH-Ul sicea»s «mlt-tr-qtn-s yt.oti itajttjtfx rentilniido tiaue i^iodo o»preço* «Io UM a Ü p,»r ttrrobi (-Io lyp,»™' nnilnunu hontcni o merrido itus eoniiiiissi*rioiii_e.ii iin-in h.»»!... p.usm eom -.ui.i.rtnienm re.nul-ir de e if* A renda, seicio «l.ntro «-m i.ouco...;.. .1. a in nor pane tln* lotei, devido *.*

oirena* l..«.*a» do* c»iiii|i .idorrs, re.ul 1.10 opreço 'e r,i (.or arroba pelo i> «o í, noe peaut»*Í101 negooloj sffeoiusiinrivira a etporlnçan tnmnem foi d» pouco In»t«.•»«»«. 1 procura, «tá., oxoedstido de -.ost s-ic-cns es vtflirias OOnliOCllUl h tnrde, eontiitiniitlon vigorar ot preço» do isbbsrio, isto t, tt**) a61 nor arroba, iwn ty.to }, calmaiRntraram 3.5H nacosspor oaootagem e barraa duiiiro.
Ki. Juitiiuiiy pãiiarsm i« soo saceas comilesuiKi n Santos,
0 m-rorstio d.» Xv>..i VorS fechou 110 sabtM*do .em altíias».lo 11,1 tlitp .nivel « con» tu «1 «le5 pontos 0.14 opodo.. o do ilavra iiinitorsuo e odo Hamburgo cnn ..<t,i .it» i|. pfentuir.Ilfllljsni ,n ll0U,l de Novn YorK alirlu combnlva de • Mitiosi n «to Havrs ni.ilierad» e a«le Hamburgo tambem inalterada,
Couservamoi a» coiaçdes anteriores 1

t)|w  si»"*- s mvo4»**. S 50M li;***) s lir«.HWA) t .i|tüM

6 -4|j| ;

Riu radas nos dir s tltí).BsirndniiiiKerroCeiiiraiiU.lioiagem  .,,,Marra doutro.
Totsli kílògri

saceas.....
VesAe o dta l*BT. d.t F. centra!Cabotagemnarra dentro 

Total: l.ilORrammai....
»:icca«

Medis di.ina, saceas...l.rsJc o dia l» de Julho
Em igual período de tSOTi1 . «ie l.Ccmrsi

Cabotagem•*nrn uentro
lotai: kilogrjmmss....

» saceas
Mídia duna. ficcss.. .

Knih.irquee no dia üt:
Hc:»lllloí:

Etiroit
KSUltlOS 1'nittos
Hio tt.i prata ;.Oslbotagoni

Total
Oetjile 1» do mei... 
Km iyn:ii ituiiodo tle l.i.V»
l.esdeo dia lt dfl julho ,

MOVIMKNTO
Bxlstenals no di« «7
i.tnliarque. no dia ti

IK.TSt
l»líi
ÍJIWV*

t.H.

tttt 6tt
I.I» XK
XiH-t ix*"57:95 

joo
ici ;«*..

1.-90 ílí
tl.061 -IW
1.1.11.768
7 »iti 114

19 Kü'.. tf
3JI .«1

II «16

Í.JIR
l.llr*!u
».»¦**«

tit xxx
I4M.7.,

3.1103*»

«lt 401
HUt"ÜÕÍ'4r,
l.fl!

m.tttx
Kir.r.i.las nos dws tie ti
Kxistencl» 110 dir. s»

noian
O moitinento fot o seguinte:

VENDAS
Anollces 1

OnracsS»/., l.s, t 101*71
. ., I, I, S. 10. I. Itls 1-OOsS
s II  l-.iefH
» .1. U, 11. 53. 10. IS, 10 I.1MI
» |*>«ll, 1 11 l-coi

emp. IK.7.1 a... 10141
. I«.|6»

Emp. 1903, lO.Í.MS• l.i-tMs
Ksiadode Mina» (nom), 1,1 8»0|

s 10 n  Sn.»
10,13.1 SOTl

Kmp Municipal (I l-l , SO* _Hii|
Ksiail..iloHi«.,4 |, Stí.M S-S

trancos:
llrasil. 4,."Ma 1-3|

(v.c 30 dias), «00,100 130*
rnn»j ftnhtmt •

Mercúrio, 100 41
Vr.insp e Cirrnattens, 11 7ns1 11 a. . 7?|
Doeis de Santos. i> .1 3ISS

IS a.. • Sfl»
¦ onilanea. Tec ,ls íis»
J |i(ii'in'i,»,ii,,».-..l / I, 10,50,100.100a.. 761
Ar-,-os -Se,. ). 10 4SSI

Dtbenitircs:.Jornal do iir.isti*. 50, Ma ií?s
Morcado Municipal, 100a iuu

oiTeriaa

COMMERCIÒ
llio, 31 de março «ie VMi

> (1111 f *» I O

Coniiniii.nni a vioõriif as lixas OdlCtaes de
5 lis t* ir» ntlfi «1 s n-o l.<-.(i(|itt», n.«s tnlipll.s

«li»!* ....ii"*.'"*. U uni nte uwio o «lí*»
O Uanco io (irii-íl liitctoü o nlcrcado saccan

.io a lt, ||f> d letras i»,»-» "s útiln», de : r « dí
,liril* viu,.miro, os estrangoi-iie a I5»l|* ,1 ,¦iAn'*m sem t\\t;i ni'rr.'i«i.i: i.o».in-lrt-te o .rui-a
papel 1 I"' l|i.*. O l'> ijfBl «1 , .ippsre, 1- ! ... «ttt
tfunndo rtw x\n*n to t<; m1». i I ' j; «! , miniisi-

.'iiM tíé n fOCtãf*"»
Io dia «-., ..!¦« *.

Ur,».n 1»,1,11 u. .egtnniíí.
Apólices

aeraasdc S •* 1.-030I I-Ú5H
Kmp «t.. IS97 l_IP
8nl|i.de 1901 l-O!***! !*«•
I"-Mito A* Mmts 1.171 SÒSI
[Estado uo Um, 4 ou 6st

ti 43't
Kttin Municipal IRM -

.!(l9t»| . IWÍ m*
. (Ut :»0) ?SM

nom Í9SI Í93I
lícticnixtres.

Cnrris Urbttnos tSOOtl tsitt 50»
J llouitneo -I5| 211.
Carioca ratt >ri|
cnntnroim ti)\>
rtsr.*ova«lo (fab) MilOrdem oa Penitencia.... ÜIM .141
|i«.:ts do Santo. íi-oi —
Csndelarln ??ll
Meic,i<loMtinIoipal -tt* I9K»
Ilo liljíllib A C 1W«
S IrentO iííi '-' »ltl

. [p* ita 20»
àcçúcs dt Vaucos:

lir.-nll 1?5» ini
Cominorclnl VfX xe*t
Commerciò 14TS 1451
1 nv. e do Cointnerclo. .. 1?M —

Cf.rri> tl* ttrro
1 liotanico XMI VAt. V / . 771 7«l
Jacarépagul ms

Bstraitai at ttrrcr
M th» S ler -nv .... ... IS| lll
S Paulo c (lio (irnndc... US
V sni,i„».iliy • Ttt 7CS
v ,i Minas isi im

SfgiirtríArcos Flumiueose 47S| isttt
Cotiiiança  isi y.|
GvntttliA Vt*
litiegn-inde 1«S
Vãrirglstaa IH
\i.'.,-ti...i t* II
Previdente lln -
l." ,los Pioprisuirlot ... 4«S —

rrrnloi
Alltança mo» -
in astl Industrial l»l

. dnllailça JWI
•COtCOfAtlO íf-w1 fW
pRiiopoltuna MÓI nm
itot.»i,*-•> *¦.'.si .. um nos
S Podro dr AlcaiiUI*.. SlOf

ACTOS FUNIBUKS
Arlhur ll«»arl«|tu» do I ((/uolrrilu
(pisPArdiAsni «iunst ns »tr»*«i.B(i\i

ÍAilclIa 

Clurael de Hituoiredu e IV
í**' 1A"t.,"'a 1 «vares Ouruel o n»ha*», dr. Lula (lurpol. tenhoni e ||»

J.iÇ0lh4íi e llllios.. Arp á t:„ c«p..-a.nilio», 1. ten, 11», cunha-los; primos e mnl»
Hi.l r, 11 .no. Burndocam as pessoal queacompanharam os rostos murioós, e «Ia
^mn^ícl11':*1" ***** ¦»**-*»'-tlreni 11 missa de
.1^ tr 1 ;1, ,1".°í!,,rá ro*l?,,a nuuiu-foirn, i

,t... , "'*'lMrt *••¦ •¦"•». ameclpandoilofir j.i os seu.*) agradecimento»..

.10 .«ti

ui*»» ,

:í> jr.1** ü nv
i-rttncuw ».:..,10 os truiiril
p-ir.i ,-t m.tla «¦ «Into

O vilor oflíCiiU do SiiOeiiliO to: oe
ISíM,S.

a», ijus »rtlcncs stiu.iii.il pelos huncos te-
ram ,«s sckuoucí).

1-n.ç.AS

I on.ires
1-.11,». Ilttnt.urgro
tutu
i*<»ríiit*ii 
Nov-i Vorií
\ll»«ln«l . 
lUMjota ...
Iit-cr.»» A rcs...
Uwilév ,!,»o

Attrr],

IS 1» S li 3 1G .!

6JI _}!
;r*. .1 r.t"v> .
CA* O*
tt. SJ3 tr, .1 mm
y.i srs
-atl Í7,'l? .1
- Ju?**.

¦ 
.¦._.. 

•

»»f»,:

fiif
I

lornniitlii UuilnroIMilMurl

tSu 

1. viuva e llllios convidam aa pesso.1.1 da sua amisade para assistiremtj missi qus «ra reaada litije, 3|do corrente, is 9tt_horas. noalur
Vní,' . . lhS DOrM ¦¦** •*ríJf* <-* -^U* <«0S

Jono 1'i'i'ti.iutlrs «Ja t'osta
(1' sNNivsassaio)

tJoAo 

¦•"t-rjneisco da Costa Junlor. su»c-iposa e Illhos convidam nos ssus ps*rentes e aini^os psra assistiram 4missa de !• anmversarlu do I.illeci»
iWr&SSitSi ü:".1,a •'•¦dueeido lllho e lrmáoJllAO I-KIINANUK.S 11A COSTA, quaila-fel»ra. 1 (lo abril, na in.urt., _^ v S. d* oio*rtn, íis g li* hora*, aniecipsído o *.. reco-nheritnentoaos quo compareceram a «Ve.acio de plodads e religiAo. 'tÕÜ

A'-,

f
t¦1

?
Major iostS l.ui*'. Mnt.»,lo <.uv.1lc.1nli

t 

Isabel Msia Macedo l.nvaleanll '""fsua tllha. dr. J. s. Lun Macedo Ca» f *
v.ncantl Kllho e suas tllha*. dr. Ar» *thur Macedo Cavalcanti, sim mulher $}*»':
tos, alteres Jo.to Pinto r.ival,'«.atl. sn* ,,,'

A*f
t
mulher o illhas. agradecem a t«*dssãs'ps_i»«.«as quo acompanharam at* a sua ultimamorada os restos mortaes da seu tdola-irado . M.osn, •,,.<., ,.Vlv ti,. * souro. o maiorJOSi: LUIZ MACKUO CAVALCANTI, edenovo os cotn I Iam e bsm'HSSlm a iodos os
parentes t antigos para assistirem a missade sétimo dia, que ser,» celebesda amanha,
quarta-feira, P do abril, a* t» horas, naegreja d« Cruz dos Militares, e por esssacto tle rolIglAo e caridade se conlessaiuagradecidos. {«vi ii

¦í*5*»

llii-ii.inliiiii Jimò «Ia Silva l^ilw
Francisca Yheran de Jasus Lobo.

sios mandam resar
feira, t • de nbrll, As

.t «ie tiignsimo dia dofallecim.nto tle seu ilnsdo marido, pne onvrt ItKllN AltlHNO JOSK* UA SILVA LUI10.na» 1111 trl. dt> Santo Antnnlo dns Pobres.Ml.

f 

Francisca Tlierea:
.sitas lllh.is 0 nntoi
nntauhA, quurta.feii'.» liorss, a tnlssa di

•ib J««*s«' Al\«*s «Io*. Santiia
Helena Morin doa Santos, Blho •

entenda, general Jacques Ourique S
sonhora (ausentes) e filhas, Carlos
Mnrm o senhora e Antonla .Costa

agradecem a tonas as pessoas que se dl»
guarani acompanhar os rnstos mortaes ds
seu sempro Innihrado esposo, pne. genro,(••inhido s sobrinho JOSg' ALVES DOS
SANTOS, A sun ultima mornda. e da novo
as convidam pnrn ossistirnm A missa de
sotlmo dia qus, pelo repouso eterno ds suanhn.i, mandam rexar nmanhA. quarta-feira, -
1' de abril; As 9 Iti horns. nn eàre.in de »Uo
Francisco de Paula, e «tende jS se confes-
sam eternamente gratos por mais esse acto
de religião. .(.lft

folhetim do «CORREIO P* M*NH;JU <M

Õ príncipe ^ilah
POR JULES CLARET1K

Cow um giApt». de vista r.ipulo percor*
tia t**1» fcirncí liuo-iare-' «iuo O inl.'r.»*»*-a*
vstn, noutro tompo, O-m.!". .i»;»»ra An»
dr-, *»"sy .'.«Io jcriia! ítlloniâo p.is*»ava' ao
int-*U*í, to !i«»siianhòí ou SO ítaltant», «lan-
«locomo «*>!!•' >tf»t.i a vi.lt-t ã Kun.pi. «I-'*»*
ta "t-yte «lo iitttn.lo «10 qnc iHuihtv.ia
^ttS-trlôslas as Imitia*,

NeAse- ni««s.itt> «lia, um» liori a-*.!e.*:. a«-
Sent&ik» tll. ir , csilotra, rcsglMr-.l.nli'. .10
calor \\o\o toldo !i-*tr*.!o. V.iü.-ki perc-or-rt» a .trfi.,.íi.f_ití«\ «jii.in.io «lo re|w»ote
i»<'lt«Hi uma iras* lerrtvti!.- um fír-***»*.--
tt'..., hudg.*_r*j— sleparando iu*e>Ats.i-
mente wm as duas livaes que o prictpe
Andras \or».

Vartn. Iv leu duas *ttmt*t aouellu linhas
al.ni «le tu .otvwisr que nio •* UluJira
• que .isvam a ¦wbios.r. tto ídaratnen-
I* quanto t*****»*l*al, • princip* Iilah.

Kl o havia a —Of duvida* m nacioat-
Hd*. U> indisltncta do frio **»ítiht**r a qu*** rif«»na«» jorr-aUsla roa! tlissimuiava
a qua.) ¦*,.<»"do, tsnttTftr .le Aorf.-a* * "o
irtVt**. "JU* p(*»*»í*»»Alia o 8ezmt\ff*~$im*ü-- pu-rvtv-w»- .a-i •--Hit^ule' «lc fórn-a a dctvar

4>"*;v ••"!»•«- »os *-*i:,,v~e» o o.¦*£<•* .t*> h-ctiV
"-*>,. ... j»a*._o r.csms» fc*cs-pó *

màtmim.

aneedota o picante do anonymsto, es»-a
mastiara do vvlludo «1;-.-* cí-*-an«!a!«--!.

KnUo Varhély <«\ leva ums i-tea.
—• K" tor\H><o que Andras nA.i tenha

conhivtnientc. «l«3-*t« *r:i$"*o !... «k* resto
cite !«•» pouoo o* joraaé-1... !>erta ¦•r*"vt*-«>
qua lhe onviaü-sem eiti».

E o velho miJJis.thropo tltrtjna»*»*
api*0$tt(-am*-3lfi p*r* acas-a Aa pt-SStp».
com tfXt p»>osjiinen!o;ha sempre alguem
cap.u «lo no* mandar p*_iO cxtrrtus t-rti-
(ros «leste frenero.

Ao aiistar a A(*t*«*-f««i»<lí* «obr* a se- (cnfUria «Jo príncipe dí*,« conisttro me* »
mo que o s«u talcalo nio faltvAr* e sen- •
tia-s-e d«s«í****P*radc- por ter cht*i»Ao de-
masiado urd* • Meto-nou

DtttStt***)*. I
Omém tmmt *fsirfunt*>u a Aairas.

qne ratwatroa «ít pi «?âl{*n<lo a* lotai
O pnneip* Ptfoe io jorsal *!*^-*«a!le a

lapi« e-caraaJc-, -lobrv-a-o icr.Uraea*,* •
5**sr»ot*tsl*rU:

í*»ai*>
Lra «»«> ^m*?*»! 1
0 \\"vt* Ttt*~vATtts*t par* «*n m\ *-xm '. I

«- S^h«ss qo# Tutgntm *** tBnjvwt* t**m J
c«« JsTsTmL r am* fo»*-»* mmjt *Av * ItéA, 1

mmmt

sustt»nla-s»' tle annunoios..» .lc negíocio*
da Bolsa, ty «le outros as-tutnpios «le
pouca munia... 0 tompo ti.iosv.lira para
a ler!Si «c Lrstn-.-c w" de mitn, era me
ímlifr-rcnlc! Mas juntaram t»o escarola
Io o '."..usm «ia tvmibcr a.|U*'m «lei 0 Mitfil
título. Otit.t-0 í-alüsr onoims <k li»-*-^*^
t;ue .•-«.•.-'..*« «'si-; H**»Ucía e 0 ííui am

(St-*^**»«-ttt vtsta.
Oh ! n*ot«ve ne«'bum, Toi por dt*-

laslio. Provaveiii.«*nt«» ctv*e tsctíihor...
«*aom'0."^"«\s-*.i-r*-i*taf... ?•*•«*••"•., 0*0 ti»*** as-
•sumpto. hívia falía dt origina:, «** *..**.
lsmbfOU-se.il*. c*-***i**V'.r «ws-a tivUi'**.

S«im .íuviils alguma, *im*a ü«!s"i.
«4m«>? «ie.Mi*.*!?.-* i'*«?i*nttOa <jiia5t«í<> p*m-
samosqu*. 0 luíunsm v***»»!* w-ér wtn r»
Sílitdffaí-.» »A cuA» p-AS-íO * e-et»iuUúi. sr
•jue-se •*> iaírvea-aesi''. K m-a.mttíhi'*» •*« p-»ra s j*áft*.0*i»le vàe* ? p-*rfusío» V2rli-*ly.

Ao e-K.ripi.mo .íe-sl* joni-al. .
Náo «xim-ttitittas «sss* $míj™-«teiv***»i.a-

O ártica n*o «ra«t*>oí- ¦mw***k*v** porttn.
tor*.ar-'ír---a c.iohcs-.-Jo «** t»io* *'. it «v-
C«*,***».*-«*¦< »lí»lle. e _**Hi lc*S*0 csinR ir»* rt Udo
P*»io*(>^m-><;-ondfnl'*-s dos »<*rz*es tia-
truíM*? e huntrat**-»*.

ÍVuco me imjv-rta I d««f«e iresola-
lame-ate o pn «**<•(j»*»

BstAo ao seu «eu p*?-**"* Cu c u-tiprir***.
o »«vu «ôrséi- ina x-j-so e p**? xvt,'c'... K*
p^- reitro»

Eatào -_*«r>mp.ar.-«>-t*,
Xte. **»***»A**ar*Ml A***t)rst, **K'',*«"*4*»*Í*-*

&*-.** Iaí** l&shrus ,-.*> t pr«t*s'i'**l «ra* l*
•^..¦a aemsh* par* ****riir-*'**wí ée t-rs*
MSWJW,

m, i'(p *to*Ba l
QKtH-M-M>

("«.tv o senhor.... Pvit
("o** liticin me i«.*mltò. O nome ..*.m«

perí^ilainea*.». in-ltífírenle. Mas vi*t«>
«jue tíile; tn** ttipf-1' .jüe **lf-( A irrcspón**»-
vel... « ca-digi-li... iiíns.iiei-o «.orno
cunspítcM «Ia sua - Infâmia * '.»>.lo *..» i****1 i-
vi«fcti .*tte rttuftt o .jut. s«* (-«ssou «atr,.
nós, quer pela iuU vt», «*«i |x-?a |fehr»i.

| ÍSÒ »i«*".ts*, m*.u «s»r*.i 'PAch.slv, tií p-é*!)'«10**
}m«i}çi*t_es jtriv»i*sl-<!r !»vt>*ni?iil»e..: NA*»
ít«*i-st»fURf írjfftifTO» «fique «aíiesgu-ír*
[ «Ur ntialiAh.^fjírlii item «_*_>*no «eu.

-¦ ^''Sfí stavísi* At^ciu*>, re~_T»*9fi_i»çu S'%r-
heív r,«íi! tom iíiiiTiiiflr, .WKitlaítiló o t»í--kjoie, e esptiMr ai««ia p**u*r«4l-<i am «tis I

* x.xvi
Oprmcrs^Ztla"! »*a soi-<*it*i ***vs.*H3.v-

«;4s*. **-«¦'íl';.»jr"tf'4"* Va-isííi Ar<t it atum»*
Halavra-i, .'«-.oit-iir-»¦?»< p'»r «esair*. o tnf-
<*iifi e 5Ett*a*íh»íi feí^v.,!.. Ajssert-Mi * tméo
.1* V»rtíf*-r, saWa. ps».m a e-Art-uxar-m r
las-itaS-do a vtt4* fMtf_fc.« !_«"*_*•* 'jusi .-<• •"*
va. --'feú «nníeín s-» ««wSeif**»"»»-»*! t> r^sjt!**-
_àr a* ¦ e-st-ripí**»?!*! «Ja A*Mm*i%A**it, rua
H*l«»fv-*.-, petrro rim Otpfira.. O/»)-r»*!al macjl***.
co, «ra(*i|aíiíwtnc**_-«ti.-4ia *>afar.*frâ<*-*-_3»a.
c*;i*a 1 *. -: .. num to «ri."-. *«*.»*a-,
cum i"-t*-"**o setiaí-lififlML tns ,*)**» *w*r-
i-eja.-i»s. a-, :_•• ¦ .-a- «Jí -jswi***6«» .•«
_SSCMpl.-*ri*-*s «!:«* pi.-,:ielA% ms fsfef_Í.Í*l-
ust '.* rr-uiit* Am * »*}*»* émmmirstm mm
»*t*txii) .Af-trair-r^im toguei***** *

A 1- «i*iHaíio ém ¦aa-ct-piS.r-od-i l ¦ itt-xti-
ttmdt mr*tz* rat-wH*. O p*i* -."-* ;* '¦»*;

tett % -.r-.iíttmeAm09 f-*4,*_. *-_*r* sft»*-»» At
a-b~ü * vamts»;

tMmAnMi***&?* ---
•M****» xp-• ri
mg%" nm «*• *o« *
t*t"Ji.st Ui.*.a

lUr ps rt-itric-* o«'.'-«.<li.'»'-.¦• jií«*u lsj.oj.in.**,
j r.etu mesmo o-, coíiliafum Ao «;it_»rr«".-
IgJll-O1- '/'llati viu. «tr*tv.»* 1!' umi («irii

tnetoal:c.i-x» * saíaetvmmiiirt «t« r.-.Uí-i;»,)
Usn Io 40 s-enir») »m\, !af-_ae i-«i»)ipri«l«
inosa «wih.Tta cotn utn •¦iflno yeniie so-
hr«* o qual e-4?svoio *|i»>»*i>-¦ •.«¦»* lírtiiir-***,

! tifisaas. *» >va«íi*rr>»*»< •S*4 i-á&et :nunv*r (¦>!*
]sa!,i éjiiavã v^-j-a O tértvxi -,t e.-a Ivtin a

Diversas:
IHi.-ssda sinios IIM
|toi»,is tis l«alt..i !.|fü.l SUf-V
loti-rti»» Naeionas* HPM IfsW
TftriR r «*.«ll ¦ -sjsT.i» ,a*0 .. MIM !¦'
tioi-p e l*jirHia»r«»ns.. lit W«
*ei.f Ot»lA . .... |7V0 *ve
í'ou»pí v».*i MftitfihUciiis*< •**• tlOM

l»lror-ss nnlss

IIKt.S fsKS (XlvV0f.An*S
Omp-tnlits r»«",1os S Oin. * 1 tiO1-» ds l.oie
('..«.»,.•. Ssltns do Ksiado d* n... •» t,oj*
Ointisntti» Cítitros Maaiona «)o itr^sti. 4 1

lior.i 'ir lioje
«>rmi»i.tttiui «le Vtüiiro. r.srantia, hoje *

I !>f>'i
iV.ntniiiti!» Mlnera«;»0 • Indufirla 00 Hrsstl

t.o|», l 1 hori
Atinl.

rompíO!'!* Ttt-ttXer» S Pteiro At Alctstsrs. no
-w» A-* !. * I lm s

Cn-r.p.i.tliis Tfpaat*ptite» no Hr-sti. »» 11 no-
a« .to .o» í
Hsi.ro tio* Ftit.ccunsfCrs futil.ros. tvo 1,1. 1

¦ I io* * *
|.(',í.i de Oturmi P.,t.i.r.ss, ,.3 <n» 1 ts ?

ti-nr-s»;

("->•*«> «thla am Víuros M»re».ír'o, s 1 1».-»
•i« . **

«,r.m.»i<,.»ui 'tt.fin* Cxcnr». mj «)«» 7.1 I .<•«»
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lordiV)* e e».-i»., 17 it»., 2 li! da Rubis - Paq¦>—- .Cordillets», comm "
lli* ""

- fn
Hiohard,

ÇiM. Hoiãto»"n 
"famlljii, M. Figueira'*'

*»-!
famflliii

n* da Sllvn i« famlli», mnia. Ambrosliin,
faro Ferrei»., nirne Merlln, M llérand, mllo.
Ireioux. M (iuiinaraiiH. M Duna. «eorg-»
BoihciI'". "II'- Jullaito Jiiinin, Jo»* Martin*

i Silva, Jo.») Itlheiro » az, Itilllmzar 1'en-in»
Jve», Adriano AIv«<h de Armijo * fainllla,

sncois i-atii' r, Jn.iiiiio Catharlna Uibeyre,
xoiidre loni Mollo OKI, l/abnl (iotlov-, A*lo-

no Justlniio Vieira do Hiirrni, Mana Jo*.é
llmeldu lian-Of», Dliilmo Mario do» Santos,
DÍ»toil,.* du Coitiu, Joiié Daniel Pereira An*

Íradu, 
Vicente Crtrhoiioll Sidon. Joaquim Lima

BSlod Dnlpblna Moreira, Antônio Maria
antos Gunculvt»* e família, JnAn Marta Va-

Junte Fonseca. Manoel Joaquim Pereira Azo-«rodo, Jn»* Manoel Alve* Azevedo, Eduardo"iilinaiáes, Paulino Oliveira, Maria do* Anjo*
«phu Pereira tmiit, A d* Almeida. Oiear'avó Vieira, Manuel Martin* Kerr*ln« do

¦altos, Mnnoel Joaquim Vieira de Matto*,''«aro Carvalho Cordeiro, Maurício Octavio
ajam. Pimentel o «enhora, mme. GalvAo,
elardo l.ltur» viagaJ-tnie. I. Korget, Ha»

t'l llollft»¦- r u«.nlo Manoel Tawioa, »f.
r:íl,, M, Ramo* Paz, Kl« uterio Ferreira
•Se famllin, Antônio liou Munlz, Joa-

eulm Maria Lopvz e sonliora, Manoel Mitrlu
_ Cope*. Cnrlos Conçiilve» FlKiian-HtJo. Antônio

Anionin Rodrl-rini* Morono, l/.abel Lopea Vi-
eeno e 1 lllha. Domingos de Oliveira, Brmo-
Üada ConceiçAo, Anionio Serapldm Oliveirar- " ... - f5on, 3 -cla»He

e ("om-Horacio Kern.tudez Andrade e
e 101 em transito, "e. vários gênero*

pite lies Mesiageric» Muritime*.
natnliuco, 4 d*— Baq- «Cubatio», comm
inulphe José dc Sou», c. vários generos ao

Joyd Brasileiro.
Baaiio» e eacs . 0 dH . I de Santos - Paq Ital-

\ ¦ tEombardlB», comm Renedeitl * paaaaira..' VI-' «acuso Cavallo. Jorge Wiachrnl, Pedro Nloac e
K>«tn.J- ela»** o ..d em irruntito. o. vario*

.gênero» a Banco Unlo Brasileiro
-RIO'Orando do Sul, 3 ds.-Paq «Saturno.,

eemm Mario A da Silveira; p,iuag* Luiz' Ooncalveade Asevedo e senhora, tenente An-
tonio Larsihei e família, Othon Braga, Se-
raphom Prat Uarcla, Manoel Antônio de
Cs*tro, tein.nl* P. As«i» Brasil e família,
tajeot* r—n*' Emílio Julien e família. Pau-
fios. Teixeira, Ann unlo Marlant* • «enhora,
Maria Rocha e fumllin, Nelson Martins. Victor' Martins, Jullo Nortuna, Honorina Machado ç
senhor», Maria V síi Mieengsnu. Gustavo
d* Rbelegant*. Guilherme Oe Cii»tiltio,*Jnao
Antônio «lo Marins, Leonor dos Santos, M-
MÕemy Grome, alferes J, Tlicodoro Pereira e
nünllln. Salvador Ceanr, alfere* Glycerio V.
arpe, James C. Osborne e 10 .aspirante» dn
tvcoía de Guerra o 14 em D cl.»«.ie, c- vários
teatros I Companhia Lloyd Brasileiro.

SAÍDAS NO DIA 30'¦*lov»-Oil»*n« — Paquete inglez «Milton», eomm.
d-triimlck
[Mo Orande do Sul-Vop. ing- "Cynthia", l M8

taos-, comm- Magrath, cquip. 18, o. carvio-
ova e e«c»-—Paq- Ital "Lombardla", comm

_ jtiedettl. MBsag»-: Marina Codriel e familia.
ttt Glaoojno Batuaione, 28 em 3 elaaaa e 770

, sra transito.
>a»j*sos-Aire* •*»<:«—Paq. fi-auc. "Cordtllere"." • comin Ricbard; paRsags.i 11 Raveau, V C

Almeida <• «enhora, mme. Saroh B*n«ler, mme.' Anna Xavier Pinto e 1 fllhn, Dlogo Nunes d*
Beuzu, Jullo Cezar Dlogo, Domingo» Ptnelro.
Manoel' Orteaaa, mme. Julia Monet, mme».

I Aoolonia Bozenimk*. Julio Montaaa, II em 3-
i Cl**-* e 302 em transito.

Mnrillniu»
VAPOHitS A RNTIIAH

S 
Llverpool e escs,, "Oi-opesa"
Hamburgo e esc*., »San Nicola**.

-»*»«'»l! ' - .... -
1 HlQ ds Prata, «Nlle». .

.;I Rio da Praia, •Allantlquc.",»' Porto* do nort'', «Alagoas».
bl Santo*, .Byróii'.
- Valparalso • esc-, .Oriana».

Santo», «110011». _.
51 Rio d* Prata, «Argentino»." (ienova e eacs., «Cordova..Llverpool e escs , "Thegpls"

Portos do *ul, «Sírio».
Santo*, "ABunclon".

m

iII

,. Cadlz, «Velbanern».
4 Portos do norte, «CeaiA».

LRIo 
da Pint», «Virgínia».

Novn-YorU e etcá., «voltalret.
r-ontus, .-legllntle»

I Rio da Prata, «Avon»,
ireiiiun c escs-, •llallc».
Santos, .Rliaetia»
Nova-York e «se»., "Braniwood"
Novn-York e esc* , «TintorettOt.
Rio du Prata, »0ri»»a«
Rio da Prat», .Cordillére..
Uvorpool e escs , •Orlta».
Rio dn Prata, «l>anuhe«.
Rio da Prata, .Cordova..

VAPORBS A SAIR
Rio da Prata e osc» , •Hrag.ança».
Rio firando e esc»., "Saturno", 12 hs.
Rio ila Prata, .Cordillére*.
Hamburgo e e»cs-, .lelgrono», 10 ha
AniHtfiilnin o c»c»., "Rynland"
Mossorã e esc*-, .Arnguary..
Valparalso e esc* , «Oropasaa, I hs.
Mossorí* e «itcs,, «Iris»,
Nova-York o esc*., "Ponilal".
Santo» e Buenos-aire», "Amitelland*.
Rio d» Prata por Santos, ¦lianube»,! li*

Obril i
, "Atlantiquo", 4 hs.

,*'Nile*,ll"h«.
t" Rorddo* c esc i
] Sotitlianipioa c esn»-.

Lamina, "Industrial",
Santo», tClirlKttantu»
Porto* do aul. «Cubatio.
Parnimirn* e Antonlna, «Natal».

! Po.*tos dotiorie, ..Parfc , 4 hs.
• «•LivcriTool eéso-, 'Ortana..

¦ t: Porta iTAraln o ese» , «Muquy»,Ihs.
.( Bento» c Rnonos ati-e», "Cordova**,

¦arcolonn o ese., ..Argentino".
L ' iiimn». .Jnguarlbc».¦ i Novn Yprk e osc, „l«yron".'. '< Rremeito o*o-,"Monn . i hs-

4 Poi-tns iln «ut, «Hapttcy., 4 hs.
i'0 Mossorf» o chch , •Plrnngy-"'I Iln*. huruo o escs , "Asunnlon".

! i Rio dn 1-t-ata o Santos, "Vell aren»,.
Gênova o Napole», «Virgínia*.

•' Rio (iimii o ceses , «Sírio.. 12 hs.
?¦¦• Porto» do norte, «Parahyba..
-';*» Jgunptie esc» , "Gloria", 4 hs
Ii Rio «Ia Prata por santos, "Voltaire".
-I Kov.a-Y i*li-.e'<Mc«., "-teRliiide" "
'I Rio Gianile e uses-, «Sirlo..
II Souiiiiiuipiiiii o ese*., •Avon».

R'H:iiiil)tirpo 
o osc*., "Ri iiPtlii", I2hs

lllo ila Prata c ««si-s . .Mniiiiiiopoll*., 12ha

!Llvi'iT00Í 

o opcs., •iiriat.,-»».
Portos do norte, «Plan"iH«, to hs.
Iioril*"* e enes , «Cordiliere»
Nova York e osc».. «Spartan Prince».
Hova Orleans, .\Vlsh Prince».

tt Val|»t»ri»l*oo «M-s., -OrIt.-«».
LH Soutliampitan o i-ses , .Dniiuhe..

fluiiovn e Napole», «Cordova..
Nova York e osi»., «ClnlMionl^..

LOTERIAS
CORRHTO DA MANHA -- T«pçt*-f«lPâ, 81 dê Março d§ 1908

NAUUNAI.
nsaiijao dos prêmios aa a. 177—9' loto»

ria da (-apitai Yedsrat, exirahlda ea N do
mar**o do muj- 74* eitreoflo

momiiH oa l6:HMf a •QOfDOO
7949....
RIM....

l50H5*eeo
N0N4....
35007....
3MM4...
38IM...»

ni •

9177.... 16'UWjOO
*»»»».... iiotãifim»
«4W... llOUOt-HIO
IKttt.... Süoíuuii
3057S.... 500ÍIHK)
4U0.... *xt«*(iro
41WI6.... lOOJOK)
5375.... SlKlgOOü

»•'»•(('»•« JUÇflBS
9279 e. 9278 "....

39IIM e 5IKÍ66 
23192 o H24U4

1'KZKgAB
0271 t\ 928.1

39561 8 39570
22491 o 22500

CBNTINAfl
9101 a rono

31(601 a 311600
22401 o 22-100

Todos os números terminados em 77 tom
«ooo.iodos os números terminados em 7 (Am
2S. excapiuandu-so us terminados em 77.

O dlrectúr-preaidonto, Alberto Saraiva úa
ftnteea .

O (iscai do governo, major Francisco it
Anil ¦• O dlrector-asslstente, dr. Paulo VmtkaAlva, -rtee-preBidento.

O escrivão, t.rmino de Cantuarla

200fW0

vxgm
2001000
KtOflIUO
WNI-JOUO
2-0^

8>0O|0OO
2005'liO
lOUaUÜO

30SOO0
20»:0u0
IIOSOOO

6Ü000
5<iW
«ifOOO

NemSadioNemDoentcf •janrio >«lM«-Atf<naaao - leerl
Jrtiguayana l'i.

F.STADU DA BAHIA
ll*\'!l.\

Teiegramma dns prêmios da loteria do
Estado da Bahia, cuja oxtracç&o tevo loi-ar
hontem, 30 de mar^-o de 1908 — 5-. loteria
do plano n. 37.

PHKM os mt 16:'«H);* * l:0OJ$0->1
127418... I6:«000í(100
53(150... «OOOfOOO
4TJ97... 8:200(1000

tl'.i»20... S:>OODS0O0
122155... giSfingflOO
1791149... 2:64)05000
118511... 2:5<K)íOOO
22417... t:400{000

PRRMIOS DB 500f000
27547 47137 100465 180516

PRP.MIOS DB 4001000
IÍ601 '86936 118146 122994

166241 1SÍ.3D4 196252
PRRMIOS DB 3001000

23695 41283 46649 76148
121943 162113 167233 192507

.-. pnRMios dr 200»;000
10009 10460 ram mti 82864
«95096 89519 10S338 109875 111820

2:2001000
2:0001000
l:800S00O
liftmsooo
1:500S(KI0
1:200"OIIO
l:000f00n

151494

83748
195194

127417
53(49
47396

119519
122154
I79H48
1)8410
22410

104106
188227
60508
36235
941(02
123»

130641

121033 130821 159455 192821
-.n-nn-.iMAÇÒBS

127419

•••••¦ll

• llnll

e
O 53051...
O 473*38...

iwr.21...
122156...
179850...
118412...

O 22418...
104108...
188229...

e 6i«10...
e- 38237...
a 94904
O 12389

130543 '....
DBZBNAS

127411 a 127420
E as 14 reBtantes. cada uma a

CBN1BNAS
W401 a,117500... 
E as 14 raitantes. cada uma a....

••'¦""¦ MILHAR
127001 a 128000

Todos os números terminados em
2J000.

(Asslgnado) Dr. João Martin* Silva Telles,
ficai do governo.—Hodotpho Calcagno, dlre-
etor.

3001000
1001000
lOOJlXH)
tooinoo
lOnjOOO
ii«iooo
íoosoon
íoosoon
100MOO
ItXMOM
soinoo
501000
B( «000
50SOO0
50|oua

100W0O
208000

íotooo
5|000

«ooo
8 têm

LOTE IIIA IMIPUL.AH
I. DB SBROIPO.

Teiegramma dos prêmios da 91' loteria,
do plano 29, extrahlda em Aracaju no dia
30 de mnrço do 1908. Kxtracç&o 72'

l'f BMios DB. 10:0008000 A 800SOOO
82062.
29743.
30339.

'&. 16:0001000
l:O00S0OO

500$»00••  .t**A*.*<*.

2 PRRMIOS DR 360|000
40203, 92280

4 prkmíos r»K 200SO0O -
78565, 107008, 131877, 54540

7 PRRMIOS DB ÍOOIOOO
15551, 77447, 105065, 143458, 151506, 172470

176,846
9 PRRMIOS DB 50|000

36733, 39109. 55478. 85447, 124740, 188417.
160219, 173538, 195212

2 app. para o 1» prêmio
I • » 2* ».
S • • » » 3* »

DEZENAS
10 d«sz. para o 1» prêmio
10 » t • 2 t
10 • t • s- >

CENTENAS
100 cont. para o 1- prêmio100 » . t 2- t
100 t » » 3* »

Tndos os numeros terminados em 62 têm
21000.

Todos os numeros terminados em 2 têm
400.

(Asslgnado) Herculano Samango. fiscal dn
governo.—Pereira & C., cessionários. 144

Hoje : MiOOOJOOO, pon 1|300.

150J00O
80J0OO
501000

4J(W
3$000
3J0OO

SECÇÃO LIVRE

AVISOS
S&fc llnut.*»! d». ,\lia..lilta.—Coniultortn:

tm* «ia Altandega n. 79 residência, rua'farant n. 7.
Ilr. Mltiaaal »»nmniili> — Moléstia* da

, alie e syplilli---, das u- da manhü, As Jltí
í-la tarde. Ilua d«ilt...-..ii'ii». ld0. \r*)

COitittao-Ksí.i ropartlvAo expedira ma-
KO |»<*4o« seitulntt»» pii«p.i.-ti»s *
^Hejoi¦ '.-..'i*»"! Katitott. rcrobendo Imprca*) af* * 1 hora ti» tarde, farta» para o interior

,t\\ W-. tectu «-oni porte duplo uté it ! i!t««* paria r-gijitarn» *s lí tia manhi.r,(»tA.-t,«-tr» Woiriot», lec-flKjado impre»-lata -*.i*»luar»» da manha, carta» par* o »x*Jwan* ** ia ~ •-.,?*-
_JtA»u!»a.»*|Ara Rio Orando do Sul. rcc«ben«tolifeu-i-tM ii lí horas tln manM,*»rarl«s

>>|afa o lutem» a»A« lí t«- da tar.l». ulom rom¦arta-duplQolí .1 I«oltjeotOsrar» lecmirarata»
iií tj «Ia nt-tnti* ' -_•

BBAI>AN'Ç».r--.rr. S VratwttlTn.» Itlo tia Irata,•*«t*ftiio ImpritaM» a»# ** ',J l.onv» *l* manha.
sita» |wrs «> Intorinr ate ifi is i;> d* uni.-.

jtm com poris «lucio e r-afa o «»«t*rlcr *t* * 1
iet»J«i'U» |»ai« retíiatrar *U a» ll tf» mash*

lUtliPV"SÀ. pai* «lo da l»iata. Maito Croeto.
BWiunty» p-ii-in.».», i-eceliendS impr«^i>aoa ate* hora dB lartie. carta» ura t> imertor ate

l*r. ilU-ui cam jnane U«i*.ho e psr» o «uteror
I» í c «liijictsw lar* rtBisiwr *M a* irtla
U.HANO. lui» Haiti», MatUím t Kura pa.l»l«.v.,r«-, í!-.-'.i,t»i»»pr*-**»i>« at* 4* * h.»i»n

nianti», carto* iim» » interior at* I* j 1 *},
com |v tt» ,!u»,... e parti o *\u-rior at* h» I

•eto* iam rcgttirar «ip» ít« da urd* ti*
ra Vh- ori*. nt «i» r*a»r»o» do m»rv at*t*;.*«l*i»'t ,o tn.i-rra.tc* I W *>»* Ixõra* tta

carta* par» o miertor m(»íi« M*m
»Bort*ií»aj>-'o itéi*:.
ftftmNO. par» s.»»at.-» «mal* -*art*a» Oo. «j-{**i'M*de imptYUSCe^t* *« * hai-ai ,4»
nhl, o.rta» par» o niMr.or eie 4» I i.t. ttteni

i\ família Herni.igoneo Dutra
Ainda sob o peso moral da duro prova-cio por quo passamos com a perda da nossa

Idolatrada mSt», sogra, avti e Dlsavó, d. Ma-
ria Antunes Dutra, fallselija nn dia 1 do
cerrente, recorremos à imprensa para da»
publico testemunho do nosao sincero reco-
nhcclmento a todas as pessoas de quem
recebemos as mais inequívocas provas de
nmtinde nos atribulados dias que precede-
rain • que se seguiram A morte daquella,
que nos ora tfto cara, fortalecendo-nos com
0 conforto moral dns suas. visitas dnrant*»
a sua enfermidade compartilhando, dns
nossas dores por occasiAo do sou Talleci-
menti», acompanhnndo-nos na transporta-
çto do seu corpo a ultima morada terrena.
e, finalmente, fn-fnílo-nos a caridade de
tomar pane em todos os offlelos religioso?
qu* llzeinos celebrar em. lntençAo da sua
alma.

O cumprimento doste d *>*-. que 6 lm-
mensamente grato aos nossas corocOes
agradecidos, ficaria incompleto, sl por um
mal entendido rcspalto para com a exces-
eiva modéstia de quem sempie fex timbre
em que es suas mal»** nobre» e generosas ae*
(des tl«;,K>!ii ignora-las, de'xassem a de es*
pei-iiiliiar ncsie nosso sinoerotemteinunhivdc
grntidiio T« reconhecimento (tnl a maçnitú-
de dose-tiraordinmios serviços que elle noe
Srcstovr). 

o nome do nosso geaavsso amigo,
isttncto luminar da srleneia medica brasl-

lelm, sr. dr Miguel Couto, a quem.nl»»lxo
deflaus. devemos o prolongamento dositlas
daqn-lla cuja perda nos tr»s acabrunhados
oahatldps. a qual nos teus últimos, mq-
mentos sempro o teve a seu lodo. assíduo.'
desvelado e c-.annli.i-i.v ,prodlga!i,-ar.slo-lhc
os folia cuidados iiietticok. com um devota-
mento. com unia proílclenêia e.rons uma
dedieeçào st» comparáveis em (randexa 4
propna f*rand«za da generosidade e,,do de»-
inteia**'-.»" com que cs<*(» cuidados loram
pr».Uíridis*.los.

Rio. 3ti de marco de ira.
Antônio Henniitrvrtío iíatr» iutiíoT e faml-

lia.
Carollna Dutra e faajtlia
Fernando II Dutra o '.vrmUa
Dr Ja.-inth-.' ll Dutra e fajaUta.
Franklin II. Dutra e família.
Pemat a-.na \ Ferreira e família.
Ernesto 14. Dutra c tarotUa.
Dr. José II. Dutra « família.

it iek+é "'
Ba eêntonuM ào miiom, «m todM u ddadoi, que nlo

podem diser m m lantom bara om mal. latas alo mulhara*
• homens que .Min trabalhado denudi, «oa tém paiatdo pordeagoatoe o abborreoimentoo, ou que tèm negligenoiado oo
prin^ioi da hygiene.

Ficam faoilmenteoftnsadai, falta-lhes a enorgia, tentem-
te debilitadas, desejam sempre encostar-se ou apoiar-se
n' alguma ooisa e tèm uma dor surda nas oostas.

Perguntae«lhes oomo rio de saúde, e maehinalmente re-
•ponderâo: Estou bom; mas a ezprosslo da sua phrsiono-mia, o modo de andar, tudo emflm, indioa qne, se nao estlo
doentes, nio estCo também boas. Bâo pessoas de saudo•delicada. -¦*, '

Necessitam de um tonioo, o o melhor tônico att hoje
eonhooide ohama-so

PÍLULAS ROSADAS

Dll WILLIAMS
PARA

PESSOAS PALLIDAS.
Klo têm rival para abrir o appetite, restaurar as forças e •
bom humor, para ourar os doentes e restabelecer os que nlo
ostfto nem doentes nem bons, assim oomo aos que nâo podem
Sueix&r-se, 

porque, na verdade, nâo saberiam explicar a suo
oença, se bem que nlo tenham força e a nada aspiram,

Declaração de nm Coronel do Exercito Mexicano. - **
Be aqal a fo* dla. sob sete auainpte, o Ot. G-amaro Flor***, Ooxontl de Ex*t»

Silo HsbIbobo, lesadeate «am Moralos, Istado de (Joahtiila:
- "Herteotiateo annos qoe «Hfia soffreudo ama Indnidade de «torro* qtaeaaa

Baalam Saar áa *raeee daess-Mredo. Kada me Bgradara sentia profunda l?u4aea,
a aa aímtm aoa pwgnnteaae, nlo laberia diaar se Mtarn doanto oa bom.• "Ttaha, quasi consUntemente, doros naa costas, (alta de appetite, detraao»
«simanto*. »ro*to pallido, e estará tao fraco qae procurava sempre nm ponto «tio
aaeto na nlo eahlr.'• weraaa **eaes me rieram áa mio* ÜTrinhos da Dr. Willlnm* Medioinè 00.,
aantendo testemanho* d* doente* quo •* ha-riam enrado oom a* Pllnla* l-tou»da*
io Dr. Williams. «Oonfesso que nlo lhes dei malta Importância no prlitolplo, nia
¦sala qne ae meemas me enraasem, e quo s6 se tratara de veadal-ao a ye
Isnecanies. Oonfeaso hoje qne estava muito euganado."OanaBdo ila sonTrer doe ifadeeimentoe qne aoima expna, oonsoltei 
Modelado antigo, o Oapitlo do Kngenhelroe ur. Klonterio TVeviao, de«-j*T*a*tdo-
Ba minha moleetia. Dlese-m* elle qne a nnlea causa dos maus •offrimsntos eea
aeMBdada «áo Bystema nsrroso, a qiiôl desap**a*a*e«tria. depois de tajmar nm tooioé«jaua os narro*, o qne o tonioo inau couhecido era o daa PUtaJa» Biiaatlaa do Dr.
Williams nata Peasoe* Pallidaa."""nflnifli ns rpinllt ir tlrr itimMnntn mnilinn. rmnlirl tnmsr issen tiuullaatae
aünlas, o qna na eom a maior ezaotidlo, de aooordo oom as InitraotOes qnoSeoaipanham eada frraaoo; ao acabar o quarto frtwco notei uma dlfftrauç* enorme
aiaabei reeentemente o ttatamento e dito-me perfeitamente beu."Bon -jrofnndamente grato a tao bom remédio; remédio qae me tina So
aaa lonp lathsTgia; e t»a»raalm**)to ao Sr. Dr. Trovlflo pelo sen oon*elho." *>fferaoo ao Dr. Williams o men niais profundo respeito e estima."

(«asslgnado) OORONKL OUMARO FLOBB9.
TeetsmrinhBi i Dr. üenterio Trerifio, lado. Trinidad Horoe, Frof. Hilarieo

Apeoeiaonlo eeqnsoer qne estas Filolaa nlo têm effeito purgativo. aMo
affaitoenfraqtiaoe: pnrgati-ro* apenas tilootam os symptomaa da doença rna*
aaaad<aa«aamBÍ. JU Pilula* Roaadaa do Dr.Wllliiuiis chegam á rala da parta
aCeetada ptv utarme<llo do eangne o do* narros. Fortalecem d*sde á prünelia«lóa*a»éaaltíma. S por Uao que es Pilnlaa Bosatias do Dr. Williams oura-a
asaiae e, epitarentemeote, tao-nuriailaadcienga*.

Slo oo mais poptilarcs am todos os países onde tim stdo introdiiaUao.
VoriSaam a «ta-i^t-ecem o eangne, restabelecem os nervos e ouram a *aaral***la
parolal, daaoa da Bio Vlto, nevialgia, rhenmatiamo, nervosidade, dOr de eabeça
Bari usa, •palpitaglodo oo«xat-|o, ladigutlo c dy*p*p»ia, anemia e ptllidaa, frlaldadã
aaa mios a aoa pás, irregiilaxiilades asa ftinc.«*-»s moustonaes daa BiiUtam a
loUHtlade «na ambos os sexos.

emf.
"-

Ã «nada nas (lrogarla* a botioas sô em frr-jooe de vidro. If e envoloere >
fmnat t**ar d* rosa deverá lar-**, Impresso eiu letras vertuclbai, o nome adopa
falo aalor d'este remédio t Dr. WiUlãms' Plnk Fllls for Pele Peopl*.

Oaalqnar j-easoa qu* tenha dlfflouldade em adqnirfl-tv* deve dirigir-** á i
Dr. atUllam* kedieln* Oo., de 8oheiteet*dr, KT., Estado» Ualdo*, o Mri
ftaraado do logar onda as pode oompror. A mesma «*aaa tatu nma wpartl^-
mtéto* paim attender STatultamcnte ás ooustiltaa dos pacientas eade quer qieasa ao aaoontiaia. . jjua^^n^

WaaoclaçAo doa Gmpregaaloa an Com-
aiercto alo Itlo d».I*i»»a»lro
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^SSS.fil^S «-130I6OO
Saldo cin dinheiro.. WlljgO
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Saldo á dlspoaKfáo..
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216:3121230
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13-.-.87J460

6Í1Í9W6Õ

ConTRiaoiÇAO:
Inscripçao - • • ¦ • • • •• ¦••/,»_ •
ji.la (conforme a edade) de 40» a
Menoalidade

5$000
1M>$000

5J000

*?t»* tJuiih» a',4 D» *." *Oí)L. r«r* Saau£)t3i*0*j*)r»-f•**-» ai* ts v- • tara* «a aaaa; i.
i .* torx $ í**»eíH.r »«? *,*
Wl'4-ASh. fira ^rvra. »

> »»*pr>»»s>4 ít«t 4* ti ts*»rs* tta tnattht. car*
l**N-j, tta*a-

nu
Hatrl* dm l.aa

v. r. a«caa*«ro xíc-tnii
üm * «o eefdo de aimfat

As -ss.jaVçvV'* de*t.i tgrti* tsae*Q ce2«-
jbra; »i-i*hii <**Mr*a-í*iT**u I* *> !• -ra."- *i*rta

swãiai^-vrãt**to» «at»** * «*i»%»»vfv»«
ÜS»«r>í.:' .T.' St 11 aj» «TWI*,H*.
kVÍTtlA\ri, |>*r» *S»ot«*a » H««t>r>* *»*«**.

da ^¦.i-ií-****» m.t tt U hon* o* truta*»w
tt* o «**«*«»r ate à* •* itoaurtf*.

I «wa Pvlttj* %\Mts t Ml« »a e»t**i»*«r *l* » 1
s» totó r*:e;*i- tr ate X* 11 d* «aaaa..
."ít*'», »**4 0*m, K*í tt« **!»»'»»{>,*».

iK*» w.--**í»'*** **,« 4 i *i tsrtJe. tsno»
o tt,}»tm tt* * »»«, -dies tmm paett\ -a>|_'i-_ 'i«r*_at«a»aw g**e íí»,*»e*»»# •***!» r**t:*ti*r «* ta - Jw***» .t|----»--4*H**a

i *a*ei)»»4 l r.r.tr* fw*-* :*-»•'•'- ensaiai» St*-.*- aa;r
i'AtT*aaIct* ** i«an* ^rsr*s*t«r* --. ^«t-r-ta i-.r.orc:-.-» t>*j|a>-
àTlASTWX ta'»- «t*1Me«» •*> mm. SSuMn »aiaRá*-íriffn»* iv.-í«* ttonfa^aveloata* M. ài* LiRt io-:*to<ctÍe» '.«BKSBBt* a«w}felmt1H^C(^r;'aB;4.-l-.« tcr^«*«*n*-» t*a-rí-

br**, m m*t»t.i», «am* **'• • t»i*r'»*í idaSaa*
-' ¦ 7 >&^Tp&J&Z£*2mí,am%l\ m*t& m&'isim

Dulssa «ria *.'vAo d« ;¦ «va* pela felu etiega-•Ia do noaao «¦:»***.o. <.oT*Udodc Sttra Ca-
tatutiva.

Pata eit* acto t'«* teligUo ccs«)<Í«t*Ra->s
Sa-«vi!:«:,.vi 

* ac-;».•«. d* to Ctx»-¦¦ ne*t-
$U a *A-*i*tsr*t». peV- ¦&£* •sstoÕtjoi.jL-smt--

te «gra-iecír.-.. tíTa

1<èrmina hoje o prazo para a inscripçao
doa actuaes mutuários na segunda sério
'"Â dltecioria aguarda com o maior inter-
esse BB ordens dos associados que por-
ventura queiram utillxar-se das cumpro-
vadas vantagens desta mutualidade.

Wo de Janeiro, 31 de março do 190»,
AüTOMO MONTIMIO,

-. * ' Secretario.

- Attf»rk«-3a
Participo tto tr. Brar Meotelrd.*iJae a aeu

enea-regodo do easa de «nninodoa, 'tu» do
Moepoio W. est* incaaa* de ocemar o lo-
«*Vta» barulho a loddhora. de fora» qne
m inquilinos ^nào podem viver em lanto

«01'. ; %<- MO. a*

Patolea tfa eartat-fcaa • artífice* 4e
t««rr« da Raalexga *

l^sco veni* ao sr. tcnente-ctáronel Lul*
nai*bedo psra agrad»?cer a si e aos demai*
tnembroe da »dmtn!str-ie«*ao • rollegr.- da
meu pranteado Olho ftineu Lopes da Silva.
MlMido em íí de marro da corrante pf»r
ted«s as flnesas prestadas aa BxUncto ati
S SO* ultima KiT.a ria

Canto de Sinta O-ir 30 de março dc i9»>*.
¦St ü; Toi»<jfATo S.oras n» Sitva

Aaaoclacão l'raitoctnrn ato» Cmpru-
gados o«. CaiHimoi-clo

150 RUA DO HOSPÍCIO
i . ¦ Serei-o de vaccinaçUo
Comraunico aos srs associados, suas fa-mllias o ao publico am gerul que nesta se-cretaria, durante as horas das consultas, or»srs. médicos attenderào a todas es pessoas

3ue 
se desejarem vaccinar oontra a eai-«mia da varíola. -' .

Aproveito a oceasião paro communlrataos srs associados que continuara em vi-
gor, até 31 do corrente, ns niln.is-.iJes denovos sócios, sem pagamento rie jola.* ..

Rto de Janeiro, lf de março de 190K
Vblloso Noccgin* JDFiton

I secretario. - .

5O:000fO0 » por 3J200, sabbado. 4 deabril.
lilHi: •etl$O(l0 por 15l?00, sabbado. llde abril. , .Importantes planos d,i Loteria Federal.
____^^ ________ Sf- *

-Aaaa éo «amara!
P«i_ r« etgntr.ha. sem r«aiT»*o». farca«ia «-recorrer i punais desmes-id* magna-iixnl-

«Jadedo pub»l<». pede «an t-b'.i't.- cam qoe
aiitiam a* agniras .'.* s- »*• - -rt>-.

Ct.ali.-ie» qnaiiua pá«U *-*r enviad-» a
esta »*vd4*c\--'i*'. t**ae ne preita * •r^rdola.e
entregar 4 í-felti.

rafatarata «1 > aa*»;.* gr-aOc
Ao ar t**dri*. Me«9hD*i. tmtiitóá» no Brás. \

Caixa *«'r..lal»a r..„,Ulao v
SOCIEDADK DF.SEGUItOSSOrmEA VIDAEM MUTÜALIDADlí ""*¦ ,lM

rc^OAOA em 1881
Jlveriídrt Central n." m

Pagamento dc rs. 3O.O00S00O
Its 20 0001000

Recebi do illino st. José Itiboiro de SounnMoura, agente da Cana ücrnl das Famt-lias Mriatannedici do Lond.m A BraalüanIláiuk Umil«d a qunniia de vfnto pènt...4o rélí, pitrveuienta do sinistro do iteguróde vida de..m«u -pai Alfredo Alberto deJUençastro, tendadevolvido • mcsmiiCom-nanbia as apolices*kob-n«r: 30*S, ao?8. Stm e\g*X^.i\tii de serem eaiJcellrttíviis. do atiedot»
íietime Irretygavc l qiittnpao. '

^H»^B.'>>?rí,<i,afit' a pontii.ilidade quea CSUtafíeral d«s j/amiltas demonstrou no
p-»«amer,to di* roftati-Jb ninistro.P«»o Alogr*. 17 «te março de íws. (''*. 

l-i_ . *lAa«*-»«i(>* BB AtKKC*<Ín«o.C^msaiiíteinijnba»*: Heracü,- Asartte Ce-sar-Maaacl Ar.t,i«io SUva All.ntjneiÇie
. Rs lOW-ogi-Joc

Recebi doiümo sr José ni&èiro de.SotuaMoura, agente da Caixa Geral «tu F^illa*por intenaerti.a da London Hrudlian BanarItmíted a quantia d* dei t-ontos tfe rél*
proveniente do «inlstro do s*guro da exma«ra. d. Isibcl Dalra cansttir.tè da nresenie»potí«-«. v

Porto Alecre. í« d* janeiro dê ISSIP- p. de Mario Lute Corrêa
Vrsr*«:.*.*.-o H-dx-ri.,», vs Coomà*.

Or. Vlseate rtraalae - Advogado, ma Pri»
llislro tle Mnrço a».

INDICADOR
ADVOGADOS

t«*rl»t* «« 1B*tae». t'-í«.T- ci-mit» «vis

Dr «arvalhe Naaraa- Avogado- Hua Bd
Alfundeiia !'.(, «ia* UM 4,

Dr. nskarbel da aarvaia* - Advogado ¦
Kicripiono, Avenida Central IM.

9 da. tVaiAea aiala mudou seu sseiiidorlo
parn a rua do Hosarlo n «VI

• Or, Laia Damlaoeae o a áeeeatkaraet
dar aenfee Maeheda mudai »m o aeu *»•
eriinorto para o rua Oeiisial «Câmara n Iií, 1*
andar

¦reeete Fiai* «aelhe. advogado, radua -
Accetta cauia» nn eivei, ortimt e eommeroial
para e«tat * outra* commaroa* uiroumvlsl*nha*.

MEDI0O8
Dr. Daniel Se MmelOa. pano*, moletit*»

{lãs 
senhoras s operações- Cura radical da*

itrntas ttuueda Alfândega u ai Piram
n 7.

Or. Cuatodlo Peraeadee, medico operador
Via* urinaria*. -:oiisiitinrio. ru* d<>* Ourives
a IH. da»tá* tlinra*. Rtstdcoeia, rua !>*»¦
emriaritador Itldro n 30

Or, Werneck Machado - Maleatlaa óo
MU* ••ytihlll* - Ilua Primeiro iieMm-ço
n * - síi aiteiide ao* doem** de**a* ••pa-cla»
lidado*.

Dr Araioale Paakeee. molecllas bronclio-nul*
monores Itesiiiuncin. rua do Mltpo, «JH. Con
auliorlo. rua dos Ourives n. M, i- andar, de l
ás» horas-

Dr. TheoOorole 4* NaBalmeeta-Btpoclali-
dndi-i ninlcntlu» do» |<aucH quente». pynet>i»lta-
(ila c nypliillR, cura o enfraquecimento f-enil
s s anemia pertuliercula»* Consuliorlo, Cu-
rioca n Reeidcncia, Piedade n. :»0, Hotafopo

Dr. Parla Castro, medico, o-iernder c panei
ro - R*|ieciallsta cm febre». iiinle«tlna de
senliúi'*!», creanças, eatmnaito, Intestinos.
riiilinàn.cte 

Attcnde n clianiados a qualquerioradodiae da noite— Ilealdoncia o con-
suliorlo, rua de Catuinhy d- 'A - Tcleplionc
n. 9146.

Dr Goulart Vlllela-rE»pecialldadCi tubercu-
Ir»»*' Avenida Men dc SA 61

Dr. Osvaldo Scabra — Medico <- operador —
t'/i ciMiMilin» do 1 As 3 hora* «Ia tar ui. e atten
de a cliamailo* a qualquar hora, em «u* re»'-
uencia, 4 rua do Hospício o, w».

Dr. ítnnelt» Tavarta. niedmo. operador cpar-
telro — Itesldenèia Itua Imperial «j, Meyer -
Consultório; Itua da Uruguayana n. 31 — Das
3a»5.

Dr n Peitos* - Moléstias nervosa* e das
*i»nliu!.is Uonaulta* das 2 As 3 da tarde, a
rua Urtif-uayana n 91 Pliarmacia Lima.

Dr Custava Hassclmann, citairpia'— Mo-
Jcsii.as das (enlioras e das creunçaa. Rua
(íiiM-.iivo Sampaio, 16 (Leniei.

molestlaa nienleea e nervo»»»- Uçdêt do
dr Henrique Roxo — A* venda na* livraria*
AIvfr, Hrltrulet e Laemmert-

ellalca d* vias arlaarlaa — Dr Carla» M
Bl*«aaa—Tratamento da* molnatla* do* rios.
bnnneies, ureièies bctltra. próstata e- uretra-Exames da uretra e da bexiga rela eletnci-
dnde—(Sttlieteiismo uretcral c separoc*'* da»
urinas do» doi» riu* — Exames daa funeçõ**»
reniies— Tratamento da tiicontincncia de uri-
na* pelas correntes laradiou* c pelo procesto
de C;uli"lin Tratamento da blenorrliauia eliro-
ntcae dasç«'»tltes dolorosase ln-ino: rliaglcas
pela lonolliorapia electrlea- Res Senador
vergueiro 59 A — Cons Gonçalves Dias 9, de
I As 5

Dr. Henrique Roxo - Assistente de ctmica
da Faculdade de Medicina, e»pecaliita em
moléstias mentaes e nervosas; reddencln A
run do» Voluntários da Pátria n 147 con*
•iiltnrio A run ria Assembléa 76, da* 4 As 5
horas, nas segundas, quartas e sextas-feiras.

Dr Laa easaa Oaa Santoa — Medico pela
Unlversldailede i'erllm — Trata per »eu me-
tliodo as perturbações nervos»*, e»pecl*»l-
mente o berlbcit, neurgstbeuia e bysterln;
molestlaa da pelle e pulmonare* — itua da
Carioca 16. do f ás 3 horas.

Ilr moraaa Jardim - Operações cm gerul -
Moléstia* dn app ire-lho genlto urlnarlo -Trn-
t.aiiicnto do estreitamento da mathru pela dl-
Intação gradual — Cons rua Quitanda 20, das
i ás 4 — Res. iun Conde deUomllm 81.

or Santa* abreu -
rua do Hospício il

Consultas ás 3 horaa

Dr. Henrlqo* Dnnae Bstraria, cx-asslsicti-
te de olinlca pronedeutltia da Faculdade de
Medicina. Consultório, rua da Quitanda
n S0, das' ! ás 4 boras, residência, rua Eva-
risto tln Veiga n 27..A,

Dr. Lino Teixeira, especialista cm moléstias
das creanças Consultas* das 1" As 12, na
pliarmacia Silva Araujo', ru» l). Anna Nery
n iMi A. residência, na Viniti e (jtiairo de
Maio n. 4b I).

Dr. Mansorvo, especialista cm moléstia» das
creanças. da pelle e syphilis- Consulta»
tm 3 boras, rua «Ia Carioca n 43. Ilesidon-
cia, n, 24 A, rua do Moura Brito

Madatne Barreto -Gabinete dc electrolyscs,
massagem, cinbolle.zamcnto, etc — Consultas
dns 11-As S da tarde-, na rua Sele dc Setem-
bro n. 135.

or. Masaoa da Paaaeea. parto», rro'*»stiiis
desci»horas e operações, consultório: ruada
Ciaigiin vana34. tias 2 a* 4 horas. Residência
riiiil.ai'àn;eiras llll.

}r. Talado Dadewertb—Electricitlade me-
dica nas moléstias da pelle e em geral. Exn-
mes e tratamento pelo» ralos X Correntes dc
d'Arsonval. Aveuido Central n. 87. de 2 As 5.

Vr «'iiihÁct Marcial —
sobrado, s ás 4

Gonçalves Dias 39'

t)r. Alfredo Baydlo, medico c operador- Vias
uriii.arla» e moléstias dagcrbançiis. Consulto-
rio, rua de Catumby n. 68, das 9 ás io da ma*
nhA. e Senador Buzehlo n. it, das 12 ás 2 da
tarde. Residência, rua de Catumny n.

Dr. J Batalka, de volta dc sua nova viagem
de estudos A Europa, installou, na rua da
8uitiii*'la 

nU,o seu laboratório para analyscs
as urinas, do sueco gástrico o diagnostico

microscópico da tuberculose, dlpltiena, Impa-
liiüismo, eie e seu consultório medico para
0 tratamento das moléstias da garga-ma, ua-
rlz, ouvidos* boca - Consultas das 2 As I

Dr. atende* Tavare*. moléstias d* pellee
•vithlli*, dlr*ctor clinico do Hospital dos
Lázaros- Avenida Central C2-I)as 11 A l hora

Or. Rntonl» Ttthayite, .medico * openido»
Esi*cclalid,'*dc: tnoitttlat ao. eittaa e do* or
gáos geniio-urtnario* Rua Setodc Setembro
n 129. Rôbrado, (entrada peln ptii- macia) das
10 ás 12 e dos 4 áa 6 horas Cliaii.aüos ,» «jual-
qnet hor*.

Or *A*xandre Heoer- Medico c peneiro
formado pela F.aculila-le do Herlim - Cônsul
tono . rua d* Alfândega tb, de 1 A* 4 boras
- Residência i rua do Aqucducto 61 Saiua
Tlierczo. Telephone-n." 49.

Dr Lal* d* eastra. Clinica medioa. espe-
cialrnente moletiUs do coraç-áo. do pulmão e
typhvliis Consulta» das .1 As 4 d» tarde, na
rua il.is Andradas n. 49, Pharmacla Fragoso-
Residência rua do Pau Ferro n 13 Grátis «os
pobres. '.- m

Itaraailor índio
B a.» io.

«Tr. Coeid* liòmhm IIOC

Dr. Marrae Meerteeee, de r*ar*»»n d* •»»•
viagem A Kur.pa. iraia da cura radical dos
eeiieltameaioe da ureihra. por malscomplhra»
do» qu* injBrn, uso precisando para o fuiiiro
o «io«'iiii« dtar sondas Informações rua Ma»
«•liado ÇeÂllioii. Ií(i.iphiirina»'la,.>li«»iuroois,
ru t li»rrlo de PlilopOlIS »ll—Rta Comin Ido

Dr Jerée Plnie-Con» - Avenult Cwiiirnl n
»?, d* I Si 3 Itu. i rua Baréo do Amazona*
ii. 27.
"cirurgiões 

dentIítãíèP
Dr. RIUIa* Mattoa, aoniulias f qpsraçdd*-das 1 hora* da mannti 4* & da lurdo lodo* *»»

ilmt, na rua da Uiugu.iyai»-. n- l. cuuio da
ruu da Dirioca.

PranèlseoGüSBBlo -li«nil»tn- Una di Uui*
taiiiln 31, canto «ia rua Sole de Setembro

Ballkater Dlaa - Cirurgiáo-drntlatn - Um
M.ii.'1'iialH.'iutni. 1'eiioto n. 18, próximo á
rua tio* Ourtvc»

Vrnaate flare*. ciiurgi»«»-«l.»iiti»t» -Avnnida
Central n t>, • andar, entre Sele de Setem-
bro •• A»ni'ri)bloa

eiruralOe»»dontl*la* «Ivaro Kauflmaaa
e W Kaallmann Absoluta p«ifeiçAo em
tratiallio* a ouro Preço» módico». Uru*
guiiyana 9 Das 10 áa 4

PARTEIRAS
Carteira - BI ma. Mollrel Barbosa - Dlplo

nutria pela Faculdade do Rio de Janeiro- Rtia
KHiaoio rin SA 31 - Consulta» d* l A» >

Tkeréae «rur. parte-ra dipioouda-ltua Vi*,
conda de luiuna n t -#.. ¦_ .

iletra riiplr»
Iti*» mo d*
Rh Theifz.l

llm* Peito «.Ilha B*t*a*llq• mada pela Faculdade de»
Janeiro Rua Petropolis n

PHARMACIAS e DROCARIA3
" --——— ¦ — —j,

Phermacla e droearla F. Gala. completo
•orunientii dc drogas, nrodncio» ciiiunco» e
i'ha:-ii',acciiticos, sec«,*io dchoinmopathia. rua
ViRcwide d^ Sapucahy n 7i

HomtBtipatkla, pharmacla «lc Ado pho Vn»
conccllo», rondada ha 17 anno*. Tem todo*
o* medicamento* empregado» n.i hnfmcopa*
thia Hua d.a Quitanda nvJ».atas tiliaesit rua
Kngcnlio do Dentro n. 21 e Voluntário* d*
1'utria n 6-

Pharmattias homcBopflthicas
Pamrhlro a «?.. A°s«»nil»li».i 33 - Mcdlc* em

tintura», glóbulo» e uibli-ttes. seguiu lua Phar-
niacopéa Ttmcrleaoa. giis.amlu da rom imi-

Ía 
rios drs Lleinlo «íardnsa, Saturnina

lardoao e nuiutto Bernaecbl.

JÓIAS,
relógio» a objectos de arte

e. Marae»AC - Empresta dinheiro tob cau*
telaa do monte Soccarrn-, rua l.ulz de «i»-
m«»es n 40. cauio da rua do Sacramento.

Paranl Sobrinho * e„ loaliiclro*. Oillcma d*
ourives e litpidaçáo de diamante* Rua do Ou•vidur n. li)S.

Patak Phillppe tt e.. chronomctro Gondolo
O melhor do* relógio*, vendido* por presta-
çôc* de 10 iiaticoa- Rua da Quitanda n. 73.

Slanoal Teixeira 4% Pas, joalherla e relojoa-
ria, compra ouro, praia, jóia» e pedra* tina*.
Rua do» Ourive» u- 30 A, peno da rua Sete de
Setembro.

Luiz Resende a C. Joathelro. Rua do Ouvi-
dor n». sa e tw e Ourlve* o. 69.

arthur a Bd. Levy - Suecessores de I.cv.í
Irmãos * Crua do Ouvidor n. 109, sobrndo.
Compiadore* de diamante em bruto e lapi-
dado.

CHA', CERA e SEMENTESm

Horttilnnla, casa esncclal dc hortlciiltiira- Fio-
res, sementes novas, fei-raçens, utensílio» c
acc«s*orinr, para jnriílnagem. Jent Sand a C.
Ruu do Ouvidor n, 45,

CALÇADOS
Cnlçetlo-Complcio so-tlmento, n.aclond o cs-

trmigelro, P.ar.a homo-.is. senhoras o creança*.
Rua Lu:,: dc Caintn'» ;'• A Buclüioa Rogo.

MOLHADOS o COMESTÍVEIS
Vlctorla Store, antiga crir-n Alves Nogueira

imporiadoi-es do vinhos, conservas, licores e
conicsiivès, Ayies uc f ou/.a <VC. Rua do Ouvi
dof n 40.

MODAS
para homens, senhoras e creanças
H Ia Maison Rouae, fazendas', modas arma

rlnlic c coufciiçôca para senhoras. A. P'titoRlbetro * C Ruu do Theairo n. 37.

FUMOS
eiaarrn Prazeres da Vida** cigarros espn

ciaes em todos os varejos. Deposito geral, ruavmeonde do Rio Branco n. 23, Uma * C.

I.epes S, «3., pr-ande fabrica dc cigarros c fu-
mo» do Globo Importaçiioc exportaçfto. Sor-
tlmcnto completo do que concerne a charuto*:¦.-, itnn do Ouvidor rt. 1-1. Klllacs: Itua do»
Ourive» n. 169 e primeiro de Marçon. 70.

DIVERS08
Tinia» ndama* — Muil.aramnc o deposito e

escriptorlo para a rim do Rosário 108.
Roberto tluiro-it * e.. fahrloa de chap4o*

tli; sol. Importação e exportação. Rua da Ca-
iloca n. 30.

Kxtcrnatn Hermes, para mi-mio-s e meninas
cursos: infantil, primário,médio o secundaria
rua Selòde Setembro ns. 'Jl u .'J, * c .- anda
rea

Plana*, vendem-se, aluenmse, afln(«m-»e, con-
certain-se c comprain-so de bons auiorus,
veiiiit-.ii-»'- o coiiccriaTn-sc cliupeoR de sol.
Griviiiie Aveiiiiia Coiiiial l'ilrna caia Lyra.

Paaaa de banaala Ue toda.» ri» cores- Vendas
por sta«:ado c a varejo. Preços da fabrica.
A Violeta, rua Visccni lc luiúna 84.

Peneace Selxa*. a prlmi>tra fahrlcade mala»
Lr.-miada em todaa at exposlçtie» de Pari»
Vi

em
/letuta e Ilra»il Rua Gonçalves Dia* i*. tf.

Livraria nívea, livros
co*. Rua do Ouvidor n 134,
S. 1'aulo, rua S liento n ti.

colleglaes o oçademl-
Itlo de Janeiro.

Biternata raipha-Aiiliii doa tre» primeiros
annos do GymruiMO Nacional a« mesrn.as ma-
lerias líccionaila A domicilio -ft-t OO- Rua I);.
lin*» *la Ci nz, ÍX RoUrado, Stcy*»*

or» Laia Paaltne e Catar San ia* - Es-
ornes de urina, fe*e«, sangue, tscarro,«tc—-
Rua.tJ* uguayiiiui 9.

tlr Tht.mpton «alta-— Clmlc.a rncdlca, es-
j-ectnluicnie moleetia» do catomaae — Ra*
tideiicin, n)» Volantarto* 144 — Consultório,
Aitsembléa 76, dc 3 às i, nas terças, quinta» e
saiu >.i-ios

Dr Teixeira de •aeira - cnm,-» medica -
-£»p moléstia» do coração e pulriiiio. Chama*
do» a qualquer l.ora. Res-: A»ir. ia Mem de
SÃ p- W. «obra •.!*->

Dr, Guedes d» Melle -- EspocT.;lista envfno*
le-.la*. dos olhos, ouTtdo», nan/ e «jarg-nata
«con». brmo n 39. da I 4s 4, r««d. i'ay«»f»«lú
n JJ

Or.t*»a*rAlS)*eBaa4elr«. ; i do Bcaailo
I

«JÀ, P*.«»-lí.t, t^t pegai
Ma ét Ua «í» ás Ot*x-
a. ino«». ííTtai»*.ic om
>i»-sr lOtüO «f a vt-r.¦...'.
BtAv f*.,t» aj*****»» Msríi

»¦..¦ Is.**tcfr-, r*i..-«# *-wc-i»jjir.«j*a*rtMe
* * i âk.

Tlaea*) Jaakar. -.i te •**-***«»

S <£¦* ít-r«*a»t»
V* «jíStal fraa-«a Tars-t*»»,' ' Or. laa* <ta-U<»» Mife., «ta •:» ¦-.;: tava«M».«l

nydreeete (recente o»» t*rO!i!c*l cai-a r*»«1.c*»l
sem òi •-rr-ae cort-nau f «em (njwçAn «Joio-
r-'¦*:',,i-io i \¦-¦¦-..»:i»'--i dr LaaalofaMiaelra,
tasideintii em S Paul* (Avenida Tírsdcne»
D- HS, corn uma íimples applicação tf» a.»
I»roce*t*>o *«m dor, tem febre o isento de ri», Iv»;
duri-atí» d» »«»aat»»*t!»-lnfiarmítç6-aec!t*'iaa*ic<t
ne»u« mptal. rua d» Con*l»ti*'-çio a- i (Pbar-
macia JlelW-

DECLARAÇÕES

«*/dra«al*-Ai.lig* oo recente, cu-ada ra*it*
c*--»i*>7ni* i«or procesio ber.igt». 'um pengo
dt i"f)f>ro<ltiç4o. oma permine to dt-itni* tuto
mttrw.iwr *«* »UJi» 0-'Cti{-«:*<*ie'i, pOOX de»
•rtrolaai* »erla*la«a Pr'
tm n*eV.'<*.«*? reitl.-«ítti-)ritM
Wca Uti dat i *s < boras

llüa, eitai -aí'*u
Raa da * 4**m*

O»
J3-I 4*

Mffraaea da «ras- Coar*.
Rfc» Vpyr»r.{;a ti

Uffa&jttr-»

JTsiociaçôo Commercial do
*\io de Janeiro

A3SB.Miil.BA r.cnal.

i. rai*5vocAç.ro
No dia l de nhril proxltno devera rcali-

rar-se a re(»ni.'to d* «swniblí-a gnr.al da
A.ssoclai^-ân Wmmsrclil do llio de Janeiro.
»flm de ler tonhrclroíntri do relatório e
proceder-se k eleição d.a nova administra-
çâo para o Meiuiio de I-WS-IM1}.

A rcuniiio se efTeciuari no irrande a-alto
do edifício da assomarão,* 1 hora da tardo,
sendo o InçreMo pela rua Tocaniln.s, ao
lado do Correio.''Assim, pa forma do art. 17 dos ««tatutas.
roovido o* *ra. scxios a comparecerem A
d»'*» r*unt.to.

Bio, Stt de março de l'*»—Julto Cnor de
OiUeirt, dhaKrtOT «ecretürto.

declaração

__ ™e a ¦--»*--. --*^t<arti *«^B

foâeraçdo €spirih frasi».loira
De aecordo oni os nnaaoi eitatuim ¦*..l»*ar*H0*A no da 31 .laat,. niM«" *.{,?&

nolle a*e»».l„ pUb||fll, aolaV-ní ,XI; ,mü*
—— !— __y**
Companliia de Seguros (tJ^Qt*.

curió*
AVENIDA CI.NTl\AI.e5e67

A dlrociorln e invldii og Hr». acclahl«t*i
para se reunirem omnsàorablón tteral eitS,ordinarlii, no din i do ubiil proxl n - rut»i«,« IJnii-í» dn liti.l -. i.lim de lom ,«,-.,, eonhíJriiiifiiiu e rosiilvci oin nobre n rol it*rin « opnrooòrdo Conselho 1'lioa) qua peln actualnlrectorlnll.08 viiosornproíentQdo.ologorom
novn dlreetorla o t". nsi>|iit» Kl*«c;t| o • fl-iínararem BOlire o »u.*'.-,'ii>-ilo seijíiros de vida 

'
Rto do Janeiro, 66 du niaiv,* do usjsiJ/Dütetoria.

Jjanco do £rasil
Pe ordem do kr, presidente fnço scionte

aos mu nrcioiiisi.s tlr q,in n«» tieti.tin A stifi
disposivAv ns dtictiniontos a n«u« s«« roferemos ns I. í e 8 «I -art. UT do UOOrolO n llide-i de Jnll.o de IWI. ™

l\ln do Janeiro. ¦::. «le março de ÍM3.
i I. út tttsituila. i.i-rit-uriii.

€straèa de ferro Centra! do
Brasil 

'
MtrPANÇA PB NOMI! DA RSTAÇÃO DB 0CKIS1ADQJ

De ordem da dlrectorin. faf o publico o\iicomeçar dt> ainanhA.fWi. poBsnrt n *ii»no.
ostaeao do Quei*inin-ar-se Ottoni

mudos.
Itio. ís de mnr(

re, Slll>-illl't'i»tOl ti

,'ii-tnal

dt» 1WS.-J. j.
trateiío.

de Sd Frei

EDSTAES
Ministério áa Mni-inun

INSPtíCTÒHIA DE NAVEOAÇ,\0
ffsr.çÂo i«k i-iuHOE.

^i*íio aos navegante* n ts
Boln iliumin-ativa d«« llocife Tharezn Panes•— Canal do Sfto Roque. listado *Ki itio

Grnnde do Nono — Koctiflcaçâo da lonrri*
tude.
De ordem do sr. nlmlranio. «hclc desta

repariiç.lo. aviso n ns navegantes nuo a bois
aoiniii referida está collocndn nn lon<ittude
de X» —16— so" VV; dt» Greohwich. o n/io
como foi publicado n;> aviso destn socç*io
sob li 6de.fevetciro ultimo.

üefçftt.» de Hbiiróos. ÍS dõ março de uxis.
Eduardo Auguito Veríssimo de l/«iíi*ií—Cd

pltfto de fragata, c!:i>fe da secçfto.

Estrada dc Perro Central «Io *

Brasil
Concorrência para ii constrticçíio d«> cnsa»

para resideuciiis dos iitrentcn dns esta'
çt3i»s da linha auxiliar, Del Castilho. Ma-
gno e Honorio Gurgel.
De ordem da diri olpria, loco publico quefts 12 horas do tun 20 do próximo mez d«

abril, na intonolpcln desta estrada; serio
recebidas proposta»; para a oohstrucçftc de
casas para residências dos ogentes das os1'
tações da Unha auxiliar: Del Castilho,
Magno o Honorio Gurgel* do necordo ,-om
o projecto que so nclia na dita Iftlen ienola
ft disposição dos concorrentes para ser ox !
aniinado.• A concorrência versnrft sobre a iilonel*
dade do proponente, prazo pnrn a conclu-
sfto dn olin» o preço ite cntln .-*»»--«. nfto so
obrigando a estr.aiia anccoliar a proposta
mais baixa.

Os concorrentes doverfto coim-jiiPecer na
dita intendencia, iro «lia e hora acima ln-
dirnrtos, com as propostas fecham!*,, devi-
dninoiite sollail.-is. ií.ii.kíhs. assignndnsi com
indicaç-fto tio suas í osldentins, n deverfto
exhibir. em sepnra-iO, no ar;., «in entrega
du proposta, o re*-ili.« dn enuçftu de .WiflOuO,
previamente feiti» na lliesoiuiirin -lesta
estrada, paru garantir a aaRlg-naUirn do
eontrato o bem assiiti n prova do catarem
quites com i a Inr.endii fcdoral e municipal
qunofo ao pag.imciuo do imposto de alva-
rftsAa licença parti o exercicio ilo núncio,
pròflsvao e industria.

Os concorrentes (íõclarnrfio nccoltaraS
insi rueçdas estubclcridas para o sei viço do
concorrência*.

^ecrel!il,ia da E,*-tin'ln de Eorf t ''.cnlral
do Brasil, 26 do mnrço rie l'.TO— u secrota-
rio, Manoel Fernandes figueira.

Assocfaçfln dos Rmprc»>;;nli)s no
Com mer cio do Rio «lc Janeiro

KD1TAL
No secretaria da Associaçftn dos Kmpre*.

gndos no Commereio do Kio de .1 inoiro r<*-
cebcm-RO atd o diu ti do abril próximo viu*
douro propostas eni carta fechado com a do*
slgnnçao—Proposta—paro o nrrondnment&
dos « ois nrma*ens do edifício em constru*]
cçfto nn avenida Cériírnl ns. t\i> e 120.

Ter,'»** preferem ia as propostas parti ar*,
r^ndamento de umbus os arma/uns, quo
poderio ser «»isiu» ms desde já e a qual-
quer hora do dia.

Para as demais informações queiram og^
interessados dirigir-se A secretaria dn As-
sociae.»«.

Rio de Janeiro, !li dé março de 1008.—Joté
t/nirtnço da Coita, pmeuradorr.

O*» c^a»*dt••l ,»:«r*r.;'.S .'.
ca*T*4Ííi«, MtU« JtarotMlta',
Ourive*» H. ü« I alta * Jf»-

*.'.-. tn doe oido*--o.- »u;:a» ti***»,*».

éfis&S'i*%.»jrjz-*'&ç>i*%3z*- *d^m»*mggm
mm.\txj. ^:;):,:„i- **i--" *a*_lM mt, »*»*-.

•« * a* - » ..-*•.'..,.- . ,.,- Sr-.m

«"«¦" > ————— ¦-' ' "|- ttoeno* r.m ' e-eeua •*** »•** -p-aoé* itmi
*•».".*.* <í^>ei»»»>v' . •*- «•.«jis. ..;«. i¦ -ii Tt" *

Manoel G.itjçalvss Rei»*, racio At Joio Pe*
retra no ."*>:*!-. *.!•• da ea-u da nu» da Alfan-
dega f*. 1*í. em virtude do «Ji:o iUh uxcir,
tar laltado aí. .romprímentrf da» flauaru-

I Imgmmtipaxmé** «rn om oéeámoiVIB parti-calar c-am força o« turiptat*. «leciira.
pÉM os flfi» «íe «MrtíltDí. #»ír o ür,»co qtwrv.tie «etfber -*; ai-isi**** «iv* r-*-i <*•*"».: v,.«
tmessatcáe»*,goit que'rx.r tnl m. •..¦¦¦<¦,* .-*-.a

j -r«im!iia43 cro Jísit» «swa-^ír*,** a &ec«**-*ri*
»<*çaio e por isso prtru.o x x metsnm tn-____________________——______ | qx-*}inc-t par* sA ** ebicatlererr. eo_ «ru*

Vio» tr***e*aa -'> üe Crmmam, |s*i*a»s*»i-t-) b-Ktoa- .
£ \*S£$i*Z ?-.£¥* s**TJ,x*ê'-3LUfZ » «tó 4,« immtro, to d* «-»»«.> a_ j»* - ii*.
sméoamOCÍT c»tM«rr*n» r«>. «*-«¦ a **»{**** t^mggtoox mem, ravec
íJ»aK-# *e jtr»•'*-**.í* (>-»!_»¦.-* *._•-.-•»•», oa «**->}«* ¦¦•¦ _______________________
aí* _*».;*»iíi!«J,'< a. r%. armoeStOx-S. *-aptltiSrt*m\ /%^.-^ *. • __•»_- »«I _*«*c: ¦. . rmen*t^enooptpre.Jirim *«4f«»«-4*tij!tii- j xoompcr.nta _r. «v. eo Jar aim
43*. «"tM 1 rt*-aa**«-a -<-Kt ¦ • i«uu s '«a «aja « «*• * —w **
Broratt rtífei»*» í""' *• '« .1 ui_A|*»
l-ii*. 1*1.í* »"f .^*»_--la--»..' . t_ ajas» *&.
ior-ma.» ,-,.¦-..¦ -- r/-**«r» .*>->; A «¦ .iar_.. ,'..- I.onu^oon f.r.\o Catai

Edital
Mlnlstei io dn aiarlnli*.

cosTrrius
De ordom do sr. cafiltfto dn r*..:r e guerra

director do Deposl Kayãl, faço publico Aè
senhoras lnUretrS.iJ.ts r)i»o ftnblittdo surfto
dlstríbuid.is costuris.ls senliora»* «jin- "nn-
vârnm suas rriitrn iilns e qno.qlnd.i <-«am
ellas nfto tiveram coirturns o ;;ti a ollaS
serAo dadas rn**. (jn*-, c«nclulilfi o r,t-i, nu-
mero, se po*»sn rr-cuiarlziir a dlstrlbuljíls
pela ordem de antignidade da datadas en'
tregns dn obra tiiiinuf aturaiie, o i|iia »e (aro
por editne*». ?

2' Soe.tffto dn Dqp ;:.itn Naval. 30 rie-março
de 1908—O oncnn'fit.-»«lo, $• Uu-iido.

Escola Naval
De onlom dò sr • rontra-alniirnnto dlrt>

etor, devem aprosí
próximo diu 1 dc i
nhA. todos na aluo •

Con'liirçfio nn Ai
llaterA conduect

dt» coiri^nte. As II
transporto de sua* I

Escola Naval, „

tstr-sé ncstii Eicoln no
il, A.» -R li- ras t\,\ ma-
- doa dol- cntsos.
ai As 7 e <5 d-a in-anhU.

no Arsena! no dla 31-fi da manhã ç*tn t>
gigens.le rnar-, tio lOd». -**

tmador liueno de Anúr-nle. 2- ofilttlal,

Directoria Geral de CoiilabUida-
dc ti a

Convido oa srs.l'
te A Ce 0 repri-
Graplilra doHrnsif
r«pnrtl«,Ao no pr:av
asalgriarern os c
Geral de Con'.iir
de março dc 1908.
pitAo «le tn*-..- e «."
ttouia i-inior.

iliiriniíJt
i.jiilfos t'«'- firula» P\Of
.-íuiriie d» • ompanbfa
ü comparecerem neata
*le tc-s Í-! dias afim dc

!<< c«intratòt» Directoria
Ue da M..!Í;.ha. em 9O

0 .lirM-ior gerol c*-
'•rn Oítnía '-'<* Carvalne

IVmmmllWéOt.AVISOS

Or Feaaelaco (te«Maa»<—O* - '•''•* -tr-es-¦».->.*¦
•Ja-.pajrtítr.j — i«>e*»!4tejy-*4 1 ras* l». ttocuutt
n í~ Mcy.t

-ti jfoícqko

i

-^«aí=9f«t'*
a* 4. tS. 1

ÁO :.«*"V
% ¦""*?¦_ '¦»» -O*»» * !-••

?i'1fii '

__.__> «r*« tê''***** *'¦* »t->»í<** «•a*aaí,*, .ata *~.ir ~ *vA_fcB_i't* Ca* .

\
1 Om •-l.-atTajti.r— ix,

?**-!t»»Va &*.«••».-, a tttno1
m. 

"*_! ' rJU ** *'-*'* «•» "C««*
-~^5i*t_--ri',JtB, * .,*V *_. *_¦_ a
td>'tr>(it>>:«ti'' •• *•**?» pom«ia»a.
„ .. iu___TI JéMm.,9»*m Bla^u» ««a ItMt«.-K«I.t

I.
r. * ra» B».

« a-trCIr dx

Socledad Anônima de N»--»c-' iti
Tratatiantira, ante*, A.loí_b t », i ínC

d* Dareateoa,
O aarj. -¦'• •ia*«»a""»''*'

ARGENTINO
f*a**>«r»do »t* o dla t de tttail »« ')<*>*"

poiíd, indispecta.et áotoem. par*
Vt9m.

t.t»%mrt»m»

ra-11»:-
llalnen.

%f»lrii«*Ia
r Iln rrrlon»

,pu* at'.:tpmtM rt-ebo tmsgx t o*t*tt*i-
to*. *Stttl OOMéMiT-fB )-•«*» ' * Carua».
«aailiifi*.r «.»j-.- • 1». ••

C>**ts ptmtwgtinf * íue»-rie» tQP«*í«rç*o (.taiiíX* $mr*
5 »ra e*rg» «r*!* ** onf '

Lotsify"*. tos rt_ tw» <ra; <" .-a.
I'v 1 ;_»*..__#¦ e . '.« tt-5i.-*e «B0**J*^*-it-M-l~r

.3f «li riuitíiíü m: iu-'.** w

figntt te-
-r-ytUtt lt-

i* t.
nçümt tom
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lefoyd Brasileiro r
m. i.iuni'erw.**omi»p.

UNIIA DO NORTB
I) |,.v|U0l0l»I-(A.NEqC,A»>,"

,i,i uu lahlmdo, * <h» ahrtfc ¦*a «bares"" i, ira Vietòrii. UabUi. Mnuea. Per,
, i„,|,.|i„, sai.il, r-ia.-a. Tuioya,' it.,*. lmceatlars e Mauáos.

NOIITK
PAIU'

Üllld"
dt iw
Cjnfuiiliai», l'*-1'1'!* 

I.INIIA IIAHIU.VDO

0 nr.a^nlllco pwilifll*
Blitl1,i3,llii2dp thr.l/A» Vhoras, ds tS£" A imnlu, Mauini. weelío, Cear*, Mae

líiíli •! M-iniln*. ,
umi.v uo mo grajims

0 l,nn'.lcl»»A.rr««NO
HVríl hoio, 31 du corrente, ao m§h>.d}a1i*ia

È
?icgro

j» i»
nn.'»'

¦púranêBuS.RoiH«moiH>llifoMwaraiid*
passiiSelroí -**£ ^l)U*** • ,,orW

LINHA IH1 RIO. DiV. M»ü'ÍAr

Opaquoto FL.O£UAJ*Of»Ot.Ifl
, no dia lt ile abril, ao meio-dia, tnra

santos, 1'aranoguA, Anionlna* S franoiaco,
ita .iiiv, 1'ioi'i.iiiopolls,
Uuú f li ífciio» Aires.

agknoia do
Montes t-

Lloyd Brasileiro
6, AVENIDA CBNTRAW6

t*—i laaaaaIStjep DílilUll
SaMao pari» * Ea»»s* .

CREFELD  «'•••"W1 »
uai i  la*mala i
KÃLÁjinÈS::: a £«3»AAC11EN Hl";'. "•"•"T0

0 PAQUETE ALLIMÃO

BONN
(ii.i.rMiNADu a tn aaacmea) t

Sairá no dia'» da abril, às*horaa da
tarde, porá
Miulfirii, ' *

Lisboa*
l.ulxâe» (Porio),

AmOmmnbt .ettremen

t»rrço«tn prteeag*» ét tmlutmmpmtm
Auiuurpia e Ureaa»* 30* mmtmmm.

5 da abril
17 • •

• 24 • ¦
9 . mato

f*, 15 a •
Stl • a

V" S • Junlm«r .,,,. tu • »l" • Julho31a • »
i'H (1(1 .TgOSl l
11 setembro
V outubro
SS •

.." 20 novemb.
.'. 4dozembro

paquoto

liste viifiote tens T*ooe acenauBodaçnea
oara pasnaislroe de V •»• eiaases, tem
infilicm, ereiida e eoaüsheteo gui
bordo. ¦»

A* paeeágenad» 3- ciaeesla
vinha de «N««a. ->

A companhia forneça eonducçAo gratuita
paro bordo mm rro. pajwagelros e suas bm-
gagcns. -,- • tf '•

0 ombatino dos ersr passageiros ss rea-
Usará no cáoüdoa Mineiroo, no dia
abril, an nioio-illa. .¦Este vapor aceeit» carga directamento
parieMadoira,*Lisbo»e UUues (Porto).

^Paru cargas, traia^so com ociirretor da
companhia, o sr. H. Choros, 4 rua Uoneral
Câmara n. 2, sobrada ' a,
¦¦ Para passagens o soais tafoe*iiçòesi toa-
ta-so com os •

HaÉluni-iiÉeÉntti
UvniitaehliraltrteOeselUehaft.

Causpanltl» da nmmtMtm aUeiulMiMitrc líiinibní-xn
• a AMoriou ilu Mui

Sfaidáa pnra à EuropaA.sLíiacft* r
%**» NICOLAO
r.AKVEHDK +CAP ROCA +I1AIIIA T...
PRR!f AMIIIICO..
CAPFItlO
TIJUCA^ 
tZM* VKUDli -O-
CAPROCA ?CAP PI 110 >¦TIJliCA 4.W..CAI» VEIIM. O..
CAI» IIOCA -OT
CAP FRIO -A- .

BELCRANO
Kotrado de Santos, s.ilri para
Bahia, "*

JUadotra.
r.lohoa,

l.etaSoa :
• namkiirti»

nojo, n do corrente, ás 10 horas da manliá-
-4- Exlea pnqnnloa orrereeom *u*

ur**. p.i.NHitK^ifoH tndti o outifwrla
uindertii., tèat eataarotea ile luxo •
mfto pi-ofOsamonte illiiinliuitloa á
olcctriciditde. Tad«a »n «nUSaa •
eamai-ete-a Maa vcntllsulore» «Ia*,
cirlvim. - ¦ * *

. A eompanhli» Ibrneco conrtticrtlo gratuita
pnra bordo nos 
Klinii
ras da manhã

Esto pnqiiHe lem magiilücae e
aa inala moilornaa necominotluvõe»
p^ra pasMiigüIroa1 <l« 3a clilase.

O píupieie «Cíp Frio» tem a bordo. A dis-
posição Uos ju-s. passageiros, uma instai-(nçtode leletrapaia seea Ao. systema. «Te-
lefuaken ,.''-¦ .

Serviço medico o medteamentoogralBt-
tos 'Todos os pnqnetes tem creadas assim
como cofthheieo portuguez a bordo.

Paracnrgaa trata-so. coa o corretor da
Companhia, sr W R. Mao Niven, A raa da
S. Pedro n. 18, 1 aadar.

Pura passagens o malsinformações com
OSASENTCS

THCODOIt WILLE * Co.
-\*> A VB1VIOA CENTRAL 1%

A MORTE DEFINITIVA DA 8YPHILI8 E MORPHÉA
oomosroa4od«>ppar«tlToDIA«AMAj>0

MadtehSíjrlí An,°^*™M^i,»d9«»"<»»•>«Wnno pt., gue.diplomadopstaUkilvenldade Real JeColmboa a Socieílíedi
1 »#• om o tvrrfoaVfre Irei o leile *aá efUetu d» jaenalln tlaPtmUA***Anaiyses, relatórios o sttealadea doa mal < emineiitoa médicos seien»ooa registro de marca no Tribunal uo umituervi do Parle, ile-Bureau laurnolloaií de Berna >

im tsZm\.nJmmlawm " **** M80ALHA» DB «IRO -^
m^TikZ ^.f","^1) • licenciado esla Dinetort* de Sonde Publica *portlcáo daIndtisiWs do t.uboa, tNledadedeanatSSdeiSSj»a

¦ ^rnse*^- 1#1<**<»* vB&SR>Íl ¦^¦- ^ÉL^HTa*m\\\l

m*mm\\\ ^mm***.
é*fmm\\ mmm**.

A*\m*mmW^^^^^^^^ \m%m

' Vm * ' &? ^Ê

'm**^m m*j**m.

¦dEaáte

\\mm I fmtmm
Oti paia e frapzà;
Dispepsia 8 ffatiilsnci
fnsoainias amáo hálito (
Moléstias dó ligado

e úOras do coração

' *%? '

*~f$ã&*

*m ¦ ¦ M

ANTtS
Maria Oertrudea-Lisboa - «SiphlUa haredltarla „.__„ _„ _ „_„. Cuida*, oms ee lelalleae«e« o imlUçSoo III - Ualeoe depositários na BraiU a nrAmerlea do Sul

Godoy Fernandes & Paiva, droguistas. 74 Rua de 8. Pedro 74.

*w
DEPOIS t

Maria Oertradeo- Radicalmenteenreda em I meies de usa

C todas as moléstias graves do
estômago, fljado, rins e lutes-
tlnos são rapidsmente curadas
comas famosas pílulas DIVINAES
da papai na o qua^sina approva-

I das pela directoria de saude pu-'blica, sendo a sua efflcacia re-
conhecida por milhares de ai-
testados : preço 1*500. Nas boas
pharmaciase drogaltas e á rua
do Hospício 22 e Gonçalves Dias
17, om S. Pauto: Baru oi & C.

ALUGAM-SE 
duss salas, qi.iirin. cozinha,

terreno o rio por k.ff*)i), p ir» casal som
Alhos; Independente e nfto tendo outros tn-
miHtnos: na rua de Santa Alexandrina. í«.
Hlo Comprido. 83M

ALUQA-SB.boa dormitório.
cavalheiro decente, um

imliípcndonte. em casa
de família; ,1 rua Visconde de Itaúna 133,
praça Oaae da Junho. » 2MA

\LUGA-SR 
um creoulopnra todo servido

em casa do família ou noteis — B' de in-
telra confiança—chegado dn roça — Rua de
8. Pedro 52, sobrndo, sala 7» onde se trata.

orao nos sra.-passoRoifos com suas,. ,» ujca-se,sns, sendo o emborque "no cies der Asoltuiros o•os hoje, Jl do corrente, fts 8 bo- commndo mui

*JfaA

em cnsa de família, a moços
ou a q.isaes sem lllhos. um

commndo multo urejado; na rua Haddock
Lobon 130.. ^ .8561

o llltOMII. cura em vinto c quntro horae, qtmldjuer toasn. a
t* UltOMIL é um xarope inalterável, humogoneo e límpido.

SlHffi1"* * u,a cnlm'i"le qun allivt.i qualquer tosse hnmedlatnmente.
O HiraajlL traz sempre utn ailivto Immedlato nos ,icc«.stoa asthmaticos.
O HHIIMIL na coqueluche « um protiiglo. « *
tt llltovtl, na tossodos tblens nfn» sn * um calmante admirável como tambem

modifica de uma manolra uoiavol o estado geral do doente. .
Deposito geral no Hlo do Janoiro — Drogaria Paehsoo

ALUGA-SE 
uma Rr.m.lo sala

ptorio, na rua da Quitanda n.
pnra es*
33 A.35C5

ALUGA-SK 
esplendida sala ds frente do

Ia andar, !x rua do Ouvidor n 39, tres
sacadas, novo edllloló: toata-se na fofa. 2545

AI.UGA-SE 
um bo n aposento em casa de

família, a cavalheiros de tratamento, na
rua Dohsdo Dezembro 92 A, sobrado. 2204

AIÜGAM-SK 
dous escrlptorios; na rua

do Oavidar n. 14, cainisuria Especial.

ALUGAM-8E 
novos ternos de casnea

coa claek o s»brecaaac» a30f; na casa-
caria da roa do Moepicio n. 224, sobrado,
esquina da. avenida Passos ou Sacramento.

liem, **t«lte*C. -

66a74 Avenífa tatral 61 a 74
.... « .

-*lm-mm\ - mmx.

CoDPüftiue 'iu» Messigeriãs «farUimès
-iPlftiuobote-Póel» Prançale»

Agencia—Rua Primeiro é» Março n. 79
Safras para a t.mfifpat

abrüCORDILLEHE (directo)..-.. 15 de
MAGKtLANllndrFecto).-.. 2» • •
VANG-TSE' (directo) 7 dé maio
AMAZONE fdlrectol 13 > •
OIILI(indirecto).. 27 . .

*> PAQUETE ' *

LJoyd Italiano
•eeisti d|Nav«|MlÒBa a «apoia

íervlço posta e commercíal entre' o Itália,
. . v^UrasU e Rio da Prata ,

«onsl«na^rioa ¦** Ifle le-Jasalre^ S-
PmiUaHaiito» D. Ph»»M» AfC.

^ Salda 
' 

pdhr* fíaaava • Maaviea
¦*^. m * . 2mL 11%

VIRGÍNIA
Couimandnnte* Rensotfe Ia Ponoe

, no dia S do obrH
«;ste paquoto possuo diiaa helleeaafae

tvlaBcmemlS dias, deste .porto ae do
Gênova. ... ¦: ¦

possuo esplendlitas accommodaçflee
pnra passiigeircM de 1' e 3* classes, tendo
rabinos luxuosas para uina, duas o. trea
çossoas.

A 3a classo cata Instailada eom conforto,
do nocòrdo com o dovo rogutamento tm
llnno. • "

ISira cargas trata-ae com o corretor w.
II Vc. Niven, A rua s. Padro a. lS.ee-
wedo. ** ... • *

Para pas*.igens o mnls lofonnaçaee eom
D. FIORITA «C

:t7 - Hua l'ilin.lr« im *0mtmm - 37

ATLANT1QUE
Coinmandaate LE TROADEC

Esperado do Rio da Prata,"sairá rara
Batilo. Pernambuco, Dnkat Lisboa » llur-
dOos.iimanh.l me abril,às * horas da tardo'

Esto p'aqiiotà tem niagniflcas acconimo-
Mies pura passageiros ilo 3 «lasso, cujo

eiiiW.quu. nssiiii como de suns hai;,i-
Kuns, sorá leito gintuitaitieiite no cáes dos
Mineiros, às * horas da tsrde.

LUGAM-SE uma boa sala e dois quar"s t» com
BarAo de 5>.

A tos e tèm todas a» commodldades para
familia;
baixo.

na. Felix n. 2».
2572

UIGA-SK «prédio da Iteal Gran-
i\ ileza a. 11. próximo 4 rua Voluntários,
IluLiNfn. >i is situado, com boas occom-
moAiijoe.'* para familia de tratamento; as
chaves no n. 25 da mesma run. 2590

Drogaria Rodrigues
Especialidades pliarmoconticas. naaéc-

unes e i-sir.iii^rir.u;, a probos mclicos Una
Gonçalves üias 57. W ¦*.*

J_l£
.DMUEIIIO vdaie.r» uni IihIsi,e Boeo, .bem ^n»inaoo o caç.iudo.d, Uroluw 9, llútarogo. 2«i)

¦¦:.

lailiitir " outros habitou; mulns***9fii**A lias nervos** traia paio*liii.-om. e eU-iricnladii, odr. Crus: rui'.arma ll. 1'7, d:t> 4 .,- ü.

Intptmüisnloi.palustrei
ou imàtn, in(iusn:,i ou
irrlppe, iiirini-so om J.ii.ijsnvii um io vidre
do liiU.o/.Milru Jo>
tne. — nua Mveoãal*

Mormn.) wi «ito I0Í Uiu vidro dWdÇ,
I Qiiçreii í.víi oco'

fifle rniiiOp' "''¦'¦¦* '''*'•'¦* ••* voHsor
tswv wiiviwv.^ cjiynjf^ (^ao

mÚ rsjicciftl do calcado»
Wi", rkíii'1^ lft*nl»%.\d a innnl.

tiljaglan,,
pnr». meninos o intinl-
tias, dc ns, lt o 36nutno)o eitrantlda,Itun da (Jiiii.inils ,»J,i'.-.|iilii.iila r„\ Seto-le.Setembro.

Phirmaola <* Drogaria
Roílriuuen

1'spi'ci-i''..! id.'-) phannaeentleasi nacio*
naes tie.itrutisiMrn.s, ,i| ;o,os módicos. Rua
liimia.llvci litxs 37.

ftsili)
lliado saiba o j>reço da drogaria Aiiiír*

4 riu >i't»

comprar ti lenimün neonse*
li

do Soti-iiiiiro n.a lir

AEMÜLSAO;!:

ALUGA-SK 
uma creada oa roce, queco-

zinha, lava a ama sueca, por 20J; na run
de S. Lourenço n. 38. 2899

Companhia thermal de Poços de Caldas
ji

Al estacoos para asthermas comeoanaem l- de marêo e Ia de airosto.1) INDICAÇÕES PARA A VIAGEM;- -
Partidas da estaçdo da Miz-S.Paulada5 horas a 45 minutos e «h.e 45 m. da manhft;edo Hraz-S. Paulo.as 5horas e27 minutose «horas o 27 miamos da manhA.Pnss.-igamde primeira classo. do S. Paulo a Caldas 261100; ida s volta 4.1.0M. Chegado a Caldas.4 horas e 30 minutos d» tardo- As passasens de ida o volta sio validas por S* dias.Quem partir no prlmoiro trem poderA descançar uma hora eia qualquer das estacrtesdesde Campinas ató Cascavel; podando almoçar sm Campina», Jaftuary, M..,ay-Mirimou Cascavel: Partindo no segundo trem o almoço sara em Cnaminasionde ha baldeaçio

Snra 
a Mogyana; tendo o cuTdadr, de tomar o wagon com o dititico .Caldas», no comboioa Mogyana. « m *. '

Na estação 9e Caldas encontra-se pessoal Ao, Hotel da Empresa, eom dt3ticos emseus bonets. ** 2) HOTEL DA EMPREZA t
Commodos oncommendadoe; os commodos encomraemíadoa ftcam por contado(piemos solicitar desde o dia marcado para a chegada.
Diária;.— a diariu uo hotol è de 91000 para adultos; kavendo reduecâo pára crean-

ças o pessoal de serviço. , *Familias de i possoas — ou mais —' ter.lo a reducc&o-da i.Ka/.. fe
^Os médicos, com ou sem famUias. cozaríto da mesmÇredvcgao. -

Os hospedes do Hotel da,Empreza tèm dlroito a um baaho «i atis no dia da choaada."») BANHOS rf"\
Os banhos thermaas, dada a composição e temperatura das

ma istnos. moléstias da pelle o outra» moléstias arthilticas; o prêeo dos banseguinte: . - . * »
Banhdk thermaea da primeira classe 2(000
Danh08 • segunda • *1;>0OO

4) CLIMA: .
O de Poços de Caldas é incomparavel. Verdadoiro clima d.; montanha a 1.200 metrosacima do nivol do mar. Uellossitlos.estradas para aprazíveis iMsseios apí. ou a cavallo.o a carro. m- .) AGUA DE CALDAS +
A -Aguado Caldas», alcaltao-gazosa, maravilhoea água de mesa. com propriedndesmeditíinacs attestados pos Illustres médicos, A forneetda gratiaitò eitiUcio ita eiiftirraía-men*». <i vendida no Hotel da Empreza Relo módico preço de :ti«) róis por garrafa.Pára mais informações dirigir-se- ao escriptorio Central ,U Companhia lliermal dePoços de Cildaa. a rua Quinza de Novembro 5,1a andar, um S. t>aulo. ou Hotel da-Em

preza, em Poços de Caldas. * "' * 1670

PUnDEU-SE 
um tnlio de recibos da pas-

ses da companhia du s Chrlstpvflo, do
lar^o dá âjbrlca ao largo da Sçguhda-Wl-
rn, a pessoa qno o achou. púiIimuu o lavor
do o entregar no esariptorlQ da compaaaia, f***** «« ti*u»-n venllcarels o aiigtinmt<rde
onde será gratlticadapelu conduetor, chiiiin
193. SW

MAiivaelkenli nervosismo, chorén.iieur<|»iiwl|la, hystena. ombriftguos
p outros habit.is prejiidiciars, traia ueli «ia-
ottlcltnidfl o livpiiutisnw o dr. Cun
rua (ia Carioca n V. ilas 4 as 6.

, (.rui;

m

ajiits, ruram xheu-
Hmto

ALUGA-SE. 
por 90$. a casa da rua liar-

cellona n, 1. as chaves estão no arma-
sem em ttrento; trata-se na rua Visconde
d» Itaúna n 351. 2S07

AUJGA-Sgo 
predla.n. 21 da rua Real

Grandeza, próximo a Voluntários dn
Pátria, em Botafogo, bem situado, cem
boas aecommodiiçôcB para familia de tra-
amenlo; as chaves no n- 25 da mesma. 2541

Esta agencia emitte bilhetes de passa-
gens do Ia classe, I categoria, válidos
somente para sous paquetes do Rio de Ja-
neiro ate Paris, via Lisboa o vico-versa. aos
preeuade9W> frs- 95 o. ida adie P.S78 frs.fcoTidae volta. ' •

Recebem-Be, cargas
Lisboa. * ' directamento para

Aeenoommendae oamostraa
oerlo recebidas na agencia até
á véspera da salda do paquete,ás 8 hora* da tardo.
-Para cargas com o"sr. O. ds tlaeedo

corretor da companhia, A rua de S. Pedro
n. t, aobrado. Para todas a» informações
oomo sr- Caret^uo, agente da companhia.

. *m J"
ANNÜNCIOS

' a LUGA-SK umoudois quhrlos mobília-
iVdos, próprios para convaleacentes da
moléstia gravo; vor e trtftar * rua Coinle'
Domílm 185, Tijuca, boiido i porta. aJiSÍ»

ÂLUGA-SF. 
Kcosa da tua Imperial n. 53

estnoilo do Meyer, por 3(ms()Hü. 7 quar-
tes, 4 salas, cozinha, gaz agun, otc Trlita-
se com «Alfonsoi bilheteria Central. E. F.
C. do Rrasil. » * 2538

UGAM-SE. em casn do familia. um au
,ols nuartos com mobiiia e pensio, a¦ ' - na rua' Ci89

AS .
pessoas sérias e de tratamento;
Riuirque de Macedo n. 5.1. 1 <

Droguistas, * injporfadoret a exportado-
. rts eni larga escala.

VENlWt&A .VAREJO
Conimiiiitoaai (lux sous

numeiosos fr*c»fSt»*x«*a o
amistis. qtio i*oiii>t*lt*atn o
Si*:>>i(to aiaiiiíir.om tln >*u^
dos Ourives n. 114 (osi*ul-
íiuilii i-nsi«tt»S. I»o«li*o),<ni«|*»
o uu,>,,c'° «'i^ontrn na ps-in-
õtpaos os|>««oi:ill«lii«l«*sptrar-
iiiiifr-utloíes micloiiaus o
ostenngelras. pó loa
PREÇOS MAIS MOD1CQ8

Exclusivos depositários das espse'aliüa-i
des th a inalhores autores nnclonaos, osta
casa .ondo somente medicamentos do re-
connecida efflcacia.

Cytouaaat o tsiea
o Capivara é o unico

ine.iicamoiiio qu* cure a
Anomlit, Clit.iriiet-, \»ii(a.i<tthanla, Tu*
lií-ci-iileie. tapaiiKlitin». Aaltimit e
l>lnlN>l(w, ,» cf inolhur ll*ct»i4Mtlbil.iie
atdhaje couhocltlo; p<»ni2.v,>«-nnte^ 4*
latvr mm* A* nmutíüttM i» UO dl.lia «la-.

peso o a volta das torças pordldA; .1 funde
na pliarmacia da rnu da Aliundogo
e. u»a d «tn todas as drogarias.

Tratamento Carvalho
nados. tiestilMilos ailiniraffii;
ti.^.is moles ias. Crtitla a ptiiu
tloreço.: l)ii.CAiiv.ti.iii;.ia.MJLvii)si'*i.,tfl

10 TX' 1
. tias mala WA" **9\
iravisltüiEn.' vT*
.sr*i.,t|l.aS4- '

ErClUKA-SE musica, violino ú o curso
. primário por V'ti*s\) mohs ios o v.ie-se a

domicilio; tia rua Condado liai.'* n. '£, Brl:
fogo, 4

Pl.Ns.^o- 
roí ivo,' se a domicilio* ua ruaVisconde de Sapuoabyji. 303. 2«M

rilAHLCTIKSilooluoda
A Ih.nv prepara,!,is por

fl^adij A? ha«a-
.vdolpita Uoscon-

teüllos—Iodos os srs chefcs de n-nllla ds

RUA DOS OURIVES 114
Esquina da rua de S. Pedro

PRECISA-SE 
de bons agentes para a

Cooperativa da-Lapa.olferoceudo-sc bóa
renda aos que tiverem haJiilitaçlo e actívi-
dade. 26S7

Drogaria Rodrigues
Tem comploio sortlmõnto do .produetos

chimioose pliaruiacenticus, espei-ialidailits
pliãrniacDiitli-as,' nacionaes o estrungeiras.
Preços módicos, llua Ooncalves- Dias 57.

()1UÍCISA-.SI-: 
Ao um oprendtst.i sapateiro,

qne saiba coser cüinollos vií.iitus; á In-
utii apresentar-se so nílo souber trabalhar:
á rua Korinas* ll. 193. 2596

Homem sem nariz!
, TBRRIVCL enpbruioads

¦ Indizivcis soffriiiicntoat *

VKNur.tl-SK. 
cenfpram-se, 4iy.pqtl\ecttm-

se prodios u terr<t'ii»s. bem IohoIíühIhk.
ne(js€ios sérios e garantidos ; inforeiar e
trakr com L, da Mgnuiredo, na rui' da Al-
landega n. 2-iG, do 1 ás 5. 3;«/,

t A HJGA-SBuatbõm quarto arejado-eln-
A dependente, rta rua Seuador Furtado

rfííDKM-.SEcaisiis.para agna, fogões.
gradis.c.leraheias.motoreS a gnz o a -.-

razeni) euina inacliina a vapur do 0 cavai-
los.na rua Viscendo luiitia n. 31.

^1

ALUGA-SE 
uor 160} o prédio n. 10 da rua

llolla de S. 'Imiz. Andarahy Grande,
forrado do novo. chaves no armazom da
esquina, trata-se nn rua dos Ourivean. 86.
das % áa 3 horaa d» tardo. 22i»

ALVGA-SE 
uma boa casa e charara. para

familia de- .tratamento, tendo cirico

Sunrtos. 
quatro^alas. cozinha, etc-, perto

os bondos: «o rua Leopoldo n". W. onde "se
trato . * • 2625

RODA DA FORTUNA
DERAM 

"ÜÕfltBM 
É

.' ÜmomA' ^.

Antt|Tfl iiMIltHMMModerno *.
RIO* ÍMtllOtl
Salteado ,..,

en
5Wou

Peru
laçar*
Cavallo
a gula

è&

res Trasaüanücos üespanoles

pinillosJztjuiertíe £ Ç. 
'

iS. en C.) i!eCa.lU
O novo o çapido paqeeto hespanhol

VALBANERA
J" de 7.500 lonelaitàa -

Eapeeaiíri de Cadlz m Alo 4 de abril.
»air;k depois da itidlsp«ns\vt.\l úomora, para

SlIlltU!*. UuiltcVldé» dMitenos
Roccbo carga e pii'.isimiat;i8 e do primeira,"cclra. ,;
avin grandes neeotnttKSdaçdee a «a^horamentos mate rcortisníae» eaar__^

franco» t hespanhola e tr*w eeiaeiada.
Vmx informações, IrcteaegaaÉajgSjMMai

c constgnathrm - .*

mu üPitcüCB r non
at». Rua rrimt.tro ita a»

^4

AO COMMERCIO
t Adoants-s

sob cnnçto do mermd
res, bom como para piia Alta ndegaí informai

* Caatro OnldAo

dlnlielro
ou outros valo-
enlo de direitos

os srs,
O.

l\m* 1«
CONMSeaRtOS

de Março n.
aiosa iasarao

Al

DENTISTA Orr Atear* Mo*
raaa aaoeHs paga-

rtMMM09« BfWM fMMVMflh PRAÇA
TUtADRNTRSN. 3%oor ctaea de -Joa-
lherla. laleph. a. tti. * .Consultas das 7 âs J,e Jeailniaa das74llwra

1 LUOA-SE por 250S pnrn moradia, o pre-'\ dlo n 3 A da rua Norào da, Pétropo-
Us, tomjion* eommodas. 2669

ALUGA-SE 
um» senhora «chegada a pou-

co de Portugal, para ama secca ou damii
de companhia, é senhora de mela edade
porím. honesta e de toda a confiança, tra-
ta-so na*rua DarSo de Uba %. 5. S. Chrls-
lovfto. " 2617

Al.UGA^E 
uma sala independente a pes-

soas sériaa, a casal sem lllhos ou se-
nhora *b. rua Alice n., 11, fundos, Po-
cha. * '****

\j 
ENDE-SB .unia boa rasa. do pasto no
molhor ponlfluo MaracanA,^ com boa

froauezia.' o inuiivo so üint an protendentai.trut -se narua S. Francisco Xavier nume-
ro 105. . " o «651

V7ENDEM-SE paaeis pintados * 3OT rets' por peça; rua ito íèicr.iraonto n. *. çaae
Say.lo.

3 Jecraia|»}o i 300 réts
.cai
MM

\T?ENDEM*SI5 
moveis sendo guardft-pta- ,

i -ta commoda, guarda-lotiva.1* mobiliap
austriacn. machina de pe, relógio, etc.;.ru»
Vis^mde de J^launa O- 106. K53

\7 
ENDEM-sE capeis pintados com ,gran-de nbatlmenro; | ruadosacramplit-. n.

7. cdSa Sayâo. 2668

V6NDKM-SE perto da esueAo do Meyer,
bons lotes de terrenos, de 11>S2. preço

em conta, para liquidar; na nia S. Wtátmn 313. sobrado, *í Am

J* n^aMcSBOf' "^m*mmmm**L\mm

IEOPOLRINA 
l»A SILVA LINS deseja

isabetdo sua icnul. Ailclia da Sllva l'P
nli,iiro, para, negocio de família, pede mar»
car fli pomo onde podo ser procurada. Ito»-
posta pela mesma folha. ( 3558

vom dar aos seus Ülboi essas taWlcttes. se-
nboias o creanças aceoitaiu-naB «em repia
gtftintíiu— «oa<si tó eirrit-i.fslo aaltaordi-
nartos nas anemias, (iai|ueus. luboh||lloa%
(astio.otc ,—módicos mitceHnadoíconio se-

dam os. a.xmos >rs drs. sollivs ^rrelr*Lobo Viikiina. Nogueira List) a. ütlv* e SA.
.Araujo Main, Gonçalvea Lima. K. Cama-*r*o, Worolra lilachadb. Santoa MarqauS, *
Cruz úonfalvOR. Mendonça Sodré s outras •
attosi.iiu a "UK'..ci destas faMetleOi A' vsft-
da nas pliarmacias Me A.Iolp.iVde YascSã* '
collos.íis iMas ila Quliauda n aÍJ, Valiinu-
r os da 1'atrta n 6 o Engenho do Dentro
n. 21 oom todas aaphasmadlns >« drogarias"ÍAQVdOÜiiimf

dia to a. cursa¦lulMiinvlMscota,
a*«Tintura de'

ite Antero Leiiis;
ma Larga rte 0.1*
pliarmacias. Custa

^TTniuíTve^e i* p"i-«-,»a.«u.i —-l*er-
feita inittaçíio da cor do dente a obtUí
rar -colloc.if.lo do ilontes sam (íliapa—
Õablnote dentário, dr. a. Muraos; pra-
ga lirailentos n, 31. . I

tarryes
Nectimlrn Amara
vegiio-so no depôs
Joaquim ?! i A, e
ISOOO t, irasco.

Ito,
n.Ys

?-*

ITjVTKRXATO 
«i«e«i.u\ • 3» RUA*

Y-HTK DK SETEMIIRO, solirado As au-'
lasp.ii'i 0 iiov,i-an:i.> l.'.Ttiv(vr>iiiie(.im-iii
nlia. ' 'Iiiimii t-i os demais cursos! arin

ma-
prima»

,rio. .!r,s 10 .i* yior.is, e coinmerrisl, eom o
étisuio prilit-o das liiigiias, A.xol,ls9. 1321

IMta-
;iií3«

PENSAO 
do primeira' ordem

a domicilio de. cnsa do família do
manjo. Rua itambina n. 43.

Ii ix*mt lCk(\ ta'ii?>mi'se oa papeis para
iP -v/V/casamentos, mosmo som

cüítiiloos: oscripiorio praça -da Ilepublica
11, sala 1*. sobra-lo ?

— 'Dli-nAnciae Mores nn esloauCO, en«
Fornec-se j »"-»Pvp>ld» jao* o leiloa ns «ntarraU

Ise*- do ostomaflo rinaiii-so sem grmiile
dlotxcoina .r.liMiil.i Nuitiinnra Amiea-ilo
AiitÇro Lelvns. Prodigioso rcinoillo Vori»
ite-sina ma Larga da S Jnuirlm u. S13 A.

ISll

VENDEM 
Sfi dass loteado terrenos.tendo

catla um nove meiros_ e^tó de frente #
trinta de fundos, ha rua Formosa oa ívV.
Diogo; para-tratar1 na ruaJI|l8|rolJl^^'?-,':'''
n. 5. eçfi,,. ,r '¦

josi Manu f*r*ir* tl* Silva, curado com
o Blixlr de Nogueira do

phartnaccetico-chimico JOÂO DA
SILVA SILVEIRA *

DEVÊM LER TODOS
*'"'*}'it too*.Maria Poreira* da Silff
curou-se de \finr* cancro syphilitlco*no
n .-.ri / com o Rr..nde reiienurador d.ihu-
manidada ELIXIil DE NOCUEáltA Tdo
pharmaccutice-etiimlao Silveira.

Rogamos is pessoas quo terem esta
dcclaraçlodoni»igii-em-se As boas dro-

l garins o phorni ii-.ías desta etd.ide rom o"
fim da verem o rot ato do ralerldasr.
José Marte Parem Noe folhetos do ELI-
XIRT)E NOGUEIRA. Que acompanham
cada frasco,' encontram-se milhares de
abastados importantes Leiam I

Vende-se em todas as boas pharma-'''"•*-'•? drogarias desta cidade.'

pDSAUN?]
pra

i t.\s.VMiwlus e natnraJitaçOaâ. o ir.no' Ao, pnnofs ¦ 'iiv.m a RKloq i%x ila In-
eléadom, a tua do llospiolô n. !0!.

I .ITi-reoc-se .i»s
I tm io.!o .i nesse

isslcnantea dn Indlondo-
,il oe soivifo Sliiinoslijtiv,

iln nutras chisses utu torra, tn.ir, «oni-
mareio, lavoura o Indttstrlas; a rua do ilrts-
Vicio ii. 201, "Í017

¦SO

ALUGA-SE 
parta de uma casa por modt-

co preçoAna rua de S Luis Gonzaga m

LliÕÃM-SB em caaa de..íwiitUa.3-r.^É*.
¥1Ei«r

A" modos *Xmlc.'^>s-írs>sM:^iW-
pensão. nfliSa-ViacoTíiie ís**'**» » *5
brãrtO. 

' '.,."". ' .-::'-:r :*-'"'."

t.o
¦*:»

VJLIIGÁ-SE'^' ¦*£&** Ao rují-da Alfande-
.Ags». %<toHa-s> na sobrado. ?6SQ

ALUGAM-SE 
sala e quarto com tres sa-

cadas de frente para escriptorio. offlcl-
na ou sociedade, cotn gaz. 4 rua da Qultan-
da 38, í andar. W71

ALÚGAM-SE 
mocinhas,

vadeiras. ciipeins e meninas,
neral ara itt. sobi ado.

coilnheirae, la-
ma Ge-

1674

I a LUGA-SE ura bom Janltnelro
1 Atolào portuguer, trtse-se no ¦

nat«lliaan. 14

e hor»
icco da

'a 
LUOA-SE uma magnífica sala de frente,

Anf rua S'lvelra Martins. t>.,0» udj Ia
teta a m 

'? - V ?*"
! fSBEQáX-SE comprar _ ...

I nriaa POd*eax cm -egumla mio. lofnr-
- -' 

u **¦ " m,
REOSA-SE de um copeiro d l> a

'"¦% LUOA-SK a caea da nu Jo*e
An.»A. S. CkftaloeÉBt a ahavueset *m
vtsmaaa ». trau-se oa avenida Pa<«na
a.»aobrado. , »•«

Lloyd Italiano
sotitu dl Navtiaaiaa* •*%**

i"-.v»sigiKit»rioe t? R.a..jja mmitm*» '

m.Axi s*r«if* amam* »<¦•"*
ent.-* a i:.Uiv l»i»sí •¦&da Haia *

CORDOVA
Cou maadanse P» MHaibaUo

r»ri-»;,i a* Oaaaes I
I i* :¦¦•<* i,Xl*k p«

i*»-Mltc-» oG
^¦'¦'hi, r>-,.;»mtut«e i

t*».v-- sdel e> i
tae»>«»» t»tr. na

A J ' aa<**««
• 1» *vec-4* Ke<a ai

a UJGA-SB pato homem do commerelo

'SSiaaaiea.oulroo mqmimoe. preç.» **».
informa-ee com * tr álea. aa asa da Lapa

deMd. ca maj
&*%¦¦

**. emm^mttmtnm***^

i Ptiieees ds aMfS •• •*-

A cdmeleek eolncaaaea.
. »7|

Al 
fOJOI-SE daao tleorta eMaseakdo

*rn«a

4utaersi ***

»fl ITWqWtfl*" vem*ae*r-m-*^ * **mmmm * --^".--

«ilasr» ras i lada tamlwBsaafBtra. «

AtroA-a» 
«¦ defa-

a» aa
**m* * r«»« - * dwesda aa raa rtn-

' """ """*" " 
ew»J

iéeel

U«A SILe^rtvni»»^

8B P S» do

nra rasiduKia de
\aOeserel'*—-

redrviom
cena»

e ladoatrteas,
tstsadeneto

te*i*mr*t* b*

A 
Llif

Éasmianss i
mmOt «safca posses

traiasMftec as «sCasda m U** 
^^,

l.lí»A

um fogão econo-""lor-
•JE.

PIaasoacom a:
Isabel de Pinho
PaleU) .

«a ll a 181
prattea, «a aveolda

rua dos Volantartoada

saREa-SA-SE de um .bojs
rinarcenelrojàrua !*<le Maio n

lv.-...tr.»dot e
100 *

PSEOSA-8E da um eattieiro para bole-
ccragraUca ou sem eila; Pn«^*

R
iecjsa-sk de uxaa eíeeda ».*ríl«»J#

tuVfemr aw»eaa família, rsajItertoAoWft
ueãrta tf de D-embr l A. Vlauosj

-.,;-*.*-nH*, .«reporta e
. vw',it*í .f, ?jau£.a--<tuas boas salas.
*$m uu.ofxoi', cozinha e quintal gran-ruprfss para oar bo* renda, na estaç.lo

Informa-Se na prsja Tlradentes
n. 11 Joalheria do rr. AHrado dAvtla
D*-sa gratificação ao intermediário. 1751

¦-=...ESSORA de pintura, pintura )apo-
... -feza. pirogravura. falenstf e outroa

JKffabalhos arUstlcor rrccisa-se uma muito
¦• ~'0ArA*» I habilitada Carta a Auurylis neste jor-¦--•*- 'nal. 2685

Ao Meyèr,

VENDE-SE 
por.55.800JWOi}mgmndepfll-

dlo no Ulo Comprido, conf muitos com-
modos para lamlMr numerom cu caaa de
pansSO Sd se nata com o pretendente, ear-
ias no escriptorio desta folha a R JS.. Ugo

VENDE-SE11 peess
rua Ksu-ella 3t:

um* ttioMIia austríaca com
rinetmpe^sse pouco uso por ^SCScoOTlne

^7 
F.NOE-SE um e«v»llo márchader. Tra-

> ta-so com a er. Ldir. rua Domtniros
Lopes« Madureira. fedi

EM 
cnsa de uma srs. multo hunssla e

i educads aluRs-se um. bomeducads " 
aluga-se um. bom nposeiKo

com pensta ou sem ella a moça de fimiHa
deatincta. muito seria, casal nas mesmas
condições ou sae. de edade, vivendo em
família Delia ehacara. local sahtberrtmo.
Tnmbem se aeeei>am creanças de 3 nnnos

aia cima aa quaes serílo tr atadas com lo-
o c»rlnhoJe Fes velo a natiutrando.se-

lhes cdueaçào esmerada. Cartas a lianra
neste jornal. ttf*

&.

ntl 
nillF.lllO MK ALMKID.Vr com

ura dos li ispitaes da Kuropa. Irala-
mento das mfilesllns do estômago, oliest-
dado. etc , pela in issagom. XMusllas vene-
reas, pelle e sypjulls. trataírieiilo elRca*
pelo processo de C.O'iclinr o llilaer. pr»>ft^s-
soros da faculdade de Parla. "Consultas das
(I âs 10 o das 3 As l. Chamados A qil.ilanor
hora Consultório e r««idencia: AIihii-
dega 165. , 1*'L

, . m,
rhrealea. o ^.««ti-
loa—Oira radical ne-
1 «s processos do Ar.
J.i iin Vliçeil, Hua

da rua da Qúilan-
Dns íás 11 eda 1 ixs k.

Gonofpheas;
dç llosario it osqutna

Drogaria lloilrigiios
Tem roqHilalii ...rllmoüto da prodtictot

chinileos e pliartiiAccilti»:i)S
dns cítrangelros, Premis
Con(jfttv«s Dum 57,

i especl,t|lda
inndtcos. Una

-VfS»:,

As senhtras jji ávidas (** ti» tpie j:im iilitüiMiii ilev-i.n
ín/,.r jÉOii A» VI- -
N.H "*^l I li í«

fclCW (gerador de vida)» quo.Tfcijinn dii Ç
seu num». B* UM VWIOytin f»A VIUA
só aasffn (lcnr*o tortos.» tcr4o o latira».
gmeÃlado o rncllmrallo para robuatocer
tai iti.-iii na Illlios.

senão dn CearS
Propósito n. 18.

Cura-so çom as garrafasado ,do
rua doIMPOTÊNCIAde cniuaba. remédio vcrfbtal. vindo ,do

encontra-se na

DE 
caaa de (emilia fbrneee-se bò* comi-

da. feita com tOdo asseio evarioOndes.
por oe, na rua da Candelária a. I.M»
dar. »TO

r*f
\ civil e reliíno** sem cartWpes
ma General Câmara MO, sobrado. por

VFNPP.SK.poreeae 
cdlMeode reis. a eiss

saa Dr. HseajaMii Junlor n. io.
lr.iu-se tím L ée Ptptfredo. rus ds Al-
laodegaa M. ;¦- {AW ^.^r^mm- - - -r^m 

| a* "

eonjjps do rets. a
de Paiva.n. 10;
redb. rua da Al-

,V*t*tDF-SK,
V casada

tran «« comL
fandega a. Sl».

\TE>*.)KM-SiR'prestações d
f jtwj. ea viste
NazartfA. esta.
para ver e irai
Ria;areflda.

ée e»rplnteiros pata c«tf tia
'.raeessado Sanado a? ifatt

rePtClSA-SK Je uma senhora «ie Stfumv
fedais para er«nhar e ajudar tj.

er Aum casal: aa raa Dr
ViUa Isabel k

^ervl
ativa Plate ».

tttl

mtMA-At?** «ig|>eaw»t^a»a£ue
raa Si. salvador n V. Canese. »»

ciT.oeetra. oania
A siaere da Cen-I-UtEas\-S«<ea»ai^igiodaBoUB

a miXMAJm <e wasaiaaíetes
rri...iiien *• mmm **tr**A* A*>'.**** »ul
*xt*^ktrato*m *. t*a f.*»r*'.o i* ¦ *At
- ** «em** sr. Hnrt ***TS.

-tt4e«tas ec»íB»eti«e
4* toot: ru* 4* Parto

Bro-Ê3
ÍÜÕftA-SK da tpãà W« C9*a8«sr». w

IvtLeW'lievean

ALCOA4nLaceSeaeaoa
raaTaetoea

_'."." —,^mmo+mMe»*m •
A^^^tà ftflM fllbflSk 4HM mm\* m^^^ --M-^m--m**m--: 0*mm fl^ftiter*— —a ir"

¦ÕAMn.us e
J: nr.haa. p<
t;r.haaa.r.e!ra.

A«
preços baíggt;

rua Ac e*pa*ttt
PIANOS.*\

9T*m\mm

_^"-1 ,' .»
i*ei§i' » «

igliaanaada

reaJaOniu-iM
ll

lt^WT em4
.'loleedem

jo laer-oa fazetda
|Aaehie«.E. f C H.
iLau Ooeta. na-aaet-

o «cabem suas oe-
da opiimãco-

n. 4*. -.text

* conoertam-ae
fiar favot i

*m*à ' *•—

PERDEiJ-SRjlsonrtran
t* da Catn r.r£

t*o¥-. MxtÒp
K impre«*«v raa Am
A* raa &. lese.' ; "*

Casa Nobrega;
vsnt >sas: na rua Machado

Barbeiro eom
asseio, trabalho
de primem or-«sm, liceu e

do Coelho n IU;
Junto ao largp KM,ww de sa. . Kr.

CARTAS 
de fiinca barato para casas,

boas r.rmas tfgtatradas. rua General.
CamralíO. sobrado ,- t&*

ClTtíO 
DF. MADtJflf&A para Btnwmsí-is,

rxlontolom*. etc . nta «A Ouvidor n:UJ.
! and.tr, e S Januário*. ti»

1 . de Fl»Dr. Ç
guessdo, pre-¦ço* modte-ns.•acceiu paga-
nea'.*. em
f-r estai: "O*.
rua do Haspl-
cia, 94. das 1
lis Ida tarde.

Mi M11ÜDEM
0' CQNSTANTIH PWl .

ornem. d« ffeoeln na homu
¦IH» o. ,L*t,l*<* 0t «fl'M

nuBsr >.:m*s o itatm 1* uoot
aisice sti Kowitaii st nau

Kttttlha A» Oefo - fal^i *¦ 1*B9

3
* /*c^xm*Ai*StM.

Moptado peles iospiteei da Psrta
tttltr u*ttt**trn »p»i"í»«" tmtrtnt.^**
UK» h. mm *mmn* tànot tmsu* *m
ttt* .- ^-rTB»^* lut-***** /TJr*. 1

*"t\ Anftf *-i * ilttV * ti\éA^m\*ir\ I
..-tÍ *tt*ttt*t*ja » ," '' *l^TjP'

t^t, VCMJJ-< atta«fc "*~~r i

0 VliMrifoimkã feâteíí:
cldos, atéO presento » portento o mnl^iilil,»»
a.'i eoifvaleeeente». a inflo «S peja-nu
fraras o ás amas <l« lella. Vide a bula
Kncintn-so na ru*J;*rifflejrode Marjsn. 9.
Drogaria Ciíloiu. ' iW .-,

I
it»nt)ti>j»-iifitpiti» io

*:m TRES
H.-iin.n»^.500$

marv **

¦nn, •ii'iacri>ie
'"•/¦"

ll», •n{%«prl|l«í
rellaa.
lol «<t».cripta

Oíí ç ilyrs.
tina. ".**

SiMmine;f.iewaia,iiiai'MutLf%ij.
o aaa pvieeipeee OAtae*--^ f

n^rli3*ef<"le»e(JIte1•^^1 ent -VírtH
ísoés-e *¦ IIIa C"i»p«i >tl» V n. Ill;'^Uluirlpte
pc'o exmn. tr. Prancl|C^C«Pi«iii ,. *

llf' ilnnpebiilyn. c
pflo ««sio. tt K K ii.il

S >• üjottoemilv» n
pelo etnia Br I. Va»ch|

Hi r«o(ter!itl»e, n
pelo exmo sr .vau ll

Ilu- l"4»r»pprn'lv.-.„ii<yi)^. .'.h erii.le
ji«:o nma. jr* Dr. joàqiiHa A. \|. lelSi*.

sít' tl*„"pé-r*f(vt*4tm 'SJ, «ii.»i'iijifa
pele extnn. tt. li o nedrlgrueí'£% t'.t(i*pvr*i\*"*. t* 11)-t.<iih«c*Hpla
pelei i>rnici srAonio Ooniaga.

iir,- (J*4por*tl«n, n. lt>~.. ->»i.er rij»ia
pila stmi «ra D. li ithe! Morelrr

¦ f*4.(4i»Bli«-r!a» n«ít«iM,»-tj»çi(a<« (,srS
ta nota coopri-ail*».*<¦. é.

¦Ç, mktQruz ferreira

m

-ts*.
SHfALTO.j.oil(j<y.-*« «m trSH-' - Mj®

>• sem fo.T)t>*t»!i,cia, pmfH

.tautéC
'JsrejA maiens., injaru humido* j*

M nreí >• »<1V1 (0-lí>*I«i.'
f(f )o, Saflta Tb«r«ia ».>*r

FESÍDAS

Pi

altera
tatH''

tneote em IS dias, eom e w'
ME1HO RfusUDvino. oi t
provado f atieeu^»i>or ro-v" ¦
KiKOfttr»-»e na rua da HataÍMi
brado R«stSoc-«« * imparia?.!u
yfir3*ti* Mo * tr itsttt tampai*
co BOs c--.arn>s jptitrtrot * (pã|Ml

\tt'?:.H £.\.
'-1- l,'ÉÊtrt**

::$¦

F*m*m iíj
t»r»ii*i^». f»

<jrí*-»l>«lla.
feftft^ri

CaftTA^ 
de*'BfflÇM-aesw^s moi*****,-)

ílaitórm da pratw raa Visoowie do R1a'
Rraao» tí, aotrido MSS

TAan<>RAPIHA-Mett> 
"U*

A. AlWiq, par* a6r*ad« SM
crtf s e .t-rr., mtsut: k veada Sá
Vas, OaridoT IM '¦-¦gr

t tk. . . ,i a qieflrAAtk
—2jmC~

¦nnik-tfrJ* ¦*&*''¦'i*
«ràl-iifa****""
Jna IhjÁW»ioi»
Nl>íA pjmttti

V<sixl<*'>>*Y ,u-skTíix-x mo* •)•*» -: ti»**»
%P ut-,,, | -iMtlu' aftttta fshii"

tdflxl

Owr.vesn 1. P*JJ»LXde ç*Jram

PROCirRiai 
* cokAeeria Saato Oaofre.

« rua D, ABqa l*mt* a tti aym tom tot-
caves * iT.oeej» r-are tsdoa oa ft****** to-
ttK-so a» l»>-*!>^»- ! »»

TOSSES «gSüTE
o **tf- o, .mtscmmmw**) t tmt* t-títiC* ab
OKI,iihL**T«<ia.é» |. weretre. atjrs-
va» -,*'-* -r. su ae hsaWai » a*******
M Aun.ik **~x ea i

laaa j-i.vrw
4 rAo&a Marsssae c

iBA^TAssA-MTim* ?»«« <*• cestswee.kio. ttm alrts,.*màm. aa rusd«
Reaaaditt » f

CAínanarro^-Tratai^s»bm, rr, otíi •. rvtifftoáa; i
Ao llio Itraac-i I* '««braa*.

F^r ptAr* aedi taif»¦jomi-.icAi Ome* *** em*
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PHARMACIA

DOMÉMM

GONORRHEAS
ame mrnt* eeilpe» aI
¦a. • e»a da AlfiaSa-1

. Yt*Ã*** eaMbtedPalHtfvas**! p*t pflç
|ft.ar.ii'.- t*rrax*l y-+ 14» " pter,******** **
***p*s* pato a A»»: V rr.-x, :.-.-».-# t»f-*»
a**&*t etmaCimit Q*»p*t * C juãdae tm i
txtr^ytul*. »* Suí

aa—~ -•—-— .—. ¦¦ ii •""*^gv.í,'#fe3

AO* pliaraiarealiroa .
V*m r*9*t easi fc*»taft*a ut x', eo. te* «sU*:^Í|

mot' Utrefcí-í*. Íree|| t*ÊLrt*M» tm** IA*
— ip&en*»^. assle m tmtttmttm inderaia

trsíiAfo**
ii ia* leoa

** tm*"ptoat* a a. a.
< -.tr.-s-to. k-m*mt ***** ***t*-

ENFERMEIRA
m ua v*e aarwiaa.iia r«r%mmétt a *r*b*e i* .-*» f***mço (^Mnila

Treca-ee aa rm BasaeHai a i.iwdas

¦t-
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tt ¦ la\e\Ar\t\È AÍnslir_<_l BC
«

{•;'• í?» •_*, , -_al P *• -- » •*»,
K$M ,'*.' ' -^S_- asj|^^E__________BBB_______Í

ir*' _________¦ I^H"oa

v LpJMBtRIGAS __
'';• "i-J." "S_3_IS

' •* . n,,»da Tfmá ogMmSMmm W-M.

l^^.«^^gDa.i*^9ÕÍ  .....
*r . __ ___. _aM__. -_-___- _0>-fe. _^_i I _MPp W mTgL.ms^m.m. W mg*m\w m ¦¦ ¦¦ ¦

.__ oWís mv Üm'irion^f*»^n»l>ey**» _J'»'.*^nct0„'íltres flHia*w**em>l*es iWuasjfoUai doMta
•aiul3l!an».dooi*W do peito o sara ter. raelds

- Mrati5l2-ai.pcile A» pessoas. cMfilôsa**»
boai ear*« íoírnrnillii. polo an»*a7«lo seus

x- ||SSoopo>'altna(ftiKflii'» parentes -ejiola"niflida i*ali<»'*> o Mortdjile Nosso SenrPir
iChflsW» umn oajriWa pira o aeu sus-
[;*da suas «hás; v»m*m Dous ntí-1 onsa, Itua Senhor de Mitf-

APPARELHOl
ForfWUIoi<N «Jtn furos, orof

teo.-aa*

opòiox.,--
•-¦nSMc **'¦-*'*•.'-.*2oo:o

 •'••.!*• ' *a.

POR 15I8GO

• ,. ; #i.'io6Í*S«õ»> Oi Mi casa'ii. 1, bondo do lta;ia-_
' 

t*«'vT^^'ótr^-Wiít.OSl.o'10' forreiorfá .Ifau/Jd•"praslMe-a r«ebcr tndn e qualquer esmola,' 
com estti^BtlfTo-caildtiso, * - ' ¦__»*•

*-^___; -•i-4_ ""

I ai *
^tjltfl *«»< i%j>ftsui«a«cíi aculanai)»

, os peUldosdB bllliewdii
reth «Ii*C.. rua» Wova do Ottv.»-. ... --.
£ Ç •«forte do correio]¦ Cprrespondonolo
ST aJtólaa.M. -*}* p5»mo1'rf'í_.

NOTA-Ospíamloa superiores*
conto.de4i "i..

7<*:*%

QoR(pnça _*
ibigftert """

MIL

OOO $.*i-.'".' .'¦• ,* j» ¦ 
mtf»'jfm . .

ioterlor devemjef:dirigidos aos mnttt^^M^on-

«^—,.. ^ - - m ** -.-¦

ríoiwWi...
, AlUiMuba.

; y.r.HrfoT ^«^«^«^ gbnéWPhaurrtref, Upô de Carvalho 'e outrSij^Jt; IjÇStfi. M\.i4,<u&."B ABRIU » 
^.^^^JíâBs^^rpazvjXtiso

Mn Mnil. uah»&; _..'
Boa Io EwarioJy U6

mj. niò q. JANpirw o 
'

é**MW BMMlM •» rnsaamém
ese
¦ÍP!

as sehhÕbas grávidas
* ' i)i**iiaf»xortMo*ao ; *^ L_.-__.l__a,

^HlJtaOHBMOl-f AZÉVBÇQ
previne q eura.o

FazMda ie café e triaçlo,.
«zonda com boa casa do irwruda, nomoros, * Broaoui

o terrciras/tiiftas, paiôes, ce.va. boijs *n-'
genhos de café, canoa o farinha, moinlio.
ormozaíii o outras wmfoitoríasr 300.mil

¦tt,^&^^SSsll0^^porque

2- Bo^toláMoy^club n. 3. fÜ. conleni^n^.
loílpiB-ii » irai «l.'« Sara d* Meirelles.

11'soiano do oluj) n. 4. foi contemplado
d soclo ndf7, o sr.^qào Pires do Moraos:

i n»;wol»am-se fts-.fiptfiiolt parir- o novo
t ¦' likiio'cOm.fioi'Wtosto(la^B qidnlas-ioinis
w" fin-ieaos é Lotoaja Nucliifiat Joiífc uo valer.

%_**#»*« em 2". »'*• «*¦,vK" presi.içaes. -I'eç:.m
i«___SjRlÍeelos A loftlli.ii Lt J".onn.inçn A

i HCÀ PA carioca ao V

jm^m •¦¦'•'
; «-.j|IÍBnatlÉo Wlcta.1t«V)B»r»ipreto. «IMO

\Ú$BK*t&^^f^:#«»^::::::::;:.'.:;.*
ir- 'J!^'_W \'aprioriíBnn ..*¦-.» _.-.»• ••••i*1* *fl-1000
»v'C•^^•tfe*i•*olo,l^ kM&itvmyerfii- * •

.* éiwultasTiitws.qiiatl.la-lcr-, m*
w "vaccuta.ee. qualquer oncommonda som

.- > .^J^tóSlitfrípleAo e mar-da-so, tirar mcfUda''-* ¦:^«__Uo..ett'afo Mífiicz*. lâtla -Asslin-
f.'" -dS ii-fftf q'üna da -g da Quitanda}. 
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Depo8lt»rlos*oo Hio de Janeiro: \ , JT* Mallet'SOOrOS
:jTraUJo7renai^6. |i> RKafifinJaive.Dia. 17
at,

.:»'j '

ò-Cteisaiat /5^k«#Avn dérívndo •?»¦» ¥ •
.oreo-ott,. h^-uaiVertitimen- f_(2,.n»,.^_2ígD,<-0

[ipiuwaMV«'--w*-n^^^enerílUl<íJlfl.*V •!»e,lí)* *wn«y*oromoUlorquolBiaew«ila l«,
mdte fígupos tim tpdas «s doeril?as .d9.«pjparelh«> %o^rovf4,1o.pciaDir..toTi. qc»., |
rospir«|or1o% •• >; *_\ ¦»*••"« :;'--__á}«. /'" T**-:A'rA8^tès%«ç«e8de>ujapdin-B^aü«i«»«'^- *

• ¦:«.-__,. ._-«•?:._» __-!_ ._4- /^niaualKn _ /*itlf

i* ^ c:ònf<f?er.^o,?_n(

aenies coi-niaos romu ac.w ¦-•»*r'v«w*»' ¦ ¦ ?* -
»0 Òreosotdlfittoeíras tem sobi^fe ^Sl^fK!!

âé éraòspto-a inesüiriave.'%antfl^en_ -de •»ô,tWaír v
tecilinente, nâo .Íj8rtupter;»Mifle8t^,^ntçM*^r

k ' Vuloetl» in palia, at- II Hhlll*, «looroa. fon,*,, I

• ^.PR. MOSTl; GODIMIO

lial-áridespeflap' a .appetite, augiTMpntar a» -for-
'cxCreosftaífalçoefras é-o mt^dicamento -po^ex-

(iellertciacootpaj' . •. ' •*.--•••*; \
aa do peito . .. .** -.. vlro_KsÊite«%hrôntonj»» -^

W%l \Toó«es, n©hioldft«,- Ttib»içouloBO • . •
..,..,..--,,.. - ,.-..-» ......_..-...-.. —-— Pratiuow pulmoiíftroaíeeiroB, poatoB do capim roxo cercados e. . **• *..._.,..;• , .***"*'•** «^ _. • ¦ ,,.
com boa OKUíWa, animaoa de serviço, car* ¦ ¦ ¦ i '" * •?
iaSS^'&S^A ««tfeíl TODAS^S^PÍIAFIM^ÇIÁS E DROÇABIAS.

, tarde, se37| _, 
* V_a* ^c» - ~ **» /a n..- -!«« Anrlixirioo RQ

'Nio o_J(-e dieta.• •'¦-*{>¦ .* • r*to o-uge dieta.'^ieo^nrirsíiarí.s: •- fiolfaj/. r«r?JURdrii f-oivd ,iirogiil8_g_*}ua í. Pedro, ;F^••-• f '¦¦—ji»-, • -,"^'A

Jüiintirie alexanfi
E' o unico tortlco que, nilo tendo r.üratà

do prata, fas c«*t**á qiie os cabellos : ;i_cfí
pell<f.

Uva o.uiio qucíaís

Vende-se Urre e desembaraçado o pjyttto ,
e chácara em terreno, pruprlo, a rua do
dr. Lino Teixeira n. 7, esta«^(ai»^/R«lfíjbíiuel_». ,

ttn-se 
na raa Gorjcalvos D„8*p.y4V

andaria!» * as 5 da tardo. 263b

HÂSTRUC
ELIXIR

. • * \- k
O mais poderooo medicamento presentemente descòbflrtoiló Brasil.

-A fcoiWSÍiiche. é curada radicalmente em -poucos dlaa. As *_*»ea«»L
br-Anehlteii recentes e chronica*' a Influeast va ¦»».«»»¦ «>ao "?»«•»
rayilhi_o proparãdo-.n<vlraq^

llll

fi ' ' *:«r£W: A s.i. .1.'- "*• ¦• *' i «Jà* *í_ ti, f", f* ^ •• »• »l '. '«" * - t_tT_S.afc.-i_T _.._ _»->.—/ _. -iifilnill

dÍãã.~ÃB íoêaea rebelde**, H' n\

aÜa
10 n

""'EncOTtrn-BUVenXl^^
Pernfndes 4 Paiva» rua ei* S.*t_edro7«i\ -»7 .¦ ¦¦»>..

su preparado,-..- r—---muitos casos dé tut-oi-ciiio*», as curas
«vAWm disso, o nosso Rllslré um tonlco

_* _'al._ _l— .*n«_l*. Sairuma t t**t«ã«ri fl

U~Bfl« %a «¦»«¦•¦ 4ã*m>v *v«*-»-tt» *--»a ¦»¦— ¦

innhr e principalmente n.is_homu_jUeo)«, •
têm sido verdadeiros milar/tos. - '•.-

ileo poderosíssimo, de'gosto agradável, -a :

jfe X Paihmxqik & J Bua dos Andradas §9VidíV>. 
.... '3IOOP_ *-»*«** _^*

tiojquèr mo
,jvre de qual-
curar-se. En-

lapiflo o em carta icehiBía--* lipme,
„ «rymptonfBs ou'manifestações da
ia o sullo»pi»r._ a Vosposta, qiio roce-

..i"vuHa do CorroioíCartus a »jys invi-
is»| jjj([sth j-jjacgfio. «tf- 5_?

B:^ptóltSER4BtLAt * *
»»V*: »_ifiiai»'irTal^iilnn.- unico pó util a' cujis,
B or mlnoisMJLtimcAitt. o a»* suecode rios .pós de-

¦•ÍÍÍPwWoÍo Vllmles, Mw no
MtljTmie.Oft orifwaío ospinllns, irijjpoiie as

mv *m

* -^WWBTimaci* Ap^ri^tprnnndõ^a" sedosa o.
M.T-iJía-ftríritdort. Seus porfumos sfto agnadí*!-
L 

" • ' ^ssimos e pertljálcntes, tciu hixo. eci.nomin
L*r.« o utilidado. -Waa.ClMa. Ouvidor 149 A

: ..»> •¦^,taf._H»-<>  •--

í.vi^iBÃO NOVO
»*.' ,. »- . _í__>íi/^«».«aa..;t.,nht»ã'(i nrnr.rio D.ir.l aual

esto mo»em

_  i'.*i:iirij uin.iuiii<-u inminujiojiiu», ».» m——- "«.•_rr™""l.-_5S_ i
«rantômlnarcStico da esbecle_ifl«umn, tornando-o por isso lnoiTensivo. «W quom oalo.i
oipertmentòu \ 9HfP«y,,rií|u_4af.*?fc?]í* í°@_Kvr,_s0**

BÁNGÒ ALLIANÇA
*^ '"** »_.a _- _-. _r» __ -Fundado 

*om, 1863
Capital í»éis .fôrté. _i". ...-•»•• ' «. - «-l.oòotóòotooò , •

__H%F^*a*
___'

•''.>*•__**' -^AW^vi.niohtbB, PM-rjo ppr.i aual-
¦<?**%' áinlrn^ociofffnínilia. AllJftUBPpor c#a-
f 

"^-IKmbgiií cpmdiçács, tem ^diversas im»i »8
" S"Aondes. J-moltior ponto da rua Vlsi^pde•'Sitta"','».,56 _!__

,., í'' «^jirhtflf so «Tos fundos'do um; quem tiver
,".---i-"*--Jtaja-so ^ruaJ«IO» 'f«*rivo»« u. »¦ V11'•""""' ' *r;os."

.nHtst-r^tí'-»--.»- «•eme*'!**'} d,»__\' *

U^.t*nia''.)'''--<wc'? Una- (ft Utjj^áiyo^ft»!»
*-----¦• "-"""'. ". ^V?^* -f---,.. -a» ¦^ssgf^^nmiiLtMC^.yj
«Rcarroiaio saniític, eoqilelucho etólíSlfas

E; ,*i*Jc ooin o .XiiVdpo^lo-Bosinfb.- Di*a«1*ia M*i*T
l W' jej, «ta Oüiicàlvea Dias "W e em( to
r7[- .-{"yognrtas. ^ / .*">•''• V ^ ^ AUTOMÓVEIS/::
, W * AÍugam-so*íii,rua 4ps Inválidos q, SB,
I 

'"'-" 
f eleplipnc *7i. _, ««•¦ . - ¦ ' 

r" Ifòtehè'Ré^f5à|it«"
Xeícitá-se rÓiijKf pa-l^te-íàr e_-f(«omm^r

CAIXA FILIAL NO RIO DÈ<JA4lEIRO
? Jdè Rua do Rpsario 106"

. Saques, taijâs de,-credito e je ppdens tobre
1*opTugal, -4lhà9j Hespanha, JtoHafFp-ança, -Londres.

ÂllèmáfJhá, Hollanda»%elgicateStiisM. '¦ ,
.SaaueV-telècfrapfflcossobçe Poptugal, Hespanha,

*T?r - - \ PaPl^e^ondres , / , _
•Banco' Àlíla^ãunto tem .ostras 

* 
^cçucsae»» no

; *._ç, ;v.% Rio dCJaneifo '¦ -- w-'y _
..^—:—iir"«-, y 

' "
O

•>
-*r

E" o unlco vpeclflco certo>
•efflcBx paro a cura ia/*^
Çonorrhéast /AfIntroduxWo nO JT J*o\

Exercito, Mari- jfrg? A ^
nho ío- h»_apl* _/_\> _«?f O ftaesdoBráül _/__4> _/„_!"¦_

$V^T 
RÜA 8. PEDRO 71

--fT e «rtaíBl & Comp. '
Io hospíciolS6.-PbarmaciaJ

a———a ——. _¦__¦¦ __^-_---M_i____k. «ffm^ _)•___'

^F - ___> Ihk • ._^_^BL< .^ D m» I ^^^1 -F^^a. -_L ^HH ¦^^^__.' J__L^J____^ -— -T _-__¦ ^^i •**_-_* a_Cm

* '•> tTonico vegetal para dar brilhos ytgof'¦* a»-; T', AOS OABELLO»* .*»*-
E íínlco Tônico que fa* sumir ii .caspa e naseor cabello». ^raün* torna ps ca

b^aotaaclo8 0ttototrospB_£io
eus». Mnbso deiKem,llludlr com ns-
lUejas .complet.ij,m"en_ déscoijlieci-

A Juvcntuío tojQ*4^|Mror,lal9 os mcllioHslouvurm. «lns pcssaaÉ'Culd!idias..s wpeMsorvaçaodo c;iacllo,Otrande cousum
Kr.iiult» liiunero de atlestotlos quo p*mos noa ,-iiilmntn a reconiinend:
nulo como o inollior dt». lomro
envolver o «o.ôlWTOto do "'
do-o abundante'o macio.

A raspa <• uma «las mntor*'.«

lendnr n íTOfiQ* I
mico.t piuaíilí Icabello, iJffjKí 11

'_? S_ inoiíonaBi^auSS^rSeVtÕTiiímftes de família ^enra^nppllftar na caboçn dd
seus ftmos para e^^
Imitações"! a firaiina»ô manipulada comda8*bí«^^

ópatliia tem
_,.,,,.,.......-.. -ario.v.oto nos ülffW&l.
Itilistosla», •Dih.iiasoa do KHo ou Ia
BaslNtam.ps
T»ilistoslrientel

CRIANÇA DSSAPPiVSBCIU.
.,» (LAl}00 DO MACHADO)

Òesappareceu ffontem às 2 hora* «m-tarde
da rua do. Cattete n. MO, uma criança

• branca.louraüe 2 annos de homoClooulce
í «quem a tiver* encontrado dirija-se á rua

.acima *que será generosamente grattfl-
cado. * « _. •-- *2656

DA -

eVsa^Vde" papeiseabí/fo-Nâose i.Iudam-us«4D-somonte a tirjiuna, Bi quizcrem po^f»' -**a*m ¦ BDUn
dantes caNUos. .... _*» .-at.»*.*»

... .idre- .._ -,„. . .,
do rotulo, tendo no centro

cos d-Nâo _

A"Gií!\Í)!\A«#eiiao.*e naa prlnclpuo» caaao do arUiartaho.moilajpiá iprliil
te&Vtftfm!íto Sto* tí^Froiia. * Ca .rua do, OurWeà ..art. .jfflm
Vtg-mmnémVÀ Palv»,riía de S. Pedro n. M-EmS- ^cHarwal* 

C, lafgo.da
&g!^m Santoa, nodiliiiio M. GulmarSee, praça da IlepubliCtl. _. g

XX r- ' . . a..* ¦*-,-- ¦ '.

a .¦' i' jtfj^-i_^-*y^^W-Si
Ípãrtelro 

há ,
da IJnigu.ijiioA
lihft; om —

m»Ê
OHED

lOiUliislii. 
'KonsitlW

-IJ7,* das 8 í,8 «D-d

calvlcte*, aJuventudeextliiguo-n em 3™w
dl-rS'.-. Preço"t-***»'. Drogaria Mulos, M
í*o*e do setotnlito. 47. Casa Cirio, i)ift-|ii_
IV.» A., purluninria Nunes It. do Tln ijmíJ;

'.'f-lllÇ^g 
JWis _w

mT****riffi1' ***«* »*C -*'lC-,r»-«V*- í*"*-"-'

' 
^ 

¦»' ?."

x^^^^^^md^tmmagwmntT]

9

P _pál» enorgioo,
i *elilcax • sem Igual

"cõmoosto 
fclici.ssimô do substancHis veijlttes dOfcgTando rtaor. Sue*.

¦¦^S^X^XZ^htSítZk^Á
¦«lifferentes manifestações da Syphllls. -, -*. *"'-v

Vende-se em todas os pharmacias e drogarias
•*_«-—___—¦—¦1

Casa Farani
- •y'» »«* ¦*•.'. *

.* ' ——,P *
IleniissõíS i^alizadas-cm 30 de março. .
CLUBP —X? lM/íJertencenjttfoo.cxmo.

ür.C. L. Monteiro Jnnior.» » -
GIÍUB2- — N,-«"«, pedioanony-nato. >- '
CLU-.3* -N?. -43, pcçteíiconto^BO-^illmo.

sr. João ctos Santos Ferreira-. ..'• , *
. ft ... . '. * r ¦

KSMÃffiüS. BRASILIENSIS
(MOSQtírj-*li!<A)•* **.' **-•-«

Descoberta do,clr. «Toíío Tiapilst* do Lacerda
. oiBíCTon na wjseu nacional

Infallivel tilra matar p-ígas, mosquitos, percevejflí^carr.ipatos e #i«_urj
I iMMto» inclusive os db corfio huinaiio; serve para atnnciar a pel e, evita* cspl-1
Stole wSímvte díres rWn.-it!caS..Iívita o con, aglb damtUariao feires
tranlmittidfis pela motdcdura do pernilongos o ¦ijpst.uitos. - -

A' vou.|a emlo^n«_.-«a.pliní*mhclai%;1dro9arl«i*» o-casna do perlamhrlna.
I»ódldôs,»i MOURA. -5ÇA_vua do Oosfcrlo, 05,

soli.-ado *- Prerfxt.fim ^bo t$50;0-
¦ m *¦ ¦ .Sal

* ^ojp\[*s\ pfearro-perfumaíiò' Nftr» ha mais 1-at'olU».-. inroniodativos Coi
o uso íopEl'11,01. Pi.Alillu. inofiVnsijò
a infallivel paru tirar cm cinco riiiiinus ti.
bellos dns in«*oij, dos Draços, dosbii^M
pernas o'em qnnlgricr parto «lo chrpo, -wfl
nandÚ%'ÍrMlle insi-ln c avejludiida. t";

«Vidro ?>«»0!», pi«l«» correio BSQOQ,
na-drogarla.Pizario,,rua Solo do SoidMrfi
n. 2LAn«lroda<íii.'T.r», drogjtrla Vlctnvia 1'.íhiifmacia. Frap.aí-h.Lafg-o dó Capim 1'afltóf
na nanwoos Aiuliadís. C\)lda.do côÇÍM
iniltadoreB, • *'. . • . ,' J^

;'.»«U

Leilão, de chores
i, 

':*'.*** ' 
_ • i- it_ •

1 íocÂ'4' t^farrulla
m
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Aohaiavee abortas aa I-aacrl-
p^Oiea-pafa o 4a ohib do Jotas
de 8SO-3 * pressões aenia-
naes do 5$00O

Rl|A DO OUVIDOR 10^ ;
Farahf Sobtín/ia *$ i%
r ¦' . . .,- _*_____' -^---

OC Assucar refinado da
_K

¦'*««_«-_-

firandalefiiian^
—!l **Ç

^^»7}^iTdi-0' *rt,9U-*C0;*n3 8?3,x*^co..-,r-.....¥— - •
, lú-ao do lu|m«tfe

gf* |^^^^^^^^^^ ^H^

•'- *j___L" _0fl___»a)W
àWBÊBLmm. '

ar fl| IB__| __a

_--É _---_i BP> *^W»HS| Cam\W*\

____-_!-»';í Ml> fl/a Ki^dl H
. V^B ^S__S_^^ _fl Gv *
* _____^_. mT*\o ._H ____F

^Mfi» _B >_F' -*^*jRsW!____-^' '
; mt^mtmm^

_«

«, 4 *P*tf»CçíC3 P'__i,'a8_í!*»^»^
i 'taítiul.) o preatlRtes poW *-%«*..<
|-'M 

* i*\\a l|2 hprnif.aia t.ir.lc V \ _ _l «vi Os seuá planos Sfio superiores e ."'?eis cm vantanens l»elas su.is etvnfro...^—
77 Tol s^b wi"i»s, nt\t» «sta.» siaje taça do_a
fe «onto sÇium o «ft^pHg* imfhütlialíiwp^
W&Í* tk^t-a^i, •*•"_, _? ' ->- • f

pitai do
IMKOrnV
_*_»j___r* «mW»'?

••e«fM^aM)«M«l^f««*<«*^

f CompletadestrtifgãQ de^nsçctos
f? xantísr An arnmia numero i^e PfO*•jara o"• logar

¦ \ 'RI
,.i ¦ íl S»* j|

O molhor tônico idos «íabcllosf urilco eftTBa:* d»»^.*
dor da caspft, dos narásltas da barba e*da,çabe«;a, em
notico tempo. Q-mat9 perfumado do9 produetos hygieni*

•cos, Infallivel âÉluéda tfc-catoellò, aujtilitlntio-onnçres-
cimento»e »_aTrt-PBie brilho natural. '-¦":'*'.

Vlil

? Ir-.
. ,..r-r*,»-oa-Litro i_>ooo ....-;

. *%' v.-oivda em todas <ts ofisas «tfe jler-
ÍWhar-IilBjie-rArfdoposltç.i .

mm '. * ~ • ¦*»¦ *

B _l •JÍ^'»)iHÍ300-í»-

fei
. ifrmgjtTManhâm

roívlJiOQ* . ':¦**;-»
*: * T-a ^ 

* * *

Depois de amaftjtã
:a9P$aoo

«ã^S«ãS»^-«5>^^ãgõ^gõ5&««»gg» VIli
AS PÍLULAS

Dtí»*» ?

i>n.Jtau,|sàt_jL;
Retiram a dyspepaia, lndig«stáo,

TJijueca e'todas as desordens do
^mngo. flgadn e lnleulys.

fjito purgitlvas s pu-amo*-^
Nuiiriuma família deve deixar t$S ter

lurtJn caixa -das WluNa do dr. Mil-
'Kllo em cosa.

t^repararr -
Itltía, 5 rtia

Vendem
deogaria

>_x\\\\\\\\\\\^V$J*^^^

33.' Rüi<Uliffi-<yAyA;HAiÃft
t^^m^o^mm^^amemmmQmm^^mo^^^tg^^^^^^^^.

'Mi

Apezaí* do grapdfr ni-méro
duetos -"•-*•«*-- •—«-•—«1

11°
5 euji

qu«í*tenv-a4)parecÍilQ P
Om, oecupa ajytipro o 1 ¦
deatriiltítWe priigils» P*

?e-!

' w ;-' «-_. C_J» «J XÜ- Cmilo 0111 cosa. - ,.- $*#-_,, * '1*" Tlr *% J^ » .B Preparam-so tta Phatwaeln frraaan-2 "¦«
••laira.rnfcCSí^SlrilO-O «?"'»»¦ ínti)Urti»ii*yanaj4.*8l.. 7g l •_*
ri^tM^^^yy^ «/ Vrud.m***m'li)tlasMphari_aclas*J_ . •»
^* ^H :jt_*l_ni3M. t*. V„4 .'Is dl-ogtíriar ' . ' • g,, 3

*.-**¦

mesmo-...,—^r.. _,..._.-.. - .-_— --
iam d dgtout$tMle pulgás, peTèere-

jilsí bnratas, mosqllitosr fo.an.gatv ia-"
garlaB dasplantat-, etc,-*: '» 

è"" 
pf iir PèKta da .tor-fí QrífflttS
1 efltfncia sd, nfto 4 ceconiiscida %aquelles que.tfim sida iUudidos g>

, ,._,i ajjrviraia.daa innurneras imija-•
I; çSeff que par alu,pujunimt . ¦
*¦ - ' A vanda unicainente à

Rà ia Upipayâna *6P -^ *

"¦' Oa s*.s. mutuários podom ro«
forinar auas cautelas ató á
véspera do loi lio. '«íí

a_ i\

a—,"*^ /*'-*'*T- i» ** " ¦ ~-~

*•? A Companhlà1|,=]siijja^!ra_partkíipa ^>«a8^fl^el^^
capíijáVrípè Estados íviê,•achando-se quasi' tjfjrmiriadoa-.be t^b*".
ijios dé nfodiflcaçâo a aúamento par' <«ua está. pa88andov8ua «Refl-.

naria, ».p»5diyá desdo jâ «flítçtnder a pèdfdoB^de grandes tjiytgadés
ilo^sêus fúparipfes ptitídúpiòfit tãq conhecido? o aprecladça. ^ ^'Nt» inierijsse MÍlu^ivó dos çensÒmicaWas-.fol rfdoptado urp »w»too
t«)d de1 assii-caf^an^*.!^^
caiViguàl.ao mélhpr^dos.dous typos dessaIqualidaíe, que atam até-
agorafi^riçados.*,, # ,V» "', *•> ' ,'
i * tsáe"produc|f puríssima e de admirável brancüça, preata^se
"0ertàtaméritewá,èxpò>taçâoparaos Estádosvpor ser extremamente
aecco. •», ,. *.*- ** t ¦ * -- e.

O fabeicoio assucar «m tablãttes recapjoçarà dentro «6, di^as
semanas. ~ "*. '-. ^ )# . >. *-.*.£. '.-:em,

**"*"., .•**,• » rt

? -•/ 4Èscr_ptorio Cédlril da Çmpãnkia Assocareira ';; 
\

42- RUA THÊÒPWÍLO ÒTT0>NI-4g

ÍELlEZll. O0S"flL!|0S
, ;4y"*-^|'.

CONSERVAÇÃO D A VISTA
'J&.Agtía 

sulíriiad.i .a»»nMvilhosh r^Latíra. \
èPtoüiIlca^a vislü, lotn* «s-oli.oH claro»,
curadas d.»«n«f.is inála.-icbèldfts o au.igsf.i
assinvn. ophtajnitas «^'purga-fi';. cnSMi
fiellides (pr«*s nos olhos, traegma, o lítt
curado cat.ir<alas'erti,-coni(i«*o- •
t Deposito: nio **ote dç Sotembro 47,
.. • •toAT'1'PS. -SÚDANIÍA .«. c.

25«

0ÍBÇP6; DE CALDAS
\ hoíel pV 6*.obo

Este ctVnhecido ç aiuitfiiltadro lípfel, rocefli
tcmerTle anformíM'!;^ "í/auiv rfi-i-or»»-- v»««
taKens tifíoreco nos ws. banhl.Mas, .nSo.sí
porrftie disViiio'(rt?'..-n?»:idr»aveis tó«il8| _?j
neeiacsporirfamHIns o envalhelTrw, c-imil
lotnbeni.pprriiie n«:ia-se itiluBdi «:itro (I .
duaB foniçs ili*fnia»is. ^ - ,. *

Qss^sr «Mospírtcí- tím.a sCa «lif-poslj
ferátullamenla». inn excsllfílto
leval-ps, aos c£lab.'lc«;.menW)B'*t(ln(*arios.
.^Tratam"»!,!» tle»>rlin#li;í«'orHoiii *

*": . 'rnBçns.iiepi^cos 
, *•, ',.

Consultoflo metlieo .dentro idolu-tol.
< Intoimaçíós .na impfotnhte casa erjm
inerclaldcssrs, Antônio Vlanna « Ç , rqi
Primeiro dè Março n.»34. . ...
9.3 'MoNTF.ino Ai,or;f.$,

m
orrgt9ehifiit*gnmp-

_j> epresktçioe **•'
tttnanaesteit] ai»ggaeit1o

- *__?C_ltf * fc.
ünleoe «.gentes no BT*àtl úufrá 5
ttONVOLO * tABpOttlAU.,, S

• ' »Ba.OJOUB<* ; *•*,
71 RUA DA UU1 TAJjOA 11 ^ •-,

ü«»

*„':!ÜN»-'S pU»*i>« oçm* sÁo^»w'* 
fi^xtmtiefrs. dciotias ff^Cí

• |iatt.)i--» pieinlbs. ^-M'.

it-m-tà sao^premlaj^^^^ff

•______r "'' .*»*-"iv •• t
•^:^'^'^-a*.».«l5v.»»»ptaaM.» »'%7prag*t 

* '
*• " -'¦»**--—«a::_«. 

. >^*;•tiofe

a, -»y*T-^jj« V. *._..
19 __ •-—_*->- m—1 .

__ #'_ -»* _____ ___«•_____¦

|\^Ime^iÍÍ|aiJÉltflÉBfft; *\ il!
I (Oamígo -it- psUe) ..|«.| * - *fnt4x>iie abril h

Ijtó^e^ípr loto-11;;«i^nrraEf (C»V . J»" ¦ "¦'*Va»;»<^»W;**^J!ír íâM.r.iteiif-*W

>' '*#W<Ai...*. ,JfF , '».;y_Í__k*.-' ' '..:-¦ --¦•'¦'''' '--' --¦ '' .*.'-.!¦ - »¦-
tU K,. d...,o.lt . oaral 

' 
(flT 

"Os"srS 
mntuírirat fCRItttl reformarí

,,.__ _;#._, '» pu resgatar Sttaas cautelas.-»»..«•
I rtigtiayana» 60 m | ?esponi*(jesíie"fc.; 2^»*3 - p*

y»% ..-. ¦T—. --.....—. — - - -~ - g l^_y_A^_y_^^j^^fa^«^-_L^-«^J\-^^ pir:', ¦ ¦-*.«

•'•* ' «¦ »»»«*»»»****aa«**-i*—«^

^fIÓU-.«W HOüGB-J——-: r---— .'¦"¦, '-f1
-E«»**'C|sa PASCUCtAL BEGUETO V .

, 
".'%-s-í-.' 

Aiti» tí»* VAraéri^ue du '.Sud •

Espec tacu-2^^**^ ^

ÁIARCTA et M1LLY BLISS
SILVIA VENUS

EXÍT(J>DR

CÍNEMÀ-PÁLME-r
LABÁKCA.* LEAL A 0^ - Clrfcmntoprripho

^Falante — Rua-da Ooviil.ti- 1*11-11' Em frente 4, Notre Drwne de -Paris
Orchestra sob a- dircfçào do .maestro"1—*-__ . Urito ' Fernandes' .. *

PüLACB THB-f RQ -3-tj.

1-andl, «j_;
f Tiíb -a|jrJ4iw«TH. J;

I_ds Mitziua, - ,* Ml^aí v«pii Wei^-ííl

* í^ro gram itta >novo%
BKfeyEMBlN'-:» 

"*

^cantQr,v«B dansarina
_ -.'••'esfcntrltfa _

_,' 1'liiiCfn'AMM.A
fia

ETlVrtESATIIEAljRXL BÇASILKÍRA^
Director j.«'atjSyefcoa

Gíán CoínpânliilírJpanola.de Zarauçiti
dirigida pof ei c^Ietre fcarltono 

* ,",**_." 
SAOI-BAR_yr\

üiiuirosii - 1'iisolibfil S«««.t*et^

J/i*í ^rfri

H'0'o-ti

7± ,Jit*a fallanie
¦ l--i»arte r:* . , * . .'' •
*- * "JJSTAT.ua MÇGÃSICA. (Cômica) %

j— patíe "
Domlii!|o*tranr|iil(lo «to ji.aphc iCoaiica

3;«ifipãrto** *; í .
Efícltná do ntagticllaiio .ccmica)

,.4'-partn"- "-.»-"¦'
O SOLE MIO .

* .(FALANTE) 
* '

Na shln ii* fiRpcr» far-sc-.fi Büvir ao clant»
disüncta mncsirinemlle. BStblOa MU.ir.n.

,IA* - -feilaastro-concerlailor y director de orqjjcs-
lar!eem _B._tc.p._. f^&LS^^-'^ ,'>.

¦ XojC-7 TERÇA-FEIRA';/fe ^V^V
l*; íít DE UARÇp-O^-Oa »•* •

DIVERTES *

•V- nOÃ"KhpiiiiTq sanjo-i; .-.
. -« _-T.«.i'.'l*l)*'n«^ h.,j2. •- *

*l^errí«i(fl»60'lfw« ¦?*

t
-. t',,,11, p*l*lll

>*___UirSJJ'»•v» 4 ^m

B
"í* 

^a*act»>«iUit«'-etit.içi«>»ex!.*» __. _- ,-.Ws tmov-ionan^*1

•jEST1" A^TlST^CO^STQfV^

ijsf'™ _*'*_§*»*=;-.¦ , .*. -.- 9 *»•

aat' #11 ii*»"< £*fP^
.llJBNtv.

oestnjf

ilv/. ^
'-41^'ítW'^

A^aMlèfallAiiiilioslínis ia Est-rtâl|e;FeritçSlQ Brasil
GRANDE CINÊtyliVTOOFi-r-PHO

EM BENEFICIO Dd^ COFFtES SOCIAES
4

»*SF
Estacio Central -Bailo da ala esquerda

Material o. acralitada Ilrma MARC FEÜREZ

Onematogms
-tnico sra**

PRAÇA TIRADBNT_fe

• GRANDE StfCBéO
Lá iarzitelu'altamente cMnica Q« .

. .i»í«H,%N KSI_CTAIÍUM»
e.r> í acths, divldldoB>n 17 euadroit, »

Ithio de M, Hamn* <.arrlón,. con múiica
• dei inspiraild mif(_>iro'.C«»»T>aUer«» •

LOS BOBHINÒS 
"

' 

'* 

, $ 
DBl' ¦""" -•-- -

ÒÁPlfAÍI GRANT

4íOJÉ»ÍÍs'osás HOvfE:*
- 'neji.l.-l Ilapcítn^mWf
OU»*n*.twr«i>t.«, S^aí-.-sO

• 
',<T*rtEATR0'9. J0S/>

.'ffjiràhMj-tulenlpii n. 'i i'1
iToèi ..min.-» ««*-ve» 1

adtsünetamncsMiiiamlle."l!a;i:  *_•.-•¦ ¦ .-ia. -_..
Cauitaptc ra-pTodatcí-io dç factos n»(íionae|. U ^rèçW*»j) horae üfi «jatum*'••_ . ** f rhrr.1 * ¦** .**__;.. 1 >**•.:..*'-¦'•": *.——¦* -¦-!*•.*¦

Casa2SF:*âl?idVfel f»M «nfinÕMÍé í hc?:«Sa.Uç»e âs

.,.;¦•:• ..featrtl. * • pov.rbní-il^-OO-C-nd^lrasIMO
vSOR\;ETEst, tí .I.ÍA_8 .; As £esv:£WS su^<í_Í_i_Í__J« ''.'' •«" 'I* to0!

•açaTiradentes n. a binada rtia Fi- ' _,Álugam'-se e vendem-se fita* rvovas,¦ -**---"* -i r**cci>tdi43<_t_r> «'t)i|,l". uw.s. j.

.Oe bilhetes a vtnda na Casa ifermanr.»
Avenida Contrai 126, atô ás 5 1*2 hon
Urde

lente.*1 n. i TôIopii«4ii*
figMmtna n..v«» o fiMiiitt",'

Sc'B!»r"i.)s dSsriai daa ^hoü 1* ^.•meia-noite 1 »n» .'itiuc-s-, MjWlW
'' '___ ¦ *i * ',

3»>-lly
il*í«»

ll*

Espectaculo. Iodas as noites-

¦faf-iómt

noÃrasil

-^ Dojninoo-'MatÍnée; !^

4*555»

iiasb tl«-'ininp.-a- " 
.,-fiv-- 

"' 
," (-¦*

*• «_»flivllhao Intornaelot.ftl

|»r...iru*'i«»'*i •¦•<'V0.«)**}\-/,,wnl0A
«*M5.*»(_» i!..'«rir.'..i 11 Uatèshtltv-t. '¦> ««J

maiournpltü,; ' **..__- .-*J PiES3 e JiJt»H
"'«í-JailOn: V(jr|WAni;-.S 

'''íi

nannv, BHB süo-idor)'-''^Sl^^%»?
e v*ríado--l!«^fie.'üSHM» "T . |w£' "&F.TES V-PkcU*- Jj^ 

*Ç
. > 'dtrste ít; c cr»! t )das M w*4» °s ."'

'¦fítiifttta -• ,r
[i — SíAndo

Emprcia — «j.H^-11» Ona' 
ata*
K tadoa aalalca aaiAa qna *'|*MÍ*'-íÍ ata* .aavaa

«a» tmmfoaLJftm^mm\*bW--':'''

'«St?-»»'*: 
*B^1nutea

ORÀrÍDE CINKMAtOORAPr-IQ PARISIENSE
... ,,, f .. --——*-; f-jr-j '•¦¦'if». ¦-¦';"*;¦•"; —¦ *y

À âWiaisioipírrliinle ca«»a dc divoraôctda America d» Sal.
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7: Jrfpí^;>^i^r

Maestro hlirectai*, i)fa otroÍi»oct'r.w--~A*..;OAVA»UCAKTI"'. '-»*a.. ,-l!","» '•' ., SC

«Ia Krrlprcx-i. , i_,_____í_rrr-——*-»-^****

_._._*

ACA

«rM r>_it* toJaa e

l__*-''

a,%Nfn(Ti
MUA? »le i

,W)%_n«

ruveaaa^iia

r * a

T»1\íí«-..UMMA PaOlA» HOJE? %--I - L1JHIA AUX1UAR fta^5a «slMdika* " '* * . 
*

II - CtíCHElltO ALt.t ONADO jiiiiialfòes ecmtcas;
III — IIKJIKLKM A PAUMKIt\A8 W* M í**»l-a
IV-aJ-X)|D\,I>-rF.RN\L 'magtóa^ .. í»í**&\
V — l'KS4*ÂTV-.H._i.t-_ ai.lttttw 'm*t_-)« d* JiYí-?

eS ecmtcas*. % .*» i»
_> 'iC

'' -ie\ %. ' 
-¦*•-ONADO 4u;«AUMEJHAS

«¦-¦ k IV-aJ-\)!UV,I>TKR!«i\L 'mágica^ 
,. -,.5»»% , *_\ , 

' . > 
"

r_k _. -.* «•* • »' ,!_- HP^nJ6«NflB #KrK>L.Vs rtMÍrW* d* s^§üo ii*dis.-at»v>..a ^«telam^
IMIdR .i jlfittã«i* r*tr*,da slide t\- ;u»-i».« pr5»*ir)et»de *i_ asítAitiw- .<.-*;«•-*.cor.iratotm*P»s.» a^fn.dTcv'» * i ¦¦¦$> ¦-¦jat'* ci>r. _|„:,- F«m.-, _..' **'*,?.,,'.

Avpa^lhoa PAt!i«- V»«i»*eC«V» alUdrt»k»wr«Mèa»

. _r..U«d*
___,,.. __ t-f*at**( «a•»• r ^-_,^—

IKIhctaa â «aaiJ*.

*^_|St^t
V*i

ter. -«t_*V *ÍÇ-t*.A ueça *• • -KtaaJa

I —___* í"

|**i
I *

• *

as*»9 c*r»»srsLtefc S«upr« ápvicla_4á|tt4
;^4|pií|MS_a»»«cl1b«S-^^ 

^t*e^ U^» . V-adelVa-i lT (1*1**),'%* r*í*
** N»o lta» eniraiUI «L»rf%Vos*

*w»e »Vx»»b m eemaaJa». —lBB-ilai*n »*e «"«ara» «at*» ét
é* Unt* k d r Careot- * ltr**a • .,

at«»arl_l#t*a»« a n»M't*,;
,'*^^i'«'*.^*i!»« **-_*_£.-C\V^"- _*''¦'__»*¦•-.

Sps-V*^ «í**»»»^»^»*^ :rr«*%^ ' - -. ?'-._»_ __.
r.1nês^MÍiMfa*-^ Sumpttnso programma novo t# HOJE

ftroframma áov* e lala«W^ediado ao # 
5**W_ ^:^^titt e»bit>« a bc»t«i«>riM fita - D CAPfNAVAL DB NI-CE BM IW-* > yaPAltaHO». 

* » ^*s* . ^dScaCa _tti^clubs t,irc**f&lescfl» desU capital "
"¦-'¦' " *____*_*• _>-"¦-* '"''•".** ' "'*%?

kJSK/«^c^K.-Ar.4faS ^?^ Mati«ée * i 112 lacra ^Irée _%i 6 t ,3 hor..

: a parta . - .,
_SSt>rc«^\0*D«0 yiCIA-FUa totertSiíaate

cam *ng»if»«_i «le £«,*'Mt tt!< íír-

t* rotiiE SDia*0-iW*i» t<^» latem»-»'*!-
ie »rlraè??m mr-ala tIcj».

A tis* VxtimtCts— Vita ««táSsi-a iam
eau-d ao _**;>«¦•«« «anit» vj\'***'£

% m~ mo nn _S
aFI"EffOsí» QülCU «-'Flta«-»tJ»i<A »4*» ,_-«--—_--..-••.- ¦ »".•»-_-

«tra^i^-J^Ieik-» eew mç-**' ™ r«x** i •«-' »W*stí}«_ôe_ * - -

circo 3PMgki^
rÃM-i,tf«ih»i Etílirir* n»«*ioo*l d, r-'"¦_•

DirectW e ^J^^§J?^ ^V'^
Hojo! J/ de.marco Hojel'•fèngácion-áj v
¦ * ', •» -e?P®eta5lIí0k
sdc&ssoV> still

»»T:m»lir.i parle - o SOLDADO TEM BOM 01.110. Scéna eomtca ínlelrfaieBte a«*5a
fooavioí* part**~OCAHSAN ALOENICK F.M I5tt«. Iknf»*itr_ ilia ürada dn aatur»!

«m osieB»*i':iBK'!' ao «.effilar do f^atiert, -rtflin c»rn*v*ie*co. com carro» aJI«r> ,
ric ti, «le c-iU-AS. «*.«--, vcníaiíctra maravilha e p.&r* iaconUfjUvel da crua nesta adada)
.rsR.-Vra ie í*s 

"o *Bíllli>r»:í:_»vaJ «ii.ri.pto. (Xnt<*>*-io ti* a'»m*!» casa PaMt» Frért.íS)
ParU- I
¦ TercriraT-e'' — * FK-H ll>. CEOA GvcrWi. dt pri»?tf-**- ünda fita amí-rcu «te
a-.re3(*t_U:f t f«»r çtincep;.». «rre*»»'11'¦••io .a-vc*»acena tfa idade to^dta.

0»*a-«aparti 
"

xtht

ííaicO -**}
/;»

Or-aPtllO»! tanoÇ**,~iL
na r.iiil .«^ Aar* fA-":*--*LJ? ** " *

'. - parte |a Jg_*7*Tt_.-.tí«i'-:»A em prolak-» * Jt**» If* -** 
jj

OCOIiLARPERDIDO
•*rt4ft*(-te «**

$enjamin do ptiveire ^
.4» «Mt» * -*»}?} z^Z'*,Í*.;_»*tBe

•mA CÊHtBALl A«C8NfBALl.*_f»fi

»ÍA-»*r^jlll A«»ra»»i )
T^tov ___t5__i____i^________É_ü_____i_a _______¦ __as__É__t__L

» j__6*fr i ^^^?
****» ¦ - - -" •-' •"=

i v , *c.»i -»• aU— -jv.nf w*~%.*oe* w*a *¦_*«*¦ a-s* «»»*•- <«^a« -a-

A fiTlU DACTll.OCHAPHA. Crj4*d._-a tu d« fratieso »>»*«»n«»f^[e^4j«™*^-^^^ í*3
-V<-''«*< ttWie artlTHlí*^^. . a

_a*n?*.«J« fba_*i \>»_.cur»r»*--CiaA!*..'\ isCOMMO."iA. V*r.a eeatoea wO^ira aeanta»^»* j.-. __^ .tnTV^tta <t« *'."**?
**j;5i- ¦•_.__ ^..^ _. _ _. _»* LrW_55»»M'i.«ft;''r'' * i!VTW.

Prsn^ ollm^n? J
A\tSO - a* aiUBSiHii atirsealaaa a_*Hi M

F»rc«;oa --Poltrona 1#4IOO — «CtacUira. 500 ré ia
• ti lal

-ví- >-'

Ora>*_toa«wa ô* «a* aceaa a »*»*»» — v*c_»* ae a a»a«aa»
\msm temiam* ml** ^*> tf:.rm*t* •
\W *^tm* • ******


